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Por no haber recibido, aln duda a causa d« la fe«-
íivídad del día de ayer, el Bolet ín del Servicio Me-
teorológico, no podemos publicar hoy l o i datos que fa-
cilita diariamente dicho Servicio. 
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Lerroux anuncia probables elecciones municipales para abril o mayo 
.̂Rectificación de la Reforma agraria? 
¿ V a a i r de veras esta vez la r e f o r m a de l a R e f o r m a a g r a r i a ? Parece que 
sí , porque el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a l l evó el correspondiente p royec to a l ú l t i m o 
Consejo del a ñ o de 1934, y en nues t ro n ú m e r o ex t r ao rd ina r io de p r i m e r o de 
enero de 1935 se han hecho p ú b l i c o s los puntos pr incipales de esta r e c t i f i c a c i ó n 
de la Re fo rma ag ra r i a . Son t res ex t remos los m á s impor t an t e s que v a n a rec-
t i f icarse : se e x c l u i r á del i nven t a r i o y , po r lo tan to , de la amenaza de expro-
p i a c i ó n , toda la p e q u e ñ a propiedad. Se fijarán l í m i t e s m á x i m o s pa ra la t i e r r a 
que pueda cons t i t u i r u n a sola finca, o que sea p o s e í d a en toda E s p a ñ a por u n 
solo p rop ie ta r io . Se i n d e m n i z a r á n todas las expropiaciones, pero teniendo en 
cuenta el o r igen de la propiedad. 
L a e x c l u s i ó n de todas las fincas p e q u e ñ a s quiere decir que s a l d r á n del i n 
v e n t a r l o la inmensa m a y o r í a de las propiedades que hoy lo cons t i tuyen , porque 
q u e d a r á n l iberadas las t i e r ras de los "ruedos" de los pueblos, que son las s i 
tuadas a menos de dos k i l ó m e t r o s del casco de a q u é l l o s . 
L a fijación de u n l í m i t e m á x i m o de t i e r r a que pueda f o r m a r , en coto re-
dondo, una finca i m p e d i r á las concentraciones t e r r i t o r i a l e s localizadas, los casos 
de "ahogo" de los pueblos. E l s e ñ a l a m i e n t o de l a can t idad m a y o r de t i e r r a que 
pueda poseer u n p r o p i e t a r i o en toda E s p a ñ a supone abandonar l a medida, po r 
t é r m i n o s municipales , que has ta aho ra r e g í a y pasar a sumas nacionales de 
todas las fincas p o s e í d a s en el haz de E s p a ñ a entera . 
Que a todos se pague cuando se les expropie quiere decir que se v a a i n 
demniza r a los Grandes de E s p a ñ a . Se d e s h a r á , po r lo tan to , una in jus t i c ia , 
que era m á s n o t o r i a y c rue l en los casos de Grandes de E s p a ñ a de reciente 
c r e a c i ó n , los cuales, en l u g a r de emplear sus dineros en valores indus t r ia les 
o en fincas urbanas, los h a b í a n dedicado a l a A g r i c u l t u r a . Nos a legramos de 
que eso se haga, no só lo po r el res tab lec imiento de l a j u s t i c i a , sino t a m b i é n 
p a r a que deje la propiedad r u r a l de ser especialmente perseguida. P a r é c e n o s , en 
cambio, acertado que se indemnice teniendo en cuenta el t i t u l o de propiedad 
Y a s í se p a g a r á menos por las fincas procedentes de s e ñ o r í o s o po r las adqui-
r idas en los t iempos de la d e s a m o r t i z a c i ó n , sean o no Grandes de E s p a ñ a quie-
nes de aquel " g r a n l a t roc in io" , como lo l l a m ó M e n é n d e z Pelayo, se aprovecha-
r o n malamente . 
Pero esencial nos parece l a idea que esboza el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a a l 
exponer su deseo de que la R e f o r m a a g r a r i a se haga "por casos". U n poco ta rde 
es p a r a l o g r a r esto, a los dos a ñ o s y medio de comenzada l a a p l i c a c i ó n de una 
l ey monstruosa. Pero, en fin, nunca es t a rde s i la e n e r g í a m i n i s t e r i a l es su-
ficiente. 
Desde antes de que empezara a d iscut i r se l a R e f o r m a a g r a r i a d i j imos que, 
p a r a que fue ra fecunda y hacedera, d e b í a hacerse "po r casos", es decir, a l l í donde 
h i c i e r a f a l t a , ¡ A h ! , pero donde esta necesidad se diese, a l l í s e r í a in tensamente 
apl icada, con rapidez y con eficacia in igualables . P a r a esto hubiese hecho f a l t a 
m u c h o menos a r t i l u g i o b u r o c r á t i c o que el e r ig ido en l a ac tua l idad . L a Re fo rma 
a g r a r i a hub ie ra sido m á s eficaz y de l í n e a s j u r í d i c a s mucho m á s esbeltas. Bas-
t a r í a u n I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a , reducido casi a u n Consejo dispuesto 
a ac tuar . Unos preceptos legales po r los que se admi t iesen demandas de todos 
los pueblos, los Sindicatos, las Asociaciones o los pa r t i cu la res que c reyeran ne-
cesaria la R e f o r m a a g r a r i a en sus lugares respectivos. H a b r í a n l l ov ido pet ic io-
nes. U n estudio r á p i d o de ellas, pa ra e l cual , me jo r que I n s t i t u t o s centrales de 
acumulaciones b u r o c r á t i c a s m a d r i l e ñ a s , fue ran m á s aptas br igadas á g i l e s y 
eficientes de ingenieros o per i tos . Y comprobada l a necesidad de l a Reforma , 
u n requer imien to a los p rop ie ta r ios , que en l a m a y o r pa r t e de los casos hubiesen 
cedido las t i e r ras , y s i no el Consejo de l a R e f o r m a a g r a r i a p r o c e d e r í a a l a 
e x p r o p i a c i ó n y a pagar el j u s t o precio de las t i e r r a s expropiadas. 
E n t res a ñ o s y medio se ha hecho poco m á s que redac ta r u n a ley c a s u í s t i c a 
y absurda y desa r ro l l a r l a en numerosos reg lamentos , disposiciones ac la ra tor ias 
y complementar ias , que f o r m a n y a u n vo luminoso tomo. A h í e s t á el inven ta r io , 
p a r a el cua l se h a moles tado a casi todos los p rop ie ta r ios de E s p a ñ a y se h a n 
acumulado papel, m á q u i n a s de escr ibir , fichas y ficheros a q u í en M a d r i d . K A * 
t a rde , estudios sedentarios de i n n ú m e r o s recursos. Luego se h a n cons t i tu ido 
Jun ta s provincia les de l a R e f o r m a ag ra r i a , cuya finalidad p r i n c i p a l , por lo 
v i s to , consiste en f o r m a r u n censo de campesinos, t r aba jo que no es p rop ia -
m e n t e t é c n i c o n i espec í f ico de l a R e f o r m a ag ra r i a , s ino del Serv ic io Nac iona l 
de E s t a d í s t i c a , que lo m i s m o puede hacer é s t a que l a de m a t r i m o n i o s o la de 
n i ñ o s muer tos antes de los dos a ñ o s de su edad. Y ahora se h a n empezado los 
asentamientos, con r iegos abundantes de dinero hechos po r l a generosa mano 
de quienes manejan , s i n i n t e r é s , caudales del Es tado, y t a m b i é n se h a n m o n -
tado ensayos, unas veces ind iv idua les o u t ó p i c a m e n t e colect ivos; otras , con 
a r r eg lo a c r i t e r ios a g r í c o l a s , en fincas de secano, de r e g a d í o o de pastos, como 
s i el que algunos de estos ú l t i m o s ensayos r e s u l t a r a n bien o m a l fue ra a dar 
u n a norma , s in tener en cuenta que, a l cambia r las c i rcunstancias locales y los 
hombres que l a b r a n l a t i e r r a , ha cambiado casi todo. 
Pero, en fin, a ú n es t i empo de rec t i f icar , y a que no de gana r el que se ha 
perdido . Y en esta h o r a en que l a r e c t i f i c a c i ó n parece que se i n i c i a po r u n m i -
n i s t r o e n é r g i c o , só lo nos cabe ped i r a Dios y desear a E s p a ñ a que l a d e c i s i ó n 
m i n i s t e r i a l sea suficiente y que e l P a r l a m e n t o l a ayude, l a apoye y has ta la 
es t imule . 
L O D E L D I A La estancia del señor 
Azaña en Barcelona Obliga a lodos 
E n una b e l l í s i m a e x h o r t a c i ó n pasto-
r a l , el e x c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o 
s e ñ o r Obispo de l a d ióces i s anuncia a 
los fieles de M a d r i d las « J o r n a d a s D i o -
cesanas de A c c i ó n C a t ó l í c a > , que se ce-
l e b r a r á n del d í a 13 a l 20 de enero. Dos 
fines t e n d r á n esas Jornadas : d i f u n d i r 
los ideales de l a A c c i ó n C a t ó l i c a y ha-
cer propaganda de la T a r j e t a de A c c i ó n 
C a t ó l i c a . 
E l Pre lado ha resumido en una frase 
del Evange l io esos ideales, ofreciendo a 
quienes p a r t i c i p a n en los t raba jos de 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a un g a l a r d ó n a l t í s i -
m o : el de i g u a l a r su c r i s t i ana tarea 
a l a que en l a Sagrada E s c r i t u r a se 
conf ia a l P recursor del M e s í a s : pre 
p a r a r los caminos de Cr i s t o p a r a que 
e l t e r reno sea l l ano y l a senda poco 
fa t igosa . Y mos t ra r los c la ramente 
quienes i g n o r a n esos ideales y aleccio 
na r a o t ros que escucharon d i s t r a í d o s 
l a pa lab ra de los P o n t í f i c e s y enfer 
v o r i z a r a los que y a e s t á n en l a bre 
cha, s e r á l a l abor de esas Jornadas que 
anuncia el Pre lado p a r a den t ro de 
quince d í a s . 
F i n p r imero , s in duda. L a v o l u n t a d 
suele moverse perezosamente cuando el 
e s p í r i t u no l a i l u m i n a . M u c h o f r u t o 
puede esperarse cuando t a n grande ha 
sido y a en el cor to t i empo t r a n s c u r r í 
do desde que las c i rcunstancias i m p u 
s ieron una nueva o r g a n i z a c i ó n de la 
A c c i ó n C a t ó l i c a en E s p a ñ a . Con todo, 
nosotros q u i s i é r a m o s i n s i s t i r en l a se-
g u n d a f i n a l i d a d de estas Jornadas : la 
Ta r j e t a . Porque de poco s i rve a len tar 
a los obreros con palabras y aplausos, 
s i d e s p u é s se les n iegan los recursos 
p a r a l a faena, y es i n ú t i l buscar el f i n 
ev i tando poner en a c c i ó n los medios 
necesarios p a r a conseguir lo. 
L a a d h e s i ó n a las obras y a las ideas 
se mide po r e l sacr i f ic io que impoue 
el rea l izar las o el predicar las . Y , cier-
tamente , los t iempos son duros y las 
necesidades, muchas, y las sol ic i tac io-
nes de l a ca r idad , apremiantes . Pero si 
los c a t ó l i c o s establecen con rec to c r i 
t e r i o el orden de p r e l a c i ó n de cuantas 
l lamadas l l egan a su puer ta , n inguna 
m á s u rgen te que é s t a s que vienen de 
l a ig les ia de Dios, y que cuando so 
a t ienden d e r r a m a n su beneficio sobre 
los cuerpos, t an to como sobre las a l 
mas ; sobre los individuos , t a n t o como 
sobre l a sociedad y l a P a t r i a . B i e n qu 
l l ega a todos y que a todos obl iga . 
E l viaje de L a v a ! , aplazado 
La campaña antíespañola 
continúa... 
UN MANIFIESTO DE LOS LABO-
RISTAS INGLESES 
L O N D R E S , 1.—El Consejo N a c i o n a l 
de l p a r t i d o l abor i s t a h a d i r i g i d o u n l i a 
m a m i e n t o pidiendo fondos pa ra ayuda r 
a « l a s v í c t i m a s del f a s c i s m o » , ent re los 
cuales cuentan a numerosos e s p a ñ o l e s . 
E l l l amamien to hab 'a de « c a m a r a d a s > 
que se ha l l an en necesidad en E s p a ñ a , 
A u s t r i a , A l e m a n i a , L e t o n i a e I t a l i a . P i -
de que se c o n t r i b u y a pa ra « u n fondo i n -
t e rnac iona l de s o l i d a r i d a d » . 
E n el mani f ies to se dice lo s igu ien te : 
« E n p a r t i c u l a r nuestros camaradas es-
p a ñ o l e s necesitan a y u d a y se les debe 
e n v i a r lo m á s r á p i d a m e n t e posible. De 
25.000 a 30.000 e s t á n en las c á r c e l e s , y 
en muchos casos las f ami l i a s p r ivadas 
de sus cabezas pasan una g r a n miser ia . 
H a s t a ahora h a y muer tos de 3.000 a 
4.000, y muchos mi les m á s han sido 
dest i tu idos de sus puestos y se han 
quedado s in hogar. Ot ros e s t á n en el 
des t ier ro; aquellos que sufren l a muer -
t e de sus f ami l i a r e s y los que esperan 
a los desterrados t ienen derecho a re -
c i b i r una e x p r e s i ó n de so l idar idad de 
los t rabajadores de todo e l m u n d o » . — 
Associa ted Press. 
E L D E B A T E 
dedicará el próximo extraor-
dinario dominical a la festivi-
dad de los Reyes Magos 
Primera p á e i n a de dicho 
El viernes, funerales par 
el Cardenal Bourne 
El cadáver ha sido trasladado a 
la Catedral 
L O N D R E S , í . — E s t a t a rde h a sido 
t ras ladado a la Ca tedra l de W e s t m i n s t e r 
el c a d á v e r del Cardenal Bourne . M a -
ñ a n a p o d r á en t r a r el p ú b l i c o pa ra r e n -
d i r l e el ú l t i m o homenaje. Los funerales 
se c e l e b r a r á n el viernes . E l Cardena l 
Bourne s e r á enterrado en el Colegio de 
San E d m u n d o en W a r e ( H e r t f o r d s h i r e ) . 
Associa ted Press. 
Pésame del Papa 
R O M A , 1.—Apenas enterado el P a 
pa de l a m u e r t e del Cardenal B o u r n e 
e n v i ó u n t e l eg rama a su Obispo A u x i -
l i a r , e x p r e s á n d o l e su profundo dolor por 
el v a c í o que deja en l a Ig les i a inglesa 
y en el Sacro Colegio. T a m b i é n ha en-
viado u n t e l e g r a m a e l Cardena l Pace-
111. M o n s e ñ o r P izzardo estuvo en l a L e -
g a c i ó n inglesa cerca de la Santa Sede a 
expresar el p é s a m e . — D a f f i n a . 
Nuevo tren italiano a 160 
kilómetros por hora 
Podrá ir de Roma a Milán en cua-
tro horas y media 
L a v a l , e l m i n i s t r o de Negocios E x -
t ran je ros de F ranc i a , ha debido suspen-
der su v ia je a Roma,, s e ñ a l a d o p a r a e l 
d í a 2 de enero, porgue las negociacio-
nes p re l imina re s no estaban lo suficien-
temente adelantadas pa ra que los j e -
fes de l a p o l í t i c a ex t e r io r de los dos 
r fses pudiesen encontrarse s in el r ies-
go de u n a e n t r e v i s t a b a l d í a . Y a s í en 
p r inc ip io e l v ia je queda aplazado has-
t a e l mes p r ó x i m o . Enojosa incidencia, 
pero s in ¿ , r ave d a ñ o si en estas cua t ro 
semanas se consigue e l acuerdo t a l co-
mo se anunciaba, es decir, con l a a m -
p l i t u d necesaria p a r a que ent re los dos 
p a í s e s no queden asuntos i m p o r t a n t e s 
sin resolver. 
T r r o nos asa l ta el t e m o r de que el 
ap lazamiento obedezca a d i f icu l tades de 
m á s envergadura que las que p o d í a n 
r e su l t a r de d i s c u t i r unos - i l ó m e t r o s de 
desierto o l a r e g l a m e n t a c i ó n de f in i t i va 
del e s t a tu to de los i t a l i anos de T ú n e z , 
pese a l a i m p o r t a n c i a que este proble-
m a rev is te p a r a ©1 Gobierno de R o m a 
Porque los a r t i cu l i s t a s oficiosos indican 
que las divergencias o b s t á c u l o a l v ia je 
del m i n i s t r o han surgido, no en las 
cuestiones pa r t i cu l a re s de los dos p a í s e s , 
sino a l aprec ia r el p rob lema del D a n u -
bio, y no t a n t o en lo que se ref iere a 
la independencia de A u s t r i a como en lo 
que afecta a l a p o l í t i c a rev i s ion i s ta de 
los h ú n g a r o s . E l comunicado oficial , 
que quiere ser una r e c t i f i c a c i ó n , confir-
ma, p o r e l . con t r a r io , los rumores of i -
ciosos. ¿ Q u é m á s t iene d i s c u t i r el r e v i -
sionismo que t r a t a r del m a n t e n i m i e n t o 
de los T ra t ados de paz y no enten-
derse? 
T é n g a s e en cuenta que este via je a 
R o m a del m i n i s t r o f r a n c é s de Negocios 
Ex t r an je ros se e s t á preparando desde 
los t iempos de B a r t h o u , asesinado hace 
t res meses y a y que desde la ú l t i m a 
vez que se p l a n t e ó en f o r m a aguda el 
p rob lema rev is ion is ta han t r a n s c u r r i -
do t res semanas. ¿ D ó n d e e s t á e l hecho 
nuevo que en t res d í a s ha obl igado a 
L a v a l a suspender el v i a j e? 
H a y que suponer, pues, que las dis-
crepancias surgen del choque de dos 
p o l í t i c a s , no y a d is t in tas , s ino opues 
tas, en E u r o p a Cen t ra l , M a l augu r io 
para l a paz f u t u r a de esa r e g i ó n , y no 
t i c i a poco g r a t a pa ra quienes t a n cer 
ca v i v i m o s de los dos p a í s e s que no lo -
g r a n entenderse. ¿ P e s i m i s m o ? T a n t o 
mejor, entonces. Pero los hechos nos 
ob l igan a razonar de este modo. 
B A R C E L O N A , 1.—El s e ñ o r A z a ñ a 
se h a l l a v i g i l a d o po r guard ias de v i s ta , 
s e g ú n nos aseguran pe r soná i s que nos 
merecen entero c r é d i t o . E l ex presiden-
te de l Consejo, que se encuent ra y a res-
tablecido de l a taque de n e f r i t i s que su 
f r í a , s e r á t ras ladado a M a d r i d probable-
mente en e l expreso de m a ñ a n a . H o y se 
ha levantado de l a cama y h a rec ib ido 
var ias v is i tas . 
Con objeto de proceder a l embargo 
p reven t ivo de los bienes de los ex con-
sejeros, ordenado p o r e l T r i b u n a l de Ga-
r a n t í a s , el Juzgado se t r a s l a d ó esta ma-
ñ a n a a los domic i l io s de los s e ñ o r e s M a r -
t í Es tove y M a r t í n B a r r e r a . E n e l do-
m i c i l i o de é s t e l a d i l igenc ia d i ó u n re-
su l tado nega t ivo ; pero los bienes de 
a q u é l quedaron embargados. E l s e ñ o r 
M a r t i n B a r r e r a h a sido t ras ladado esta 
m a d r u g a d a a u n a c l í n i ca , donde s e r á 
operado de u n a he rn i a es t rangulada . 
Se activarán la ley Municipal y la Electoral 
Es^edoCh0írSáeÍnnaec!!Sy ^ I S0S' 0 acaso tres' ConseÍos en el 
l a b o ^ de-,a f P3laoio Presidencial, dedicados al| 
laoor reanzaaa en estos tres anos examen de los problemas actuales Niños de corta edad conducen ca 
La fiesta de la juventud 
en Moscú es militarista 
"No hay otra solución que un Gobierno semejante al actual" 
—Las elecciones munic ipa les que se avecinan t e n d r á n u n a l t o i n t e r é s p o l i 
t ico . P a r a que puedan celebrarse en m a r z o o a b r i l h a y que p r e p a r a r u r g e n t e 
mente l a l ey M u n i c i p a l y a lgunas re fo rmas de l a E l e c t o r a l , p o r lo que soy 
p a r t i d a r i o — d i j o aye r e l s e ñ o r L e r r o u x en el curso de u n a c o n v e r s a c i ó n que 
m a n t u v o en su casa con los periodistas—de p r o l o n g a r las vacaciones p a r l a m e n 
ta r i as has ta e l d í a 15. E l Gobierno puede decre ta r lo a s í y da r cuenta a l a 
D i p u t a c i ó n permanente . Cla ro que, s i fuera necesario, las Cortes v o t a r í a n u n 
ap lazamien to de dichas elecciones. 
E l Pres idente de l a R e p ú b l i c a , que ha c u m p l i d o en estos d í a s e l t e r ce r 
a ñ o — o sea, l a m i t a d — d e su manda to , h a expresado su deseo de hacer ante 
e l Gobierno una r e c a p i t u l a c i ó n de su ob ra y u n examen de las presentes c i r 
cunstancias p o l í t i c a s y de las que en e l f u t u r o se v i s l u m b r a n , a s í como u i 
bosquejo del p a n o r a m a in te rnac iona l . Es probable que p a r a todo ello no baste 
el Consejo de h o y y que se requ ie ra o t r o y has ta q u i z á dos m á s , que b ien p u -
d ie ran ser consecutivos. 
Adhesión en bloque al 
frente antimarxista 
La Unión Profesional de obreros del 
volante, de Vizcaya 
B I L B A O , L — L a U n i ó n profes iona l de 
obreros del volante , una de las entidades 
obreras m á s fuer tes y m e j o r organiza-
da de Vizcaya , apa r t ada desde su f u n -
d a c i ó n de toda p o l í t i c a , se h a un ido a l 
F ren t e N a c i o n a l A n t i m a r x i s t a , repre-
sentado en B i lbao po r la U n i ó n de s in -
dicatos profesionales y por los s ind i -
catos c a t ó l i c o s . 
Un mensaje al país del 
canciller austríaco 
V I E N A , 1.—"El deseo m á s fe rv ien te 
de A u s t r i a p a r a 1935 es l a paz p o l í t i c a 
social", h a declarado e l canc i l le r 
Schuschnigg en su mensaje rad iado de 
A ñ o Nuevo . H a expresado l a conf ianfa 
de que ese v o t o se c u m p l i r á s iempre qu* 
se abstengan A l e m a n i a y los comunis-
tas de i n t e r v e n i r en los asuntos de A u s -
t r i a .—Assoc ia t ed Press. 
La causa de Turón 
está ya calificada 
G I J O N , 1.—En l a A u d i t o r í a m i -
l i t a r h a n c o n ñ r m a d o esta ta rde 
que h . . sido ent regado p o r el fis-
ca l el escr i to de ca l i f i cac ión p r o -
v i s i o n a l en l a causa po r los san-
g r i en tos sucesos de T u r ó n , duran te 
los cuales hubo saqueos, robos, ho-
mic id ios y asesinatos, entre ellos, 
los del ingeniero don Rafae l del 
Riego y de los empleados don C á n -
d ido de l A g u a y don C é s a r G ó -
mez, u n teniente coronel y u n co-
mandan te de Carabineros , nueve 
religiosos, e l sa rgento de l a Bene-
m é r i t a don Eugen io F e r n á n d e z y 
ot ros guard ias c ivi les . 
E n esta causa figuran 76 p ro-
cesados; se p iden severas penas 
p a r a los encartados. 
L a causa h a sido r e m i t i d a a l 
juez i n s t ruc to r , c a p i t á n don Sa-
lus t i ano Santos, de l Juzgado de 
Mieres . 
Se intenta la alianza política de la CNT y la Esquerra 
Hoy, Consejo en Palacio 
D o n A l e j a n d r o L e r r o u x no a c u d i ó 
ayer a los centros oficiales. P o r l a t a r -
de o b s e q u i ó en su domic i l i o a los i n -
formadores p o l í t i c o s con u n a copa de 
c h a m p á n p a r a fes te ja r el A ñ o N u e v o 
D u r a n t e l a c o n v e r s a c i ó n con los perio-
distas, e l jefe del Gobierno m a n i f e s t ó 
que el Consejo de hoy se celebra a pe 
t i c ión del Pres idente de la R e p ú b l i c a . 
—Como v a mediado en estos d í a s — d i 
j o — e l per iodo de su m a g i s t r a t u r a , pues 
ha cumpl ido los t res a ñ o s de ejercicio 
y le quedan o t ros tres. Su Excelencia 
quiere hacer u n a r e c a p i t u l a c i ó n del pa-
sado y de su obra, u n examen del pre-
sente y u n a v i s i ó n del porven i r . H a ' de 
examina r t a m b i é n l a s i t u a c i ó n i n t e rna -
c ional en lo que a fec ta a E s p a ñ a . Co-
m o e l Pres idente es g r a n orador y es-
t á m u y preparado en los diferentes 
asuntos sus pa labras han de ser in t e re -
santes, y en el examen de los proble-
mas i n v e r t i r e m o s dos o, qu izá , t res Con-
sejos, que t a l vez sean consecutivos. 
N a d a m á s d i jo e l s e ñ o r L e r r o u x so-
bre los t emas que han de t r a t a r se . S in 
embargo, s e g ú n nuest ras not ic ias , se 
p l a n t e a r á en estos Consejos l a r e f o r m a 
cons t i tuc iona l . 
I n t e r r o g a d o luego e l presidente del 
Consejo acerca del ap lazamiento que se 
p r e v é en l a r e a p e r t u r a de Cortes, d i j o 
— M a ñ a n a t r a t a r e m o s de eso. Cons 
t i t u c i o n a l m e n t e no es menester que 
reanuden sus tareas antes del p r i m e r o 
de febrero y y o soy p a r t i d a r i o de que 
no se r e i n t e g r e n a l t r aba jo p o r l o m e 
nos has ta e l 15 de enero. 
rros de combate en miniatura 
• 
El aspecto de la ciudad es más 
limpio y cuidado que hace un año 
• 
S E SIGUEN VIENDO MUJERES DE-
SASTRADAS, PERO CON A F E I T E S 
U n a fachada para el viajero y unas 
grietas que dejan ver interio-
ridades distintas 
• 
G r a n j a a g r í c o l a m o d e l o e n Karkov , 
d o n d e se t o l e r a la p r o p i e d a d p r i v a d a 
Fenimore Cooper, autor imperialis-
ta "impropio para el proletariado" 
( E x c l u s i v o p a r a E L D E B A T E en toda 
E s p a ñ a ) 
Mukden, diciembre. 
E l M o s c ú que a b a n d o n é en los p r i m e -
ros d í a s de sep t iembre de 1934 e ra u n a 
ciudad m u y d i s t i n t a de l M o s c ú de 1931 y , 
a decir verdad, mos t r aba u n s e ñ a l a d o 
avance sobre e l M o s c ú de 1933. L a s c a -
lles estaban m á s l i m p i a s y m e j o r p a v i -
mentadas, las colas e ran m á s cor tas y 
los mendigos en menor n ú m e r o . Grandes 
casas de pisos, ostentosamente modern is -
El único escollo es la actuación represiva de Estat Catalá 
que sería públicamente descalificado. L a C. N. T perderte 
su apoLtlcismo y aun presentaría candidatos coaligados en 
las futuras elecciones 
E s a también 
R O M A , 1.—Los fe r roca r r i l e s i t a l i anos 
del Es tado han decidido i m p l a n t a r u n 
pagina de dicho numero' t ren " a e r o - d i n á m i c o " , que t e n d r á 1.200 
será una portada expresamente I caballos de fuerza y d e s a r r o l l a r á una 
hecha para E L D E B A T E por velocidad de 160 k i l ó m e t r o s por hora . 
Es te acuerdo ha sido tomado en v i s t a Bartolozzi 
Otras planas dispuestas son: 
L a estrella de Oriente no era tal es-
trella, sino una luminosidad so-
brenatural, por "Meteor". 
' -a juguetería alemana, por Antonio 
B e r m ú d e z C a ñ e t e . 
Iconograf ía de los Reyes Magos, por 
Femando J i m é n e z Placer. 
E l "auto" de los Reyes Magos, por 
Nico lás G o n z á l e z Ruiz. 
del g r a n é x i t o alcanzado por el expreso 
a l e m á n de m o t o r conocido con el n o m -
bre de " F l y i n g H a m b u r g e r " , que l l eva 
recorr idos 270.000 k i l ó m e t r o s desde que 
e n t r ó en servicio. 
E l " a e r o - d i n á m i c o " i t a l i a n o se com-
p o n d r á de t res coches y se r e s e r v a r á pa-
r a servic io de lu jo . I r á p rov i s to de un 
s i s tema especial de v e n t i l a c i ó n , toda 
[vez que por la g r a n velocidad a que na 
de ir no se podrán abrir las ven tan i l las 
estando el tren en marcha . Se calcula 
que de R o m a a M i l á n se podrá ir en 
cuatro horas y media en este tren. 
E n t r e los t í m i d o s in tentos de perse-
c u c i ó n de l a p o r n o g r a f í a que a veces 
se l l evan a cabo f igu ra , con g r a n es-
c á n d a l o de l iberales comunistoides (pues 
se da en E s p a ñ a esta absurda mez-
c l a ) , la recogida de fo l l e t i to s y fol ie 
tones repletos de esa l i t e r a t u r a r u s ó -
f i l a que t a n t o d a ñ o hace a las men ta -
lidades endebles. Y lo c i e r to es que la 
verdadera y m á s d a ñ o s a p o r n o g r a f í a 
ha tomado el camino "social" , que es 
el de moda . L o m i s m o que h a y robos 
y asesinatos "sociales" hay u n g é n e -
ro p o r n o g r á f i c o po r ese est i lo . 
Creemos i m p o r t a n t e a d v e r t i r esto. 
Lo que comunmente se ha venido l l a -
mando p o r n o g r a f í a , es decir, esa baja 
l i t e r a t u r a de burdel , es cosa t an gro-
sera y t a n zafia , t a n repugnante de 
suyo, que nadie l a defiende y sobrevi-
ve solamente por una incomprensible 
lenidad de las autor idades. Es broza 
que debe barrerse ; pero teniendo en 
cuenta que su rad io de a c c i ó n alcanza 
mucho menos que el o t ro . Son muchos 
miles de obreros y de gente de escasa 
c u l t u r a los que, por u n sen t imien to de 
d ign idad n a t u r a l y de respeto a si mis -
(De nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 1.—Una de las g r a n 
des i n c ó g n i t a s de l a ñ o que comienza 
se ref iere a l a a c t i t u d que s e g u i r á la 
C. N . T . E l anarcos indica l i smo e s t á en 
f ranca crisis, debido, en p r i m e r lugar , 
a los re i terados fracasos de las o rga -
nizaciones du ran t e l a é g i d a de l a 
F . A . L T a n t a s huelgas perdidas y t a n -
tos mov imien to s fracasados h a n a c á 
bado, o e s t á n en viaa de acabar, con 
el c a r á c t e r r evo luc iona r lo de l a masa 
obrera . 
O t r o efecto decisivo de l a cr is is de 
la C. N . T . f ué l a v i o l e n t í s i m a y des 
piadada r e p r e s i ó n de E s t a t C a t a l á ba 
j o el bando de B a d í a en funciones de 
au to r idad super ior p o l i c í a c a . E l d í a que 
se haga una encuesta acerca de l a ac 
t u a c i ó n social de l a P o l i c í a de la Ge 
nera l idad habremos de sorprendernos 
del g rado de v io lenc ia con que se per 
s i g u i ó el anarcosindical ismo. Todo 
halago y especial m i m o con que cu i 
daban M a c i á y Companys a sus a l i a 
dos anarquis tas en los p r i m e r o s t i e m 
pos de l a Esque r r a v i c to r iosa se t r o 
c a r ó n d e s p u é s en p e r s e c u c i ó n , has ta e 
pun to de que de ja ron m a t e r i a l m e n t e 
deshechos sus cuadros y o r g a n i z a d o 
nes, con los Sindicatos clausurados 
suspendida l a c o t i z a c i ó n y suspendidos 
t a m b i é n sus p e r i ó d i c o s . 
Puede asegurarse que con l a Esque 
mos, no caen en e l lazo de l a p o m o g r a 
f ia s in ant i faz , que sólo apr i s iona men-
tes en estado p r i m a r i o , y a po r exce-
s iva i n e d u c a c i ó n , y a po r excesiva j u -
ven tud . 
E n cambio hay pocos de esos h o m -
bres semi i lus t rados a que nos r e f e r í a -
mos que no gus ten de darse tono de 
cultos, s in pre ju ic ios y a l t a n t o de los 
problemas modernos . Y é s t o s son los 
que, con g rave d a ñ o suyo y de l a so 
ciedad, caen en l a t r a m p a . Les basta 
con c i e r to empaque c ien t í f i co , soc io ló-
gico o l i t e r a r i o pa ra darse po r m u y 
satisfechos. Se t r a g a n la p o r n o g r a f í a 
pa ra " i l u s t r a r se " y algunos lo hacen 
de buena fe . Fol le tos s e u d o m é d i c o s , 
s e u d o a r t í s t i c o s , los v a n envenenando 
lentamente . Son obras t a n bastas que 
a cualquier l ec to r avisado se les caen 
de las manos. Pero a l a m p a r o de su 
f i c t i c i a modern idad se deslizan las teo-
r í a s disolventes y a n á r q u i c a s y se ca-
l i en t an las cabezas poco f i rmes . M e n -
t i ras , a f i rmaciones g ra tu i t a s , t e o r í a s 
mandadas r e t i r a r , fa lacias de cualquier 
g é n e r o , a todo se apela para p e r v e r t i r . 
Y eso es p o r n o g r a f í a , que debe co-
r r e r l a m i s m a suerte que la o t r a . Es 
u n f raude in t e l ec tua l y mora l , una es-
t a fa que la a u t o r i d a d no puede p e r m l -
r r a t e r m i n ó e l poder o m n í m o d o del S in -
dicato Unico , quien, desde entonces, pe 
ha v i s t o impos ib i l i t ado pa ra declarar 
e impone r huelgas generales, que an 
tes con t a n t a f a c i l i d a d organizaba. P a 
r a encon t ra r a lgo a n á l o g o h a y que re 
montarse a los t i empos de 1923, con 
la d i ferencia de que ahora no existe 
como entonces, o t r a o r g a n i z a c i ó n s in 
d ica l de envergadura d i g n a de ser t e 
nida en cuenta, y s igue e l anarcosln 
dical ismo, aun en f r anca decadencia 
detentando l a o r g a n i z a c i ó n de las m a 
sas obreras y se dispone a rehacerse 
y reconquis ta r su fuerza y seguir la 
borando po r l a r e v o l u c i ó n , pues no hay 
que o l v i d a r l a desatentada p ropagan-
da que se h a venido haciendo hasta 
hace poco y que h a dado t a n funes 
tos resultados, como lo demues t ra esa 
p l é y a d e de j ó v e n e s a t racadores que han 
tenido y s iguen teniendo en jaque a la 
P o l i c í a . 
Las elecciones municipales 
U n nuevo aspecto se p repa ra en el 
m o v i m i e n t o ana rqu i s t a : se e s t á t r a b a 
jando intensamente, de manera c i rcuns 
t a n c i a l y como u n a v a r i a c i ó n en l a t ác -
t i c a revoluc ionar ia , p a r a abandonar el 
apo l i t i c i smo. M u c h o ha de costar ven-
cer l a fob ia que las masas s indical is -
tas s ienten hac ia l a p o l í t i c a . R e c u é r -
dese que esta a v e r s i ó n a l a p o l í t i c a fué 
que m á s c o n t r i b u y ó a f u s t i ga r la 
i m p o p u l a r i d a d de P e s t a ñ a . Pero si aho-
r a l o g r a n su in ten to , veremos, q u i z á , 
c ó m o en las f u t u r a s elecciones acuden 
los anarquis tas a las urnas presentan-
do sus candidatos propios coaligados 
con los de o t ros pa r t idos revoluc iona 
r íos , y m á s concretamente , con l a Es-
quer ra . Es ta , desde luego, r e n u n c i a r í a 
p rev iamente y d e s c a l i f i c a r í a , de mane-
ra p ú b l i c a , a D e n c á s y Bad i a y todo 
el g r u p o de E s t a t C a t a l á , sobre e l que 
ca rgan l a responsabi l idad de todo lo 
pasado. Con ello d e s a p a r e c e r í a e l es 
eolio que pueda oponerse a u n nuevo 
acercamiento entre l a C. N . T . y la 
Esquerra . 
Y a hace a l g ú n t i e m p o se viene t r a 
bajando en e l sent ido de que v a y a n a 
los cargos de r e p r e s e n t a c i ó n anarquis-
tas designados por la C. N . T . ; casi 
p o d í a m o s ade lan ta r nombres de a l g ú n 
presunto candidato. Si esto se l l eva a 
efecto y s i l a a l i anza con la Esquerra 
l lega a ser un hecho, podremos ver en 
C a t a l u ñ a el m i s m o panorama que 
en 1931 .—A>'GULO. 
E n t r e o t ra s r a z o n e s — a ñ a d e — c o n v i e -
ne p r e p a r a r antes diversas leyes que se 
han de d i scu t i r . D e modo especial he-
mos de pensar en l a ley M u n i c i p a l y 
probablemente en a l g u n a r e f o r m a de la 
E lec to ra l , a f i n de que puedan celebrar-
se r á p i d a m e n t e elecciones munic ipales . 
Las elecciones munic ipa les d e b í a n ce-
lebrarse en m a r z o o a b r i l , pero, s i fue-
r a necesario, las Cortes v o t a r í a n un 
ap lazamiento . 
—Estas e l e c c i o n e s — c o m e n t ó u n pe-
riodista—serán m u y interesantes, p o l i 
t i camente . 
— E n e f e c t o — c o n t e s t ó e l s e ñ o r L e -
r r o u x — . T e n d r á n que ser m u y In te re -
santes. Y o qu is ie ra que antes de cele-
brarse se conc re t a r an m á s las o r g a n i -
zaciones p o l í t i c a s . C o n t r a lo que las i z -
quierdas puedan suponer, y o d e s e a r í a 
que se f o r m a r a u n p a r t i d o republ icano, 
a l a i zqu ie rda d r ' r ad ica l , que pueda 
a l g ú n d í a ser u n i n s t r u m e n t o de Go-
bierno. A s í en las elecciones se p o d r í a 
ver s i e l pueblo o p t a en estos momentos 
por u n a p o l í t i c a en t ro , como l a ac tua l , 
po r u n a f rancamente derechista o por 
una izquierd is ta . A lo que prevaleciera 
h a b r í a que da : le paso. 
Las izquierdas, pa ra l legar a ser u n 
i n s t r u m e n t o de posible u t i l i d a d a l p a í s , 
t e n d r á n que c o n s t i t u i r u n solo p a r t i d o 
con u n solo jefe. Todo c o de los d i rec to-
rios no s i rve pa ra nada p o é t i c a m e n t e . 
E n nuestros pueblos l a t inos los pa r t idos 
necesitan u n jefe , UÍ' caudi l lo , que la 
p rop ia o p i n i ó n cree con su apoyo. Y a sé 
que esto es m u y dif íc i l p a r a las actuales 
izquierdas. Y a ven ustedes que en u n a 
reciente r e u n i ó n de izquierdas ha ha-
bido, po r el representante de u n g rupo 
federal disidente, o p ^ i c i ó n a l a f o r m a -
c ión de u n p a r t i d o . Pocos y m a l aveni -
dos. ¡ Q u é le vamos a hacer! 
Po r o t r a par te , estoy satisfecho, y a 
que l a i n c o r p o r a c i ó n a l r é g i m e n de i m -
por tan tes fuerzas de derecha, es c la ra 
y de f in i t i va , como se comprende por los 
ataques que se c a m b i a n ent re las mo-
n á r q u i c a s y ellos, en los que menudean 
adje t ivos verdaderamente desmesura-
dos. Y o d e s e a r í a u n a R e p ú b l i c a o r ien ta -
da hac ia l a i zquie rda ; pero basta para 
m i s a t i s f a c c i ó n el hecho de l a R e p ú b l i c a , 
aunque sea o r ien tada a l a derecha. M e 
basta, porque y o s é que el progreso ca-
m i n a hacia l a izquierda , y como e' p ro -
greso se impone siempre, se i m p o n d r á , 
aunque sea d e s p u é s de diez o de quince 
a ñ o s de p r edomin io derechista . 
— A p a r t e , s e ñ a l ó an te l a o b s e r v a c i ó n 
de u n per iodis ta , de que en las moder-
nas derechas exis ten ideas progres ivas 
en e l orden social y , en algunos, solu-
ciones m u y avanzadas. 
Se l a m e n t ó de que las cargas que pe-
san sobre é l no sean t ransfer ibles , pues 
no abundan en E s p a ñ a hombres de go-
bierno con asis tencia en l a o p i n i ó n , n i 
en u n campo n i en o t ro , po r obra q u i z á 
de l a p o l í t i c a de l a r e s t a u r a c i ó n , que 
a p a r t ó de l a p o l í t i c a a los mejores ele-
mentos. E l s e ñ o r G i l Robles, que r e ú n e 
condiciones, a pesar de su j uven tud , se 
e n c o n t r a r í a con l a d i f i cu l t ad de t rope-
za r con f a l t a de elementos aptos. Es 
d i f i cu l t ad de todos en E s p a ñ a . 
E n cuanto a l a s i t u a c i ó n po l í t i c a , con-
t e s t ó , a p reguntas de los informadores , 
diciendo que espera que enero t rans-
c u r r a t r a n q u i l o . 
—Crean ustedes, t e r m i n ó , que todas 
las dif icul tades se s a l v a r á n , porque, co-
mo ustedes c o m p r e n d e r á n , no hay o t r a 





tas, h a b í a n perd ido l a apar ienc ia a r q u i -
t e c t ó n i c a de for ta lezas , y las luces de l 
t r á f i c o g u i ñ a b a n e l o jo a los camiones, 
muchos de ellos cons t ru idos en Rusia , 
que i b a n cargados en u n sent ido y o t r o 
hac ia nuevas construcciones. Peones de 
ambos sexos, entregados a l a cons t ruc-
c i ó n de u n f e r r o c a r r i l s u b t e r r á n e o , t r a -
bajaban con a i r e de f r e n e s í pa ra l i b r a r -
se de l a pesadi l la de los t r a n v í a s . L a 
m u l t i t u d estaba m e j o r vest ida , y en las 
mujeres, a u n desastradas, los c o s m é t i -
cos h a c í a n todo l o que los c o s m é t i c o s 
pueden hacer. L o s escaparates de las 
t iendas, b ien sur t idos , aunque no expo-
n í a n a r t í c u l o s p a r a vender, no e ran y a 
u n re f l e jo en te ramente e n g a ñ o s o de l con-
tenido de l es tablec imiento . E n los hote-
les se p o d í a encon t ra r comodidad y has-
t a lu jo . 
E l Pa rque de descanso y c u l t u r a es 
una especie de Coney I s l a n d aus tero , 
donde los a rbus tos e s t á n recortados en 
f o r m a de dar les c i e r t a semejanza con 
los jefes de l a n a c i ó n , donde las ba r r a -
cas r e s u l t a n ser salas de l e c tu r a y don -
de los m a n i q u í e s de las g a l e r í a s de t i r o 
lucen l a s v á s t i c a , l a m i t r a o e l sombre-
r o de aquellos a quienes Rus ia n o ama . 
A q u í l a m u l t i t u d , que t o m a b a p a r t e en 
dis t racciones reglamentadas , a p a r e c í a , 
p robablemente en su conjunto , como u n 
poco menos cansada que l a p o b l a c i ó n de 
cua lqu ie r c a p i t a l europea, a l f i n a l de l 
verano de 1934. L a s pr inc ipa les a t r a c -
ciones de l Pa rque e ran u n despliegue de 
j inetes, f o r m a d o po r nueve hombres y 
t res mujeres , y en segundo luga r los pa-
r a c a í d a s , e jerc ic io a l que se m u e s t r a n 
apasionadamente adic tos los J ó v e n e s de 
M o s c ú , a l parecer en homenaje a l a fuer -
za a é r e a rusa . E n u n a l a r g a y negra 
cola a l rededor del K r e m l i n , miles de pe-
regr inos se ag rupaban a ú n alrededor de 
l a cha ta y r o j a t u m b a de L e n i n , con una 
e x p r e s i ó n de segur idad elevada has ta 
l a complacencia . 
Militarización de la juventud 
F u é de lante de este mausoleo donde 
M o s c ú r e a l i z ó una de sus gigantescas 
manifestaciones p e r i ó d i c a s p a r a celebrar 
e l d í a i n t e r n a c i o n a l de los j ó v e n e s , el 
d í a 1 de sept iembre. A q u í , por u n m o -
mento, se a d v i r t i ó a lgo del color y de la 
b r i l l a n t e z que e l bolchevismo h a deste-
r r a d o casi en te ramente de Rusia. E n el 
lado opuesto de la p laza Roja , una g r a n 
pieza de t e l a de l m i s m o color c o n t e n í a 
• • • • • • • • • • • H I I 
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P R O V I N C I A S . — E n Barcelona h a dis-
minu ido l a c r i m i n a l i d a d durante el 
ano de 1934. — Dos revolucionarios 
muertos en Astur ias en t i roteo con la 
Guardia c iv i l {pág. 3^ n la 
E X T B A N J E R 0 . 3 ? ^ t s k v ann . 
folleto sobre el a s e s t a t o ^ K Í O V " 
niega su p a r t i c i p a c i ó n en el hecho 
Se ha demostrado que los asesinos ^ 
C o y o a c á n fueron los 
C o m b a n . „ ple ¡ ¿ S t a d S 8 8 ' 
ra el acuerdo f ranco i ta l i laño; 
pa-
terra a c t u a r á de m e d i a d o r a ^ p á g ^ i t 
Miérco les 2 de enero de 19S5 (2 ) E L D E B A T E L D R I D . — A ñ o X X V . — ¿ V ú m . 
Si no fuera por España, no seríamos los 
Estados Unidos de hoy" 
"Apreciamos la deuda artística y cultural que América tie-
ne contraída con este país". Discurso del embajador norte-
americano al agradecer el homenaje que por su labor his-
panófila le han tributado las autoridades de Toledo 
La Cámara de la Industria estudia las bases de la ley Mu-
nicipal y eleva a la Comisión parlamentaria un informe so-
bre las mismas. Formula también conclusiones sobre polí-
tica de abastos y régimen de contingentes 
t i « L o s nor teamericanos y a c o n o c í a n , a l ban Infantes , y h a b l ó t a m b i é n don M a -
^e los cuales los ú l t i m o s f o r m a b a n una ^ f 6 / / ^ ^ ^ 1 ^ 0 ^ ' .S* s ̂ , ^ M a r t í n e z Espada, presidente de l a 
« O l u m n a in te rminab le , que se d i s t l n ^ i ^ S ^ ^ ^ V ^ t í S S ^ 61 Greco Dl¡Putac ión <*e Toledo. 
E a S n T S 5 discip'n-tLos ̂ ^ ^ ^ X ^ r — Los industriales estudian la 
r n t X - J ' - y e O S ' a S ! Í T C Z , ' n i o de l a raza que co lon izó y c iv i l izó 
. . H r1103 Pequenos- *ue P e d a l e f jlas t i e r ras de u n Cont inente salvaje. 
ín í ,w / e" ,de Aprec iamos en todo su va lo r la deuda 
¡ Z . U t mmia t ! i r a - r ^ a o l o s los t a - t í s t i c a y c u l t u r r l A m é r i c a t iene 
Jones v e n í a n grandes columnas de h o m - c o n t r a í d a con Bs¿9Sil> 
bres y mujeres representando a los dis-! Tales palabras encierran lo m á s sa-
j t r i tos munic ipales y marchando de d o c e ¡ l i c n t e del discurso pronunciado por 
p i fondo. Por encima se ag i t aban las M r . Claude G. Bowers , embajador de 
panderas rojas, las f o t o g r a f í a s de los | Estados Unidos , para agradecer el ho-
Jtfes, los aeroplanos modelos o los globos, menaje que le fué t r i b u t a d o por las 
.cautivos. Los reflectores, i l uminando a au to r idades y personalidades de Tole-
ttn l l a m a m i e n t o a los j ó v e n e s del mundo ¿ 
entero para unirse en la lucha con t ra es-
to, lo o t r o o lo de m á s a l l á . Los l l a m a -
mientos estaban escritos en cinco id io -
m a s : ruso, i ng l é s , f r a n c é s , a l e m á n y c h í -
,110, pues el " K o m í t e r n " e s t á , o dice que 
« s t á , m u y orgul loso de los progresos i n -
iSignificantes realizados por los comu-
n i s t a s chinos, con los que M o s c ú d e jó de 
tener relaciones efectivas hace dos a ñ o s . 
E n el cent ro de la plaza se levantaban una 
¡especie de monumentos , representando' 
d i fe ren tes act ividades relacionadas conl 
l a g u e r r a y la c u l t u r a f í s ica , y a l oscu-i 
¡recer, d e s p u é s de u n discurso de Sta-I 
[Hn, que los altavoces h ic ie ron incom- i 
prensible hasta para los m á s entusiastas ' 
adeptos, c o m e n z ó el desfile. 
V o l u n t a r i o s con bayoneta calada, es-' 
¡ t u d i a n t e s de A v i a c i ó n conduciendo ca - ¡ 
i r o s p a r a aeroplanos, por taes tandar tes ' 
¡que l l evaban diversos r ó t u l o s , pa rachu 
p á f a g a s esta horda de medio mi l lón , ha-
c í a n el e s p e c t á c u l o m á s b á r b a r o y es-
p o n t á n e o que m i l i t a r . E r a t a n imposible 
fio sent irse impresionado por l a u n i d a d 
de e s p í r i t u de aquellos hombres y m u -
jeres, como i g n o r a r el s igni f icado de 
t a n ostentoso desfile m a r c i a l . 
Una granja para ense-
ñarla a los viajeros 
ley Municipal 
L a C á m a r a Of i c i a l de l a I n d u s t r i a 
de la p r o v i n c i a de M a d r i d , c e l e b r ó se 
s ión , bajo l a presidencia de don Casi 
m i r o Mahou , y e s t u d i ó , con el i n t e r é s 
que merece, el p royec to de Bases de 
ley M u n i c i p a l , le ído en las Cortes, apro-
bando por u n a n i m i d a d el i n f o r m e que 
eleva a l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a co-
rrespondiente. Aunque en el i n f o r m e 
do, en s e ñ a l de g r a t i t u d a l escr i tor ñ o r - i se dedica la m a y o r a t e n c i ó n a las Ba-
lebrado en el domic i l i o del p a r t i d o re - i 
publ icano rad ica l con l a en t rega a l a ' 
e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a Teresa L ó -
pez de L e r r o u x , de u n a a r t í s t i c a placa 
de p l a t a con el n o m b r a m i e n t o de pre-
sidenta honora r i a del g rupo femenino, 
y con el r epar to de ropas y juguetes a 
los af i l iados parados y necesitados del 
pa r t ido . 
Of r ec ió el homenaje d o ñ a Rosa Cor-
t é s , y a c o n t i n u a c i ó n l a s e ñ e r a del pre-
sidente p r o c e d i ó a l r e p a r t o de ropas y 
juguetes . 
A l acto asist ieron, en t re o t ras , las se-
ñ o r a s de Vaquero , L e r r o u x (don A u r e -
l i o ) , Verdes Montenegro , V a l d i v i a , Gas-
t a r d i . Guer ra del R í o , Catena, M u ñ o z 
Castellanos, P a r r i l l a , V a l e r o de Mazas, 
M a r s á , G a l á n , Andueza , A b a d Conde, 
E l i s a Soriano, Monas t e r io , C á m a r a , 
Ayerbe , I r ene Soriano, G a r c í a A r i s t a , 
Pizarroso, Cuervo, P é r e z Cano, Cons-
tanzo, V a l i n a C o r t é s y el gobernador 
c i v i l , s e ñ o r M o r a t a , que f u é fe l i c i t ado 
por su i n t e r é s en beneficio de los ne-
cesitados. 
La CEDA en Cataluña 
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teamericano que t an to ha elogiado a 
Toledo y a E s p a ñ a en general , y cuya 
labor ha venido a estrechar las relacio-
nes existentes entre nuest ro Toledo y 
la c iudad del mismo nombre del Es tado 
nor teamer icano de Ohio. 
« H a n demostrado nuestros modernos 
invest igadores—dijo t a m b i é n M r . B o -
wers—que l a h i s to r i a de A m é r i c a se en-
cuent ra en los ricos tesoros que encie-
r r a n los archivos e s p a ñ o l e s , en p a r t í c U ' 
E l v ia je ro que va hac ia el Sur desde ¡lar> SeviUa< donde l a B ib l io teca de W á s -
S ^ J : - ! ? ! . 3 i ¥ Í ^ t iene u n representante pe rma-
ses que se ref ie ren a l a Hacienda m u 
n ic ipa l , y a que en ellas se contiene una 
c u e s t i ó n de t a n t a trascendencia para 
la e c o n o m í a , como las exacciones e i m -
puestos municipales , expone t a m b i é n la 
C á m a r a a lgunas consideraciones a o t ras 
bases de las comprendidas en e l pro 
yecto, especialmente, las que t r a t a n de 
la c o n s t i t u c i ó n de Munic ip ios , r é g i m e n 
de Car ta ,"Ordenanzas municipales , etc. 
El régimen de contingentes 
A y e r por l a m a ñ a n a l l e g ó a M a d r i d 
el s e ñ o r Cirera , d i r ec t i vo de la C E D A 
de C a t a l u ñ a , que viene a t r a t a r de va -
r ios asuntos relacionados con ese g r u -
po po l í t i co . 
El ministro de Agricul-
tura, de regreso 
ttrse impresionado por K a r k o v , has ta nente lo la fi?ura M estudian 
hace poco la cap i t a l de U k r a n i a . Las te nor teamer icano es f a m i l i a r en las b i 
grandes casas de pisos pa ra t raba jado-
res son suficientemente numerosas pa ra 
dar a la ciudad el aspecto de nueva, y 
los pisos mismos son claros, razonable-
men te espaciosos y baratos. A q u í , como 
« i las grandes ciudades de la Rus ia mo-
derna, los obreros t ienen CJubs con tea-
t r o , bibl ioteca y o t ras distracciones; pe-
ro, por a lguna r a z ó n que ignoro, en t o -
dos los Clubs que he v is i tado no he v i s -
t o casi a nadie. 
E n K a r k o v el v ia j e ro no puede apenas 
« v i t a r que le e n s e ñ e n una g r a n j a e c l é c -
t i ca , modelo en su g é n e r o . E l cent ro es 
u n pueblecito de p e q u e ñ a s casas, b lan-
cas, con ventanas que no se abren, y de-
t r á s de las cuales l a " r ad io" expone el 
•^pensamiento del K r e m l i n , y se v e n por 
las paredes unas f o t o g r a f í a s de S t a l i n 
y sus colegas. L o m á s sorprendente de 
esta g r a n j a es el g rade de propiedad par-
t i c u l a r que se p e r m i t e a los a g r i c u l t o -
res, muchos de los cuales t ienen su p ro -
p io j a r d í n y dos o t res cerdos o vacas. 
ISn el res tauran te c o m ú n se puede t o -
mar, p o r poco dinero, una comida com-
pues ta de sopa, pata tas , m e l ó n y pan, y 
« n el campo comuna l de juegos, los n i ñ o s 
parecen encontrarse bien, aunque u n po-
CO cansados de tu r i s t a s . Este es u n s i -
t i o de e x h i b i c i ó n . 
Fenimore Cooper, "impe-
rialista" 
E n Rostov, sobre el Don , los progresos 
eons t ruc t ivos son no menos vis ibles que 
en K a r k o v . E n una g r a n f á b r i c a se cons-
t r u y e m a q u i n a r i a a g r í c o l a en grandes 
cantidades, s in asesoramiento ex t r an je -
r o . Los obreros e s t á n bien pagados y 
m u y organizados. P o r e jemplo: su per ío-
do de descanso e s t á precedido de cinco 
m i n u t o s de e d u c a c i ó n f í s i ca . Su c u l t i v o 
' I n t e l e c t u a l e s t á v i g i l a d o no menos cu i -
dadosamente. E n el Palacio de l a C u l t u -
r a e n t r ó u n t r aba j ado r que p i d i ó las 
obras de Fen imore Cooper, y se le di jo 
que este escr i tor t e n í a tendencias i m -
per ia l i s tas y que no era a p r o p ó s i t o 
p a r a ser le ído por el p ro le ta r iado . 
A p r o b ó , igua lmente , la C á m a r a , i n -
fo rme que emi te , a ins tanc ia del A y u n -
t amien to de M a d r i d , sobre l a p o l í t i c a 
bliotecas y archivos esnafioles. que cus- de abastos y r é g i m e n de contingentes, 
t ed ian nues t ra h i s to r ia . c o n c r e t á n d o l o en las conclusiones s i -
Cada a ñ o aumentan los colegios en g u í e n t e s : 
N o r t e a m é r i c a , donde se dan cursos de P r i m e r a . E l r é g i m e n de con t ingen-
c u l t u r a e s p a ñ o l a y donde se t r a b a j a tes só lo debe admi t i r s e como m a l ue-
con mater ia les del p e r í o d o de l a co lon i - cesarlo, ya que pe r tu rba el cambio i n -
z a c i ó n "y c iv i l i zac ión e s p a ñ o l a . t emac iona l , y a l u t i l i zarse con fines 
Si no fuese por E s p a ñ a , no s e r í a m o s protectores, ocasiona t an sólo r e p r é s a -
los Estados Unidos de hoy. M e s e r á g r a - lias defensivas de otros p a í s e s , que 
t o u n in te rcambio de a lumnos y profe- con t r i buyen a aumenta r l a cr is is i n -
sores y de u n m a y o r n ú m e r o de tu r i s tas , dus t r i a l . 
pa ra que aprecien l a fascinadora g r an - j Segunda. Só lo debe pract icarse , co-
deza de l a H i s t o r i a de E s p a ñ a , los t e - mo medio de n i v e l a c i ó n de l a balanza 
soros de esta t i e r r a rica en h is tor ia , en l comerc ia l e s p a ñ o l a y , en su caso, co-
monumentos a r t í s t i c o s , en panoramas! mo a r m a de defensa m e r c a n t i l , en el 
llenos de luz y de color, y l a generosidad | m á s a b s o l i \ o sentido de reciprocidad, 
y amis t ad de u n pueblo en ex t remo hos-i Tercera . Los contingentes, p r á c t i c a -
p i t a l a r i o . E n los Estados Unidos hay ¡ m e n t e , no han dado los resultados ape-
fuerzas cul tura les que t r aba j an po r t e c í d o s , pues se han puesto mayores 
rea l izar este deseo. 
Pienso que este a ñ o que v a a t e r m i -
nar ha sido m u y prop ic io pa ra las cor-
diales relaciones entre E s p a ñ a y loe 
Estados Unidos , h a b i é n d o s e borrado 
t rabas a nues t ra e x p o r t a c i ó n , a l t i e m -
po que, en par te , se ha encarecido el 
mercado i n t e r i o r de los a r t í c u l o s con-
t ingentados. 
Cua r t a . Desde el pun to de v i s t a 
g r a n pa r t e de las viejas incomprensio- esencialmente i ndus t r i a l , en r e l a c i ó n con 
nes. Es te a ñ o que empieza, espero que l a p o l í t i c a de abastos de M a d r i d , no de-
s e r v i r á p a r a t e r m i n a r de e l i m i n a r l a s . » be p e r m i t i r s e n i n g ú n nuevo cont ingente 
A l acto asis t ieron muchas persona- sobre a r t í c u l o s a l iment ic ios de g r a n con-
lidades d i p l o m á t i c a s y toledanas, y c u r - ' s u m 0 ( l i m i t á n d o s e has ta el ex t r emo i n -
saron adhesiones, entre otros, los se-' ¿ j g p g n g ^ i e el cupo de i m p o r t a c i ó n de 
S E V I L L A , 1.—El m i n i s t r o de A g r i -
cu l tu ra , con m o t i v o de celebrar hoy su 
f ies ta o n o m á s t i c a , ha recibido nume-
rosas fel ici taciones. E l a c u d i ó a l Go-
bierno C i v i l a f e l i c i t a r a l gobernador, 
que t a m b i é n hoy celebraba su santo. 
H a hecho, a d e m á s , o t ras v i s i t a s de ca-
r á c t e r pa r t i cu l a r . 
E s t a noche m a r c h a r á a M a d r i d en 
el expreso pa ra as i s t i r m a ñ a n a a l Con-
sejo de min i s t ros . 
• « * 
S E V I L L A , 1.—En e l expreso de M a -
d r i d regresa a la c a p i t a l de la R e p ú -
b l ica §1 subsecretario de la Presiden-
cia, s e ñ o r Moreno Calvo . 
En la Embajada de Francia 
Lo edita la Sección de Propagan-
da del I. S. 0. 
Será portavoz del movimiento so-
cial católico 
G R A N A D A , 29 .—El anuncio del pe-
r i ó d i c o s indica l c r i s t i ano " T r a b a j o " ha 
causado f a v o r a b i l í s i m a i m p r e s i ó n en los 
medios obreros de esta p o b l a c i ó n , asi 
como en los grupos sindicales de l a p ro -
v inc i a . E l corresponsal a d m i n i s t r a t i v o 
del p e r i ó d i c o en é s t a ha hecho a la 
A d m i n i s t r a c i ó n u n pedido de t res m i l 
ejemplares. 
C A R R I O N D E L O S C O N D E S , 2 9 . -
R á p í d a m e n t e se h a n suscr i to en é s t a , 
los t rescientos p r imeros ejemplares del 
qu incenar io s indical , cuya p u b l i c a c i ó n 
anunc ia la S e c c i ó n de p ropaganda del 
I n s t i t u t o Social Obrero de M a d r i d . E l 
o e r i ó d i c o es esperado con i n t e r é s 
B I L B A O , 29 .—El semanar io " E l Pue-
blo" , que pub l ica l a F e d e r a c i ó n Vasco-
N a v a r r a de Sindicatos obreros profesio-
nales, p u b l i c a r á en su p r ó x i m o n ú m e r o 
una no ta diciendo que cesa en su p u -
b l i c a c i ó n , en v i s t a de que y a existe u n 
g r a n r o t a t i v o nacional , que t o m a sobre 
sí l a defensa de su p r o g r a m a de r e í -
E? D E B A T E 
Madrid i.50 pesetaís m nifs 
Provincias 9 peseta» trimostr» 
P A G O A D E L A N T A D O 
F R A N Q U E O m N C E R T A D C 
Nuevos derechos de aduana en el Marruecos francés 
Se expone como razón la necesidad de nivelar el presu-
puesto. Van a ponerse nuevas trabas a la importación de 
frutas en Marruecos 
, idiiiiiaiiiiiMii M a 
R A B A T , 1.—El s á b a d o c o m e n z ó s u á 
sesiones el Consejo de Gobierno, ba jo 
l a presidencia del Residente gene ra l , 
M . Ponsot. 
E l objeto era examina r — con g r a n 
pr isa , dada la fecha avanzada— , el p re -
supuesto m a r r o q u í para 1935. 
E n su e x p o s i c i ó n previa , el r es iden-
te genera l expuso las lineas genera les 
de dicho presupuesto. 
Gastos e ingresos se c i f r a n en 897 m i -
llones de francos, con u n a u m e n t o de 
19 mi l lones sobre el presupuesto de 1934. 
E l Gobierno presenta, por t a n t o , un 
presupuesto perfec tamente equ i l i b r ado . 
Como en el del pasado a ñ o e x i s t i ó 
un dé f i c i t cercano a los 100 m i l l o n e s , 
lo interesante del f u t u r o es saber a 
q u é fuentes ha recur r ido el G o b i e r n o 
p a r a obtener esa c i f r a en 1935. 
D i g a m o s en pocas palabras que se 
p r e v é n nuevos ingresos por v a l o r de 
unos c incuenta mil lones , y que, en rea-
l idad se r e d u c i r á n gastos por l a m i s m a 
c i f r a ; pero estos gastos se s u p r i m i r á n 
casi exclusivamente del c a p í t u l o i e 
t rabajos p ú b l i c o s , con l a cons igu ien te 
r e p e r c u s i ó n en la v ida m a r r o q u í . 
E l Gobierno ha mani fes tado y a o f i -
c ia lmente , que cuenta obtener 30 m i -
llones de francos de los nuevos i m p u e s -
tos de aduanas. Ocho mi l lones de la 
e l e v a c i ó n de los derechos a l 12,50 por 
100 en l a f ron te ra o r i en t a l , que, has-
t a ahora, v e n í a pagando so lamente el 
5 por 100. 
Diez mil lones restantes los o b t e n d r á 
"con nuevos arreglos de los i m p u e s t o s 
existentes, a c o p l á n d o l o s m á s a l a r e a l i -
dad", lo que s ignif ica p u r a y s i m p l e m e n -
te una vue l t a m á s a l t o r n i l l o . 
Los agr icu l tores , las grandes v i c t i m a s 
del a ñ o 1935, env ia ron u n delegado a l 
Consejo para mani fes ta r al Res idente en 
palabras m u y claras que si p e r s i s t í a en 
a a H • . a i B •... • • u m m 
ñ o r e s P i t a Romero, conde de Romano 
nes y el gobernador c i v i l de Toledo, cu-
y a r e p r e s e n t a c i ó n ostentaban don A t a ú l -
fo G a r c í a Asenjo, d i r ec to r de l a revis-
ta « T o l e d a n o s - , i n i c i adora de este acto. 
O f r e c i ó el homenaje don J o s é Este-
llll'B'H'il'iül 
M E L I L L A 
Juguetes finos 
Juguetes baratos 
Esta casa es la única en 
Madrid «me tiene fábri-
ca p r o n t a 
i 7 " V «llfil!IIIIBli«lillWR«.!l!ir:l«:-': « W W l 
Especulaciones ilegales i " " " " m m " " " " 
los ac tua lmente establecidos: bacalao, 
quesos, huevos y ca fé , y que a l m i s m o 
t i empo no se establezcan tampoco con-
t ingentes de i m p o r t a c i ó n sobre p r imeras 
ma te r i a s de abundante empleo en l a i n -
d u s t r i a nac ional . 
Q u e d ó aprobada la d e s i g n a c i ó n hecha 
por la Presidencia de don Gonzalo M a r -
t í n e z de Abel lanosa pa ra representar a 
l a C á m a r a en l a C o m i s i ó n cen t r a l de 
valoraciones que ha de entender en la 
l i q u i d a c i ó n y pago de las indemnizacio-
nes der ivadas de requisiciones efectua-
das por el E j é r c i t o , con m o t i v o de los 
sucesos de octubre . 
F u é designada una ponencia pa ra i n -
f o r m a r sobre t a r i f a s de sumin i s t ros de 
e n e r g í a e l é c t r i c a a ins tanc ia de l a Je-
f a t u r a de I n d u s t r i a y o t r a pa ra estu-
d ia r una propues ta de ley que ex ima de 
contr ibuciones y a rb i t r i o s por u n pla,-
zo determinado, a las edificaciones co-
menzadas duran te este a ñ o , pa ra favo-
recer asi la c o n s t r u c c i ó n y a m i n o r a r el 
E l embajador de F r a n c i a en M a d r i d 
y madame Herbe t t e rec ib ie ron ayer, 
con m o t i v o del a ñ o nuevo, a los m i e m -
bros de la colonia francesa de esta ca-
p i t a l , asistiendo numerosas personal i -
dades francesas y e s p a ñ o l a s . 
E l presidente de l a Sociedad de Be-
neficencia Francesa y de E n s e ñ a n z a , 
s e ñ o r Feist , p r o n u n c i ó u n discurso en 
el cual, a l evocar los servicios presta-
dos durante el a ñ o t r a n s c u r r i d o por las 
grandes Asociaciones francesas de M a -
d r i d , hizo resa l ta r l a necesidad de la 
u n i ó n entre los franceses, de l a econo-
m í a en los gastos p ú b l i c o s , del sanea-
m i e n t o e c o n ó m i c o y de una d i sminu -
c ión del t ipo de i n t e r é s . 
E l orador se p r o n u n c i ó t a m b i é n por 
la c o n c e r t a c í ó n de u n a entente comer-
cia l , t a n a m p l i a como sea posible, en-
t r e F r a n c i a y E s p a ñ a . 
C o n t e s t ó a l s e ñ o r Fe i s t el embaja-
dor, s e ñ o r Herbe t t e , quien hizo resal-
t a r los é x i t o s exter iores e in te r iores 
que F r a n c i a ha obtenido en estos dos 
ú l t i m o s meses. 
D i j o que F r a n c i a no asp i ra n i a des-
po ja r n i a domina r a n i n g ú n o t ro Es-
tado, sino ú n i c a m e n t e a man tener el 
orden existente y a hacer f r u c t i f i c a r lo 
que tiene, en beneficio de todos. 
E s t a es l a a c t i t u d — a ñ a d i ó — d e todas 
l a s naciones s inceramente p a c í f i c a s . 
F r a n c i a p rac t i ca , en este sentido, p r i n -
cipios semejantes a los que i n sp i r an a 
E s p a ñ a , sin que esta s i m i l i t u d i m p o n -
ga l a menor d i s m i n u c i ó n de independen-
cia a n inguno de ambos p a í s e s vecinos. 
E l embajador a g r e g ó que l a a r m o n í a 
entre F r a n c i a y E s p a ñ a era u n exce-
lente ejemplo p a r a las relaciones In ter -
nacionales, y t e r m i n ó haciendo votos por 
l a paz y prosper idad de ambos p a í s e s . 
Distinción al embaja-
' ¿ i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i f ^ 
I S a n a t o r i o d e l a F u e n f r í ? 
C E R C E D I L L A (MADRID) 
E n l a m a y o r pa r t e de los grandes cen-
t ros , s i tuados a lo l a rgo de los c a m i -
nos m á s t rans i tados , el v ia j e ro que no 
t i ene e s t ó m a g o p a r a las e s t a d í s t i c a s en-
c u e n t r a m á s i n t e r é s en los contrastes 
que el presente estado de R u s i a ofrece 
abundantemente . L a fachada que se le 
I n v i t a a uno a. a d m i r a r mues t r a e x t r a ñ a s 
g r i e t as , que, aunque no sean i m p o r t a n -
tes, son luminosas . H a y siempre, por 
e jemplo, una c i e r t a i r o n í a sobre las t i en -
das, l lamadas " t o r g s i n " , que son las ú n i -
cas donde pueden comprarse mercan-
c í a s impor t adas o manufac tu radas para 
la e x p o r t a c i ó n . E n estas tiendas, las ú n i -
cas donde los ciudadanos s o v i é t i c o s pue-
den rea lmente c o m p r a r algo, l a moneda 
d e l p a í s no es cor r ien te . H a y que pro-
curarse v a l u t a u oro, en cualquier fo rma , 
jr deposi tar lo en el Banco del Estado, 
donde se recibe, en cambio, u n l i b r o de 
cheques con el cua l se t iene c r é d i t o en 
Ja t ienda. Como pocos rusos pueden h o y | j 
tener oro o moneda ex t ran je ra , pero m u 
chos de ellos necesi tan g é n e r o s de esos i | 
comercios, ha nacido a la exis tencia una ; 
j i ueva clase de in te rmedia r ios . A la l i -
bra se le da u n v a l o r de unos 200 rublos 
en M o s c ú y 300 en V l a d i v o s t o k . L a ar-
t i f i c i a l t a r i f a -o ro , que puede saberse en 
ton Banco, es de menos de seis rublos la 
fibra. Los in t e rmed ia r ios venden rublos 
a los extranjeros , compran cheques y 
l^venden los cheques a los que quieren 
eer compradores de las mencionadas 
t iendas, obteniendo u n hermoso benefi-
c io en rublos-papel . E s t a p r á c t i c a , per-
fec tamente i l ega l , se rea l iza ab ie r tamen-
t e en muchos si t ios.—Pedro F L E M I N G . 
D í a 6. C O M I D A D E B E Y E S 
con champagne P E R R I E R 
J O U E T . Cubier to: 45 pesetas 
T O M B O L A G R A T U I T A 
•ini!i!n!!iiiiii¡iiiiii¡i!iiiii«{iiin:ii¡iBiíin::i>iH B « • 
2 5 0 P L A Z A S 
C O N 3 . 0 0 0 P T Á S . 
de Auxi l iares en la D i r e c c i ó n de Seguri-
dad. Se admi ten s e ñ o r i t a s . No se exige 
t í t u l o . Edad : 16 a 36 a ñ o s . E x á m e n e s en 
mayo. Para el programa oñe ia l , que re-
galamos. •'Contestaciones' , p r e p a r a c i ó n y 
p r e s e n t a c i ó n de instancias, d i r í j a n s e al 
" I N S T I T U T O K E U S " . Preciados, Z'¿. Sl?i-
d r i d . — G A R A N T I A S : En las opesicionos 
a Po l ic ía hemos obtenido varias veces 
el n ú m e r o 1, y en las nueve oposiciones 
celebradas en el presente a ñ o para au-
xil iares de Estadii i t ica, G o b e r n a c i ó n , To-
p ó g r a f o s , Mar ina . Motoristas . Instruc-
c i ó n púb l i ca . T imbre , Radio y Aujcllla 
les de A g r i c i l t u r a . en dichas nueve oj 
Miclcnes hornos obtenido el n ú m e r o 1 
centenares de placas. 
i P R E C I S A N S E r r : Donativos del Presidente 
E Almacenes amplios, cubiertos, en 
5 buenas condiciones de conserva- s 
E c ión , preferibles con v í a entrada ¡5 
f e r roca r r i l . Ofer tas: = 
J. B. D U R U P E 
I Apartado 466 . — M A D R I D | 
M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i l l l i n i i i l i l i l l l l l i r 
• P P i i i i P i m ^ 
Se necesita u n servicio de 3 camio-
netas r á p i d a s , completamente ce-
i radas , durante una hora diar ia , 
aproximadamente de 7 a 8 noche. 
Esc r ib id impor te mensual. D E B A -
T E , n ú m e r o 33333. 
E; Con m o t i v o de l a f e s t iv idad del d í a 
todo el personal de l a Casa Presiden-
c ia l c u m p l i m e n t ó ayer a l jefe del Es-
tado. 
E l s e ñ o r A l c a l á Zamora , s iguiendo la 
r í o s donat ivos p a r a obsequiar a los n i -
ñ o s con m o t i v o de la fiesta de Reyes, 
cos tumbre establecida, ha r epa r t ido va -
P a r a Oviedo dest ina 7.500 pesetas; pa ra 
una aldea a s tu r i ana m u y cas t igada por 
l a r e v o l u c i ó n , 500; pa ra Sant iago de 
Compostela, 5.000, y o t r a suma i g u a l 
: para los n i ñ o s de Salamanca. P a r a el 
1 i resto de E s p a ñ a d i s t r ibuye en t o t a l 
j!7.000 pesetas. 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a repar-
t i r á el d í a de Reyes juguetes en los g r u -
pos escolares m a d r i l e ñ o s . Pablo Igles ias 
y Rosar io A c u ñ a . T a m b i é n d o n a r á j u -
: guetes a los hi jos de los agentes de V i -
j ' g i l a n c i a y Seguridad que pres tan serv i -
| ;cío en el Palacio Nac iona l . 
Homenaje a la señora 
T 
ilKlllinVüüB'hiH 
O s N II8 H Q B i l l l K i l l i l i G A R G A N T A , P A S -T I L L A S C A L D E L R O de Lerroux L a f e s t iv idad del d í a de ayer se ha ce-
Oficinas en M a d r i d : A lca lá Zamora, 44. Te lé fono 16704. 
N U E V O S P R E C I O S , Inc lu ida asistencia m é d i c a . 
S habitaciones a 15 pesetas. E 
40 " " 20 
= 24 " " 2 5 = 
= 44 " " 30 = 
y c o n t i n ú a siendo el mejor sanatorio de Europa . 
S Méd ico D i r e c t o r : Doctor Manuel Tapia. Paseo de la Castellana, 59. T.0 36974. E 
M é d i c o Consul tor : Doctor L u i s Sayé . 
^ I l l l l l l l l l i l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l i l l l l l i l l l i l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l i l l l l l l l l l l l l l i l ? 
L E G I T I M O r ' . 
J E A N P A M * 
¡or de Portugal 
L a "Gaceta" de ayer publ ica u n de-
creto del m i n i s t e r i o de M a r i n a po r el 
que se concede l a g r a n cruz del M é r i t o 
N a v a l a l embajador de P o r t u g a l , don 
Joao Carlos de M e l l o B a r r e t e . 
Diplomático asesinado en 
Nueva York 
Se cree que el móvil del crimen 
fué el robo 
N U E V A Y O R K , 1.—El doctor Tomáis 
G o n z á l e z h a declarado hoy que don E r 
nesto Chaco, recientemente nombrado 
m i n i s t r o del Ecuador en B e r l í n , ha 
m u e r t o de i n d i g e s t i ó n aguda. L a P o l i 
cia sospecha que se t r a t e de una muer-
te v io len ta . E l c a d á v e r fué encontrado 
hace d í a s por la m a ñ a n a en el d in te l 
de una puer ta , y , regis t rados sus bol -
sillos, no se le e n c o n t r ó már? que u n 
dó l a r . Se cree que el c r imen o b e d e c i ó 
al m ó v i l del robo, porque el agregado 
a l a L e g a c i ó n del Ecuador , don J o s é 
Salazar, declara que el s e ñ o r Chaco 
t e n í a 250 d ó l a r e s en el bolsi l lo. H a b í a 
l legado a N u e v a Y o r k el d í a de N a v i -
dad en viaje pa ra su destino en A l e -





Se ha puesto a la venta 
A N A Q U F 
p o m í n 
9 3 5 
/d C E N T I M O S EN TODA ESPAÑA 
—¿Conque ese insensato de recaudador de contribucio-
dice que, queramos o no, pagaremos los impuestos? 
Pues, está equivocado. Irás a la cárcel, pero no pagaremos. 
( " H u m o r i s t " , Londres . ) 
nes 
EN E L BAILE INFANTIL 
—Luisito, ¿cómo es eso? ¿Llevamos dos horas 
. ;iaile y aun no tienes pareja? 
—Sí , la tengo; pero todavía me está buscando. 
( " H u m o r i s t " , Londres . ) 
la idea de no dar s o l u c i ó n a lguna a la 
s i t u a c i ó n angust iosa de los colonos, era 
i n ú t i l toda d i s c u s i ó n de presupuesto, ya 
que í b d a s las previsiones r e s u l t a r á n ' fa -
l l idas cuando la c o l o n i z a c i ó n se declare 
en qu iebra y no pueda pagar n i uno solo 
de los impuestos, como no puede pagar 
las deudas c o n t r a í d a s . 
E l Residente no hizo mucho caso de 
estas prevenciones. 
D i g á m o s , por ú l t i m o , que el Gobierno 
m a r r o q u í se propone pedi r a F r a n c i a que 
le perdone el pago de 2.350.000 francos 
que d e b í a hacerle en 1934 por saldo de 
la cuen ta " c o n t r i b u c i ó n m i l i t a r " , c i f ra 
que no puede pagarle , y que tome a su 
ca rgo el reciente aumento de soldada a 
las t ropas suplementar ias , aumento que 
supone unos t res mi l lones de francos. 
L a s u p r e s i ó n del p r i v i l e g i o de la f r o n -
t e r a o r i e n t a l l l eva consigo l a del m i smo 
p r i v i l e g i o del puer to de Mel í l l a . ¿ H a da-
do su consent imiento el Gobierno espa-
ñ o l ? De todas formas , ello c o n s t i t u i r í a 
el abandono de uno de los c o n t a d í s í m o s 
derechos y p r iv i l eg ios que a ú n conser-
vamos en Marruecos . 
L a importación de frutas 
E n lajs sesiones del Consejo de Go-
bie rno del P ro tec to rado lo m á s in tere-
sante ha sido lo r e l a t i vo a l presupuesto 
de A g r i c u l t u r a , m a n t e n i é n d o s e el Go-
b ie rno ñ r m e en su r e s o l u c i ó n de no pa-
g a r las deudas de los colonos, a l negar-
se a todo aumento en e l c a p í t u l o de 
gastos dest inado a este fin. 
U n o de los delegados de la A g r i c u l -
t u r a expuso una queja de los f ru te ros 
r e l a t i v a a la " f a c i l i d a d " con que son 
in t roduc idos en Mar ruecos f ru tos llenos 
de p a r á s i t o s , poniendo en pe l igro de es-
te modo a l a p r o d u c c i ó n f r u t e r a m a r r o -
q u í . Es te m i s m o delegado e x c i t ó el celo 
del Gobierno y en p a r t i c u l a r de la Ofi -
c ina Cher i f iana de E x p o r t a c i ó n , que c u i -
da de l c o n t r o l de l a e x p o r t a c i ó n de f r u -
tos y legumbres , pa ra que buscase mer-
cados a l a na r an j a m a r r o q u í , a s í como 
a los d e m á s agrios, a fin de asegurar 
u n desarro l lo fecundo a este r a m o de la 
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a m a r r o q u í . 
Como puede verse a s imple v is ta , to-
do se reduce a pedir nuevas t rabas pa-
r a l a i m p o r t a c i ó n de f ru t a s en M a r r u e -
cos, cosa que antes que a nadie pe r ju -
d i c a r á a E s p a ñ a . E l Gobierno ha con-
tes tado diciendo que t iene en proyec to 
una nueva r e g l a m e n t a c i ó n r e l a t i v a a es-
te asunto . Nues t ros exportadores de 
f r u t a s pueden por consiguiente tener la 
c e r t i d u m b r e de que en breve nuevas 
t r abas v e n d r á n a aumen ta r las y a exis-
tentes en este mercado, antes exclus i -
vamen te reservado a la p r o d u c c i ó n es-
p a ñ o l a . 
E n esto como en o t ros ramos. M a -
rruecos se encuent ra en el c a l l e j ó n s in 
s a l í d a d a que lo condujo L y a u t e y a l t r a -
za r el camino de su e x p a n s i ó n y des-
a r r o l l o a g r í c o l a a base de u n postulado 
p o l í t i c o , que no es o t ro que el despla-
zamien to y l a a n u l a c i ó n de l a inf luen-
cia e s p a ñ o l a . A esto se o r i e n t ó todo él 
esfuerzo m a r r o q u í desde el p r i m e r mo-
m e n t o bajo e l con t ro l de F r anc i a ; y co-
m o l a base del c rec imien to a g r í c o l a no 
reposa sobre fines comerciales, sino po-
l í t i c b s , h a l legado f a t a lmen te el mo-
m e n t o en que la p r o d u c c i ó n , excesiva, 
t iene que l i m i t a r s e a desalojar de sus 
ú l t i m a s posiciones la i m p o r t a c i ó n de 
nues t ros a r t í c u l o s . C la ro es que esto no 
es suficiente pa ra sostenerla, y por ello 
es que se a g i t a en una asfixia cada d í a 
m á s p ronunc iada . 
N o capaci tado Mar ruecos pa ra l a ex-
p o r t a c i ó n , po r haber sido m o n t a d a su 
p r o d u c c i ó n sobre bases caras, y o r ien-
t a d a esta p r o d u c c i ó n en el sentido de l a 
concur renc ia a o t ros p a í s e s m á s capa-
ci tados, la c o l o n i z a c i ó n ha de reduc i r -
se a a l i m e n t a r el mercado i n t e r i o r y a 
e x p o r t a r a F r a n c i a s in pagar derechos 
de aduanas. Agotados ya ambos p ro -
cedimientos , l a c o l o n i z a c i ó n e s t á conde-
nada a m u t i l a r s e a sí m i s m a o a mo-
r i r p o r c o n s u n c i ó n . 
Ocultos desde octubre en 
una 
Dos revolucionarios de Baracaldo 
que han sido detenidos por 
la Guardia civil 
B I L B A O , 1.—En Baraca ldo , ocul tos 
en u n a buha rd i l l a , ha descubierto la 
G u a r d i a c i v i l a dos sujetos, de uno de 
les cuales se sabe que p a r t i c i p ó como 
je fe n los sucesos revolucionar ios ocu-
r r i d o s en l a v i l l a de Por tuga le te . Estos 
i n d i v i d u o s estaban ocultos desde el mes 
oc tubre . 
H a sido condenado a seis meses de 
p r i s i ó n , por tenencia i l í c i t a de armas, 
A n g e l H e r n á n d e z , y a seis a ñ o s y un 
d í a J o s é A r t e t a . 
* « » 
E l g u a r d i a de Seguridad Juan So lá 
f u é agredido por u n sujeto de malos an-
tecedentes, l l amado A n g e l Mediav i l l a , 
cuando se encontraba en su domici l io . 
E l g u a r d i a l o g r ó detener a su agresor. 
E n Deusto ha encontrado la fuerza 
p ú b l i c a en una heredad una bomba en 
f o r m a de pifia, cargada. 
Robo en Neguri 
—Bonita colección. ¿Y qué es? ¿Una muestra de los en 
tremeses que ha tomado usted en los hoteles durante sus 
viajes? 
( "London O p i n i ó n " , L o n d r e s . ) 
B I L B A O , 1.—En N e g u r i , t é r m i n o m u -
n i c i p a l de Buecho, cuando se cerraba 
e l es tablec imiento de u l t r a m a r i n o s de 
( C i r í a c o I r a z o l a en el momento en que 
¡ s e encon t r aban dent ro u n sobrino del 
' d u e ñ o y uno de los dependientes, por 
una p u e r t a de servicio pene t ra ron tres 
n i c i p a l de Guecho, cuando se cerraba 
sujetos a rmados de pis tolas y a l a voz 
de .-Manos a r r i b a ! . E l dependiente, l l a -
mado í s m a e l M o r a l , d i ó u n g r i t o y uno de 
los a t racadores le g o l p e ó repet idas ve-
ces con l a cu l a t a de l a p i s to l a y le 
p rodu jo en l a cabeza lesiones de pro-
nos t ico reservado. Luego los malhe-
chores se apoderaron de m i l pesetas 
en m e t á l i c o y de u n cheque al po r t ador 
por va lo r de quinientas , y desaparecie-
r o n . 
• • 
S A N S E B A S T I A N , 1.—Cuando los ve-
cinos de Z a r a u z Ignac io A r r u t í y F r a n -
cisco I b a r g u r e n se d i r i g í a n 1 sus respec-
t i vos c a s e r í o s fue ron asaltados por t res 
desconocidos, que se apoderaron de la 
c a r t e r a de I b a r g u r e n , con óOO pesetas. 
L o s miqueletes , d e s p u é s dt algunas 
pesquisas, de tuv i e ron com ) presuntos 
autores de l a t raco a Bas i l io y Pedro G a -
raya lde y a Ensebio Cano. 
1 
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Ha disminuido la criminalidad en Barcelona 
Durante el año pasado se instruyeron 8.836 causas, con-
tra 11.102 instruidas en el año anterior. L a sección civil 
de la Audiencia ha visto cerca de cuatro mil pleitos 
En 1934 llegaron dieciséis mil extranjeros más a Cataluña 
FIGURAS DE ACTUALIDAD 
B A R C E L O N A . 1.—Durante el aflo 
que acaba de t e r m i n a r se han in sc r i -
t o en la D e l e g a c i ó n del Estado 16.-090 
ext ranjeros . E l m a y o r n ú m e r o de é s -
tos son de nacional idad alemana, con 
5.568, inmigrados especialmente con 
m o t i v o de la p e r s e c u c i ó n de los judios 
po r H i t l e r . Luego s ignen en i m p o r t a n -
cia F ranc ia , con 2.210 inscr i tos ; Sui -
za, con 993, e I n g l a t e r r a , con 979. H a y 
u n negro de L i b e r i a y a l g ú n que o t ro 
s ú b d i t o de r e p ú b l i c a s americanas. 
E n t r e los ext ranjeros inscr i tos f i g u -
r a n 470 individuos que h a n perdido su 
nacional idad, como p r ó f u g o s , r e fug ia -
dos po l í t i co s , etc., y con los cuales se 
ha fo rmado u n f ichero especial. 
D u r a n t e el pasado a ñ o han sido ex-
pulsados del t e r r i t o r i o nac iona l 553 ex-
t ran je ros ; se han expedido 22.980 pa-
saportes, 5.555 m á s que el a ñ o ante-
rior; se han renovado 8.870 pasaportes 
ant iguos . 
Disminuye la crimiñalidad 
E l a ñ o j u d i c i a l de 1934 ha sido p r ó -
d igo en incidentes, como no se recuer-
da en la h i s to r i a de este Palacio de 
Jus t ic ia . Por p r i m e r a vez, el Palacio 
de Jus t i c i a ha sido asal tado y apedrea-
do, y , por p r i m e r a vez t a m b i é n , u n 
jefe super ior de P o l i c í a dispuso l a de-
t e n c i ó n de u n f iscal que estaba en ejer-
cicio. Se han vis to , a d e m á s , causas de 
i m p o r t a n c i a . Se recuerda, entre o t ras 
cosas, que u n a rch ive ro b ib l io tecar io 
del Palac io de Jus t i c ia e n c o n t r ó el de-
cre to de N u e v a P lan ta , de Fel ipe V, 
por el que qu i taba las l iber tades a Ca-
t a l u ñ a . Entonces se d i jo que este ha-
l lazgo era de m a l augur io , y poco t i e m -
po d e s p u é s se desarrol laban los suce-
sos de octubre. 
E n el pasado a ñ o se c o n s t i t u y ó el 
T r i b u n a l de C a s a c i ó n de C a t a l u ñ a . D u -
ran te el c i tado ejercicio pres id ieron l a 
Audienc ia el s e ñ o r A n g u e r a de Sojo, 
don V í c t o r E c h a v a r r i y don L u i s E m -
perador; en la ac tua l idad y con e l ca-
r á c t e r de in te r ino , la preside el s e ñ o r 
L ó p e z A v i l é s . E n l a sala de lo C i v i l 
se han v i s to 3.855 causas, y en l a C r i m i -
nal, 1.211, a n u l á n d o s e , a d e m á s , 888. E n 
los 15 Juzgados de Barcelona se han i n -
coado duran te el a ñ o ú l t i m o 8.836 cau-
sas con t ra 11.102 de a ñ o s anteriores, 
lo que demuest ra ha d i sminu ido l a c r i -
mina l idad en Barcelona. 
E l n ú m e r o de lesionados que po r asun-
tos judic ia les han tenido que ser reco-
nocidos por los forenses, asciende a 
5.009; y por los calabozos del Palacio de 
Jus t ic ia han d e s ñ l a d o 4.492 detenidos. 
E n la Je fa tu ra Superior de P o l i c í a 
c o m e n z ó el a ñ o 1934 como jefe supe-
rior don J e s ú s P é r e z Salas, comandan-
te. E n a b r i l la Je fa tu ra se c o n v i r t i ó en 
Comisa r i a general de Orden p ú b l i c o , y 
a l f ren te de el la se co locó a don T o -
m á s R a m ó n , y para jefe át los servicios 
se n o m b r ó a l teniente coronel s e ñ o r Ca-
sellas. D e s p u é s fué nombrado comisa-
rio general don Pedro Col l , y jefe de 
los servicios, B a d í a , has ta el mes de 
octubre en que s u s t i t u y ó a este ú l t i m o 
el coronel s e ñ o r Tbáñez . A c t u a l m e n t e d i -
cho puesto lo d e s e m p e ñ a , con c a r á c t e r 
de in te r ino , el s e ñ o r V i l l ave rde . 
Por ú l t i m o , duran te el a ñ o 1934 que 
acaba de t e r m i n a r , han pasado po r l a 
Je fa tu ra de P o l i c í a 60.424 instancias . 
Rocha, a Madrid 
B A R C E L O N A , 1.—En el expreso de 
esta noche sale pa ra M a d r i d el s e ñ o r 
Rocha. Por el domic i l io del s e ñ o r Ro-
cha han desfilado hoy numerosas per-
sonas pa ra f e l i c i t a r l e la en t rada del 
nuevo a ñ o . 
Depósito de armas y 
explosivos 
E n una cueva del s i t io conocido por 
l a Cruz A l t a de Sabadell ha sido hal la-
do u n d e p ó s i t o de armas, munic iones y 
explosivos. E l servicio lo e f e c t u ó la 
Guard ia c i v i l . Fue ron detenidos como 
presuntos complicados en el d e p ó s i t o 
a ludido seis individuos . 
M CUMPLIO EL 
DE LONDRES LOS CIENÍO 
Revelaciones de un revolucionario de Asturias 
Ha 8©cIarado los nombrei de los personajes socialistas 
que Intervinieron en el alijo de armas. Uno de ellos está, al 
parecer, en'París. En las instrucciones que se circularon, se 
señalaba como objetivo princi pal el asesinato de los guar-
dias civiles 
Disparan contra la Guardia civil y ésta mata a dos rebeldes 
G I J O N , ¡L—Uno de los detenidos en 
estos ú l t i m o s d í a s , el presidente de l a 
a g r u p a c i ó n socia l i s ta y concejal de L l a -
nera, ha revelado los personajes socia-
l is tas que con él i n t e r v i n i e r o n en el a l i j o 
de a rmas del "Turquesa" y las ins t ruc -
ciones que se le d ie ron p a r a declarar el 
m o v i m i e n t o r evo luc ionar io el d í a en que 
e n t r a r a en el Gobierno a l g ú n m i n i s t r o 
de l a C E D A . E n estas ó r d e n e s se se-
ñ a l a b a como ob je t ivo p r i n c i p a l el asal to 
a los cuarteles de l a B e n e m é r i t a y el 
asesinato de los guard ias . 
E n t r e las personalidades socialistas 
que c i t ó el detenido figura una que ac-
tua lmen te se h a l l a en P a r í s . 
El transporte de las ar-
mas del "Turquesa" 
Don Isidoro Martín y don Pedro Rodr íguez de Poga , elegidos en los primeros lugares en el con-
curso abierto para designar los alumnos e spaño les qu e han de ir al Colegio de San Clemente, de Bolonia 
Licenciados ambos en Derecho, con premio extraordinario en los e x á m e n e s de revál ida, el señor Ro-
dríguez de Ponga cursó a d e m á s la carrera de Fi losof ía y Letras con no menos brillantez que la de Derecho, 
en la que obtuvo en todas y cada una de las asigna turas matrícula de honor. Fué galardonado, asimismo, 
con el premio extraordinario en el Bachillerato de C i enc ías y en el de Letras. E l señor Martín cuenta, en-
tre otros méri tos , el haber obtenido el premio Gotor. E s ayudante de Universidad, y actualmente desempe-
ña la cátedra de Derecho Romano en el Centro de Estudios Universitarios. 
NATALIDAD YIRTALIDAD DISMYERON EN MADRID EN 1931 
Continúa en descenso la 
construcción madrileña 
Se publicó por primera vez el día 
primero de enero de 1785 
Durante veinte años los periódicos 
se alquilaban para leerlos a 
penique la hora 
• , 
U n n ú m e r o extraordinario con la 
historia del p e r i ó d i c o 
A q u e l r e p ó t e r nor teamer icano que se 
v o l v i ó con t r a el emisa r io de H a r d i a g 
p a r a rechazar una amenaza con la res-
puesta de que su p e r i ó d i c o era ana 
i n s t i t u c i ó n , y el presidente no era m á s 
que una persona, hub ie ra podido esgr i -
m i r , como una prueba decisiva, el n ú 
m e r o que « T h e T i m e s » , de Londres , pu 
bl ica pa ra conmemorar el an iversar io 
150 de su f u n d a c i ó n . T r e i n t a p á g i n a s 
cargadas de h i s to r ia . E l d ia r io i n g l é s 
m ha querido « d e d i c a r s e » exclusiva-
men te este n ú m e r o conmemora t ivo ; al 
t i empo que la suya, cuenta t a m b i é n la 
v ida de la Prensa b r i t á n i c a durante 
ese s iglo y medio en que los redacto 
res del « T i m e s » han compar t ido las 
fa t igas de l a i n f o r m a c i ó n y l a respon-
sabi l idad inmensa, enorme, abrumado 
ra , de crear y de mane ja r el cuar to 
poder. 
E l p r i m e r episodio de esta lucha su-
cede en los albores del s ig lo pasado. 
L a Prensa inglesa del s ig lo X V I I I , es-
t á a l servic io de los hombres p ú b l i c o s ; 
recibe dinero y favores, a cambio de 
a c t u a r como el p o l í t i c o exige. John 
W a l t c r I , el fundador del « D a i l y U n i -
versa l R e g i s t e r » , que a p a r e c i ó por vez 
p r i m e r a el 1 de enero de 1785, y p a s ó 
a ser « T h e T i m e s » t res a ñ o s d e s p u é s , 
quiso u t i l i z a r as í , con l a p u b l i c a c i ó n 
de un p e r i ó d i c o , l a i m p r e n t a que po-
s e í a . S e g u í a la p r á c t i c a o rd ina r i a . Pe-
ro su h i jo , John W a l t e r I I , f ué el p r i -
m e r per iod is ta b r i t á n i c o que r o m p i ó 
con esta costumbre, y d ió a l p e r i ó d i c o 
l a independencia. E l d ia r io dejaba de 
ser un recurso m á s del poder del Es-
tado, pa ra l legar a ser un poder por 
sí mismo. E l ú l t i m o episodio es e-ie 
Consejo creado hace dos lustros, para 
defender el c a r á c t e r nac iona l indepen-
diente, de templado conservadurismo, 
que ya es t r ad ic iona l en el « T i m e s » . 
H i s t o r i a de l a Prensa. E l hombre ha 
cambiado poco. E l a f á n de not ic ias no 
es ahora m a y o r que en los t iempos en 
que s u c e d í a n cosas como las que refie-
ren deta l ladamente las p lumas que han 
escr i to el ex t r ao rd ina r io a que a lud i -
mos. A l l á en t i empo de las guerras na-
p o l e ó n i c a s , y hasta quince a ñ o s des-
p u é s , po r efecto de los impuestos, los 
p e r i ó d i c o s costaban siete peniques. 
Gasto demasiado elevado pa ra casi to-
das las Bolsas, que obl igaba a « r e v e n -
d e r » el p e r i ó d i c o . Se conserva hasta un 
con t r a to , por el que W i l l i a m Hone se 
compromete a pagar a Charles L a m b 
Un t an to por t r imes t r e , a cambio de 
que el ú l t i m o e n v í e a l p r i m e r o el «Ti-
m e s » d e s p u é s de haber lo le ído . Toda-
v í a hay m á s . Los diar ios s a l í a n enton-
ces a las ocho de l a m a ñ a n a , se a lqui -
laban a penique po r hora , y , f ina lmen-
te, d e s p u é s que los londinenses h a b í a n 
le ído , se enviaban a provinc ias . A s í se 
expl ica que, fuera de Londres, el pe-
r i ó d i c o costase cinco peniques. 
Hemos escogido un hecho a l azar de 
la lec tura . Ot ros muchos se p o d í a n des-
tacar . L a h i s to r i a de u n p e r i ó d i c o , so-
bre todo de u n p e r i ó d i c o como el " T i -
mes", d a r í a m o t i v o pa ra centenares de 
a n é c d o t a s c u r i o s í s i m a s ; l a h i s to r i a de la 
Prensa mucho m á s . Q u i z á s po r su mis -
m a e x t e n s i ó n , por la d i f i cu l t ad de i n -
ves t iga r y de coordinar los mater ia les 
es un t raba jo que no se ha intentado 
a ú n . E l ex t r ao rd ina r io del " T i m e s " se 
acerca mucho a ello en lo que a I n g l a -
t e r r a se refiere. 
A p a r t e de la h i s t o r i a del p e r i ó d i c o 
•e n a r r a n las vic is i tudes por que ha pa-
lo el repar to de la Prensa a los lec-
i , los progresos de la impren t a—el 
\ta" tuvo la p r i m e r a r o t a t i v a — , la 
Mf&ialAn del a r te del grabado en lo 
Quincena de propaganda 
católica en Pamplona 
En Lérida se celebra actualmente 
una quincena catequística 
P A M P L O N A . L — H a comenzado la 
quincena de propaganda c a t ó l i c a con un 
acto en el t ea t ro de los Salesianos, que 
estaba t o t a lmen te ocupado por el p ú -
blico, que fué presidido por los elemen-
tos d i r ec t ivos de A c c i ó n C a t ó l i c a . P r i -
meramente hubo var ios n ú m e r o s l i t e -
r a r ios musicales preparados por los sa-
lesianos. 
A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó el discur-
so de propaganda don M a n u e l A r i z c u n . 
Recuerda las palabras de P í o X I , s e g ú n 
las cuales A c c i ó n C a t ó l i c a es l a p a r t í 
c i p a c l ó n de los seglares en el a p o s t ó l a 
do j e r á r q u i c o . 
A n t e la impos ib i l i dad de dar lec tu 
r a a las e n c í c l i c a s , breves y alocucio 
nes pon t i f i c ias , s e ñ a l a n d o esta necesi 
dad y ob l iga to r i edad de l a A c c i ó n Ca 
tó l i c a , se l i m i t a a leer l a a l o c u c i ó n del 
23 de m a y o de 1932 y l a ca r t a de 
P í o X I a l Cardenal Segura. Bas t a r l a 
— a ñ a d e — m e d i t a r todos los d í a s u n po-
co en las palabras de estos documen 
tos p a r a que f u é r a m o s todos grandes 
defensores de la A c c i ó n C a t ó l i c a . 
Dice el o rador que A c c i ó n C a t ó l i c a es 
necesaria pa ra r ec r i s t i an iza r l a socie-
dad, que e s t á paganizada, y por r a z ó n 
de l a insuf ic iencia del Clero ; no insu 
f ic ienc ia en el n ú m e r o del clero, sino 
por l a impos ib i l i dad de que é s t e He 
¡ g u e a determinados lugares, que deben 
¡ e s t a r encomendados a los seglares. Es 
to , por si solo, demuest ra l a ob l iga to -
r iedad de l a A c c i ó n C a t ó l i c a . 
L a s o l u c i ó n con t ra l a p a g a n i z a c i ó n 
de l a sociedad y l a insuf ic iencia del 
Clero e s t á en la A c c i ó n C a t ó l i c a . 
D e s p u é s da l ec tu ra a va r ios textos 
de Papas desde L e ó n X H I , que vienen 
a co r robora r las doc t r inas que expone, 
D e s p u é s alude a la t a r j e t a de A c c i ó n 
C a t ó l i c a como medio pa ra a u x i l i a r eco-
n ó m i c a m e n t e esta ob ra y dedica sen-
tidos p á r r a f o s de g r a t i t u d y elogio a 
don Eugenio A r r a i z a , recientemente fa 
Uecido, g rac ias a cuyos donat ivos p u 
do A c c i ó n C a t ó l i c a desar ro l la r sus f i -
nes. T e r m i n ó a f i rmando una vez m á s 
que la p a r t i c i p a c i ó n de los seglares en 
A c c i ó n C a t ó l i c a es o b l i g a t o r i a pa ra to 
dos los c a t ó l i c o s . E l s e ñ o r A r i z c u n fué 
m u y aplaudido. 
* * « 
L E R I D A , 1. — H a comenzado una 
« q u i n c e n a c a t e q u í s t i c a » , o rganizada por 
el C o m i t é Catequis ta Diocesano, du ran 
te la cua l se p r o n u n c i a r á n conferen-
cias en los templos de l a c iudad. Coin 
cidiendo con estas coruerencias, se ha 
inaugurado en el palacio episcopal una 
e x p o s i c i ó n de m a t e r i a l c a t e q u í s t i c o , en 
la que f i g u r a n g r a n n ú m e r o de l á m i n a s , 
textos, m á q u i n a s de p r o y e c c i ó n y o t ros 
objetos pa ra l a e n s e ñ a n z a del catecis-
mo. Es la p r i m e r a que se celebra y ha 
l lamado mucho la a t e n c i ó n . 
276 licencias de construcción: la 
cifra más baja en un 
quinquenio 
En obras municipales, sin embar-
go, se han invertido más de 
ocho millones 
Hoy, la conferencia del 
ministro de Trabajo 
E s t a tarde, a las siete, p r o n u n c i a r á 
su anunc iada conferencia en los locales 
de A c c i ó n Popular , Serrano, 6, el m i 
n i s t ro de Traba jo , don J o s é O r i o l A n 
; g ü e r a de Sojo. 
M a ñ a n a jueves, t a m b i é n a las siete 
de l a ta rde , h a b l a r á e l c a t e d r á t i c o de l a 
I U n i v e r s i d a d de Sevil la, don Carlos Gar 
¡cía Oviedo, que t r a t a r á sobre e l t e m a 
¡"El Es tado y los confl ic tos de t r a b a j o " 
que a la Prensa interesa, c ó m o se com-
| pone el p e r i ó d i c o , el "a r te bello del re-
| p o r t a j e "—re la to de aventuras t a n emo-
j c lonante como la m á s famosa novela del 
¡ g é n e r o — . Todo ello i lu s t r ado con pro-
i f u s ión de re t ra tos , reproducciones de 
m á q u i n a s , talleres, momentos y paisa-
j e s que exp l ican bien a l lecto. c ó m o el 
p e r i ó d i c o h a l legado a ocupar "una po-
s ic ión ú n i c a — d i - ^ la ca r t a de Jorge V , 
j que preside el n ú m e r o — e n la v ida de 
la n a c i ó n " . 
E l m o v i m i e n t o urbano de M a d r i d du-
ran te el a ñ o r e c i é n t e rminado , no ha 
sido c ie r t amente intenso en lo que a 
construcciones de pa r t i cu la res se r e ñ e r e . 
E l descenso de l a c o n s t r u c c i ó n se viene 
de a ñ o en a ñ o agudizando. E l n ú m e r o 
t o t a l de licencias de c o n s t r u c c i ó n que ha 
concedido el A y u n t a m i e n t o duran te este 
a ñ o ha sido de 276. Es el n ú m e r o m á s 
bajo de l a escala descendente del q u i n -
quenio. E n 1930 c o n c e d i é r o n s e 1.198 l i -
cencias; 797 en 1931; en 1932, 403; 330 
en 1933. 
E l n ú m e r o de licencias concedidas se 
descompone del s iguiente modo : 22 en el 
I n t e r i o r ; 152 en e l Ensanche; 102 en el 
E x t r a r r a d i o . Comparando estos datos con 
los del pasado a ñ o se adv ie r te estacio-
namien to de l a c o n s t r u c c i ó n en el I n -
ter ior , aumento en el Ensanche y en el 
E x t r a r r a d i o , baja. 
Edificios municipales 
N o ha ocur r ido lo m i s m o con las obras 
municipales . V é a s e el conjunto de los 
edificios munic ipa les alzados, res taura-
dos o derr ibados duran te el a ñ o 1934: 
A m p l i a c i ó n del Mercado de f ru t a s y 
verduras, c o n s t r u c c i ó n del Mercado Cen-
t r a l de Pescados, c o n s t r u c c i ó n del M e r 
cado y ma tade ro de aves,, c o n s t r u c c i ó n 
del edificio m u n i c i p a l del d i s t r i t o del 
Congreso, t e r m i n a c i ó n de l a I m p r e n t a 
mun ic ipa l , r e formas del edificio m u n i c i -
pa l del d i s t r i t o de C h a m b e r í , construc-
c ión del Mercado de Olavide, concursos 
para i n s t a l a c i ó n de a lumbrado , calefac 
ción, mon taca rgas y c á m a r a s f r i g o r i f l 
cas; concursos p a r a instalaciones de 
a lumbrado y e n e r g í a e l é c t r i c a , r ampas 
m ó v i l e s y fijas, celdas m e t á l i c a s , cale 
f a c c i ó n y c á m a r a f r i go r í f i ca con f á b r i c a 
de hielo en el Mercado de pescados; casa 
de b a ñ o s de l a Prosper idad, const ruc 
c ión del Parque san i t a r io de mendigos, 
de r r ibo de las que fueron Cabal ler izas 
Reales, c o n s t r u c c i ó n de 2.616 v iv iendas 
baratas, c o n s t r u c c i ó n de l a Escuela de 
A r t e s Indus t r ia les , concursos de a l u m -
brado, c a l e f a c c i ó n y construcciones de 
hornos para l a Escuela de A r t e s Indus 
t r í a l e s . 
Y el a ñ o se c i e r r a con l a a p r o b a c i ó n 
por el A y u n t a m i e n t o del p l an general 
de r e f o r m a i n t e r i o r de M a d r i d , que p ro -
mete t r aba jo p a r a var ios a ñ o s y ha de 
renovar grandes zonas del cent ro de l a 
ciudad. 
Siete expropiaciones 
Se han hecho var ias expropiaciones 
para ensanches de calles y a l i n e a c i ó n 
de fachadas o pa ra otros fines u r b a n í s -
ticos. Helas a q u í : 
Calle de C o n c e p c i ó n A r e n a l , n ú m e r o 
17; í d e m n ú m e r o 19, Mesonero R o m a 
nos, n ú m e r o 1 1 ; í d e m n ú m e r o 22; B r a v o 
M u r i l l o , n ú m e r o 145 (para c o n s t r u c c i ó n 
de una casa de b a ñ o s ) ; A toch a , n ú m e -
ro 25; S e g o v í a , n ú m e r o 23 (pa ra la cons-
t r u c c i ó n del V i a d u c t o ) . 
Ocho millones en obras 
E n el c a p í t u l o de obras munic ipa les 
hay abudantes par t idas . Se ha mejorado 
el a lumbrado en las callos de Jer te , P a 
vía , San Q u i n t í n , V e r ó n i c a , Siete de J u 
lio . Fe l ipe I H , V e n t u r a de l a Vega, M e 
s ó n de Paredes y Franc isco Giner . Se 
han ins ta lado bocas de r iego en var ias 
otras . E l c a p í t u l o de pavimentac iones 
con o s in bocas de r iego, a lcanza a m u -
chas calles, en t re las cuales destacan las 
de M e s ó n de Paredes, calle M a y o r , ca-
lles de la N e c r ó p o l i s , calle de T o r r i j o s y 
plaza de Benavente. Se ha dado nuevo 
t razado a la Cuesta de la Vega y se e s t á 
ensanchando el puente de la R e p ú b l i c a 
F ina lmen te se h a in ic iado la construc-
c ión del nuevo V iaduc to sobre la calle 
de S e g o v í a . 
Como dato in teresante mencionaremos 
que el nuevo a lumbrado de la P laza M a -
y o r ha i m p o r t a d o 120.000 pesetas y 
131.000 el de la calle de Franc isco G i -
ner. L a páTtmTtueWn do h PITTR M a 
y o r ha supuesto ua . i3to J¿ Jbü.UOU pe 
En S.789 habitantes ha 
aumentado la población 
• 
El coeficiente de natalidad ha si-
do el menor de los diez 
años últimos 
También el coeficiente de mortali-
dad ha sido el más bajo 
de la década 
S e g ú n las e s t a d í s t i c a s , avance del 
resumen anual , fac i l i t adas por la sec-
c ión de E s t a d í s t i c a del A y u n t a m i e n t o 
de M a d r i d , duran te el a ñ o de 1934 se 
han ver i f icado en M a d r i d 6.674 m a t r i -
monios, han nacido 22.352 n i ñ o s , y ha 
habido 15.473 defunciones. De los dis-
t r i t o s de M a d r i d , el de m a y o r nupcia-
l idad ha sido Buenav i s t a (1.099 m a t r i -
m o n i o s ) . Congreso ha sido el de ma-
y o r na t a l idad (4.480 nac imien tos ) , y el 
de m a y o r m o r t a l i d a d a un t i empo 
(2.072 defunciones). 
Es to , en c i f ras absolutas, porque en 
ci f ras re la t ivas corresponde a Hospic io 
el m a y o r t an to por m i l habi tantes , en 
m a t r i m o n i o s ; en nac imientos l l eva la 
p a l m a Inclusa , y en defunciones t iene 
Hospic io el t r i s t e p r i v i l e g i o . N o es aje 
n a a estas c i f ras absolutas y re la t ivas , 
como f á c i l m e n t e se comprende, la exis-
tencia de Centros b e n é f i c o s , Casas de 
M a t e r n i d a d y Hospi ta les , en unos u 
ot ros d i s t r i tos . E n resumen t o t a l , aa-
bida cuenta de todos los factores, es 
el d i s t r i t o de Inc lusa el que presenta 
u n m á s v i v o ascenso d e m o g r á f i c o . 
Si se comparan estos datos con los 
del a ñ o anter ior , resu l ta un aumento 
de 293 m a t r i m o n i o s y una d i s m i n u c i ó n 
de 347 nacimientos . Como la m o r t a l ! 
dad ha d i sminuido t a m b i é n , l a pobla-
c ión de M a d r k : ha aumentado, s in em-
bargo, en 6.789 habi tantes . 
H a y o t ros datos interesantes de l a 
e s t a d í s t i c a m u n i c i p a l . H a habido 1.428 
n i ñ o s mue r to s a poco de nacer. H a n na-
cido 640 varones m á s que hembras , y 
han m u e r t o 89 mujeres menos que h o m -
bres; en este a ñ o el sexo mascu l ino ha 
tenido m á s a l t as y m á s bajas en sus f i 
las. P o r grupos de edades, l a m a y o r 
m o r t a l i d a d se h a r eg i s t r ado en los m a 
yores de sesenta a ñ o s y menores de se 
t en t a (4.299) ; l a menor , en los de cinco 
a diez y nueve a ñ o s (973) 
L a causa p r i n c i p a l de fa l l ec imien tos 
han sido las enfermedades del c o r a z ó n 
(2.617 bajas, 16,91 p o r 100 de los f a l l e 
c idos) , seguidas de la tuberculos is p u l 
m o n a r y la n e u m o n í a , que han dado m á s 
30 kilos de carne al año 
para cada madrileño 
Se han sacrificado 700.000 reses 
y se han vendido millón y me-
dio de aves 
L a novedad alimenticia del año: 
110 caballos sacrificados para 
el consumo 
E n el a ñ o pasado, s e g ú n los datos que 
nos p roporc iona el Ma tade ro , se han sa-
crificado en M a d r i d 691.526 reses y en 
el Mercado cen t r a l de A v e s se han i n -
t roduc ido 1.474.969 animales de esta cla-
se. 30.450.729 k i l o g r a m o s de carne, su-
pone la m a t a n z a de vacas, terneras, cor-
deros y cerdos. Suponiendo a M a d r i d 
una p o b l a c i ó n de u n m i l l ó n de hab i t an -
tes, corresponden a cada m a d r i l e ñ o 30 
k i los de carne duran te el a ñ o . 
H e a q u í el deta l le del consumo car-
n í v o r o . 
Vacas, 83.571; terneras , 27.930; l a -
nares, 512.975; lechales, 11.315; cer-
dos 55.735. 
L a ven ta de aves ha sido l a s iguiente : 
Pavos, 22.097; patos, 5.323; picho-
nes, 5.066; ga l l inas , 1.442.483. 
Conejos se vendieron 20.480 piezas. 
A m á s de las 27.930 terneras sacr i -
ficadas en el M a t a d e r o de M a d r i d , se 
han in t roduc ido de o t ros mataderos 
99.740 terneras, con u n t o t a l de 4.807.704 
k i l og ramos . Viene a a u m e n t a r esto ca-
si en cinco mi l lones el consumo de car-
ne de los m a d r i l e ñ o s . Sumando a ellos 
el cont ingente no calculado de las aves 
y los conejos, resu l ta ampl iada , pruden-
temente, la p r o p o r c i ó n del consumo de 
carne, t a n r e s t r i n g i d a en las p r imeras 
cifras, s e g ú n la ma tanza del Matade ro 
Cen t ra l . 
U n a novedad ha habido en el a ñ o : el 
consumo de carne de caballo. E n algo 
m á s de dos meses no se han consumi-
do m á s que 110 reses, con u n t o t a l de 
18.418 k i l o g r a m o s . 
Precios de los artícu-
Por not ic ias semioficiales se conoce u n 
i m p o r t a n t í s i m o servic io real izado por el 
g rupo m ó v i l de l a G u a r d i a c i v i l de G i 
jón . Se re lac iona con e l a l i j o de a rmas 
del vapor "Turquesa" y l a d e c l a r a c i ó n 
del m o v i m i e n t o revo luc ionar io en A s t u -
rias. 
Hace d í a s f ué detenido J o s é M a r t í n e z 
Díaz , apodado " E l Roxo" , presidente de 
la a g r u p a c i ó n socia l is ta de L lane ra , y 
de cuyo A y u n t a m i e n t o era concejal. A 
la d e t e n c i ó n se c o n c e d i ó g r a n i m p o r t a n -
cia, aunque se g u a r d ó g r a n reserva. 
S e g ú n parece, el t a l J o s é M a r t í n e z , 
a l ser in t e r rogado hizo •manifestaciones 
i n t e r e s a n t í s i m a s . Se dice que sobre el 
10 de sept iembre estuvo en su casa u n 
destacado socia l is ta de Posada, hoy huí-
do, y le e n c a r g ó que t u v i e r a p r e p a r a 
dos en L a Fe lgue ra a siete individuos 
de absoluta confianza pa ra descargar las 
a rmas del "Turquesa" . L e d i jo t a m b i é n 
que esperase a c ie r to d i r ec t i vo . 
E n efecto, sobre las doce de la noche, 
en u n hermoso coche de t u r i s m o l l egó 
el l í d e r soc ia l i s ta con una escolta. Fue-
r o n todos a Cucao, f ren te a P i n i l l a . M u y 
ent rada l a noche l l ega ron dos camione 
tas, a l parecer de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n -
cia l , una de ellas ocupada por u n d i r i -
gente de l a U . G. T . y o t ros sujetos. Se 
encaminaron a Va lduno , pero el l í d e r so 
c ia l i s t a f ué andando d e t r á s de los ve-
h í c u l o s . 
Y a cargadas las a rmas fueron a casa 
de Cornel io F e r n á n d e z , que e s t á deteni 
do, donde las depos i ta ron en una espa-
ciosa h a b i t a c i ó n del piso a l to , d e s c a r g á n -
dolas por la pa r t e pos te r io r del edificio 
Real izada l a o p e r a c i ó n emprendieron el 
regreso a Oviedo en los a u t o m ó v i l e s 
E n el fielato de T r u b i a les d ió el a l to 
l a Gua rd i a c i v i l , los cachearon y como 
no les encontrasen nada sospechoso, los 
dejaron pasar, dada su c o n d i c i ó n po l i 
t i ca . 
del puesto m o n t ó u n servic io especial 
de v ig i l anc i a , y esta m a d r u g a d a tuvo 
not ic ias de que los rebeldes se hal laban 
en u n l u g a r m u y p r ó x i m o a l pueblo. Se 
encaminaron a aquel s i t io las fuerzas 
de la Guard i a c i v i l y , a l e n t r a r u n cabo 
en l a c a b a ñ a que se s e ñ a l a b a como re-
fug io de los revolucionar ios , r e c i b i ó una 
descarga. E l cabo hizo inmed ia t amen-
te uso de su fus i l . Los dos disparos que 
hizo a lcanzaron a dos de sus agresores. 
U n o de ellos c a y ó muer to , y el o t ro fa -
l lec ió momentos d e s p u é s . 
U n o de los muer tos se l l a m a b a Joa-
q u í n Barbao y era vecino de Sot ie l lo de 
Lena . E l o t r o no ha sido a ú n i d e n t i f i -
cado. 
E n la c a b a ñ a se e n c o n t r ó u n mosque-
t ó n , numerosos car tuchos y una pis to-
l a "S ta r " con g r a n can t idad de m u n i -
ciones. 
Otro hallazgo de dinero 
E n Sotrondio se han encontrado hoy 
57.300 pesetas. 
los alimenticios 
S e g ú n los datos del Negociado m u n i -
c ipa l de Abastos , los precios medios de 
los a r t í c u l o s a l i m e n t i c i o s en M a d r i d 
duran te el a ñ o que acaba de t e rmina r , 
b " n sido los s iguientes : 
Ace i tes .—Acei te ref inado, l i t r o , 2,30; 
ex t ra , 2,10; fino, 1,90; corr iente , de u n 
de m i l fa l lec imientosc cada una. Si se grado, 1,80; de dos grados, 1,70; de tres 
observa por meses l a na ta l idad y l a mor -
t a l idad , a d v i é r t e s e que el mes de enero 
ha ten ido el m a y o r n ú m e r o , t an to de na-
c imien tos como de defunciones. L a p ro -
p o r c i ó n de nac imien tos v a r í a apenas de 
unos meses a otros . E n cambio, p a r a las 
defunciones se observa u n recrudeci -
m i e n t o en los meses de enero y febre-
r o y u n a d i s m i n u c i ó n n o t o r i a en los me-
ses de e s t í o . 
F ina lmen te , s i este a ñ o se compara 
con todos los del decenio ú l t i m o , su na-
t a l i d a d resu l ta i n f e r i o r a l a de los t res 
a ñ o s ú l t i m o s , en c i f ras absolutas ; en 
c i f ras re la t ivas , esa na t a l i dad es infe-
r i o r a l a de todos esos diez a ñ o s . ( E n 
este a ñ o su t an to por m i l hab i tan tes 
ha sido de 23,22. E n los a ñ o s an te r iores 
h a sido de 24,50 como m í n i m o y 27,06 
como m á x i m o . ) Para le lamente t a m b i é n , 
el coeficiente de m o r t a l i d a d es el menor 
de l a d é c a d a y con su 16,07 po r 1.000, 
queda m u y por bajo de l 20,79 de 1926. 
Dos millones de viajeros 
menos, en el "Metro" 
La huelga octubre rebajó en tres 
millones*la cifra del mes en 
el año anterior 
D u r a n t e el a ñ o 1934, el M e t r o p o l i t a -
no de M a d r i d ha t r anspor t ado ciento 
cua t ro mi l lones de viajeros, dos m i l l o -
nes menos que en el a ñ o an te r io r . Se 
ha debido esta baja exclus ivamente a 
l a hue lga revo luc ionar ia de octubre . 
T a n intensos h a n sido los efectos de la 
r e v o l u c i ó n , que en dicho mes de oc tu -
bre hubo una ba ja de t res mi l lones de 
viajeros en r e l a c i ó n con el m i s m o mes 
de 1933. 
Se han dado du ran t e este a ñ o de 1934 
dos d í a s de absoluto cese del t raba jo 
en el " M e t r o " , en v i r t u d de huelga i le-
ga l . Estos d í a s h a n sido el 22 de a b r i l 
y el 8 de sept iembre, precisamente los 
d í a s en que las Juventudes de A c c i ó n 
Popu la r ce lebraron sus Asambleas de 
E l Esco r i a l y Covadonga. 
Prescindiendo, pues, p a r a los c ó m p u -
tos, de estos d í a s excepcionales, se ob-
serva duran te este a ñ o el crecimiento 
cont inuado de los t ranspor tes de viaje-
ros en M a d r i d mediante el " M e t r o " . 
Novedades en 1935 
Pendientes de la lista del 
nuevo Gobierno 
E n uno de los p r i m e r o s d í a s de oc-
tub re f ué avisado J o s é M a r t í n e z de que 
d e b í a estar preparado p a r a hacer la re-
voluc ión , y que si en t raba a l g ú n min i s -
t r o de l a C. E . D . A . en el Gobierno 
d e b í a declararse inmed ia t amen te el m o -
v i m i e n t o . Los elementos de L l a n e r a pa-
saron la noche del d í a 4 pendientes de 
las not ic ias de l a " rad io" , y cuando oye-
r o n la l i s t a del nuevo Gabinete p re -
g u n t a r o n a Oviedo q u é d e b í a n hacer. 
Se les c o n t e s t ó que estar preparados 
pa ra actuar , teniendo s iempre en cuen-
t a que lo p r i n c i p a l e ran los asaltos a 
los cuarteles de la G u a r d i a c i v i l , su des-
t r u c c i ó n y l a m u e r t e de los guardias . 
E l d í a 5 l l e g ó l a o rden de empezar 
el m o v i m i e n t o y los revoluc ionar ios 
m a r c h a r o n a l l u g a r convenido, cerca de 
Posada, donde se h izo el r epa r to de ar-
mas. Cuando rea l izaban esta o p e r a c i ó n 
l l e g ó u n coche, encendiendo y apagan-
do los faros, a l que t i r o t e a r o n hasta que 
comprobaron que se t r a t a b a de un co-
che del p e r i ó d i c o "Avance" , cuyos ocu-
pantes les con f i rmaron las ó r d e n e s que 
t e n í a n sobre los asaltos a los cuarteles 
de l a Guard i a c i v i l . 
A l r u ido de los disparos a c u d i ó la 
B e n e m é r i t a , que, a pesar de la superio-
r i d a d n u m é r i c a de los revolucionar ios , 
e n t a b l ó con ellos l a rgo y duro t i ro t eo . 
Los guard ias av i sa ron a Oviedo del pe-
l igroso t rance en que se encontraban. 
De las fuerzas del puesto de L l a n e r a 
só lo q u e d ó ileso el sargento, que con-
t i n u ó resist iendo. 
A l l l egar los refuerzos de Oviedo, con-
t i n u ó el t i r o t e o de los revoltosos, los 
cuales causaron bastantes bajas entre 
los guard ias que ocupaban el c a m i ó n . 
Pero los revoltosos t u v i e r o n que hu i r , 
dejando t a m b i é n buen n ú m e r o de ba-
jas. 
J o s é M a r t í n e z D í a z , d e s p u é s de aban-
donar el fu s i l y de pe reg r ina r po r P r a -
v ia y o t ros pueblos, s iempre perseguido 
por la G u a r d i a c i v i l , se e n t r e g ó . E n su 
d e c l a r a c i ó n c i t ó m á s de un centenar de 
grados, 1,60 
A r r o c e s . — A r r o z de Calasparra , k i l o -
g ramo , 1,50; de Pego, 1,20; de Valen-
cia, mat izado , 0,90; de í d e m , co r r i en -
te, 0, 0,80; de í d e m , Id . , 00, 0,70. 
A z ú c a r . — A z ú c a r co r t ad i l lo , k i l o g r a -
mo, 2,20; florete, 1,75; b lanqui l l a , 1,70. 
Bacalao.—Bacalao de Escocia, de 20 
a 25 colas, en fardos de 50 k i log ramos , 
, 2,60; de I s l a n d í a , de 28 a 32 colas, 
2,50; de í d e m , de 40 a 45 colas, 2. 
C a r b o n e s . — C a r b ó n vegeta l , k i l o , 0,30; 
zaragal la , 0,25; de cok, saco de 40 k i l o - , , 
gramos, a domic i l io , 5; a n t r a c i t a deldestacados revolucionar ios , y r e l a t ó he-
p r i m e r a , 6,25; Idem de segunda. 5. chos concretos sobre el a l i j o del " T u r -
Garbanzos.—Garbanzos espec' les, de!^116321"- N a d a m á s se ha podido saber. 
UN BUEN R E G A L O 
y de buen gusto se adquiere siempre 
comprando las ú l t i m a s creaciones en per-
fumes y objetos para regalo que encon-
t r a r á n en l a acredi tada 
P e r f u m e r í a I n g l e s a 
Carrera San Jerón imo, 8. 
bre (desde Ciudad Rodr igo a B a i l é n " , 
244.000 pesetas. Suponen todas estas 
obras cerca de cua t ro mi l lones de pe-
setas. 
E n la Casa de Campo se han l levado 
a cabo duran te el a ñ o i m p o r t a n t e s pa-
vimentac iones por v a l o r de m á s de dos 
mi l lones de pesetas. Se han p a v i m e n t a -
do l a g l o r i e t a de en t rada y las calles 
adyacentes y los caminos del P i ñ o n e r o , 
el Robledal , Rodajos, e l B a t á n , la Ven-
ta , P u e r t a del A n g e l , d e p ó s i t o de las 
Aguas , Cobat i l las y An tequ ina , apar te 
setas y l a de l a calle del m i s m o nom-de la d e s e c a c i ó n del lago tenquero. 
36 a 38 granos en onza, k i l o , 2,30; ex 
t r a , de 39 a 41 í d e m , 2,10; go. los, de 
42 a 44 Idem, 1,80; superiores, de 45 a 
47 Idem, 1,60; buenos, de 49 a 51 Idem, 
1,50; corr ientes , de 55 57 I em, 1,40; 
chicos, de 60 a 66 Idem, 1,20. 
Carnes.—Carne vacuna de p r i m e r a 
clase, k i l o , 4,65; de segunda clase, 3,75; 
de te rcera clase, 1,75. Cordero : chuletas, 
k i l o g r a m o , nuevos, 4,40; corr ientes , 3,85; 
pierna, 4,25 y 3,45; pa le t i ' l a , 3.60 y 3.05; 
fa lda y pescuezo, 3 y 2,45. Cerdo: ma-
gro , k i l o , 5,40; lomo, 5,40; tocino. 3,30; 
manteca , 3,30. 
dada la g r a n reserva que se guarda . 
Parece que las destacadas persona-
lidades socialistas a que hizo referen-
cia son: una que ac tua lmen te e s t á de-
tenida, o t r a cuyo paradero se ignora 
y l a tercera que ac tua lmen te se ha l la 
en P a r í s 
Teodomiro Menéndez si-
gue en grave estado 
Todos estos datos nos los proporc io-
na amablements el d i r ec to r gerenal del 
Met ropo l i t ano , s e ñ o r O tamend i . Contes-
tando a p reguntas sobre el " M e t r o " en 
1935, nos hace las s iguientes manifes-
taciones: 
— E s t á c o n s t r u y é n d o s e en l a e s t a c i ó n 
de G r a n V i a u n g r a n v e s t í b u l o s u b t e r r á -
neo, que se ha de a b r i r en breve a l p ú -
blico. U n a vez inaugurado , desaparece-
r á la t a q u i l l a colocada a l n i v e l de la 
calle y los via jeros o b t e n d r á n sus b i -
lletes en el v e s t í b u l o i n t e r i o r . Funcio-
na y a u n ascensor en esta e s t a c i ó n y 
dentro de poco t i empo p r e s t a r á se rv i -
cio o t ro . P a r a encauzar las corr ientes 
de c i r c u l a c i ó n , de modo que no s i rvan 
de o b s t á c u l o unos via jeros a otros, ten-
d r á n en t rada independientes las escale-
ras y los ascensores. 
E n l a ú l t i m a J u n t a genera l de la 
C o m p a ñ í a se ha au tor izado a l Consejo 
para que v a y a preparando el estudio 
de la p r o l o n g a c i ó n de la l í n e a So l -Em-
bajadores, hoy en c o n s t r u c c i ó n , a lo lar-
go de las calles de Preciados y G r a n 
Vía, por l a plaza de E s p a ñ a y la calle 
de Blasco I b á ñ e z (P r incesa ) , has ta el 
cruce con los Bulevares . Se t e n d r á asi 
una nueva l í n e a Nor te -Sur , que enla-
z a r á bar r ios ex t remos de M a d r i d . 
Po r c ie r to que l a e s t a c i ó n de Sol de 
esta l í n e a a t rav iesa la plaza por su 
eje m á s cor to , desde Preciados has ta 
el m i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n , por de-
bajo del cual pasa a g r a n p ro fund idad . 
Las obras de Sol a Embajadores s i -
guen en p lena a c t i v i d a d y se calcula 
que p o d r á abr i r se a l p ú b l i c o l a nueva 
l í n e a en el verano de 1936. 
U n a m o d i f i c a c i ó n va a in t roduc i r se 
en la e s t a c i ó n de Ventas , con objeto de 
dar mejor acceso a la N u e v a Plaza de 
Toros M o n u m e n t a l . Pa ra atender a las 
grandes masas de p ú b l i c o se p repa ran 
en los d í a s de festejo t a u r i n o trenes de 
600 plazas cada dos minu tos . 
F ina lmen te , v i s to el buen resul tado 
que e s t á n dando los nuevos coches de 
quince me t ros de largo, todos los co-
ches de nueva a d q u i s i c i ó n s e r á n de es-
tas dimensiones. D e esta manera, loa 
trenes de cua t ro coches l l e n a r á n c o m -
ple tamente las estaciones y a u m e n t a r á 
notablemente la capacidad de t r á f i c o . 
Autobuses y tranvías 
D u r a n t e el a ñ o 1934 ha ent rado en 
pleno v i g o r l a Empresa M i x t a de T r a n -
v í a s , en t re la C o m p a ñ í a M a d r i l e ñ a y el 
A y u n t a m i e n t o . Se han implan tado las 
diez lineas de autobuses pactadas en el 
Convenio y e s t á en estudio la r e g u l a r i -
z a c i ó n del t r á f i c o en el cent ro de l a 
ciudad y la u n i f i c a c i ó n de las t a r i f a s 
de autobuses. 
E n el servic io de t r a n v í a s apenas hay 
novedades de impor t anc i a , fuera del es-
tablec imiento de doble v í a en la calle 
Mayor . Proyectos s i los hay, tan i m -
portantes como el de s u p r i m i r l a c i r c u -
lac ión t r a n v i a r i a en la P u e r t a del Sol. 
T i é n e s e en estudio l a a d q u i s i c i ó n de 25 
coches nuevos. 
O V I E D O . 1 . — T e o d o m i r o M e n é n d e z 
c o n t i n ú a en el m i s m o estado que ayer. 
Parece que se encuent ra m u y grave, 
J u d í a s y l e n t e j a s . — J u d í a s blancas del aunqUe t o d a v í a no se ha podido for-
Barco, k i l o , 1,80; superiores, de L e ó n , m u l a r ^ d i a g n ó s t i c o f i r m e . Se sabe 
1,60: corr ientes , de Idem. 1,40: de Rio ja . aue hoy ha estado a v i s i t a r l e un no-
1,40; Gal ic ia , gordas, 1,10; corr ientes , ^ o , pero se desconocen los asuntos 
1; p in tas , 1,20. Len te jas de Cas t i l la , ex- que haya podido t r a t a r con él 
1,20; co-t r a , k i l o , 1,40; superiores 
m e n t e s , 1,10. 
Patatas , huevos, leche.—Patatas ho-
landesas, 2 ki los , 0,55; blancas, 0,35; 
rosa, 0,40. Huevos, docena, 1,60 a 4. 
Leche de vacas l i t r o , 0,70 a 0,80; Idem 
de cabras. Idem, 0,70. Pan de f a m i l i a , 
k i l o . 0,65. 
HABANOS "MONTERO' 
Dos revolucionarios muertos 
E n los montes de Q u i r ó s , cerca del 
pueblo de Ricabo, la Guard ia c i v i l , que 
p e r s e g u í a a unos revoluc ionar ios que se 
hal laban escondidos, r e c i b i ó de é s t o s 
una descarga y, a l repeler la a g r e s i ó n , 
dió muer t e a dos revoltosos. 
Desde que fué sofocado el m o v i m i e n -
to de oc tubre se ha l laban ocultos en 
aquellos montes algunos revolucionar ios 
que, de vez en cuando, bajaban a l puc-
P A N E X E L A S F I N A S , 0,80 P E S E T A S blo pa ra aprovis ionarse . E l comandante 
¡Por Marcelino Domingo! 
Anoche, en las p r imeras horas, el 
per iodis ta don Francisco M a d r i d agre-
dió a bofetadas a don Cipr iano Rivaa 
Cherif , en l a calle de A l c a l á , f rente 
a l a de Sevi l la . 
E l c i tado per iod is ta h a b í a estado re-
unido con el s e ñ o r Rivas Cher i f en la 
t e r t u l i a de u n c a f é de la calle de A l -
c a l á . A m b o s d iscut ie ron sobre el va-
lor l i t e r a r i o de una obra de don M a r -
celino D o m i n g o . E l s e ñ o r Rivas Che-
r i f , acalorado, a r r o j ó una copa a su 
contr incante , al que produjo una pe-
q u e ñ a les ión . E l s e ñ o r M a d r i d sa l ió a 
la caUe, donde e s p e r ó a que saliera 
su agresor, y , cuando le vió aparecer 
le p r o p i n ó unas bofetadas. Ambos es-
tuv ie ron luchando hasta que unos guar-
dias los separaron. 
L 
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SE SÜP1E EN ftlEll 
m e 
los m u c o s 
Ha de taráar el acuerdo francoitaliauc^L PUEBLO EN M . EH [ f t ' n o t i c i a s d e u l t i m a h o r a 
Ayer las negociaciones han avanzado muy poco. Inglaterra 
dispuesta a intervenir donde quiera que existan dificultades 
- S e g ú n not ic ias de Roma, nueva potencia que no f o r m a pa r t e de la 
DE LA D.R. VALENCIANA 
S E C E L E B R O AYER EN PAIPORTA 
P A R I S , 1. 
Desde ahora Se podrá Pertenecer las negociaciones f rancoi ta l ianas , amia- P e q u e ñ a En ten te . 
a las HlVentlideS Católicas V tosas y cordiales, han hecho hoy a lgu - E n su con jun to las conversaciones dej 
a las hitlerianas ™ J ^ T ' n ™ ™ ^ l ^ u c ^ Acci?n ? m \ a r continúa repartien-
¡on de Año Nuevo Se afianza la normalidad 
del Rey de Rumania en toda España 
Al 
U n manifiesto de Hít ler al partido 
en modo alguno, a una comple ta i n t e l l - Sin embargo, no parece que e s t é m u y 
. x-i . . . . . . . , gencia. N o se cree tampoco que el p r ó x i m a l a fecha o f i c i a l de una discu-
desfile de milicias racistas de acuerdo e s t é p r ó x i m o . sión general . 
ayer faltaron la mayoría de A f í r m a s e que se ha l legado a u n • • • 
los inscritos ¡ a c u e r d o de p r inc ip io sobre el proyecto P A R I S , 1.—Durante l a Jomada de 
de pacto de g a r a n t í a sobre A u s t r i a , ayer, el m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e -
pero no se consideran t o d a v í a como de- ' ros f r a n c é s , s e ñ o r L a v a l , ha celebrado 
flnitivoa los resultados de las conver-j ent revis tas sucesivas, con el embajador 
s a c i ó n o s sobre u n T ra t ado general de 'de los soviets en P a r í s , con el encarga-
ayuda en t re los Estados danubianos, do de Negocios b r i t á n i c o , s e ñ o r Camp-
aunque en los c í r c u l o s oficiós'os sé a f i r - !be l l , con el m i n i s t r o de A u s t r i a y con el 
ma que ante el pe l ig ro a l e m á n , el Go-1 embajador de I t a l i a , 
b ierno i t a l i ano ha renunciado a todo] Se cree que estas ent revis tas e s t á n 
i n t en to revis ionis ta . í n t i m a m e n t e re lacionaras con las nego-
L a i m p r e s i ó n general es que no re-! elaciones f ranco- i ta l ianas , 
su l ta fác i l l l egar a u n acuerdo d e ñ n i -
t i vo , sobre todo el conjunto de las con-
versaciones, y no se sabe exactamente 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B E R L I N . 1.—Un cron is ta m a l in ten-
cionado (e l c a t ó l i c o e s p a ñ o l siente ten-
taciones de serlo habiendo de su f r i r cons-
tan temente los ataques que los ext re-
mis tas del rac ismo d i r i g e n a su r e l i g i ó n 
y mer id iona l idad) p o d í a telefonear esta 
noche que en los actos de hoy se ha 
n o í a d o poco entusiasmo y menos gente. 
Sin embargo, l a verdad ob l iga a s e ñ a l a r 
que ello es en g r a n pa r t e debido a la 
noche-bull icio que es pa ra todos los ale-
manes la noche de fin de a ñ o . Los que 
no acuden a los bailes rebosantes, se que-
dan en casa. Pero los unos como los 
ot ros no prescinden del ru ido . A s í como 
la Nochebuena es l a fiesta del recogi-
mien to y la re l igiosidad, la de A ñ o Nue-
vo es l a de los e s t r é p i t o s . E n E s p a ñ a , a 
pesar de nuestro temperamento , come-
mos uvas o vamos a la iglesia con me-
nos e s t r é p i t o . A q u í , ent re copioso consu-
mo de alcohol, todos tocan pi tos, dispa-
r a n cohetes, etc., con lo que no se puede 
d o r m i r ; unos, porque no quieren, y otros, 
porque no los dejan. 
Con una noche as í , se h a b í a anuncia-
do una diana m i l i t a r , a las seis, y la 
f o r m a c i ó n de pa r t e de las mi l i c i a s a las 
siete y media. A las doce d e b í a n dispo-
nerse las secciones de honor de la S. A 
(entendamos por esto a los mi l i c i anos 
que por amor o g r a n entusiasmo pres tan 
servicio casi constantemente en las for -
maciones) para ser revistadas po r el 
jefe del g rupo Ber l í n , von Hagow, antes 
de desfilar ante H í t l e r . 
E r a n las doce y media y en el L u s t -
ga r ten , con escasos espectadores, como 
cosa r a r í s i m a , no estaban a ú n las fo r -
maciones completas, n i bien ordenadas, 
s e g ú n reproche que por a l tavoz d i r i g i ó 
el jefe del Estado M a y o r . Poco d e s p u é s 
de esa hora quedaron formados 4.800 
mi l i c ianos y 108 jefes independientes (el 
t o t a l del g rupo consta de unos 150.000 
hombres) y l legaba Hagow, que a r e n g ó 
a s í : " M i l i c i a n o s : fo rmemos con l a ale-
g r í a de que p ron to podremos contemplar 
a nuest ro " f ü h r e r " . Por él todos los sa-
crif icios. Hemos su f r ido en el a ñ o pasa-
do, pero los soldados só lo m i r a n hacia 
adelante. Sigamos t raba jando." Y se 
c a n t ó el h i m n o del pa r t i do . D e s p u é s se 
in ic ió el desfile. H í t l e r lo p r e s e n c i ó , cons-
ciente é s t e con su costumbre, subido en 
u n a u t o m ó v i l parado ante l a v i e j a Can-
c i l l e r í a en la calle de Gui l l e rmo, que 
previamente se h a b í a despejado de p ú -
blico. Unas dos o t res m i l personas lo 
esperaban en la p laza de Gui l l e rmo, p r ó -
x i m a a la C a n c i l l e r í a nueva. D e s p u é s del 
desfile, que por ser en co lumna de ho-
n o r d u r ó pocos minu tos , hubo una re-
u n i ó n con los jefes de los mi l i c ianos . 
Antes , a las once, se r e u n i ó con el Cuer-
po d i p l o m á t i c o . 
N o hay que decir que se comenta 
do ropas y alimentos entre 
los pobres 
V A R I O S A C T O S D E P R O P A G A N -
D A E N P R O V I N C I A S 
L O N D R E S , 1.—En los c í r c u l o s oficia-
l a a c t i t u d de los dos Gobiernos acerca :les se c o n t i n ú a siguiendo con l a m a y o r 
a t e n c i ó n el desarrol lo de las negocia-de eventuales acuerdos l imi tados . 
E n cier tos c í r c u l o s se af i rmaba que 
probablemente el s e ñ o r L a v a l no i r l a a 
R o m a hasta d e s p u é s de celebrado el 
plebisci to del Sarre, si bien no puede 
hacerse a f i r m a c i ó n a lguna con c a r á c t e r 
de f in i t ivo . 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s de P a r í s , a l ha-
b l a r de las negociaciones f r a n c o i t a l i a -
nas, a f i rman que A l e m a n i a t r a t a de con-
vencer a Musso l in i de que el acuerdo 
con F r a n c i a t iene u n c ? ; r á c t e r an t ige r -
m á n i c o . 
Es u n hecho indudable l a buena vo-
l u n t a d m u t u a de F r a n c i a e I t a l i a , pero 
las concesiones que cada uno de los 
dos p a í s e s t iene que hacer a l o t ro , pa-
recen e x i g i r una d i s c u s i ó n acaso a lgo 
prolongada. 
Sin embargo, l a i m p r e s i ó n final que 
l lega de R o m a no puede calificarse de 
pesimista . 
Una larga entrevista 
R O M A , 1.—El embajador de F r a n c i a 
ha celebrado esta t a rde una en t rev i s t a 
con el s e ñ o r Suvich . L a c o n v e r s a c i ó n du-
r ó has ta las nueve de l a noche. A l m i s -
mo t i e m p o se han celebrado en P a r í s , 
s e g ú n se a f i r m a , nuevas conversaciones 
en el curso de las cuales se h a n discu-
t i do las objeciones fo rmuladas por A u s -
t r i a . 
Como se sabe, esas objeciones se re-
f ie ren a l hecho de que las potencias he-
rederas del a n t i g u o I m p e r i o a u s t r í a c o 
sean l l amadas a ga ran t i za r , bajo el m i s -
m o t í t u l o que F r a n c i a e I t a l i a , la inde-
pendencia de l a R e p ú b l i c a a u s t r í a c a . 
Parece que con a r r eg lo a esas conver-
saciones de hoy se p royec ta una a m -
p l i a c i ó n del p l a n sobre el cua l se discu-
te, es decir l a a d h e s i ó n posible de una 
V A L E N C I A , 1. — E s t a tarde se ha 
ver i f icado l a b e n d i c i ó n del b a n d e r í n de 
l a Juven tud de Derecha Regiona l Va-
lenciana de Pa ipor t a , con asistencia de 
numerosas representaciones de las Ju-
ventudes de Valencia , y pueblos l imí -
trofes, con sus respectivos banderines. 
Bendi jo la e n s e ñ a e l d ipu tado y c a n ó -
nglaterra, dispuesta a mediar 5jfe0tode Toled0' d0R Ramón Molilia 
A la sa l ida del t emplo pa r roqu ia l , 
donde se e f e c t u ó la b e n d i c i ó n , el pue-
b l o entero, con l a m ú s i c a a l f rente , 
a c o m p a ñ ó a los banderines y a las re-
presentaciones hac ia el M u n d i a l Cine-
ma, donde hubo u n m i t i n . E l local es-
taba abar ro tado de p ú b l i c o , asi como 
las calles adyacentes, en las que t u -
v i e r o n que quedarse las personas jf¡A 
no pudieron entrar^ 
H i c i e r o n uso de .a pa l ab ra el pad r i -
no y la m a d r i n a del b a n d e r í n ; don Juan 
Alcocer , presidente de l a F e d e r a c i ó n 
de las Juventudes de Derecha Regional 
Valenciana, y don Pedro R u í z , del Se-
cre ta r iado p o l í t i c o del pa r t ido . C e r r ó 
el acto, con un discurso, el doctor Mo-
l i n a N ie to , que g l o s ó la ac tua l s i tua-
c ión de las derechas e s p a ñ o l a s , y dedi-
có grandes elogios a l s e ñ o r G i l Robles, 
a l s e ñ o r L u c i a y a l a o r g a n i z a c i ó n de 
l a Derecha Regiona l Valenciana. Todos 
oradores fueron m u y aplaudidos. 
Conferencia en Oviedo 
clones f ranco i ta l i anas 
E n el caso de que ex is t ie ran y persis-
t i e r a n graves dificultades, el Gobierno 
b r i t á n i c o e s t a r í a , s e g ú n se a f i rma , dis-
puesto a hacer uso de su influencia amis-
tosa en P a r í s y en Roma. 
E n el caso de que los o b s t á c u l o s t u -
v ie ran su o r igen en o t r a c ap i t a l europea, 
e s t a r í a dispuesto igua lmen te a efectuar 
una g e s t i ó n cerca del Gobierno intere-
sado. 
Se i gno ra t o d a v í a en Londres ia. fe-
cha del v ia je a I n g l a t e r r a de L a v a l . 
El acuerdo germanopolaco 
V A R S O V I A , 1.—El p e r i ó d i c o oficioso 
"Gazeta Po l ska" pub l ica u n a r t í c u l o de 
su d i rec to r el coronel M i e d z í n s k í acerca 
de la s i g n i f i c a c i ó n del pacto de no agre-
s i ó n germanopolaco. A f i r m a que este 
pacto que complementa el de Polonia, 
t a m b i é n de no a g r e s i ó n con Rusia, se 
considera como "una m a r a v i l l a d i p l o m á -
t i c a " y ha con t r ibu ido enormemente a 
man tener la paz en el mundo . Este pac-
to y convenios posteriores con A l e m a -
nia, poniendo fin a aranceles de guer ra 
entre los dos p a í s e s , h a n producido com-
ple ta s a t i s f a c c i ó n en A l e m a n i a con res-
pecto a Polonia . Dice t a m b i é n dicho ar-
t í c u l o que el pacto con A l e m a n i a no su-
pone c o n t r a d i c c i ó n con las relaciones 
amistosas que sostiene Polonia con Fran-
cia, R u m a n i a y Rusia. E n cuanto a l pro-
yectado pacto del L o c a m o del Este, la 
"Gazeta Po l ska" a f i rma que a ú n no es-
t á n las cosas en su pun to para f o r m a r 
o p i n i ó n decisiva, y a que pa ra Polonia no 
existe de m o m e n t o o t ro p rob lema i m -
po r t an t e como no sea el de su propia 
segur idad. 
Folleto de Troísky sobre 
la muerte de Kirov 
El jefe desterrado niega toda par-
ticipación en el atentado 
P A R I S , 1 .—León T r o s t k y ha enviado 
una c o m u n i c a c i ó n a los p e r i ó d i c o s pre-
cisando, en con t ra de c ier tas i n t e rp re t a -
ciones que han sido hechas del ac ta de 
a c u s a c i ó n c o n t r a el asesino del s e ñ o r 
mucho el acto del desfile por no haber ¡Ki rov , que en n i n g ú n modo puede a d m i -
l lamado a f o r m a r sino a t a n escaso n ú - | m i t í r que se d iga que él e s t á mezclado 
mero de mil ic ianos , n i s iquiera u n cinco: en este asunto. 
por ciento, y por no haber acudido H i t - j T r o t s k y recuerda que s iempre ha con-
ler o los min is t ros , a lguno, cual Goeb- j denado el t e r r o r i s m o i n d i v i d u a l y anun-
bels, m i l i c i ano del g rupo en c u e s t i ó n . c í a pa ra m u y en breve l a p u b l i c a c i ó n 
Poco antes Schirach r e u n i ó a muchos ele u n fo l l e to sobre el asunto K i r o v . 
de sus Juventudes en el cementer io Sube el D a n 
donde reposa uno de sus h é r o e s — Ñ o r - " 
kus—a hacer unas declaraciones p ro - M O S C U , 1.—Por p r i m e r a vez desde 
g r a m á t i c a s , que quieren ser conci l iado-jhace seis a ñ o s e l pueblo h a podido ccan-
ras pa ra el catol ic ismo, porque p e r m i - . p r a r p a n s in l i m i t a c i ó n y s in necesidad 
t i r á a los chicos de las Congregaciones 'de "bonos de pan" , como resul tado del 
7 Asociaciones c a t ó l i c a s inscr ibi rse en i decreto del Gobierno supr imiendo el ra -
la H . J., cosa hasta a h o r a p r o l i í b i d a . E s - ¡ c i o n a m i e n t o del pan. Desde las p r i m e -
tos chicos e n t r a r á n en cal idad de i n v i - ras horas de la m a ñ a n a la gente se agol -
Recepción en Berlín de! 
Cuerpo diplomático 
DISCURSO D E L NUNCIO Y CON-
TESTACION DE HITLER 
Votos por conseguir las mejores 
garantías de paz 
G I J O N , 1.—En el Cen t ro de A c c i ó n 
Popu la r de V i l l a v í c i o s a d ió una confe-
rencia el d ipu tado de la m i n o r í a popu-
l a r a g r a r i a don Romualdo A l v a r g o n z á -
lez. A l acto a s i s t i ó mucho púb l i co , que 
a p l a u d i ó con entusiasmo a l orador. 
Expuso la t r a y e c t o r i a de la C. E . D. A . 
y su a c t u a c i ó n en r e l a c i ó n con los pro-
blemas de ac tua l idad p o l í t i c a . S e ñ a l ó los 
avances logrados por l a t á c t i c a de Gi l 
Robles y la necesidad de seguir con 
inquebrantable confianza a l caudi l lo de 
la C. E . D . A . , cuyo nombre fué v i t o -
reado por los asistentes. 
A esta conferencia s e g u i r á n o t ras qel 
s e ñ o r A l v a r g o n z á l e z en Oviedo, A r r i e n -
das, Pola de Siero y Luanco. T a m b i é n 
los d e m á s d iputados de A s t u r i a s se pro-
ponen real izar actos a n á l o g o s duran te 
la p r i m e r a quincena de enero. 
En Manzanares 
B U C A R E S T , l . — L a ceremonia de 
p r e s e n t a c i ó n de fe l ic i tac iones a l rey 
Caro l con m o t i v o del a ñ o nuevo, ha 
coincidido con la i n a u g u r a c i ó n del nue-
vo s a l ó n del t rono, construido en el l u -
ga r donde estuvo el edif icio des t ruido 
hace var ios a ñ o s por u n Incendio. Es 
una m a g n i f i c a sala, decorada por "os 
pr incipales a r t i s t as rumanos. 
E n e l la h a recibido el Rey a todas las 
autoridades e c l e s i á s t i c a s y c ivi les . 
E l presidente del Consejo p r o n u n c i ó 
u n discurso, duran te el cual d i jo que, 
en .medio de los d e s ó r d e n e s que se han 
reg is t rado en el a ñ o en diferentes, re-
giones del mundo, R u m a n i a ha con t i -
nuado demostrando su sentido del or-
den y su salud m o r a l . 
E l presidente ha expresado la espe 
ranza de que el Gobierno c o n s e g u i r á 
consolidar l a paz de f in i t i va del p a í s . 
En Rey ha contestado a l discurso de 
presidente del Consejo a f i rmando que 
el a ñ o que t e r m i n a ha sido u n a ñ o de 
inquietudes y dolores. Todos—ha a ñ a -
dido—sabemos , las enormes di f icul tadas 
y la g r a n tarea que pesa, sobre nues-
t ros hombres pa ra el porven i r . 
E l r e y Caro l t e r m i n ó su discurso ÍX 
presando, a l Gobierno su agradecimien 
to po r l a obra que ha efectuado. 
Duelo por la muerte del 
Cardenal Boume 
L O N D R E S , 1. — L a n o t i c i a de la 
mue r t e del Cardenal B o u m e h a cau-
sado g r a n i m p r e s i ó n entre los elemen 
tos c a t ó l i c o s de toda I n g l a t e r r a . 
Centenares de fieles que acudieron 
esta m a ñ a n a a la Ca tedra l de Wes t -
mins t e r rezaron emocionados por el 
e terno descanso del a l m a del f inado, 
teniendo muchos de ellos que hacerlo 
bajo la l l u v i a que c a í a con insistencia, 
por no habe r podido encont ra r un s i -
t i o dent ro de l a iglesia. 
Es posible que los restos de Monse-
ñ o r B o u m e sean expuestos en el a l t a r 
m a y o r de la Ca tedra l antes del ent ie-
r ro . 
pó ante las p a n a d e r í a s acabando con to 
das las existencias. E l prec io del pan 
moreno s u b i ó de 60 "kopeks" a u n r u -
blo el k i l o y el del pan blanco, de 1,20 
rublos a 2 el k i l o . Los salarios de los 
obreros de M o s c ú han aumentado de 15 
a 25 rublos por mes.—Associated Press. 
Ferroviarios condenados 
:ados (gaeste), y aunque la i n t e n c i ó n 
pueda ser buena, la dec i s i ón resu l ta da-
á i n a para los c a t ó l i c o s . A l a t raerse de 
este modo a los n i ñ o s , se los expone a 
ser v í c t i m a s del e s p í r i t u an t i c r i s t i ano o, 
por lo menos, c r i s t iano , que domina en 
las organizaciones de la H . J . Que es 
precisamente lo que los padres c a t ó l i c o s 
Goebbels p r o n u n c i ó anoche por la "ra-! M O S C U , 1.—Diez y nueve empleados 
d io" u n discurso saludo, elocuente como ¡del f e r r o c a r r i l de O m s k han sido senten-
ruyo , pero l leno de un pesimismo y una | ciados por el T r i b u n a l Supremo a d i -
re l ig ios idad nada frecuente en él. Sulversaa penas de p r i s i ó n , acusados de sa. 
i n v o c a c i ó n a l S e ñ o r pa ra que pro te ja a l^ ta - J6 con t r a r r evo luc iona r io y de ne-
l í t l e r r e s u l t ó bas tante sent ida y emo-! S1^6110^ c r i m i n a l . 
donada . N o obstante las dif icul tades. Tres de los que t ienen m a y o r acusa-
r c o n ó m i c a s s e ñ a l a como p r o p ó s i t o p a r a l c i ó n h a n sido 
1935 seguir la lucha cont ra el paro y 
::OT el me joramien to de la v ida , acabar 
con la d e s u n i ó n entre los protes tantes y 
—ante la r e c u p e r a c i ó n del S a a r — v i v i r 
,on paz, especialmente con F ranc ia . 
» * * 
Los p e r i ó d i c o s alemanes, especialmen-
te los c a t ó l i c o s , dedican estos ú l t i m o s 
d í a s g r a n a t e n c i ó n a las cuestiones es-
n a ñ o l a s , y especialmente a l a Juven tud 
(le A c c i ó n P o p u l a r . - - B E R M U D E Z C A -
Í Í B T B . 
Manifiesto de Hítler 
B E R L I N , 1.—Con m o t i v o del nuevo 
a ñ o , H í t l e r ha d i r i g i d o a l p a r t i d o na-
cionalsocial is ta u n l l a m a m i e n t o en el que 
dice, entre o t ras cosas: 
"Con orgul lo puede el m o v i m i e n t o na-
cionalsocial is ta echar una ojeada re-
t rospec t iva sobre sus h a z a ñ a s en los ú l -
t imos doce meses, pues l a - g e n e r a c i ó n 
p o l í t i c a , m o r a l y e c o n ó m i c a de nuestro 
pueblo es obra suya. 
A l e m a n i a se ha to rnado m á s fuer te 
en todos los dominios de su existencia 
nacional . A u n q u e la providencia nos p r i -
vó en 1934 de las personas del Fe ld -
mar isca l , mediador m a g n á n i m o , la con-
cordancia de puntos de v i s t a entre la 
idea y la v o l u n t a d del m o v i m i e n t o na-
cionalsocial is ta y el pueblo a l e m á n se 
ha intensificado. 
D e s p u é s de la d e p u r a c i ó n del verano 
ú l t i m o de los elementos indignos del 
pa r t ido , é s t e es hoy m á s que nunca la 
r e p r e s e n t a c i ó n efect iva de la vo lun tad 
p o l í t i c a de la nacional , y ello de dere-
cho, pues se c o n f i r m ó en la aplastante 
m a y o r í a del ú l t i m o plebisci to. 
Cont inuaremos la magna labor de re-
f o r m a del pueblo y del Reich, la lucha 
con t r a el paro forzoso y la mise r i a so-
cia l Terminados los doce meses del a ñ o 
que empieza, la d u r a real idad rechaza-
r á , como en el a ñ o que acaba de irse, 
a los enemigos y las personas f a n t á s t i 
m i e n t r a s los d e m á s v a r í a n en t re ocho 
a ñ o s y un £fio. S e g ú n i n f o r m a n a l g u -
nos de estos hombres per tenecieron a l 
e j é r c i t o del a l m i r a n t e K o l t c h a k , que pe 
leó c o n t r a los soviets. Se les acusa de 
no haber i n fo rmado que se h a b í a n per 
dido las t raviesas de los rai les, lo cua l 
fué o r igen de u n accidente. A otros, de 
haber dado t raba jo a amigos " k u l a k s " 
y a an t iguos miembros del Gobierno za-
r i s t a y , f ina lmente , a o t ros de roba r 
la propiedad del Es tado y de haberse 
guardado los salarios de los obreros.— 
Associated Press. 
i i iHii i i iB^i iH^ii i i i i i i i in^i i i i i i i i i i i i i i i i i ini ' i i i i i imii i i i i ' i ! 
E L N U E V O C I G A R R I L L O 
P A P A S T R A T 0 S 
C L A S E S Y P R E C I O S 
H E L L A S N U M . 5: 
20 cigarr i l los , 3,75 pesetas. 
H E L L A S N U M . 5: 
10 c igarr i l los , 2,15 pesetas. 
H E L L A S W H I T E 
10 c igarr i l los , 2,00 pesetas. 
H E L L A S Y E L L O W 
10 cigarr i l los , 1,80 pesetas. 
Ven ta en todas las e x p e n d e d u r í a s . 
mediante un o c é a n o de men t i r a s escri-
tas y de sospechas, al pueblo a l e m á n 
nacional-social is ta y a l Re ich a l e m á n y 
de r r iba r el r é g i m e n , odiado por ellos." 
D e s p u é s de da r las gracias a todos 
sus colaboradores y par t ida r ios , H í t l e r 
t e r m i n a dic iendo: "Nada es mejor para 
nues t ro pueblo que v i v i r en honor y 
en paz, pues entonces lograremos, con 
la ayuda de Dios , asegurar a la n a c i ó n 
el p a n cot idiano. Pero deseamos, y ello 
a rd ientemente en 1935. el re torno del 
Sarre al t e r r i t o r i o a l e m á n , que el d í a 13 
de enero t e s t i m o n i a r á ante el mundo 
entero por la voz de su sangre l a co 
mun idad Indisoluble con el Reich ale 
m á n . V i v a el m o v i m i e n t o naclonalso 
cial is ta , v i v a nuestro pueblo a l e m á n u n i 
cas" qíie creen de nuevo poder desunir, do en el Re ich a l e m á n " . 
B E R L I N , 1.—Durante l a r e c e p c i ó n 
dada en honor del Cuerpo d i p l o m á t i c o 
por el canc i l le r H í t l e r , el Nunc io , m o n -
s e ñ o r Orsenige, p r o n u n c i ó una a l o c u c i ó n 
en l a que d e c l a r ó , en t re o t ras cosas: "Es-
tamos convencidos de que las d i f i c u l t a -
des que r e t r a san t o d a v í a la paz un iver -
sal no s e r á n invencibles, merced a l a 
a c c i ó n de todos los hombres de buena 
vo lun tad . Deseamos que el a ñ o nuevo 
apor te el acercamiento de los e s p í r i t u s , 
el cua l es l a m e j o r g a r a n t í a de paz. 
Es to es t a m b i é n l a e x p r e s i ó n de los 
m á s cordiales votos por A l e m a n i a , y a 
que só lo las relaciones f ra te rna les en-
t re los pueblos es lo ú n i c o que p e r m i t i -
r á que r e c o b r é su plena prosper idad, que 
es uno de los puntos del v igoroso p ro -
g r a m a de H í t l e r p a r a la r e s t a u r a c i ó n 
de A l e m a n i a . " 
Contestando a l discurso del Nunc io , e l 
canci l ler H í t l e r d i j o : "Vues t ras palabras 
subrayan que s in la segur idad absoluta 
de paz no se puede esperar en n i n g ú n 
sector de l a a c t i v i d a d u n desarrol lo p ro -
gres ivo y fecundo, que corresponda a 
las Ideas del pueblo a l e m á n . 
N i n g ú n p a í s puede sen t i r m á s p ro fun -
damente que A l e m a n i a l a necesidad de l a 
paz, a c u y a obra desea dedicarse pa ra 
su r e c o n s t r u c c i ó n , l i m i t á n d o s e a pedir 
a los d e m á s p a í s e s que t engan pa ra e l la 
los mi smos sent imientos de respeto y 
es t ima que ella siente hac ia ellos. 
H í t l e r m a n i f e s t ó a c o n t i n u a c i ó n que 
es t imaba que las d i f icu l tades y preocu-
paciones de la s i t u a c i ó n a c t u a l pueden 
disiparse f á c i l m e n t e mediante una bue^ 
na v o l u n t a d c o m ú n . 
N o v e o — d i j o — n i n g ú n p rob lema en 
t r e los pueblos que no pueda ser resuel 
to s a t i s f ac to r i a y amis tosamente . 
E l R e i c h f h ü r e r t e r m i n ó su discurso 
diciendo: " E l pueblo y el Grobierno ale 
m á n e s t á n dispuestos a c o n t r i b u i r en 
la med ida de sus fuerzas a l desarrol lo 
in te rnac iona l , asegurando una coopera-
c ión leal basada en l a igua ldad de dere-
chos y que ga ran t i ce los progresos de 
la h u m a n i d a d . Que el a ñ o nuevo nos i 
acerque a ese ideal ." 
M A N Z A N A R E S , 1.—Se h a celebra-
do u n acto en el que t o m a r o n par te el 
s e ñ o r Noblejas , el presidente de la 
J. A . P. y concejal, don Vicente Gon-
zá lez , y los d iputados s e ñ o r R u í z Val -
d e p e ñ a s y Montes , que hablaron de lo 
que las derechas e s p a ñ o l a s deben a A c -
ción Popular y a su jefe, el s e ñ o r G i l 
Robles, y examina ron el p r o g r a m a de 
la C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Derechas 
A u t ó n o m a s , ú n i c o que, en de f in i t i va , 
s a l v a r á a E s p a ñ a . 
Todos* los oradores fueron ó v a c i b n a -
dos con g r a n entusiasmo, d á n d o s e v i -
vas G i l Robles y a E s p a ñ a . Las ova-
ciones se r ep i t i e ron cuando el s e ñ o r 
Montes leyó los 19 puntos del p rog ra -
ma de la J. A . P., escuchados por ei 
púb l i co puesto en pie. 
RUBINAT - L L O R A C H 
A G U A P U R G A N T E N A T U R A L 
:i s s • • a g si a i H . e i i 
Piden en la construcción 
la jornada de 48 horas 
Paro, crisis en la industria y daño 
a la economía por la reduc-
ción de jornada 
Esta fué implantada por la Orden 
de febrero de 1934, "arbitraria y 
opuesta a la legislación vigente" 
U n escrito de la F e d e r a c i ó n Patro-
nal Madr i l eña al ministro de Trabajo 
Un <<auto,, de carreras hie 
re a 12 niños en Cerdeña 
R O M A , 1. — Comunican de C l a g i a n 
que en una ca r re ra de a u t o m ó v i l e s , uno 
de los coches par t i c ipan tes , d e s p ü é s de 
chocar con u n g rupo de á r b o l é s , se 
p r e c i p i t ó sobre u n g rupo fo rmado por 
unos 200 n i ñ o s que sal lan de u n cole-
gio, h i r i endo gravemente a doce de 
de ellos. 
E l conductor del coche y u n pasa-
je ro r e su l t a ron ilesos. E l p r i m e r o ha 
sido detenido, por c o n s i d e r á r s e l e a u t o r 
de u n accidente debido a u n exceso de 
velocidad. 
La ley marcial en una 
provincia cubana 
LA GRAN MASA CIUDADANA AN-
HELA LA PAZ 
Manifestaciones del ministro de 
la Gobernación 
Es ta madrugada , a l rec ib i r a los pe-
riodistas, el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
se r e f i r i ó a l a d e t e n c i ó n , en l a calle de 
B r a v o M u r i l l o , de J o s é G o n z á l e z , com-
plicado en los sucesos de Oviedo, y al 
que, como ustedes saben—dijo—, hubo 
necesidad de h e r i r pa ra poderle detener. 
Se le han encontrado dos c é d u l a s per-
sonales, una de MIeres y o t r a de M a -
d r i d , y se i gno ra c u á l es su verdadero 
nombre. E s t a d e t e n c i ó n , como otros m u -
chos servicios semejantes, evidencian 
que hay una o r g a n i z a c i ó n p o l i c í a c a d* 
g r a n eficacia. 
D e s p u é s , el s e ñ o r Vaquero se lamen-
t ó de que en algunos sectores de la 
Prensa no se hubiese reflejado, en toda 
su in tensidad y a m p l i t u d , el t r ad ic iona l 
acto de f i n de a ñ o en la Puer ta del Sol, 
al que concur r i e ron muchos mi l l a res 
m á s de personas que otros a ñ o s . E l l o 
da la t ó n i c a de la s i t u a c i ó n . Se ve—agre 
g ó — c ó m o el verdadero pueblo, la g r a n 
masa ciudadana, ajena a todo m o v i -
mien to y der ro t i smo, anhela l a paz y 
desea manifes tarse como es en todo mo-
mento. E l lo , como digo, demuestra que 
se va a una n o r m a l i d a d completa, a la 
que yo espero h a de l legarse r á p i d a 
mente. 
E n nuestras c o n v e r s a c i o n e s — c o n t i n u ó 
el s e ñ o r Vaquero—yo he podido darles 
a ustedes d ia r i amen te not ic ias de me-
didas adoptadas por m ú l t i p l e s causas 
pero no c r e í discreto darlas a la publ i -
cidad. A s í o c u r r i ó cuando hubo conatos 
de huelga por el res tablecimiento de la 
j o m a d a de cuaren ta y ocho- horas en la 
i ndus t r i a m e t a l ú r g i c a , en M a d r i d , B a r 
celona, Va lenc ia y Zaragoza, y con mo-
t i v o de otros c o n ñ l c t o s resueltos p a c í ñ -
camente. L a no rma l idad se a ñ a n z a y to-
do m a r c h a hac ia una paz completa . 
T e r m i n ó diciendo el s e ñ o r Vaquero que, 
s e g ú n le comunicaban de As tu r i a s , se 
h a b í a n ocupado 37 armas de fuego, que 
son u n fus i l , u n m o s q u e t ó n , diez pis to-
las, diez r e v ó l v e r e s , 15 escopetas, 3.119 
car tuchos de guerra , 250 de d i n a m i t a y 
350 bombas. A ñ a d i ó que se h a b í a n prac-
t icado 21 detenciones. 
Se declara culpables del atentado 
de Coyoacán a los sesenta "ca-
misas rojas" detenidos 
L A H A B A N A , 1.—Tres aviones del 
E j é r c i t o han volado sobre l a ciudad de 
C á r d e n a s , en l a que h a sido proclama-
da l a ley m a r c i a l . 
Se teme que se produzcan graves 
d e s ó r d e n e s . 
Otro complot 
S A N T A C L A R A (Cuba) , 1.—Hoy se 
ha descubierto a q u í u n complo t revolu-
cionarlo. Los a u t o m ó v i l e s son reg i s t ra -
dos y los soldados, vestidos de paisano, 
guardan los puntos e s t r a t é g i c o s con 
ametra l ladoras .—Associa ted Press. 
El atentado de Coyoacán 
M E J I C O , 1.—La I n f o r m a c i ó n llevada 
a cabo por las autor idades a r a í z del 
a tentado de ayer demuest ra la culpa-
b i l idad de 60 "camisas rojas" . 
Como se r e c o r d a r á , é s t o s a tacaron a 
los fieles que s a l í a n de una Iglesia de 
C o y o a c á n , a r r aba l de la cap i ta l . 
A p e t i c i ó n del Presidente de la R e p ú -
bl ica se i m p o n d r á a los autores del he-
cho u n cast igo ejemplar, a pesar de In-
fluencias p o l í t i c a s de c ie r ta índo le pues-
tas en juego en este asunto. 
L a guerra del Chaco 
A N T O F A G A S T A , 1.—El Gobierno de 
B o l i v i a ha dado ó r d e n e s de al is tarse en 
el E j é r c i t o del Chaco a todos los h o m -
bres mayores de cuaren ta y t res a ñ o s . — 
Associated Press. 
La Aviación inglesa bate 
el "record" de vuelo 
Ha recorrido en el año pasado 752 
millones de kilómetros 
Pasan revista a más de 
veinte mil uboy-scouts,, 
M E L B U R N E , 1 .— Con m o t i v o de la 
" j a m b o r é e " in t e rnac iona l celebrada en 
la cap i t a l aus t ra l iana , l o rd Paden Po-
wel l , jefe de los "boy-scouts", ha pa-
sado rev i s t a a m á s de 20.000 " g l r l s -
scouts" y "boy-scouts". 
A l a ceremonia, que h a revestido 
g r a n br i l l an tez , han asistido m á s de 
t r e i n t a m i l espectadores. 
SOLOAOOS FRANCESEŜ  EN BELGRADO 
Depositaron una corona de flores 
en la tumba del rey Alejandro 
B E L G R A D O , 1.—Una d e l e g a c i ó n de 
250 "po i lus" franceses, pertenecientes a l 
E j é r c i t o de Orlente , que l l e g ó hace unos 
d í a s a esta cap i ta l , estubo esta m a ñ a n a 
ante la t u m b a del "Soldado Desconoci-
do yugoeslavo", donde su presidente, el 
doctor Pechin , d ipu tado por P a r í s , co-
locó una corona de l aure l . 
D e s p u é s l a d e l e g a c i ó n se t r a s l a d ó a 
la t u m b a del Rey Ale j and ro , deposi tan-
do una hermosa corona de ñ o r e s . 
B E L G R A D O , 1.—El ex jefe del Go-
bierno, U z a n o v i t c h , ha d i m i t i d o l a pre-
sidencia del P a r t i d o Nac iona l A g r a r i o , 
con el fin de dar paso a los j ó v e n e s . — 
Associated Press. 
B E L G R A D O , 1.—Se e s t á cons t i tuyen-
do en esta cap i t a l u n nuevo pa r t ido po-
l í t i co , que l l e v a r á el nombre de " M o -
v i m i e n t o Nac iona l Yugoes lavo" . 
L o s pa t ronos de la c o n s t r u c c i ó n p i -
den e l res tablec imiento de l a j o m a d a 
m á x i m a de cuaren ta y ocho horas. So-
l i c i t a n , en u n escr i to que han d i r i g i d o 
a l m i n i s t r o de l Traba jo , lo m i s m o que 
hace poco consiguieron los patronos de 
la i ndus t r i a m e t a l ú r g i c a . 
L a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l M a d r i l e ñ a 
cembate la orden de febrero de 1934, 
en l a cua l se r e b a j ó a cua ren ta y cua-
t r o -o ra s l a j o r n a d a de t raba jo . Ha 
producido en l a i n d u s t r i a de la cons-
t r u c c i ó n — a f i r m a n — u n r ec rudec imiemo 
notable en el paro obrero, ha o r ig inado 
la cr is is de esta indus t r i a , y ha reper-
c u t i d o , con g rave per ju ic io , en los i n -
teresen generales- de la economia na-
c ional . 
E n ej aspecto j u r í d i c o se dice de 
el la que ¿ s t á , en ab i e r t a pugna con la 
legal idad v igente . U n decreto elevado 
a ley en el a ñ o 1931, f i j a en ocho ho-
: . d iar ias la d u r a c i ó n de l a j o rnada 
de t rabajo . Este r é g i m e n no p o d r á spr 
modif icado, a no .ser por d i s p o s i c i ó n 
o f i c i a l o por convenio entre obreros y 
patronos, .^a jo rnada de cuarenta y 
ocho horas, se a f i r m a en el escri to, tía 
sido s u p r i m i d a po r una mera orden 
m i n i s t e r i a l , es decir, por una disposi-
c i ó n de rango j u r í d i c o , i n fe r io r a la 
d3.ogada. E l convenio entre p a t r ó n JS 
y obreros tampoco e x i s t i ó . L a disposi-
c ión sob: _ las cuaren ta y cua t ro ho-
ras emano del M i n i s t e r i o de Traba jo 
en ab ie r ta d ispar idad con e l c r i t e r i o 
que la r e p r e s e n t a c i ó n pa t rona l sostu-
vo en el seno del Ju rado m i x t o . A esos 
ju ic ios a ñ a d e n esta a f i r m a c i ó n : la dis 
p o s i c i ó n combat ida «es en todo a r b i t r a -
ria y opuesta a la l e g i s l a c i ó n vigentes 
L a reglamentación in-
e nocturno para 
pobres en Valencia 
Se ha organizado, con 300 camas, 
la Asociación valenciana 
de Caridad 
V A L E N C I A , 1.—Esta m a ñ a n a , a las 
doce, se ha celebrado en l a A s o c i a c . ó n 
valenciana de Car idad la i n a u g u r a c i ó n 
of ic ia l del albergue noc tu rno de pobres. 
As i s t i e ron las autoridades, diputados, 
concejales y numerosos inv i tados . E l 
presidente de l a A s o c i a c i ó n l eyó unas 
cua r t i l l a s re la tando los t rabajos rea-
lizados para comple ta r la obra l levada 
a cabo en beneficio de los pobres. H i -
zo u n l l a m a m i e n t o a los buenos va len-
cianos pa ra que c o n t i n ú e n cooperando 
a obra t a n h u m a n i t a r i a . E l alcalde ha 
enaltecido esta labor que en p ro del ne-
cesitado hace el presidente de la Aso-
c i a c i ó n de Car idad, a s í como lo mucho 
que a la J u n t a de la Caja de Ahor ros 
t iene que agradecerle. 
A c o n t i n u a c i ó n v i s i t a r o n las depen-
dencias de l a casa. P r o d i g a r o n los po-
bres comensales una ru idosa o v a c i ó n 
a los concurrentes cuando é s t o s se pre-
sentaron en el comedor. 
L a A s o c i a c i ó n valenciana de Car idad 
socorre ac tua lmente a setecientos c in -
cuenta pobres, d á n d o l e s desayuno, co-
m i d a y cena, y t iene t rescientas camas 
disponibles p a r a a lbergue de los que de 
él carecen. 
ternacional 
Por o t r a par te , la j o r n a d a de c u a 
r en ta y cua t ro horas no e s t á i m p l a n -
tada en toda E s p a ñ a , y el lo supone 
una s i t u a c i ó n de i n f e r i o r i d a d mater ia^ 
pa ra aquellos pat ronos que se encuen 
t r a n sometidos a dicha j o rnada sema 
ra1 . E n cuanto a l a r e g l a m e n t a c i ó n in-
Roosevelt contesta a la 
denuncia del Tratado 
545 millones de dólares para el 
Ejército y la Marina 
W A S H I N G T O N » 1. — Apenas denun-
ciado por el J a p ó n el T ra t ado naval 
de W á s h i n g t o n , el Presidente Roose-
ve l t ' h a anunciado que s o l i c i t a r á del 
Congreso u n aumento de 545.000.000 de 
d ó l a r e s pa ra los c r é d i t o s de l E j é r c i t o , 
y u n aumento m í n i m o de cien m i l l o -
nes de d ó l a r e s pa ra los c r é d i t o s de la 
I_a r ina . 
Espía japonés detenido 
Los primeros incidentes 
en el Saar 
S A R R E B R U C K E N , 1. — D u r a n t e la 
pasada madrugada , uno, o va r ios des 
conocidos h ic i e ron var ios disparos con 
t r a el d o r m i t o r i o que hab i tua lmente ocu 
pa uno de los guardas de las minas del 
Sarre, apel l idado L u x e m b u r g e r . 
Los disparos h i r i e r o n a una c u ñ a d a 
de dicho g u a r d i a que se encontraba en 
la h a b i t a c i ó n , l a cual r ec ib ió u n bala 
zo en una ceja. 
E l o los agresores huyeron r á p i d a -
mente, dejando a la pue r t a de l a casa 
un ca r t e l en el que h a b í a la s iguiente 
i n s c r i p c i ó n : " T r a i c i ó n significa desgra 
c í a " . "Fe l iz a ñ o nuevo". 
Parece ser que los agresores h a n que 
r ido cas t iga r a u n sarrense por haberse 
na tura l i zado f r a n c é s , pero L u x e m b u r -
ger no se h a b í a nacionalizado, sino que 
siendo h i jo de alsaciano h a b í a recupe-
rado su nacional idad francesa. 
E l estado de la her ida no se consl 
dera grave. Las autoridades han abier 
to una I n v e s t i g a c i ó n para esclarecer el 
suceso. 
« • • 
S A R R E B R U C K E N , 1.—La encuesta 
l levada a cabo por las autor idades con 
m o t i v o de los incidentes regis t rados el 
pasado domingo en Bieskastel , a conse 
cuencia de los actos cometidos por va-
rios ind iv iduos pa ra i m p e d i r la celebra 
c lón de una m a n i f e s t a c i ó n del pa r t i do 
cr i s t iano , ha p e r m i t i d o Ident i f icar a los 
pr incipales culpables, que se l l a m a n 
H o f f m a n n , Ymbusch y Kueneh. 
U n o de ellos ha conseguido re fug ia r -
se en A l e m a n i a . 
Este a tentado h a b í a sido preparado 
por adversar ios del pa r t i do cr is t iano, de 
reciente f o r m a c i ó n . 
Los agresores h a b í a n l legado en dos 
a u t o m ó v i l e s , procedentes de M e i n k i r -
chen, y cometido el acto regresaron en 
la m i s m a f o r m a . 
S A N P E T E R S B U R G O , F L O R I D A 
(Estados U n i d o s ) , 1.—Un J a p o n é s l l a -
mado Matsuda , ha sido detenido hoy 
por u n detect ive americano, acusado de 
t o m a r f o t o g r a f í a s de los acorazados 
americanos. Ma t suda d e c l a r ó que es-
taba a sueldo de la M a r i n a japonesa.— 
Associa ted Press. 
. rnac iona l , es sabido que en l a Of i c i -
na In t e rnac iona l del T r a b a j o se halla 
pendiente de r e s o l u c i ó n el convenio -o-
bre r e d u c c i ó n de jo rnada . O r i e n t a c i ó n 
: undamen ta l de este Convenio, es que 
hj? de ser r a t i f i cado po r todos los Es-
tados interesados, e imp lan tado s imu l -
t á n e a m e n t e en todos ellos, pues lo con-
t r a r i o r e p r e s e n t a r í a un g rave quebran-
to a l Es tado que lo estableciere. A pe-
sa.- d esto, en E s p a ñ a se ha i n t r o -
ducido la r e d u c c i ó n de jo rnada . 
Aunque no se pide d i rec tamente , la 
F e d e r a c i ó n Pa t rona l censura t a m b i é n 
el aumento de 4,40 pesetas por sema-
-na, establecido en la m i s m a orden. Es-
te aumento , e s t iman loa pat ronos , re-
presenta ü n g r a v a m e n a l t amen te pe r 
j u d i c i a l para l a indus t r i a . 
L O N D R E S , 1. — Las fuerzas a é r e a s 
b r i t á n i c a s acaban de rea l izar u n nota-
ble " record" de vuelo en los doce meses 
del a ñ o t r anscu r r ido . E l servicio de ae-
roplanos voló en t o t a l una d is tancia por 
lo menos de 752 mi l lones de k i l ó m e t r o s , 
la m a y o r can t idad de k i l ó m e t r o s que 
han volado en n i n g ú n a ñ o desde la gue-
r r a . A pesar de eso han ocur r ido me-
nos accidentes graves que en los de-
m á s a ñ o s anter iores , y menos, desde 
luego, que en 1921, cuando las fuerzas 
a é r e a s no pasaban de u n terc io de las 
presentes n i r e c o r r í a n m á s de una dé -
c ima pa r t e de l a d is tanc ia recorrida 
ahora. 
E l nuevo " r eco rd" es t an to m á s de 
destacar cuanto que este a ñ o pasado ha 
sido m a y o r el vuelo y m á s arriesgados 
y frecuentes los ejercicios y maniobras 
en e l aire , muchas veces incluso de no-
che. A d e m á s , las fuerzas a é r e a s han 
ejercido funciones p o l i c í a c a s en una su-
perf ic ie de m á s de m i l l ó n y medio de 
k i l ó m e t r o s y han volado a d ia r io en tres 
continentes, mucho t i empo con ma l 
t i empo y en lugares peligrosos, donde 
una a v e r í a cualquiera en el apara to hu-
biera podido tener graves consecuen-
cias. 
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E l i n v i e r n o , c a l v a r i o 
d e l o s r e u m á t i c o s 
Es ha r to sabido que las humedades y 
f r ío s en i n v i e m o despier tan la sensibi-
l idad muscular , cuando en sus tejidos 
se an ida «el á c i d o ú r i c o en abundancia. 
De a h í los frecuentes ataques de gota, 
reuma, a r t r i t i s , areni l las , en la e s t a c i ó n 
mentada, que hacen la v i d a del pobre 
paciente insoportable . Mas, son tales los 
resultados obtenidos en los diferentes 
enfermos que cu ra ron f á c i l m e n t e con el 
U r o m i l m ien t r a s todos los d e m á s t r a -
tamientos hab lan fracasado, que hemos 
de aconsejar a los que v a n sujetos a 
esas dolencias, no desoigan el consejo 
del m é d i c o , y t omen todos los pr imeros 
d í a s de cada mes u n poco de U r o m i l . 
en la p r o p o r c i ó n de una cucharad i ta por 
cada vaso de agua ; a l ins tante q u e d a r á 
t r ans fo rmada en agua m i n e r a l la m á s 
d i u r é t i c a y agradable . 
Con este m é t o d o s e n c i l l í s i m o se p u r i -
ficará l a sangre del venenoso á c i d o ú r i -
co, a r r a s t r á n d o l o hacia l a o r ina , ú n i c a 
manera de ev i t a r con segur idad la re-
p e t i c i ó n de nuevos y dolorosos ataques. 
L a o p i n i ó n del i l u s t r e doctor Fiocca, de 
la Univers idad de Roma, es una prueba 
m á s del va lo r c u r a t i v o del U r o m i l : " E l 
U r o m i l es una c o m b i n a c i ó n de substan-
cias que m á s ú t i l m e n t e combaten las 
manifestaciones de la d i á t e s i s ú r i c a . M u y 
eficaz se ha demostrado en l a go ta ; m á s 
a ú n en los casos de r eumat i smo y en las 
afecciones de l a m i s m a naturaleza, que 
h a b í a n sido rebeldes a todos los t r a t a -
mientos" . 
D r . Ruf ino F I O C C A , 




Rojas como el coral. 
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C I G A R R I L L O S 
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E l regalo m á s d is t inguido es una alhaja 
P E R L A S K E P T A 
Collares, pendientes, sorti jas, botonadu-
ras, etc., y perlas sueltas. Precio recla-
mo por quince d í a s , desde 50 ptas. Ven ta 
exclusiva: A B O L I A N . Conde Peña lver , 22. 
w m m s m m m á m a m m m\m;,: kiiíhühi 
L A V I D A E N M A D R I D ¡ L u c i a n o Casado, don D o m i n g o A g u s t í n , • don D o m i n g o Alvarez , Gasol ina y l u -i bricantes, por don M a n u e l G ó m e z , esta-
c i ó n servicio del Bou levard , don J o s é 
Curso de A m p l i a c i ó n de h a b r í a de establecerse la c o m o e n s a c i ó n i Carr i le ro- Tal leres , po r don U r b a n o G á n -
• Comoquiera q i - S l a B a í e s de ^ a dara> d0n I í 5 f í ^ don M a n u e l A p a -
baio OUP riP^r, L ' ^ T o ricio P e ñ a . Fabr ican tes de parches, v u l -Estudios Sanitarios 
E l d í a 8 d a r á comienzo en el I n s t i -
t u t o Nac iona l de Sanidad (Monc loa ) , 
el curso semestral de A m p l i a c i ó n de 
Clausura de la Asarable? de Maestros católicos Exposición "CasteDón" en 
Los Amigos del Arte 
p e r m a n e c e r á ab ier to el comercio has ta ' 
las do^z de la noche, c o m p e n s á n d o s e ' 
este fxceso de t raba jo con el cierre en! 
Estudios Sani tar ios , si se r e ú n e n ú m e - l i a tarde de] 6 de . 
ro suf ic iente de alumnos. Las ma- que en el a ñ o ac tua l no 
í n c u as pueden sol ici tarse en Secreta- por ser domingo el d í a 6, y por consi-
n a . todos los d í a s laborables, de cua- g u í e n t e tener que permanecer c e r a -
enero, c o m p e n s a c i ó n 
p-.;ede darse 
l i á n Olave, don Vicen te M o n t o j o , Re-
cauchutados E s p a ñ a . 
Secretario, F . de A s í s Pastor . 
Se va a inaugurar una co-
Hay que crear una educación nacional, basada en el cono-
cimiento de la Patria por los niños. El plan de las Norma-
les, de 1914, demasiado intelectualista; el actual, excesi-
vamente técnico. En ellas debe darse una especial for-
mación al Magisterio rural 
ciña e c o n ó m i c a 
t r o a siete de la tarde . 
Se c o n c e d e r á n cua t ro plazas g r a t u i -
tas a m é d i c o s o f a r m a c é u t i c o s que de-
seen a m p l i a r sus estudios sani tar ios , y 
no dispongan de medios económicr ia 
pa ra sat isfacer la m a t r i c u l a . L a s so-
l ic i tudes para estas plazas deben re-
mi t i r s e antes del dia 6. 
dos los establecimientos duran te esa 
tarde, no por c o m p e n s a c i ó n , sino por 
imper io de la ley, el delegado p r o v i n -
c ia l de Traba jo l l a m a l a a t e n c i ó n de 
las Asociaciones pat ronales de comer-
ciantes acerca de este ex t remo, a fin 
que manif ies ten , personalmente o 
por escrito, has ta la m i s m a fecha que 
Curso para Damas auxiliares ^?5°í?ennte ^ . ^ ^ ^1 d í a de la 
s iguiente o sucesivas semanas en que 
h a b r á n de permanecer cerrados los co-
mercios en c o m p e n s a c i ó n de tenerlos 
de la Cruz R o j a 
P A R A R E Y E S 
LOS M E J O R E S R E G A L O S 
CASA J I M E N E Z 
á l f e á Apara tos fo tográ f i cos , cine-
m a t o g r á f i c o s , objetivos, a l-
hajas, relojes, b i s u t e r í a , man-
tones de Mani la , mant i l las . 
Preciados, 56 
Concedemos facil idades de pago. 
:; ,̂:::Bi!;:B;:::.el.:i.i¡:.::E!i;:.Hiii:iBi¡;.Hiii 
L a r e v i s t a d e 
a c t u a l i d a d 
q r á / i c a d e l 
h o g a r 
c a t ó l i c o : 
HOMiMIGA 
Cada a ñ o publ ica 52 n ú m e r o s . 
De 2.000 a 2.500 p á g i n a s : de ellas, cer-
ca de 1.000 en papel c o n c h é , 2.000 gra-
bados, como m í n i m u m , de los sucesos 
de actual idad m u n d i a l y reproduccio-
nes a r t í s t i c a s de las obras maestras 
ant iguas y modernas. 
P R E C I O D E S U S C R I P C I O N 
A ñ o , 25 ptas.; semestre, 13 ptas.; 
t r imes t re , 7 ptas. 
S I N O ES U S T E D suscriptor y antes 
de suscribirse desea conocer esta g r a n 
revista , no pierda t iempo. 
E S C R I B A H O Y M I S M O A L A E D I -
T O R I A L L A H O R M I G A D E ORO, 
S. A. A p a r t a d o 26. Barcelona, y rec i -
b i r á gra t i s y sin compromiso u n n ú -
mero de muestra. 
A b i e r t a l a m a t r i c u l a pa ra el nuevo 
curso de Damas aux i l i a res vo lun ta r i a s 
de l a Cruz Roja, las solici tudes deben 
presentarse en la Secre tar ia de la Es-
cuela (Dispensar io cen t ra l . A v e n i d a de 
Pablo Ig les ias ) , cualquier d í a labora-
ble, has ta el 7 de enero, de diez a ana 
de l a m a ñ a n a . Las ins tancias han de 
extenderse, precisamente, en el mode-
lo impreso que f a c i l i t a d icha Secre-
t a r i a . 
Los Antiguos Alumnos 
de Areneros 
H a n celebrado su f ies ta anua l ios 
A n t i g u o s A l u m n o s del Colegio de la 
Inmacu lada , de A r e n : ;. Por l a ma-
ñ a n a , en l a igles ia de San Pascual hu-
bo m i s a de c o m u n i ó n , y m á s tarde, en 
V : locales de l a A s o c i a c i ó n , se proce-
dió a n o m b r a r l a nueva J u n t a d i r e c t i v a : 
Presidente, J o s é M a r t í n e z A g u l l ó ; v i -
cepresidente, Ra fae l M a r í n A n d r e u ; te-
sorero, M a n u e l Mac -Crohon ; secretario, 
. n ton io M a r t í n e z ; vocales, Pedro Gon-
z á l e z Quevedo, M a n u e l Echanove, M i -
guel Morales , A n t o n i o Ubeda, Ado l fo 
Easabe, Gu i l l e rmo Ponce de L e ó n y A l -
fredo Eraso . 
A l m e d i o d í a se reun ie ron en un f ra -
t e r n a l a lmuerzo . Por l a tarde , el cua-
dro a r t í s t i c o i n t e r p r e t ó u n jugue te có-
m i c o - l í r i c o , obra de los an t iguos a lum-
nos s e ñ o r e s L a i t a y G ó m e z , y en el que 
í n t e n n i e ron Gal lardo, Mafias, G o n z á -
lez Quevedo,, Melendo, Vega, U r l a r t e , 
Moreno y Noceda. Todos fueron m u y 
aplaudidos. 
Comida de los Antiguos 
E n breve se i n a u g u r a r á la coema 
e c o n ó m i c a de N u e s t r a S e ñ o r a del P i -
lar , s i tuada en l a calle de l a Berenje-
na, n ú m e r o 2, esquina a Huer t a s . Es-
t á n inv i t ados a dicho acto el Obispo 
de la d ióces i s , el gobernador c i v i l , el 
alcalde y d e m á s autor idades. 
Juguetes para los n iños de 
Manzanares el Rea l 
L a Sociedad D e p o r t i v a Excu r s ion i s t a 
abier tos hasta las doce de la noche del h a r á el p r ó x i m o d í a 6, f e s t iv idad de los 
Reyes, u n repa r to de juguetes en t re los 
Homenaje al personal de niftos de Manzanares el Real , s i ü o a 
donde, duran te el verano, acuden g r a n 
can t idad de excursionis tas . Los s impa-
t izantes con esta i n i c i a t i v a pueden en-
v i a r sus donat ivos a l a Secre tar ia de 
Hacienda de Oviedo 
Alumnos de San A n t ó n 
L a A s o c i a c i ó n de A n t i g u o s A l u m -
nos de San A n t ó n ha celebrado su 
X I I I comida anua l , en el comedor del 
colegio de los Escolapios. Presidieron, 
con el p rov inc i a l , padre Clemente M a r -
t í n e z , el r ec to r del Colegio, el jefe su-
per ior de P o l i c í a , s e ñ o r M u ñ o z Castel la-
nos; el d iputado don D i m a s M a d a r i a -
ga, el presidente de l a A s o c i a c i ó n , don 
J o s é Alonso O r d u ñ a , y o t ras personal i -
dades. L a numerosa concurrencia , cer-
ca de u n centenar de an t iguos alumnos, 
a los que se un i e ron var ios padres, t a m -
b i é n an t iguos a lumnos, l lenaba el a m -
pl io s a l ó n . 
D u r a n t e l a comida, el padre Modesto 
B a r r i o , a c o m p a ñ a d o po r dos n i ñ o s de 
los que asisten a los comedores g r a t u i -
tos, d ió las gracias a los an t iguos a l u m -
nos po r su c o o p e r a c i ó n . 
A l final, se leyeron var ias adhesio-
nes, en t re las que figuraban la del se-
ñ o r M a r t í n e z de Velasco, y p ronunc ia -
r o n discursos el s e ñ o r Alonso O r d u ñ a , 
don D i m a s M a d a r l a g a , el padre L u i s 
L ó p e z y el padre p r o v i n c i a l . Todos fue-
r o n m u y aplaudidos. D e s p u é s se hizo 
una colecta pa ra las obras que en favor 
de los a lumnos l l eva a cabo l a Asocia-
c i ó n . 
Pleno de la C á m a r a de la 
H o y , a las seis de l a tarde, se cele-
b r a r á en el t ea t ro de l a Comedia una ciicha ent idad, avenida Eduardo Da to , 
f u n c i ó n homenaje, dedicada a l personal i7- has ta el d í a 4. 
de Hacienda de Oviedo, o rgan izada por Para hoy 
los opositores recientemente aprobados 
en las oposiciones a l Cuerpo de H a - Acc ión Popular (Serrano, 6).—7 t., con-
cienda. E n este acto, segundo organi-1 ferencia del s e ñ o r Anguera de Sojo, m i -
zado con el mismo m o t i v o , se repre-1nistro áe Trabajo . 
s e n t a r á l a comedia de Jean A i c a r d , I I n s t i t u t o P e d a g ó g i c o F . A. E . (Claudio 
adaptada po r A u g u s t o A b r i l . . P a p é l * - ^ ^ ^ ' ^ l a T S — * 
-c-, '._ . . . . „ . Velada homenaje a l personal de H a -
E s t á n inv i tados y han p rome t ido su cienda de o v i e d o . - 6 t , teatro de la Co-
asistencia, el a l t o personal del m i n i s -
te r io , d iputados astur ianos, el goberna-
dor de M a d r i d , don Jav ie r M o r a t a , y 
o t ras personalidades. 
Nueva directiva de la Cá-
media. 
Otras notas 
L i g a E c o n ó m i c a de I n v á l i d o s . — E s t a 
entidad, cuyo nuevo domic i l io social ha 
sido instalado en la calle de la Magda-
lena, 3, ha puesto en c i r c u l a c i ó n u n se-
llo " P r o - i n v á l i d o s " , que se expende en 
todos los estancos a l precio de 10 cén-
t imos. Los ingresos que se obtengan se 
d e s t i n a r á n al desarrollo de sus talleres, 
para que en ellos t rabajen el mayor n ú -
mero de i n v á l i d o s . Se e s t a b l e c e r á n pre-
mios para los n i ñ o s que coleccionen es-
tos sellos. 
Mosto Natura Santlveri, garant ido, 3 pts. 
F! juguete, para e] niño 
mará del A u t o m ó v i l 
Como resul tado de las elecciones ce-
lebradas po r l a C á m a r a E s p a ñ o l a del 
A u t o m ó v i l , su nueva J u n t a d i r e c t i v a 
ha quedado cons t i tu ida en l a s iguiente 
f o r m a : presidente, don Ernes to Cer ra ; 
vicepresidente, don M o i s é s Tabanera ; te-
sorero, don N i c o l á s de l a Morena . 
Secciones: Impor t ado re s de a u t o m ó -
viles, po r don R a m ó n Castel lar , don Ra-
m ó n Pardo, don J o a q u í n T inao . A u t o m ó -
vi les usados, por don P r á x e d e s L ó p e z , 
L e ó n Grande, don R a m ó n H e r n á n d e z . 
Mayor i s t a s de n e u m á t i c o s , po r Firesto-I E L P E R F U M E , P A R A L A M U J E R 
ne Hispan ia , S. A . de n e u m á t i c o s Mi-1 No hay regalo mejor. Por nada cam-
che l ín , don Olegar io Campos. Deta l l i s -1bia 151 nino el obsequio pedido a los Ma-
gos: un juguete. 
Nada encanta a la mujer , como el de-
licioso ambiente que crea u n perfume. 
L A G R A N P E R F U M E R I A A L V A R E Z 
G O M E Z , S E V I L L A , 2, es la p r i m e r a de 
E s p a ñ a por su extenso y selecto sur-
t ido, a base siempre de las creaciones en 
boga en el mundo elegante. 
E l mejor t i m b r e de honor de la casa 
A L V A R E Z G O M E Z es su f a m o s í s i m a 
A G U A D E C O L O N I A C O N C E N T R A D A , 
sin r i v a l en el d ía . 
tas de n e u m á t i c o s , p o r don M a r i a n o 
Mar inas , don A n t o n i o Sancho, don Die -
go Codes. Gaiages, por don A n g e l J i -
m é n e z , don A n t o n i o F e r r a r i , don P r u -
dencio M a l o . C a r r o c e r í a s , por don Be-
n i t o R o d r í g u e z , don Paul ino D o m i n g o , 
don Vicen te Or tega . Transpor t i s t a s , por 
don V i c t o r i a n o Sayalero, don E m i l i o 
G a r c í a Galiano, don Franc isco Car ra le -
ro . Mayor i s t a s de accesorios, Mes t ree t 
B la tge , H a r r y W a l k e r , S. A . A l m a c é n 
I n d u s t r i a l , S. A . Accesorios a l de ta l l , po r 
R o d r í g u e z P ó r t e l a , don Gregor io B a r -
tayres , don Guido Gia re t t a . Motoc ic le -
tas y sus accesorios, po r don L u i s I r i a r -
te, don Pablo C a n t ó , don A n t o n i o R o d i l . 
B ic ic le tas y sus accesorios, p o r don 
L A M A H E R M A N O S 
Art í cu los de piel ingleses y p a í s apro-
piados para regalos. I n ñ n i d a d de mo-
delos en pieles de p r imera cal idad 
LOS M A D R A Z O , 7. 
* o 
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^ Y SU DINERO CON O H 
L A F A M O S A P J S T O L A ñ 
A S T R A 
U N C E T A Y C I A . ( G U E R N I C A ) 
CATALOGO GRATIS•SQLICITAMOSAGENTES 
UílTl 
L O S T I N T E S D E C A L I D A D 
D e v e n t a en t o d a s las d r o g u e r í a s . 
bP A R A C O C E R 
P I E N S O S A VAPOR 
Nuevo aparato modemi 
simo en siete tamaño;-
OIDA C A T A L O G O * 
ictor 
A p a r t a d o 
Propiedad Urbana 
E l pasado d í a 31 de dic iembre , el Ple-
no de l a C á m a r a de l a Propiedad U r b a -
na ha celebrado su s e s i ó n r eg lamenta -
ria. 
Por u n a n i m i d a d fue ron nombrados 
don J o a q u í n F a n j ú l , como m i e m b r o del 
Pleno de l a C á m a r a ; don Hel iodoro S u á -
rez I n c l á n , pa ra voca l de l a C o m i s i ó n 
m u n i c i p a l de «p lus v a l í a » , y don J o s é 
G a r c í a Plaza, para l a C o m i s i ó n m u n i c i -
pa l de Ensanche y E x t e n s i ó n . 
Se d ió cuenta de las gestiones l leva-
das a cabo en r e l a c i ó n con e l proyecto 
del m i n i s t r o de Comunicaciones, de i n -
co rpora r a l a Caja Pos ta l de A h o r r o s 
las fianzas de los cont ra tos de i n q u i l i -
nato, y de la r e c t i f i c a c i ó n y a aparecida 
en la Prensa por i n d i c a c i ó n de la C á -
mara , po r v i r t u d de l a cual se demues-
t r a con datos oficiarles l a e r r ó n e a m a n i -
f e s t a c i ó n de que las mencionadas fian-
zas asciendan en toda E s p a ñ a a 400 
mi l lones de pesetas, siendo a s í que sólo 
r e p r e s e n t a r í a n unos 83 mil lones , y é s t o 
sin con ta r las deducciones de las v i v i e n -
das ocupadas por sus d u e ñ o s , las de los 
cuar tos desalquilados y las de u n g r a n 
n ú m e r o de poblaciones e s p a ñ o l a s donde 
no e s t á en uso el r é g i m e n de l a fianza 
m e t á l i c a . 
Seguidamente se o c u p ó el Pleno de 
las conversaciones que se vienen cele-
brando con las C o m p a ñ í a s de e lec t r ic i -
dad, sobre l a r e f o r m a de instalaciones 
en las viviendas. Cuantos i n t e r v i n i e r o n 
se expresaron en t é r m i n o s de g r a n ener-
g í a con t r a la a c t u a c i ó n de las empre-
sas e l é c t r i c a s , y a u n cuando se a c o r d ó 
ago ta r los medios p a r a l l ega r a una 
f ó r m u l a de concordia, se expusieron las 
l í n e a s de l a f u t u r a a c t u a c i ó n de l a C á -
m a r a frente a las pretensiones de las 
empresas. 
L a apertura de comercios 
en el d ía de Reyes 
Recibimos la s igu ien te n o t a : 
« E l « B l o q u e P a t r o n a l » se ha d i r i g i -
do a l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de T r a -
bajo sol ic i tando a u t o r i z a c i ó n pa ra que 
los establecimientos de a r t í c u l o s de uso 
y vestido, o sea, todo el comerc io en 
general , exceptuado el del r a m o de la 
c l i m e n t a c i ó n , pernmnezr 'a ab ie r to du-
ran te la m a ñ a n a del p r ó x i m o domingo, 
d í a 6 de enero, con la c o m p e n s a c i ó n del 
c ie r r duran te o t ro medio d í a en cual-
quiera de los de l a ^ m a n a s iguiente . 
E l delegp " T>rovlncií.l de Traba jo 
hace p ú b l i c a esta p e t i c i ó n para qn* las 
organizaciones sindicales p a t r ó n ales 
afectadas puedan comparecer por me-
dio de sus represent .ntes legales, per-
sonalmente o por escri to, ante la Dele-
g a c i ó n Provinc ia l de T r a t f j o . hasta las 
doce de la m a ñ a ' A del jueves p r ó x i m o 
alegando lo que ériM*^-' p •.rtinente * 
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
(Martes 1 de enero de 1935) 
Pocos comentar ios , muchos recuerdos, 
muchas ojeadas re t rospect ivas . A b u n -
dancia de n ú m e r o s es t raordinar ios . 
E n "Diario de Madrid" domina la pre-
o c u p a c i ó n e c o n ó m i c a : " S ó l o pueden obs-
t inarse, en c i rcunstancias como é s t a s , en 
hacer que lo socia l someta y c o r r i j a 
y l i m i t e a lo e c o n ó m i c o quienes t engan 
el del iberado p r o p ó s i t o de descomponer 
y hacer s u f r i r a l p a í s p a r a l l eva r lo a 
violencias y conmociones. Esa es la p u -
r a verdad , y el s e ñ o r L e r r o u x , con su 
sentido pene t ran temente humano, la re-
vela a l decir que h a y que empuja r a 
la n a c i ó n a rea l izar u n esfuerzo p a r a 
resolver l a c u e s t i ó n e c o n ó m i c a , y que 
só lo a s í se h a r á n desaparecer las d i f i -
cultades sociales m á s graves." 
Los lectores no s a b r á n seguramente 
lo que ocurre cuando u n Estado es "co-
mo una nebulosa antes de c r i s t a l i z a r " . 
Realmente es una s i t u a c i ó n dif íci l . Por -
que de a q u í a que c r i s t a l i cen las nebu-
losas... S in embargo, " E l L ibera l" sabe 
lo que pasa en situaciones t an a n ó m a -
las. Helo a q u í : " E n una depaocracia 
bien lograda, los ex t remis tas no consi-
guen causar n i la m á s ins igni f icante per-
t u r b a c i ó n a la sociedad organizada en 
Estado; pero cuando la democracia es-
t á f o r m á n d o s e ; cuando es i n o r g á n i c a ; 
cuando el Estado, como una nebulosa 
antes de c r i s ta l iza r , aun no ha tomado 
su f o r m a def in i t iva , entonces lo ú n i c o 
que existe es lo que se ag i t a , y todo 
lo d e m á s v ive en a c t i t u d expectante ." 
Y pa ra que todo sea c laro en este 
a ñ o nuevo, tenemos en " L a Liber tad" 
unas normas de p o l í t i c a i n t e rnac iona l 
concretas y l í m p i d a s . Nada de d ivaga-
u u % m m m m m ^ & m m u Í 
B I B L I O G R A F I A 
Un magnifico regalo para su 
niño es una estera geográfi-
ca que encontrará en la L i -
brería Hernando, Arenal, 11 
A L H A J A S 
P a p e l e t a s d e l M o n t e p a g a 
m á s q u e n a d i e G R A N D A 
E S P O Z Y M I N A , 3 
entresuelo 
VIVIENDA GRATIS 
para m a t r i m o n i o honorable con poca fa-
mil ia . Prefer idamente perteneciendo o 
habiendo pertenecido al Cuerpo de la 
Guardia C i v i l . Ofertas por escrito, con 
n d i r a c i ó n de informes ó referencias 
dad, f ami l i a y cargo que d e s e m p e ñ e o 
ledios de subsistencia, a la D i r e c c i ó n 
su derecho acerca de esta p e t i c i ó n v del de l a Caja de C r é d i t o Popular . Monte 
l a fecha en que, caso de accederse a ella, i ra , 12, p r imero . 
ciones. "Propugnamos por una p o l í t i c a 
ex te r io r que no rebase j a m á s los l ími -
tes impuestos por l a rea l idad de las 
grandes democracias, especialmente de 
las del occidente de Europa , den t ro de 
cuya ó r b i t a debemos movernos forzo-
samente, pero que no i m p i d a tampoco 
t r a b a j a r con ellas p a r a ensanchar cada 
d í a m á s aquellos l í m i t e s has ta l og ra r 
que den s a t i s f a c c i ó n plena a todos los 
que asp i ren a conseguir el m á x i m o res-
peto pa ra su di |Tiid5id como hombres 
y su l i b e r t a d como ciudadanos." 
"Propugnen p o r " lo que qu ie ran . Siem-
pre s e r á usar e l "por" dos veces. Eso 
se l l a m a a lba rda sobre a lbarda , y us-
tedes dispensen el modo de s e ñ a l a r . 
« E n 1935, E s p a ñ a se nos presenta 
as í , escribe « L a N a c i ó n » : de u n lado el 
revo luc ionar i smo t e n a z , persistente, 
que no m i r a a l m a ñ a n a , s ino a la r e a 
l i z a c i ó n tozuda de su designio, ocur ra 
lo que ocur r i e re ; de o t ro lado, la i n 
mensa m a y o r í a del p a í s anhelante de 
paz, de t raba jo , que nos ponga en con 
diciones de hacer frente, asegurado el 
orden pa ra mucho t iempo, a l esfuerzo 
necesario p a r a r econs t ru i r la P a t r i a y 
robustecer su personaJidad ante las 
cont ingencias universales.> 
P a r a « E l S ig lo F u t u r o » , del a ñ o 1934, 
el m á s a l t o ejemplo h a sido e l c o m p o r 
t amien to del E j é r c i t o : « C o n f o r t a el 
á n i m o este recuerdo; en él , esperanza-
damente, descansan todas las pos ib i l i -
dades de nues t ro o p t i m i s m o . 
¡ D i o s qu ie ra que er^ va lo r y esa dis-
c ip l i na sean ejemplo y n o r m a pa ra to-
dos :• 
« L a T i e r r a » , a l c o m p á s de las uvas 
c l á s i c a s , u n anhelo que h a de plasmar-
se en l a rea l idad en cada uno de los 
doce meses. E l p r i m e r o dice a s i : « U n a 
uva . Por que el suelo de E s p a ñ a no 
siga e s t r e m e c i é n d o s e con el ru ido si-
mes t r o de los cuerpos que caen; por 
que no r e t u m b e n en e l a i re las descar-
gas de f u s i l e r í a ; por que no v u e l v a n a 
dia logar los c a ñ o n e s y las a m e t r a l l a -
d o r a s » . 
« L a E p o c a » dedica su e d i t o r i a l a los 
revolucionar ios , s iempre decididos a 
empezar de nuevo, y escribe: « E n t an -
to que loa social is tas reanudan sus ac-
t ividades y vue lven coac t ivamente a 
hacer co t izar a los obreros pa ra esos 
Sindicatos que se dicen profesionales 
y t ienen exhaustas sus arcas por ha-
ber i nve r t i do sus fondos en m a t e r i a l de 
guer ra , las fuerzas l lamadas de dere-
cha, o l v i d á n d o s e de que e l enemigo co-
m ú n es m á s temib le que nunca, se dis-
t r a en en querellas que debieran sacr i -
f icarse ante el pe l ig ro i nminen te y g ra -
v í s i m o que amenaza a E s p a ñ a e n t e r a » . 
E « I n f o r m a c i o n e s » , sobre el mismo 
tema, dice: « L o peor es que cier tas 
o s a d í a s se toleren. Y lo que hay que 
hacer es a i s la r a esos elementos que 
v iven en el e s c á n d a l o como en un c l i -
m a hab i tua l , y que pretenden ver si 
poco a poco pueden reanudar ac t i v i -
dades que, por l l amar las de a l g ú n mo-
do, uamaremos p o l í t i c a s , de las que :a 
repugnancia y el d e s d é n de la gente 
le* habla logrado a p a r t a r » . 
L a segunda s e s i ó n de l a Asamblea de 
Maest ros C a t ó l i c o s se c e l e b r ó ayer en 
¡el domic i l i o de l a F . A . E . E l s a l ó n de 
actos estaba ocupado comple tamente 
i por maestros, ent re los que se destaca-
b a n numerosos semanistas de l a Sema-
na P e d a g ó g i c a , celebrada recientemente. 
P r e s i d i ó don F é l i x M o r a Granados, 
•que d e c l a r ó ab ie r t a l a s e s i ó n a las once 
menos ve in te de la m a ñ a n a . E l secreta-
r io de l a F e d e r a c i ó n , don Florenc io J i -
m é n e z , defiende su ponencia. Saluda en 
¡ n o m b r e de l a d i r e c t i v a a todos los que 
se a fanan en poner los p r imeros j a l o -
nes de una F e d e r a c i ó n pujante . E x p l i c a 
el concepto de F e d e r a c i ó n de maestros, 
que meluye a todos los que t r a b a j a n en 
¡el campo de la e n s e ñ a n z a o se preocu-
pan de é s t a . Se ext iende en considera-
aciones sobre las finalidades del socialis-
mo y pasa a enumera r los medios ne-
cesarios p a r a c o m b a t i r l o eficazmente. 
H a y que f o r m a r una conciencia social 
i del Mag i s t e r io , y p a r a ello, los maes-
tros c a t ó l i c o s t ienen que agruparse en 
asociaciones c a t ó l i c a s y ac tua r con de-
¡nuedo en el seno de las aconfesionales. 
D a a lgunas normas referentes a las co-
tizaciones de asociados y entidades fe-
deradas, manera de c o n s t i t u i r é s t a s y 
t í t u l o que deben ostentar , f o rmu lando 
luego las siguientes conclusiones: 
Es necesario a m p l i a r los medios de 
que dispongamos pa ra f o r m a r l a con-
ciencia co lec t iva de los profesionales de 
la e n s e ñ a n z a sobre los deberes de aso-
ciarse y de i n t e r v e n i r en las asociacio-
nes; es deber de los profesionales i n g r e -
sar en asociaciones que f o r m e n pa r t e de 
la F e d e r a c i ó n C a t ó l i c a de los Maes t ros 
E s p a ñ o l e s ; es necesario c o n t r i b u i r con 
la cuota m í n i m a de una peseta mensual 
por asociado; de l a cual , la m i t a d se 
a b o n a r á a l a C o m i s i ó n cen t ra l , pa ra gas-
tos de l a F e d e r a c i ó n , y l a o t r a m i t a d 
q u e d a r á a f avo r de la A s o c i a c i ó n ; debe 
facul ta rse a l a J u n t a d i r e c t i v a de l a Fe-
d e r a c i ó n pa ra que por si , o en J u n t a 
general , nombre u n C o m i t é encargado 
de redac tar las bases o el Reg lamento 
de secciones de socorros, pensiones, etc. 
A b i e r t a l a d i s c u s i ó n , in te rv iene el 
maest ro nacional don Rafae l G i l Serra-
no, quien dice que se v a n perfi lando con 
t a l p r e c i s i ó n , ac t i tudes y tendencias, que 
es u n deber de conciencia in t e rven i r en 
los momentos en que se v a n a poner 
los p r imeros jalones de esta obra. M i 
voz—dice—es l a de una j u v e n t u d c a t ó -
l icamente revoluc ionar ia , que siente a 
Cris to , que lucha po r Cr is to , que l leva 
a Cr i s to en el c o r a z ó n . Censura a quie-
nes h ic i e ron f racasar u n m o v i m i e n t o 
nac ional in ic iado en oc tubre de 1930, 
causa de que ahora se hal le el M a g i s -
t re io c a t ó l i c o en u n c a l l e j ó n s in sal ida. 
E l s e ñ o r A l m a z á n recoge algunas pa-
labras del s e ñ o r G i l Serrano, y a con-
t i n u a c i ó n in te rv ienen , entre otros, los 
s e ñ o r e s Santos, In ies ta , M a r t í n e z Cres-
po y G a r c í a Izquierdo ( A . ) , el p r i m e r o 
de los cuales da a conocer l a obra con-
siderable real izada por él en la p r o v i n -
cia de Falencia , s in t e m o r a nada n i a 
nadie. 
Pendientes de a p r o b a c i ó n las conclu-
siones presentadas po r el ponente, se 
levanta la s e s i ó n . 
Sesiones de la tarde 
A las cua t ro de la t a rde vo lv ió a re-
unirse l a Asamblea en el local de la 
I n s t i t u c i ó n del D i v i n o Maes t ro , bajo la 
presidencia del s e ñ o r M o r a . 
H a b l a don A n t o n i o G a r c í a Izquierdo 
sobre el t ema "Concepto de una educa-
c ión nacional" . M u y cer te ramente v a 
s e ñ a l a n d o los f ru to s del la ic i smo en he-
chos concretos y reales ocurr idos en 
M a d r i d , consecuencia de una m o r a l s in 
base donde apoyarse. F ren t e a esto he-
mos de crear una e d u c a c i ó n nacional 
basada en el conocimiento de l a p a t r i a 
por los n i ñ o s , p a r a que l a conozcan y 
l a amen. Pa ra ello e*" necesario tener 
en cuenta que los n i ñ o s pertenecen a 
los padres y no a l Estado. P a r a l l egar 
a esa e d u c a c i ó n nacional presenta las 
siguientes conclusiones: 
A ) L " Para fami l ias c a t ó l i c a s , maes-
tros ca tó l i cos . 2.» Urge inculcar en el ni-
ñ o e s p a ñ o l sentimientos de profunda ra i -
gambre e s p a ñ o l a , cuyos cimientos arran-
quen de las gloriosas t radiciones patrias, 
siendo el punto de pa r t ida u n ardiente 
amor fami l i a r . 
B ) 1.a F o r m a c i ó n de u n censo esco-
lar. 2.a E l t o t a l de escuelas que fa l tan , 
se c o m p l e t a r á con las escuelas libres, 
que se i r á n reconociendo oficialmente, a 
r a z ó n de 5.000 por a ñ o . 3.» A cada maes-
t ro de dichas escuelas se le subvencio-
n a r á con 3.000 pesetas si es "seglar y 
1.500 si es religioso. 4.* E l Estado fijará 
las normas generales que h a n de reuni r 
las escuelas pr ivadas que deseen la apro-
b a c i ó n oficial. 5.a U n Consejo Centra l es-
t u d i a r á los expedientes acerca de las 
escuelas l ibres subvencionadas. 6.a Las 
escuelas libres subvencionadas. 7.a Las 
escuelas l ibres subvencionadas propor-
c i o n a r á n la e n s e ñ a n z a g r a t u i t a al 50 por 
100, como m í n i m o , de la m a t r í c u l a to-
ta l . E l reglamento in t e r io r del estable-
c imiento fijará las cuotas que h a b r á n de 
pagar los alumnos pudientes. 8.a De las 
cantidades recaudadas, a tenor de la con-
c lus ión anter ior , se d e s t i n a r á el 25 por 
100, por lo menos, para ser repar t ido 
proporcionalmente entre el personal do-
cente de la i n s t i t u c i ó n . 9.a E l maestro 
l ibre subvencionado d i s f r u t a r á de dere-
chos pasivos por uno de los siguientes 
medios: a) A t e n i é n d o s e a las mismas 
normas que el Magis ter io oficial , b) Sos-
teniendo los mismos maestros l ibres una 
caja de pasivos, c) I n s c r i b i é n d o s e en una 
entidad previsora controlada por el Es-
tado. 
10. Se respetan los derechos adqui r i -
dos en el Magis te r io nacional y no se 
crean m á s plazas oficiales. 11. L a escue-
la nacional, por sus condiciones econó-
micas y p e d a g ó g i c a s de que e s t a r á do-
tada, s e r v i r á de modelo a las escuelas 
privadas. 12. Para atender a la conclu-
s ión tercera y para la jus ta re invidica-
ción e c o n ó m i c a del Magis te r io nacional, 
el Estado c o n s i g n a r á en los presupuestos 
un aumento de 25 millones. 13. E l maes-
t ro nacional p o d r á pasar a d e s e m p e ñ a r 
su cargo en escuela l ibre ' aprobada, sin 
que por ello pierda su sueldo escalafo-
nal, y c o n s e r v a r á indefinidamente el de-
recho a l reingreso oficial. 14. L a confe-
sionalidad en l a escuela d R p e r r i a - 5 lq 
voluntad los padres 
Las reformas de las Normales 
Seguidamente se ocupa don M a n u e l 
G a r c í a I zqu ie rdo de l a " R e f o r m a de las 
Escuelas N o r m a l e s " . Hace h i s t o r i a de 
estas escuelas y censura e l p l a n de 1914, 
de o r i e n t a c i ó n demasiado in te lec tua l i s -
ta , y el ac tua l , de excesiva t é c n i c a . Pro-
p u g n a l a d e s a p a r i c i ó n de la c o e d u c a c i ó n 
y de la l i m i t a c i ó n de plazas, la reorga-
n i z a c i ó n de las N o r m a l e s a base de una 
f o r m a c i ó n t é c n i c a y profes ional ; que los 
profesores que i n t e rvengan en las p r á c -
t icas sean maes t ros y que se d é una 
f o r m a c i ó n especial a l M a g i s t e r i o r u r a l . 
A m b o s oradores fueron m u y ap laud i -
dos. 
T ras breves consideraciones de los se-
Federico C a s t e l l ó n — u n a v o c a c i ó n de-
cid ida y una voz indecisa—nos t rae la 
e l u c u b r a c i ó n a r t í s t i c a del post-expre-
s ionismo in te rnac iona l . L í n e a s de P i -
casso en irnos dibujos, admirables , que 
cons t i tuyen toda l a E x p o s i c i ó n ; lineas 
descoyuntadas en los ó l eos g e o m é t r i c o s , 
excesivamente ant iguos, porque, fa l tos 
de nervio , necesitaron pasar demasiado 
aprisa . 
Es interesante m e d i t a r en el procedo 
que ha sufr ido esta sala de los A m i g o s 
del A r t e , donde Federico C a s t e l l ó n pre-
senta sus cuadros. A l a p i n t u r a p r i m i -
t i v a , minuciosa , de color ido franco, de 
i n t e r p r e t a c i ó n sencilla—esto es esto, a 
cualquier d is tancia — que nos o f r e c í a 
V i l a d r i c h , sucede, en u n suceso digno 
de m e n c i ó n , l a p i n t u r a i lóg ica , subje t i -
va,, de Federico C a s t e l l ó n , anclado en 
esos mares muer tos del post-expres.o-
n i smo fabuloso. Si c r e y é r a m o s que to-
da su obra estaba expuesta en las r a -
las que acabamos de v i s i t a r , acaso h u -
b i é r a m o s dejado que serenase a solas 
su á n i m o . Pero es que, a pesar de lo 
dif íci l que resul ta ve r el fondo de su 
temperamento a t r a v é s de la t u r b i a 
c i . s i s de hoy, creemos f i r m e m e n t e que 
Feder ico C a s t e l l ó n es uno de los p in-
tores j ó v e n e s mejor dotados que nan 
l legado a M a d r i d . Sus afanes genero-
sos de a l t a m a r le h a n l levado a u.-;a 
costa l i m i t a d a , pero sabemos bien que 
su personal idad recia h u i r á de al l í , si 
no l o g r a a r r anca r sombra de á r b o l e s y 
color de f ru tos a esas arenas á r i d a s de 
hoy. 
P a r a j u z g a r estos ó l eos que nos ofre-
ce, necesitamos de u n ejemplo g r á f i -
co. Federico C a s t e l l ó n calcula y mide 
su p i n t u r a con g e o m e t r í a propia , y su-
ped i ta toda l a ca l idad p i c t ó r i c a a ese 
p r o p ó s i t o o r i g i n a l , fa lsamente o r i g i n a l , 
de encerrarse en una creencia que él 
mi smo se ha for jado a r t i f i c iosamente . 
L a f ac i l idad de movimien tos , la a g i l i -
dad de m ú s c u l o s pueden y deben •wr 
u n - ayuda m a g n i f i c a pa ra la in te rp re -
t a c i ó n de una danza; lo que no puede 
a d m i t i r s e nunca es el hacer de la dan-
za u n ejercicio t i t i r i t e r o y descoyun-
tado. Y a esto l lega Federico Casta-
Uón e sus ó leos . 
Los dibujos, una marav i l l o sa colec-
c ión de dibujos a l gouche sobre m o t i -
vos m i t o l ó g i c o s , son algo m u y diferen-
te, que acaso marque el grado de pon-
d e r a c i ó n en toda la obra de este ar-
t i s t a . Admi rab l e s t a m b i é n , con una to-
na l idad perfec tamente lograda, los d i -
bujos a l c rayon y a l pas te l : m u y bien 
comprendidos algunos de los dibujos 
comerciales. Pero s iempre dibujo, a lo 
m á s , d ibujo coloreado, con colores de 
un buen gusto indudable. 
P a r n los ó leos mot ivos ¿ b s t r a c l o á : 
C o m p o s i c i ó n a é r e a » , « P r o g r e s o dur-
m i e n d o » , « H o m b r e i n t i e l » . . . N o pode-
mos detenernos a t r a t a r hoy el g é n e r o 
de p i n t u r a que c u l t i v a en ellos. S i rva -
nos i ,re&onar la buena d i s p o s i c i ó n del 
a r t i s t a , sobre él que se detiene, en es-
ta noche de su ar te que él s a b r á sal-
var , l a estrella c l a ra del elogio. 
G . V. 
i B K 
Estufas - Baterías cocina 
desde 25 pesetas. Jaulas a 4,85. 
D. R O D R I G U E Z 
ñ o r e s Santos, A l m a z á n y G a r c í a Izqu ie r -
do, y a propuesta del presidente, se d ió 
u n v o t o de confianza a l a D i r e c t i v a pa-
r a que redacte las conclusiones de f in i -
t ivas . 
A c t o seguido, el presidente p r o n u n c i ó 
sentidas frases y c l a u s u r ó la Asamblea . 
D i r e c c i ó n S e g u r i d a d 
m m m m m m m ;!;iR!.a:iii;viii«-:i! VÍHIIBÍIIIIHIIIII 
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P r e p a r a c i ó n intensiva, seria y eficaz, en grupos reducidos, por Jefes de la 
D i r e c c i ó n de Seguridad. C E N T R O C U L T U R A L Car re ra San J e r ó n i m o , 7. 
ACADEMIA ÜGARTE LLORENS P O L I T E C N I C A S A D E L P R E P A R A C I O N " ^ f á S ^ f * 8 
C A L L E D E L M A R Q U E S D E V A L D E I G L E S I A S , N." 8. P R A L . D E R E C H A . T E L F O . 17034 (antigua calle de las Torres) . 
Ingresados en la ú l t i m a convocatoria de noviembre ppdo. todos los alumnos presentados; con el n.0 1 de toda la p r o m o c i ó n , 
D , Carlos Ros de E s p a ñ a , que queda en Arti l lería, y con el n.0 4 de Ingenieros, D . J u a n Antonio Monet Antón . Grupo es-
pecial para Intendencia de la Armada, d i r ig ido por el com andante del Cuerpo D . M I G U E L ROSENDO.—Internado . 
« B • " «a • • • • • M M • • n a* • • • I H H 9 
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n l o s p e q u e ñ o s d e t e í l e s s e c o n o c e n l a s g r a n d e s c o s a s , 
V e a l o s d e l a m á q u i n a 
H í s p a n o O l i v e t t i M . 4 0 
N i n g u n a l a i g u a l a e n p e r f e c c i o n e s . 
H I S P A N O 
O L I V E T T I 
LA GRAN MARCA NACIONAL 
Casa en Madrid: 
Avenida P¡ y Margall, 8. 
Teléfono 24649 
Miércoles 2 de enero de 1935 («) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X X V . — N ú m . 7.880 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
E S L A V A . — " E n t r e una mujer y un 
hombre", comedia del Pastor Poeta, 
Julián Sánchez Prieto 
Dolores, h i j a de una f a m i l i a venida a 
menos, y Juan Luis , joven m é d i c o en el 
comienzo de su fama, e s t á n enamorados. 
Pa ra salvar l a ru ina de su casa ella con-
trae m a t r i m o n i o con un hombre de edad, 
r ico . Se encuentran d e s p u é s del m a t r i -
monio de ella los enamorados, y ambos 
hacen el sacrificio de su amor con en-
tera dignidad. E l mar ido de Dolores su-
fre repentinamente una p e r f o r a c i ó n in -
tes t inal . Juan L u i s le opera; el enfermo 
muere y surge en la v iuda la duda de 
si el m é d i c o hizo cuanto pudo por sal-
var lo . 
Tiempo d e s p u é s se encuentran. E l l a 
expone sus dudas, y es t a l la ofensa que 
a él le producen, que su d ign idad herida 
se sobrepone a l amor. Cuando él va a 
•alejarse para siempre, el dolor de ella y 
l a sinceridad de su ar repent imiento ha-
cen la r econc i l i a c ión . 
L a sencillez de l a a c c i ó n no se opone 
a l i n t e r é s d r a m á t i c o , que c u l m i n a en a l 
J V L I A N S Á N C H E Z P R I E T O 
( E l Pas tor Poeta) 
g imas escenas m u y bien sentidas y ex-
presadas, en las que el verso, hondo y 
fác i l , se supedi ta a la a c c i ó n y a l a p i n -
t u r a de los caracteres con ex t r ao rd ina -
r i a s inceridad y con tonos de belleza. 
E l "Pastor Poeta", J u l i á n S á n c h e z 
Pr ie to , i n i c i a con esta comedia una m a -
nera m á s pura , s in re lumbrones, a ten to 
a decir y a expresar en una f o r m a que 
recuerda el t ea t ro de B r e t ó n de los He-
rreros . 
D e n t r o de este recuerdo general , t i -
pos como el de t í o Je romo lo concen-
t r a n por la sobriedad v e r í d i c a y por la 
manera j u s t a y graciosa con que e s t á 
logrado, como u n elemento seguro de 
comicidad sano, que se apoya en con-
ceptos de ver ismos que se ext ienden ar 
dos t ipos de criados de a m p l i o dibujo y 
con finas notas de c a r á c t e r . 
E l ambiente puebler ino castellano 
acusa detalles finísimos de o b s e r v a c i ó n , 
y todas estas notas, a l encuadrar el 
asunto, van. aumentando el i n t e r é s . 
Y refuerzan l a s i m p a t í a de l a obra 
la honradez a r t í s t i c a , gemela de l a hon-
radez m o r a l ; l a nobleza de los t ipos y 
l a e x a l t a c i ó n constante de v i r t udes casi 
olvidadas en el t ea t ro . 
E n el acertado conjunto que l o g r a la 
c o m p a ñ í a de EslaVa, destaca N i n í M o n -
t i a m , m u y en su papel, expresiva, t i e r -
na y v a r í a de mat ices ; L u í a Roses, que 
da s incer idad y f ranqueza a su t i p o ; 
T h u i l l e r , que hace una c r e a c i ó n del so l -
t e r ó n de pueblo sentencioso, ref ranero , 
firme s iempre en l a real idad. L i s A b r i -
nes, Concha S á n c h e z y M a r í a S. M o r e -
no, que, con J o s é Rojas, f o r m a u n a pa-
re ja de cuadros m u y graciosos y v is tos 
del n a t u r a l . 
E l p ú b l i c o se i n c o r p o r ó p r o n t o a la 
obra, r ió , se i n t e r e s ó y so l i c i t ó con mu-
chos aplausos l a presencia del a u t o r en 
los t res actos. 
Jo rge D E L A C U E V A 
P E U C U L A S N U E V A S 
F I G A R O : «Lo que log dioses d e s t r u y e n » 
E l barco donde v i a j a u n c é l e b r e au to r 
d r a m á t i c o nauf raga , y é s t e , con hondo 
sentido c a r i t a t i v o , ayuda a l a of ic ia l idad 
en l a i n g r a t a y dif íc i l t a rea de que las 
barcas sean ocupadas t a n só lo p o r las 
mujeres y los n i ñ o s , y l lega, en su ge-
neroso sentido f i l a n t r ó p i c o , a en t rega r 
el p rop io sa lvavidas ; pero de repente 
acuden a su m e m o r i a los seres quer idos: 
l a m u j e r y el h i j o , y entonces ocupa u n 
l u g a r en las barcas de sa lvamento, c u -
b ie r to con u n ab r igo de s e ñ o r a , y desde 
este ins tante empieza l a h o r r i b l e t r a -
gedia. 
Los supervivientes que v i e r o n su l a -
bor abnegada en f a v o r de los d é b i l e s y 
presenciaron l a en t rega del salvavidas, 
cuen tan su gesto heroico, y l a Prensa y 
el pueblo todo le l l o r a n muer to , pero le 
a laba h é r o e y le honra . E n esas cond i 
clones no es posible presentarse y des 
c u b r i r su personal idad, y v i v e huido , 
has ta que el -hijo, que d e j ó de seis a ñ o s , 
a l conver t i rse en hombre, i n t e n t a seguir 
las huellas del padre, y fracasa en l a 
p r i m e r a obra que estrena. Y en tales 
momentos de desfal lecimiento es cuan 
do se le acerca y , p r e s e n t á n d o s e como 
g r a n amigo de su progeni to r , le ayuda , 
le a l i en ta y le hace escr ib i r u n a s e g ú n 
da comedia, con l a que alcanza el é x i t o 
m á s completo. 
Y cuando ©> j o v e n au to r pretende des-
c u b r i r a su colaborador eficaz, é s t e des-
aparece, no s in antes darse a conocer a 
su mujer , a l a que confiesa los amargos 
lances de su v ida y conc ie r tan entre-
vis tarse s in que el h i jo l legue a sospe-
char lo ocu r r i d^ , pa ra no dar le nunca 
m o t i v o de avergonzarse. 
L a pe l í cu l a , desarrol lada con suficien-
te i n t e r é s , no carece de escenas h u m o -
ristas, que le p roporc ionan a l ic ien te , 
n i de ot ras sent imentales p roduc toras de 
e m o c i ó n ; t iene dos nota ' , que destacan 
en el con jun to : es una, l a p r e s e n t a c i ó n 
del nauf rag io , m u y bien captado y l ie 
vado a l a pan t a l l a con l a m á x i m a pro-
piedad y alejado del cor r ien te tono fic-
t i c io , y es l a o t r a nota , la ?abor a d m i r a -
ble del p ro tagon i s t a W a l t e r Connol ly , 
una m a r a v i l l a de e x p r e s i ó n . 
J . O. T . 
E S C U E L A B E R L I T Z 
I D I O M A S M O D E R N O S 
Profesores nativos, clases particulares y grupos 
¡Todos los meses empiezan grupos! 
A R E N A L , 24 
(Mil 
A L H l M A L A Y A 
p o d r á V d . subir c o n to-
d a f a c i l i d a d U b r e d e 
C A L L O S , verrugas 
y j u a n e t e s a los 3 d i a s 
d e u s a r e l p a t e n t a d o 
SN TODAS PARTES J ó o P T S 
POR COMEO, 2 PESETAS 




Inauguración de la Escuela de 
Actores 
L a Escuela de Ac to re s , s u e ñ o d o r a 
do del ve terano ac to r P é r e z de L e ó n , 
es y a u n hecho. Tiene loca l p rop io , a u 
las y ^ escenario, donde se conv ie r t en 
en efectividades las e n s e ñ a n z a s de las 
clases. 
L a s e s i ó n i n a u g u r a l f ué dedicada a 
l a c r í t i c a teatraJ, y en el la, t r a s unas 
cua r t i l l a s de P é r e z de L e ó n , en las que, 
d e s p u é s de exponer las v ic i s i tudes de 
l a f u n d a c i ó n , e x p l i c ó el c a r á c t e r de la 
e n s e ñ a n z a p r á c t i c a y g r a t u i t a . F u é re-
presentada la leyenda de Gracosa en 
verso castellano, por Vll laespesa, " U n a 
p a r t i d a de Ajedrez" . E l s e ñ o r Vi l l aes 
pesa, que a s i s t i ó a pesar de sus acha-
ques, f u é objeto de entusiastas ovacio 
nes. 
Cada uno de los i n t é r p r e t e s f ué una 
verdadera r e v e l a c i ó n y n i n g u n o de ellos 
h a b í a pisado j a m á s l a escena. L a se 
ñ o r i t a L í a de T é r r i d a , b e l l í s i m a , t u v o 
una e x p r e s i ó n dulce y c á l i d a , que r i m a 
m u y b ien con l a e x a l t a c i ó n p r á c t i c a del 
s e ñ o r T e r ó , con l a m a n e r a v igorosa del 
s e ñ o r N o r e l y con l a l i m p i a y entonada 
d i c c i ó n del s e ñ o r D u r á n . 
L a orques t ina de l a Escuela, d i r i g í 
da po r el maes t ro s e ñ o r Juvero , d ló u n 
magn i f i co concier to . L a s a lumnas de 
baile de M a r í a Esparza se m o s t r a r o n 
a r t i s t a s consumadas en sus danzas; co-
mo f u t u r a "es t re l la" d e s t a c ó Consuelo 
Cas t ro en u n " f o x " cantado. 
Dos n i ñ a s , M a r í a de l C a r m e n T e r ó y 
E n c a r n i t a A b a d , h ic ie ron , s i n l a n o t a 
penosa de l a precocidad i n f a n t i l , con 
mat ices y e n t o n a c i ó n de a r t i s t a s , el 
d i á l o g o de Benavente " A b u e l a y N i e t a " . 
E l coro de la escuela compuso u n cua-
dro ruso, m u y bien de p l á s t i c a , que 
c a n t ó con verdadera e x p r e s i ó n var ias 
canciones. 
Edua rdo M a r q u i n a , presidente hono-
r a r i o de l a nueva ent idad, l e y ó unas 
admirab les cuar t i l l a s , breves, pero en 
las que aparecen s in te t izadas con ex-
t r a o r d i n a r i a ve rdad y p r e c i s i ó n las 
causas del decaimiento del t e a t r o y los 
medios de exa l t a r l o nuevamente . 
Todos cuantos t o m a r o n p a r t e en la 
f ies ta fueron aplaudidos u n á n i m e m e n -
te, con aplausos en los que h a b í a t an to 
de s a t i s f a c c i ó n como de esperanza. 
Chicote s i r v i ó como él sabe u n es-
p l é n d i d o " c o c k - t a i l " , y d e s p u é s se ce-
l e b r ó una comida í n t i m a , dedicada a los 
representantes de la c r i t i c a . 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Calderón 
U l t i m o s d í a s de a c t u a c i ó n de l a Com-
p a ñ í a L í r i c a T i t u l a r . H o y m i é r c o l e s , tar-
de y noche, la c e l e b r a d í s l m a zarzuela de 
Mlquelarena , Bolarque y T e l l e r í a , " E l j o -
ven p i l o t o " . 
Pipo, Pipa y los Reyes 
Magos" 
E l e s p e c t á c u l o ideal para los n i ñ o s 
m a ñ a n a jueves, 4 tarde, T E A T R O M A -
R I A I S A B E L . Sorteo de valiosos jugue-
tea. 
¡Como Lar a, nada! 
V a y a éx i to el de "Estudiantina* 
la c o m p a ñ í a de L A R A . 
y de 
Matilde Vázquez 
4 únicos días en Colisevm 
L a eminente d iva d e b u t a r á m a ñ a n a 
jueves tarde, con su portentosa c r e a c i ó n 
•Los claveles", del maestro Serrano. 
Comple ta el p rograma mons t ruo el p r i -
mero y segundo acto de " L o s Gavilanes", 
del maestro Guerrero. Precios corrientes. 
Siete colores" 
U n e s p e c t á c u l o de cinco duros a seis 
pesetas. E x i t o to r renc ia l . Tarde y noche 
en la Z A R Z U E L A . 14341. 
Un doble acontecimiento 
mañana en Colisevm • 
en p rog rama mons t ruo y a precios co-
rr ientes , "Los claveles", por M a t i l d e V á z -
quez y Juan G a r c í a . P r i m e r o y segundo 
acto de "Los Gavilanes", por J o s é L u i s 
L lo re t y M a r u j a Gonzá lez , los divos acla-
mados d iar iamente . 
Juan García canta por pri-
mera vez "Los claveles" 
en C O L I S E V M , en u n i ó n de l a d iva de 
divas M a t i l d e V á z q u e z . M a ñ a n a tarde, 
p o d r á usted ver este acontecimiento si 
encarga sus localidades con a n t i c i p a c i ó n . 
Cómico 
Vea usted a la admirable Carmen D í a z 
en su c r e a c i ó n de " L a r i sa" , el mayor 
t r i un fo de los Quintero . 
Risa para todo el año 1935 
con " jSoy un s i n v e r g ü e n z a ! " , el m á s 
grande de los éx i to s c ó m i c o s del T E A -
T R O M A R I A I S A B E L , 
Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 
B E A T R I Z (Tel . 53108. C o m p a ñ í a Ca-
s imi ro Ortas. U l t imos días).—6,3D y 10,30: 
Fu -Chu-L ing (exitazo c ó m i c o ) . (11-12-
934.) 
B E N A V E N T E ( J o s é I sber t - Mi lag ros 
Leal)—Funciones populares. 6,30 y 10,30: 
L a v i u d i t a se quiere casar. (3 pesetas 
butaca) . 
C A L D E R O N ( C o m p a ñ í a L í r i c a T i t u -
lar).—6,30 y 10,30: E l j oven pi lo to . (8-
12-934.) 
C I R C O rRICE.—Llevan bailando 272 
horas. Es ta noche el p r i m e r " s p r i n t " re-
g lamenta r io de cinco minutos . Empiezan 
las jornadas de e m o c i ó n . 
C O L I S E V M . — A las 6,30: Los gavilanes 
¡ G r a n d i o s o repar to! ; 10,30: E l ama, por 
Juan G a r c í a . ( U l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n . ) 
(25-3-933.) 
COMEDIA.—10,30 (popular , 3 pesetas 
butaca) : E l rey negro. (2-12-934.) 
C O m C O (Carmen Díaz) .—6,30 y 10,30: 
L a risa. E x i t o clamoroso. (24-11-934.) 
E S L A V A (Tel . 10029. C o m p a ñ í a M o n -
tiam-Roses).—A las 6,30 y 10,30: E n t r e 
un hombre y una muje r (del Pastor Poe-
ta) . E x i t o grandioso. 
E S P A Ñ O L ( X i r g u - B o r r á s ) . —6,30: L a 
novia de nieve. Butaca, 3 pesetas; 10,30: 
Yerma , de G a r c í a Lorca . Butaca, 5 pese-
tas. E x i t o clamoroso. (30-11-934.) 
F O N T A L B A . — 6 , 3 0 y 10,30: Oro y mar-
fll. (Butaca, 5 pesetas.) 
F U E N C A R R A L (31204).—6,30 y 10,30: 
(3 pesetas): L a del manojo de rosas, el 
éx i to de los é x i t o s l í r i cos . (14-11-934.) 
LARA.—6,30: Memorias de u n m a d r i -
leño . Butaca, 3 pesetas; 10,30: Es tud ian-
t ina . G r a n éx i to . Butaca, 5 pesetas. (16-
11- 934.) 
M A R I A ISABEL.—6,30 y 10,30: Soy u n 
s i n v e r g ü e n z a ( r i sa con t inua) . (14-12-934) 
M U Ñ O Z SECA (Carbonell-Vico).—0,30 
y 10,30: Las desencantadas. (26-12-934.) 
T E A T R O C H U E C A ( C o m p a ñ í a Lo^e-
to-Chicote).—6,30 y 10,30: C h a r l e s t ó n . 
V I C T O R I A (13458).—6,30 (6 pesetas) 
y 10,30 (5 pesetas): Cisneros, el mejor 
poema de P e m á n . (16-12-934.) 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4) .—A las 6 
y 10,15: Siete colores. ¡ E x i t o a p o t e ó s i c o ! 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . Te-
léfono 16606).—A las 4 (popula r ) . P r ime-
ro a remonte : I zagu i r r e I I I y Santama-
r í a cont ra L a r r a m e n d i y M a r i c h . Segun-
do a pa la : Madar laga y T o m á s cont ra 
Ga l la r t a TV y A r r i g o r r i a g a . 
C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — 1 1 m a ñ a n a a 1,30 
madrugada, con t inua ; butaca, una pese-
ta. No t i c i a r io s de i n f o r m a c i ó n m u n d i a l 
comentados en e s p a ñ o l , con la l legada 
de tropas a l Sarre y bautizo de la h i j a 
de los p r í n c i p e s de P í a m e n t e . E l c l á s i -
co R h i n (documenta l comentado en es-
p a ñ o l ) . Dos veces dos (media hora de 
r isa con Stan L a u r e l y Ol iver H a r d y (se-
gunda semana). M i c k e y Gul l iver , d ibujo 
W a l t Disney. 
A L K A Z A R — 3 , 3 0 y 5 ta rde : A l i c i a en 
el p a í s de las marav i l l a s ( la p e l í c u l a 
de los n i ñ o s . Butaca, 1,50 y 2 pesetas); 
6,45 y 10,45, estreno: ¡Me estorba el d i -
nero (deliciosa comedia musica l ) . (26-
12- 934.) 
A V E N I D A . — 6 , 3 0 y 10,30: L a cucara-
cha ( t ecn ico lo r ) : Las cuat ro hermani tas 
(segunda semana), (9) (25-12-934.) 
BARCELO.—6,30 y 10,30: M a r t h a Eg -
ger th y K i e p u r a en Paso a la j u v e n t u d 
(el ú l t i m o g ran éx i to a l e m á n ) . (23-11-934.) 
B I L B A O (Tel . 30796).—6,30 y 10,30: 
Sor A n g é l i c a (cuar ta semana). (24-10-
934.) 
CALLAO.—6,30 y 10,30: E l ú l t i m o vals 
de C h o p í n (D i rec to r : Geza von Bolba ry . 
M ú s i c a : C h o p í n ) . (1-1-935.) 
C A P I T O L . — A las 4,30 (especial); 6,30 
y 10,30: N o t i c i a r i o Fox (actualidades) , 
Carmen, ober tura (complemento) y V o l -
ga en l lamas. T e l é f o n o 22229. (1-1-935.) 
C I N E B E L L A S ARTES.—Cont inua de 
S a l : N o t i c i a r i o Fox con las ú l t i m a s no-
vedades nacionales y extranjeras. E l tea-
t ro de l a Zarzuela estrena la opereta 
Siete colores, del g r a n compositor G i l -
bert. Lamsing: U n incendio destruye u n 
g ran hotel . Compendio de los p r inc ipa-
les acontecimientos acaecidos en el m u n -
do en 1934. Actual idades Ufa. E n pos de 
los peligros (aventuras de u n camera-
man) . U n Instante de locura (celuloide 
ranc io) . F o r m e n t o r ( c u l t u r a l ) . 
C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30: 
E l malvado Zarof . (21-9-933.) 
C I N E GOYA.—6,30 y 10,30: E l f u g i t i -
vo de Chicago. (19-12-934.) 
C I N E LATINA.—6,15 y 10,15, fo rmida-
E M P I E Z A E N M A R T E S 
R E F R E S C O S I N G L E S E S 
i n i i i iH i i i i i n i i i i n i i i i i i i i i i n i i i i nn 
A L C A L A . 4- T E L E F O N O 12632. N U E V A D I R E C -
C I O N . I N M E N S O S U R T I D O E N J U G U E T E S 
—Buenas noches, s e ñ o r a Paca y con-
sorte. ¿ H a c i a d ó n d e se taconea? 
—Pa la P u e r t a del Sol, a ver caer la 
bola y d e g l u t i r los doce granos. ¿ Y 
usted ? 
—Esperando a m i muje r , que por 
m o r del r e u m a baja las escaleras con 
toda s o l e m n i d á , para i r a l m i smo fes-' 
t i v a l . ¡ C a r a m b a ! Y a e s t á a h í . ¿ C ó m o 
t an pronto , p renda? 
—Que me he c a í d o en el tercero y 
he l legao has ta el p r i n c i p a l haciendo 
de t i t i r i t e r o . Buenas noches. 
— ¿ S e ha hecho d a ñ o ? 
—Creo que no. 
— ¿ N o h a notao nada a l r oda r? 
—Que c r u j í a n los escalones. 
—Que se chinchen. ¿ V a m o s j u n t o s ? 
— A n d u v i e n d o , que dicen que es ge-
rund io . 
—Cleto , que se dice andando. 
— ¡ T a n t a s cosas se d icen! Y a la rga 
el paso, capr icho, que a ese c o m p á s no 
l legamos este a ñ o . 
— N o te apures. Si hacemos ta rde 
nos quedamos a l l í a esperar que aca-
be 1935 y somos los p r imeros para el 
s iguiente . 
—Es una idea. 
— Y si he de decirles l a verdad, no 
me hace m u c h a g r a c i a festejar esta 
en t rada de a ñ o . 
— ¿ Y eso? 
—Por l a senci l la r a z ó n de que el a ñ o 
empieza en mar tes . 
— ¡ A n d a , pues es ve rdad! 
— Y menos m a l que no empieza en 
mar t e s y 13. 
—Eso t iene gracia , s e ñ o r Cleto. 
ble é x i t o : Vivamos hoy ( lucha por aire 
y mar , por Joan C r a w f o r d y Gary Co-
oper; hablada en castel lano), y otras. 
Jueves: Ojo solteros (en castellano; Ro-
si ta Moreno y V a l e n t í n Parera) . (26-1-
934.) 
C I N E M A D R I D ( T e l é f o n o 13501).—Sec-
c ión con t inua , desde las 5 de la tarde, 
todas las localidades pesetas 1,25: E l te-
r r o r de los bandidos, por el arriesgado 
cabal l is ta T o m Ti l e r , y Fug i t ivos , por 
K a t e de N a g i y Hans A lbe r t . M a ñ a n a , 
Guer ra de valses y Es t r e l l a de Valen-
cia (1-4-934.) 
C I N E D E L A O P E R A (Te lé fono 
14836).—A las 6,30 y 10,30: D i c k T u r p í n 
( V í c t o r Me. Lag len ) (7-12-924.) 
C I N E D E L A P R E N S A (Te lé fono 
19900).—A las 6,30 y 10,30: Pe l i r ro jo . 
(Grandioso é x i t o ) (1-1-935.) 
C I N E S A N C A R L O S (Te l é fono 72827). 
6,30 y 10,30: Peggi de m i c o r a z ó n y ¿ P o r 
q u é t r aba j a r ? (por Stan L a u r e l y Ol iver 
H a r d y ) (21-8-934.) 
C I N E V E L U S S I A ( S e s i ó n continua) .— 
Los c r í m e n e s del Museo. (Butaca, 1 pe-
seta) (23-11-933.) 
C I N E M A ARGUELLES.—6,30 y 10,30: 
Via je de ida y fin de fiesta, por I rus ta , 
Fugazot , Demare (22-5-934.) 
C I N E M A C H A M B E R I — S i e m p r e pro-
g r a m a doble).—6,30 y 10,30: T u y a para 
siempre y Sombras de circo, en e s p a ñ o l , 
por M i g u e l L i g e r o (6-6-934.) 
F I G A R O ( T e l é f o n o 23741). — 6,30 y 
10,30: L o que los dioses destruyen (emo-
cionante " f i l m " . ) 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Te lé fono 
71214).—A las 6,30 y 10,30: E l negro que 
t e n í a el a lma blanca. (Segunda sen/i-
na de é x i t o ) (8-10-934.) 
P A L A C I O D E L A MUSICA.—6,30 y 
10,30: Noches moscovitas (Annabel la y la 
Orquesta R o d é ) (26-12-934.) 
PLEYEL.—4,30 , 6,30 y 10,30: E l . . . es 
ella ( M e g L e m o n i e r ) (18-9-934.) 
PROGRESO.—6,30 y 10,30: A m o r y ale-
garía ( la g r a n p e l í c u l a s u p e r c ó m i c a de 
los g r a c i o s í s i m o s Wheeler y Woolsey) 
(4-12-934.) 
P R O Y E C C I O N E S (Fuencar ra l , 142. Te-
l é fono 33976).—6,30 y 10,30: E x i t o de L a 
princesa de l a Zarda, con M a r t a Egger th , 
m ú s i c a de K a l m a n n (11-11-934.) 
R I A L T O ( T e l é f o n o 21370). —6,30 y 
10,30. Segunda s e ¿ n a n a : Crisis m u n d i a l 
( l a me jo r pe l í cu l a , en e s p a ñ o l ; A n t o ñ i t a 
C o l o m é y M i g u e l L i g e r o ) (25-12-934.) 
R O Y A L T Y ( T e l é f o n o 34458). —6,30 y 
10,30: Y o , de d í a , y t ú , de noche (mara-
vi l losa s u p e r p r o d u c c i ó n de K a t e de Nagy 
y W i l l y F i r t s , o r ig ina l idad , ambiente, 
m ú s i c a y é x i t o (16-6-934.) 
S A N MIGUEL.—6 ,30 y 10,30: Cleopa-
t r a . ( L a m u j e r que v a r i ó l a h i s to r ia del 
mundo, Claudet te Colbert y W a r r e n W i -
l l i a m ) (11-12-934.) 
T I V O L L — A las 4,15, i n f a n t i l , W a l t Dis-
ney. Los enanitos del bosque. Los tres 
cerditos y ot ros preciosos dibujos. Buta -
cas, u n a peseta; 6,30 y 10,30: S u c e d i ó una 
noche ( l a ú l t i m a m a r a v i l l a del genial 
F r a n k Capra) (30-10-934.) 
» * « 
( E i anunc io de los e s p e c t á c u l o s no su 
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha en t re p a r é n t e s i s a l pie de cada 
car te lera corresponde a l a de l a pub l i -
c a c i ó n en E L D E B A T E de la c r í t i c a de 
l a obra.) 
— ¡ Q u é salao! 
— N o celebren ustedes la ocurren-
cia, que cada vez que le r í e n una fra-
se viene a casa y empieza a escribir 
u n s a í n e t e . 
— A lo me jo r se h a c í a de oro, que 
ahora hay pocos que sepan hacerlos, 
y don Carlos A m í c h e s e s t á m u y fa-
t igao . 
— N o sonambulees, Cleto, que se ha-
ce tarde . 
—Pero si yo no digo nada. 
— S u e ñ a s despierto, que es peor. 
L l ega ron los cua t ro con el t i empo 
ju s to a la Pue r t a del Sol. Comenza-
ron a comer las uvas en el momento 
opor tuno. L a c u a r t a se le a t r a g a n t ó a 
l a s e ñ o r a Paca. Quiso g r i t a r , mas co-
mo no pudo, m a n o t e ó fur iosamente. 
Sus a c o m p a ñ a n t e s y pa r t e del nume-
r o s í s i m o p ú b l i c o se d ie ron cuenta de 
lo que o c u r r í a . Se ahogaba. 
E n u n " t a x i " la l l eva ron a la Casa 
de Socorro, en la que no l l egó a en-
t r a r , pues a l descender del a u t o m ó v i l 
la uva d e s c e n d i ó t a m b i é n . 
— M a l a en t rada de a ñ o hemos te 
nido. 
— ¡ S i empieza en mar tes , hombre ! 
—Pues, a pesar de todo—di jo la se 
ñ o r a Paca—, fe l iz en t rada de a ñ o . V a -
mos a d ive r t i rnos , como si t u v i é r a m o s 
t r e i n t a a ñ o s menos. ¡ V i v a el a ñ o 1935! 
Atropello grave 
J o s é Ba r r anco , de sesenta y cua t ro 
a ñ o s , domic i l i ado en l a calle de Maza -
rredo, 17, f u é a t ropel lado po r l a ca-
mioneta^ 5.737, m a t r í c u l a de M a d r i d , que 
c o n d u c í a Fe l ipe Navidades , y le pro-
dujo lesiones graves. O e e p u é s de asis-
t i do p a s ó a l H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
E l conductor del v e h í c u l o fué dete-
nido. 
LA ÍRASATIiNTICA NO SÜPRIME U 
ESCALA EN CORIA 
E n u n p e r i ó d i c o de C o r u ñ a a p a r e c i ó 
el s á b a d o ú l t i m o una nota , en l a que 
se d e c í a que iba a ser s u p r i m i d a la es-
cala en aquel puer to , de los barcos 
« C r i s t ó b a l Co lón» y « H a b a n a » , de la 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , que hacen el 
v ia je a A m é r i c a del N o r t e . 
S e g ú n manifestaciones de los repre-
sentantes de d icha C o m p a ñ í a en M a -
d r i d , t a l n o t i c i a carece de todo funda-
mento . Un icamen te se ha pensado, pe 
ro a ú n no se h a decidido sobre el par-
t i cu la r , en s u p r i m i r una escala en Nue-
va Y o r k , pa ra uno de los barcos. 
i i i i r i a a a a • i i . i i i W K m i i i i i a • 
A G U A S MINERALES 
de todas clases. — Servicio a domicilio 
CRUZ. 3 0 . — T E L E F O N O 13279. 
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B A R R E N D E R A S M E C A N I C A S 
L 1 N O L E U M I N G L E S Y N A C I O N A L 
A l contado y plazos. 
GRASES. - C L A V E L . 8. 
Gafas y lente» 
OPTlf í ft0011 c r i s t a l e 8 a-
U l ' I t U I nos para la con-DOBOE x  -
s e r v a c i ó n de la 
vista. 
L . Dubosc. Optico. Arena l , 21. M A D R I D . 
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A S A D O R E S 
magní f i cos , muchos modelos. B a t e r í a s de 
cocina incomparables. C a l e f a c c i ó n por 
p e t r ó l e o U N I C A Precios baratos. 
M A R I N . 10, Plaza de Herradores. 10. 
E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
C u r a c i ó n rad ica l con las pasti l las 
A N T I E P L L E P T I C A S 
D E O C H O A 
Pidan prospectos. Apar tado 694. 
M A D R I D 
i • ' : 
Escasa cosecha de aceituna 
en Lérida 
L E R I D A , 1.—Como consecuencia de 
la escasa cosecha de acei tunas es f ác i l 
que suspendan m u y p r o n t o l a fabr ica-
c ión del aceite. Las acei tunas se pagan, 
puestas en f á b r i c a , a 17 ó 18 pesetas 
los cua t ro dobles, equivalentes a 80 l i t r o s 
B Q K 
L I N O L E U 
CASA V E L A Z Q U E Z 
Hortaloza, 47 
Teléf. 13324. 
Uy rebekUj de ky oduUoy 
fcy fcrlña da ley r ^ p y 
i-AGRlCULTORESÜ 
¡¡GANADEROS!! 
L a t r a n s f o r m a c i ó n que la agri-
cu l tu ra y g a n a d e r í a e s t á sufrien-
do requiere que e s t é i s cons tante 
mente asesorados en vuestras env 
presas. 
Leed "Agricultura' 
Revista agropecuaria, de publ i 
cac ión mensual, i lustrada con su 
plemento quincenal . 
Organo defensor de los In te r f 
ses agrarios; d ivu lgador de lo-
progresos de la indus t r i a agricohi 
I n f o r m a c i ó n quincenal de cosecha.-
y mercados. R e s o l u c i ó n g ra tu i ta 
de consultas a los suscriptores. 
Pedid n ú m e r o de muestra, que s< 
e n v í a gratis. 
P R E C I O D E S U S C R I P C I O N 
España, A m é r i c a y Portugal 18 pesetas al año . 
Otros p a í s e s r. 30 " " " 
Redacc ión y Admin i s trac ión 
C A B A L L E R O D E G R A C I A . 24. primero derecha .—MADRID. 
Fol le tón de E L D E B A T E 
MILENARIO DE F1RDÜSI 
A l a h o r a en q u e — s e g ú n una d e s c r i p c i ó n que hemos 
encontrado en Jacob B u r c k h a r d t — , " R o m a era un des-
poblado, invadido comple tamente por los escombros, que 
bandas de puercos salvajes hociqueaban, rozando los 
muros de l a iglesia de S a n Pedro", b r i l l a b a n en Bagdad 
una sociedad m u s u l m a n a pu l ida y una cor te adornada 
con m i l p r imores en el ref inamiento , en el a r t e y en l a 
s a b i d u r í a . . . Es to no quiere decir nada. N i empece a que 
R o m a fuese, entonces como siempre, el cent ro del m u n -
do. Por razones acerca de las cuales podemos dispensar-
nos de i n s i s t i r ante quienes nos leen con a lguna fideli-
dad. Po r l a m i s m a r a z ó n que h a c í a pasar, hace v e i n t i -
Cftrco a ñ o s , y s i n que lo a d v i r t i e r a casi nadie, el m e r i -
diano de l a p i n t u r a e s p a ñ o l a por la r u é Rav ignan , donde 
Pablo Picasso v i v í a ap rox imadamen te en u n paisaje 
como el descr i to por B u r c k h a r d t , y no po r el Paseo del 
Cisne, donde J o a q u í n Sorol la se h a b í a construido una 
casa esti lo Bagdad, con jardines y faenzas y sur t idores 
y palomas y pavos reales. 
E n s í n t e s i s , esta r a z ó n es t r iba en el hecho de que el 
p r i m e r p i n t o r p in t aba y a entonces en l a t í n , y en l a t í n 
c l á s i c o ; m i e n t r a s que el segundo lo h a c í a en dia lecto 
y en dia lecto reg iona l y de é p o c a ; con lo cua l lo suyo 
no p o d í a n i unlversal izarse—a despecho de cualquier 
h i spanóf i lo mecenazgo u l t r amar ino-1- , n i dura r—a des-
pecho de cualquier re t rospec t ivo museo—. Dicho de o t ro 
modo y con tecn ic i smo: si el uno v i v í a en el E c ú m e n o , 
el o t r o v i v í a en el E x o t e r o ; el uno en l a Plaza M a y o r 
de la C u l t u r a , el o t r o en su A r r a b a l . Pero los m e r i -
dianos no caen j a m á s en el Exo te ro . Y R o m a es ecu-
m é n i c a has ta cuando se la comen los mar r anos ; m i e n -
tras que Persia, e x ó t i c a hasta cuando, en t re rosales, 
entona su c a n c i ó n u n poeta como F i r d u s i . 
L a ca l idad d ia l ec ta l a que acabamos de a lud i r no 
consiste precisamente en el contenido sen t imen ta l de 
esta c a n c i ó n : consiste en c i e r t a c o n s i s t í dura , sobre la 
cua l i m p o r t a deci r u n a pa labra . Sent imenta lmente , lo 
que m e j o r conocemos de F i r d u s i nos vuelve a l a boca 
e l sabor de lo a n a c r e ó n t i c o . " M e l e v a n t é , b a j é a l j a r d í n 
y m i amigo v i n o a encont ra rme . L e p e d í una l á m p a r a . 
M e . t r a j o b u j í a s , naranjas , granadas, v ino y una copa 
resplandeciente—. B e b i ó y t a ñ ó el l a ú d . ¡ B e b e ! , me 
d i jo . . . " O t r a s veces, en el "Sa Ñ a m é " , el h e r o í s m o ho-
m é r i c o se abre paso con u n a l impieza suficiente pa ra 
que, con u n p a r a n g ó n que suscita, d e s p u é s de todo, 
ot ros elementos comunes que el c a r á c t e r de construc-
t o r de u n "epos" h a y a podido ser l l amado F i r d u s i "e l 
H o m e r o persa". O b ien c i e r t a c o n c e p c i ó n suya de la 
muje r , en que se exa l te e l ideal a r i o conyuga l y caba-
lleresco puede colocamos en u n ambien te donde se res-
p i r a a lgo como el g e r m a n i s m o de los N í b e l u n g o s y su 
a t m ó s f e r a m o r a l . ¿ P o r q u é , pues, l a p o e s í a flrdusiana 
no se i nco rpo ra a-nuestro sen t i r a l a t r a d i c i o n a l p a t r i -
m o n i a l donde H o m e r o y e l ciclo h o m é r i c o , Anacreon te 
y la t r a d i c i ó n a n a c r e ó n t i c a y hasta, en c ie r to g rado 
grado i n f e r i o r y f ron t e r i zo ya—, los mismos N í b e l u n -
gos? ¿ P o r q u é , en o t ros t é r m i n o s , F i r d u s i no es pa ra 
nosotros " u n c l á s i c o " ? L a cons is t idura e s t á a h í . Vamos 
a ac la ra r l a u n poco, adelantando la f ó r m u l a de que en 
este poeta el s ignif icado con t inu idad , cuya mani fes ta -
c ión es la p a t r i a , no e s t á c o m p l e t a d a y compensada 
a la vez po r el s ignif icado de general idad, cuya m a n i -
f e s t a c i ó n es l a r e l i g i ó n . 
Nacido m u s u l m á n — q u i z á solo "of ic ia lmente" , como 
pudo M o i s é s nacer egipcio—, F i r d u s i hubo de empapar-
se desde l a n i ñ e z en la r e a c c i ó n local profunda, que 
perpetuaba s u b t e r r á n e a m e n t e el fondo a u t ó c t o n o del 
I r á n con t r a los invasores á r a b e s y su asentamiento 
po l í t i co y d i n á s t i c o . Zo roas t ro y no Mahoraa hab i t aban 
en l a fuente p ro funda en cuyas aguas e l j o v e n beb ió . 
"Aguas" , decimos y hemos d icho " s u b t e r r á n e a m e n t e " : 
una y o t r a e x p r e s i ó n han a q u í de entenderse de u n 
modo casi l i t e r a l . E l a l m a de l a v ie ja Pers ia v iv ió , en 
efecto, largos siglos escondida y , s i va le la e x p r e s i ó n , 
encarnada en las obras de c a n a l i z a c i ó n con que el genio 
a v é s t i c o h a b í a colonizado y hecho hab i t ab le la a g r i a 
estepa y p e r m i t i d o a l l í el florecimiento de una c i v i l i -
z a c i ó n a g r í c o l a , gue r r e r a y j u r í d i c a , que no deja de 
tener semejanzas con el p r i m e r fondo romano. L o que 
a l Derecho Romano en nuest ro Occidente fueron, has ta 
c ie r to punto, en la Persia a v é s t l c a y , po r e x t e n s i ó n , 
en la Mesopotamia , los canales. L a i n v a s i ó n los h a b í a 
destruido. Pero p e r s i s t í a su eficacia ocul ta , en la r u i n a 
y en el recuerdo. L a r e c o n s t r u c c i ó n de los canales, la 
nueva c i r c u l a c i ó n de las aguas a t r a v é s de su red, 
cuando el Gobierno de M a m u d el Gaznevido, en resis-
tencia con t ra el ca l i f a de Bagdad, enc ie r ran u n esfuerzo 
reaccionario parecido a l que h a b í a de s ign i f icar en el 
mundo la t ino , u n pa r de siglos m á s ta rde l a obra *de los 
j u r i s t a s de Bolonia , en resistencia con t r a el feudal i smo 
medioeval . U n d ía casi de pron to , lo so ter rado v ino 
de nuevo a l a luz . M a m u d se a p o y ó en u n a mane ra de 
Renacimiento . M a m u d p r o s c r i b i ó el á r a b e , a d o p t ó y or-
d e n ó adopta r la lengua persa, d ignif icada de a r c a í s m o s . 
L a m e m o r i a de los an t iguos h é r o e s nacionales r e c i b i ó 
honor. Las aguas vo lv ie ron a cor rer por los vetustos 
cauces, l impios aho ra de escombros, con el agua reflore-
c ieron los vergeles. E l v ino c o r r i ó a la vez, el v ino 
condenado por e l C o r á n . Y la magia , insp i rada en u n 
p r inc ip io dual i s ta , con l a l ecc ión del C o r á n i n c o m p a t i -
ble. Y el a r te , no cast igado y a por su f u r o r an t i - f i gu -
ra t ivo . . . E n el seno de esta r e a c c i ó n , de este Renac i -
miento , se i n s t a l a l a obra de F i r d u s i . Su epopeya, en 
suma, es una venganza. 
Debemos reconocer que a esta r e a c c i ó n le f a l t a una 
no ta i m p o r t a n t e para que, si tuados en l a doble le ja-
n í a de la pos ter idad y de la occidental idad, podamos 
nosotros considerar la como u n acto de a u t é n t i c o t r a -
dic ional ismo. L a t r a d i c i ó n po r antonomasia , l a ver -
dadera t r a d i c i ó n es s iempre un ive rsa l . T r a d i c i ó n y lo -
cal idad—en cualquiera de sus expresiones: paisaje, 
r e g l ó n , n a c i ó n , raza t a m b i é n — s o n nociones que se ex-
cluyen. S ó l o en u n lenguaje desprovisto de p r e c i s i ó n , 
y p a r a entenderse en t é r m i n o s sentimentales, cabe ha-
blar , po r ejemplo, de t radic iones p a t r i ó t i c a s , de t r a -
diciones f ami l i a res . S i l a t r a d i c i ó n , en efecto, r o m -
pe el dique e m p í r i c o entre s iglos y generaciones, ¿ c ó -
m o ev i t a r que r o m p a el dique e m p í r i c o entre pueblos 
y comarcas? Si se r í e de lo c r o n o l ó g i c o , ¿ c ó m o ev i -
t a r que se r í a t a m b i é n de lo g e o g r á f i c o ? Quiere de-
c i r que en el acervo de l a t r a d i c i ó n só lo pueden en-
t r a r los productos humanos cuyo fondo í n t i m o — y co-
mo demost ramos u n d í a en u n breve estudio "Re l ig io 
est l iber tas" , quien dice " í n t i m o " dice ^religioso"—se 
insc r iba en la cor r ien te cen t r a l que ha incorporado, si , 
a l c r i s t i an i smo la persistencia c u l t u r a l del O l i m p o g r i e -
go, pero no l a de ot ras concepciones t e o l ó g i c a s o c u l -
tos. H o m e r o es u n c l á s i co , porque, "en c ie r to sent i -
do", nosotros seguimos "creyendo" en M i n e r v a . Y t a m -
b i é n Anacreonte , porque l a d i v i n i d a d Venus f o r m a de 
nues t r a herencia e sp i r i tua l . Y t a m b i é n , desde l a Edad 
Media , aunque en grado infer ior , los n ú m e n e s de l a 
selva g e r m á n i c a . Pero de A r i m á n y su negro cor te jo 
no cabe decir, q u i z á , lo mi smo ( 1 ) . Y menos a ú n 
de Zoroas t ro , a pesar del esfuerzo de Nietzsche, que 
no l o g r ó l avar a Zoroas t ro de la mancha y s e ñ a l del 
E x o t e r o . Cuando Nietzsche evoca a Zoroas t ro no pue-
de hacer o t r a cosa, para darle c i u d a d a n í a c u l t u r a l , 
que ponerle bajo la p r o t e c c i ó n de Dionisios. Pero F i r -
dusi no c o n o c i ó a Dionis ios : b e b i ó de su l icor , nada 
m á s . 
L e quedaba una so luc ión , que acaso hub ie ra p e r m i -
t i d o una i n c o r p o r a c i ó n f u t u r a a lo que l l amaremos 
"mundo rel igioso cen t ra l " . Q u e d á b a l e la i r r e l i g i ó n , la 
a c t i t u d negat iva , t a m b i é n t r ad ic iona l , t a m b i é n const i -
t u t i v a , aunque sea bajo especie de a b o m i n a c i ó n , del 
p a t r i m o n i o del E c ú m e n o . Acaso sus propias tenden-
cias personales le hub ie ran conducido a ello. De el lo 
(1) Conviene, s in embargo, entender ma t i zada -
mente este cabo suelto de la a r g u m e n t a c i ó n . A t r a v é s 
del m a n i q u e í s m o no cesa de f l u i r , en el Occidente eu-
ropeo, c i e r t a oscura cor r ien te . (Albigenses, Socieda-
des secretas...) 
le a p a r t a r o n los impera t ivos de la r e a c c i ó n nac ional . 
L a p a r t i d a se j uega en u n canto del " S á Ñ a m é " , el 
m á s i m p o r t a n t e . Gustasp, e l h é r o e , se encuentra en 
é l con Zoroas t ro . ¿ H a r á el poeta que a q u é l adopte el 
cu l to de é s t e y " lo i m p o n g a a toda l a t i e r r a " ? Las 
m i l voces del pasado de l a suya, de " su" t i e r r a , el 
e s p í r i t u resuci tado de la Pers ia an t igua , lo i m p o n í a n 
a s í . E l poeta confiesa haber dudado. " L a sombra era 
negra como j a m á s . L a noche avanzaba, s in estrellas, 
en u n aire que p a r e c í a ho l l ín . — Y o s e n t í a , po r todos 
lados, a A r i m á n . A cada suspiro que lanzaba yo lo 
v e í a como u n negro espantoso, que soplase sobre u n 
negro c a r b ó n . — N e g r o era e l j a r d í n , negros el a r r o -
yo, el cielo i n m ó v i l . N i u n p á j a r o , n i una best ia . — N i 
una pa labra en bien o en m a l . N i en lo a l t o n i en 
lo bajo, nada d i s t i n to . — M i c o r a z ó n se apre taba po-
co a poco... "Entonces es cuando el so l i t a r i o pide l a 
l á m p a r a . E l "amigo" , que se la trae, le pone en ca-
m i n o de la paz: " ¡ E s c u c h a ! ¡ P o n en verso lo que d i -
j e r o n los an t iguos ! ¡ R e p i t e esa h i s to r i a , sacada de un 
vie jo l ib ro pe lv í ! . . . " Son las leyendas de la pa t r i a , des-
veladas del lecho de los ruinosos canales. A esta car-
t a se j u g ó esta noche F i r d u s i su un iversa l idad . Cono-
cemos la angus t ia , l a a g o n í a de l a e n t r a ñ a b l e expe-
r iencia . Si nos fuera a q u í l i c i t o r e f e r i r a lgo de la h i s -
t o r i a i n t e r n a de nues t ra p rop ia p r o d u c c i ó n consigna-
r í a m o s c ó m o a lguna vez l a hemos d i rec tamente v i -
v ido . 
M i l a ñ o s r o d ó l a rueda del t i empo desde aquel la no-
che. H o y e l Occidente celebra t a m b i é n la g l o r i a del 
can to r persa. Pero l a celebra d á n d o s e l a a s í m i s m o 
en e s p e c t á c u l o , como ajena a la cu l tu ra , es decir, co-
m o objeto de cur ios idad o de e r u d i c i ó n . Roma, t r i u n f a n -
te de las horas oscuras, en que pacen los puercos en-
t r e los escombros, c o n t i n ú a siendo el cent ro del m u n -
do. E n vano F i r d u s i m i s m o in t en ta proyectar , en g u i -
sa de p r e c a u c i ó n t a l vez, la f ó r m u l a de la r e l a t i v i -
dad. " E l I m p e r i o no es de nadie: f l o t a " . M e n t i r a . Si 
f l o t a no se sumerge. E l I m p e r i o es y s e r á s iempre de 
Roma. Es decir, nuestro. 
Eugenio D ' O R S 
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E L D E B A T E (7) Miércoles 2 de enero de 19S5 
EL BARACALDO VENCE Al DEPOmO DE LA C d Ñ A EN PARTIDO DE CAMPEONATO 
Y e l L e v a n t e a l R e c r e a t i v o , d e G r a n a d a . E l M a d r i d g a n ó a l N u r e m b e r g p o r 2 - 1 . E l A t h l é t i c 
m a d r i l e ñ o c o n t i n ú a l a s e r i e d e s u s d e r r o t a s , i n c l u s o e n p a r t i d o s a m i s t o s o s . E l c a m p e o n a t o d e 
C a s t i l l a d e p e l o t a " a m a t e u r " . L a c u a r t a r e u n i ó n d e i n v i e r n o d e c a r r e r a s d e g a l g o s . F r a n c i a v e n -
c e a l P a í s d e G a l e s e n " r u g b y " 
C A Ñ O T O - M A R T 1 N E Z A L E A R A Y R U B I O - B A R T O S P O R L O S C A M P E O N A T O S D E E S P A Ñ A 
F o o t b a l l 
Campeonato de la Liga 
Ayer se jugaron los dos partidos apla-
zados el domingo, correspondientes al 
campeonato de la Liga, Segunda Divi-
sión. He aquí los resultados: 
T R I M E R GRUPO 
Baracaldo, 3; Coruña, 0. 
BILBAO, 1.—En el campo de Lase-
sarre se ha jugado esta tarde el parti-
do de Liga, Segunda División, entre el 
Baracaldo y el Deportivo Coruña. Los 
dos equipos jugaron con gran entusias-
mo y codicia y a gran velccr.iad, aun-
que no hicieron juego brillan ce de con-
junto. 
Triunfó el Baracaldo por tres tantos 
a cero, no obstante haber jugado todo 
el primer tiempo con diez y aún nueve 
jugadores, y el segundo con diez «equi-
piers". L a victoria fué merecida. 
Clasificación 
Con el partido de Lasesarre la pun-
tuación en el Primer Grupo queda ahora 
como sigue: 
J . G. E . P. F . C. Pn. 
1, Valladolid 6 4 0 1 19 7 8 
2, Spórting 5 3 1 1 10 11 7 
3, Celta 5 3 0 2 20 7 6 
4, Nacional 5 2 2 1 9 8 6 
5, Avilés 5 2 1 2 12 15 5 
6, Baracaldo 5 2 0 3 5 7 4 
7, Ferrol 5 0 2 3 4 13 2 
8, Coruña 5 0 2 3 1 12 2 
T E R C E R GRUPO 
Levante, 4; Granada, 0 
V A L E N C I A , 1.—Esta tarde se cele-
bró el partido de campeonato entre el 
Levante y el Recreativo de Granada. 
Los valencianos fueron superiores en 
todo momento. Sin embargo, en la pri-
mera parte no se marcó ningún tanto. 
E n la segunda, los granadinos pare-
cieron más cansados, y el dominio de 
sus contrarios fué mayor.' E l Levante 
ganó por 4-0. Los tantos fueron mar-
cados por Aparicio (dos), Calpe y Fe-
lipe. 
Clasificación 
He aquí la situación de los equipos 
en el Tercer Grupo de la Segunda Di-
visión': 
J . Q. E . P. F . C. P. 
1, Hércules 6 5 0 0 13 4 10 
2, Levante 5 2 2 1 11 6 6 
3, Murcia ; 5 3 0 2 14 10 6 
4, Gimnástico . . . . 5 3 0 2 8 6 6 
5, Elche 5 2 1 2 10 7 5 
6, Malacitano .. . . 5 1 1 3 6 9 3 
7, Recreativo .... 5 1 0 3 4 8 2 
8, L a Plana 5 1 0 4 2 14 2 
OTROS PARTIDOS 
E l Madrid gana al Nuremberg 
Con más público que el primer dia, 
a pesar de celebrarse dos partidos a 
la misma hora, se jugó ayer el segundo 
partido amistoso entre el Madrid y el 
Nuremberg. 
Gaaió el Madrid, si bien no pudo bo-
rrar la mala impresión del otro día, 
porque ha sido por la mínima diferen-
cia. Sin poder alinear su equipo com-
pleto, los madrileños presentaron, des-
de luego, un conjunto mejor, que jugó 
a lo largo del partido un poco más, lo 
suficiente para justificar su victoria. 
E l primer tiempo terminó con el em-
pate a cero. E n el segundo, los madrile-
ños marcaron dos veces seguidas, y 
luego vino el tanto alemán. 
Ambos equipos pudieron marcar ur; 
par de tantos más cada uno, porque se 
presentaron muy claras ocasiones pa-
ra ello. 
E l equipo madrileño, sólo con el que 
se alineó, podría obtener mejor margen, 
pero de este resultado tan pobre no hay 
que olvidar varios factores; en primer 
término, su carácter amistoso, que su-
pone el que los jugadores no han de 
emplearse al máximo; y en segundo 
lugar, la mayoría de los jugadores de-
ben estar fatigados después de la últi-
ma jomada. 
E n cuanto al Nuremberg, causó la 
misma impresión del primer día, con 
todas sus características señaladas; es, 
eencillamente, un buen equipo. 
Arbitro: señor Melcón. Equipos: 
Madrid.—Zamora, Ciríaco—Bonet, Pe-
dro Regueiro—Valle—López, Lazcano— 
L . Regueiro—Sañudo—Hilario—Diz. En 
el segundo tiempo Souto sustituyó a 
López. 
Nuremberg. — Khol, Billmann—Mun-
kert, Luber—Carolin—Oehm, Gussner— 
Eiberger—Friedel—Schatt—Spiess. 
E l Donostia vence al Athlétic 
E n homenaje a Marín jugaron ayer 
en el campo del Nacional el Athlétic 
y el Donostia. Fué un partido verda-
deramente amistoso en cuanto a la ca-
lidad del juego, que tuvo de todo. Me-
jor el segundo tiempo que el primero, 
en que, dominando el Athlétic más, los 
donostiarras füeron más peligrosos y, 
por consiguiente, marcaron en abun-
dancia. 
E l primer tiempo terminó con em-
pate a cero. Dominó más el Donostia. 
Después jugó un poco más el Athlé-
tic, pero deslavazadamente, sin cohe-, 
fiión. Marcó primero el Athlétic de uní 
centro bombeado de Marín, que ^ntróí 
directamente en el marco. Empató Oli-
vares de un buen remate de cabeza.: 
Luego se adelantó el Athlétic con un 
tiro oportuno de Sornichero a la sa-j 
lida de un "comer". Por último. Or-
tega, Olivares y Artola hicieron los res-j 
tantes tantos guipuzcoanos. Bien pre-| 
parado el tercero, de una jugada per-
sonal. 
Dado el carácter amistoso del en-
cuentro es difícil e inútil hacer disqui-
fliciones, pero nos parece que cuando 
quiso el Athlétic jugar no pudo. E s 
decir, cuando dominaba en la segun-
da parte para disminuir la desventaja. 
E l Donostia no parece tan malo como 
indican los resultados de la tempora-
da. Habrá que verle en la Liga, pero 
creemos que está mejor que el año úl-
timo. Desde luego, fué superior al Ath-
létic en todas las líneas. Olivares ha 
mejorado. Destacó el medio izquierda, 
el extremo del mismo lado y Goyene-
che. 
Del Athlétic, Sornichero y Peña. 
Arocha, que jugó de medio centro con 
el Donostia, suponemos que será ali-
neado el domingo en este puesto con 
los rojiblancos. Es su verdadero pues-
to ahora. 
Arbitro: señor Stuyk. 
Equipos: 
Donostia. — Berístain; Goyeneche, 
Viena, ha vencido a la selección belga 
"Diablos Rojos", por 6 a 3. 
P e l o t a v a s c a 
Campeonato de Castilla 
E n la última jomada del Campeona-
to de Castilla de pelota "amateur" se 
congregó numeroso público en el Jai 
Alai. Los resultados fueron los siguien-
tes: 
Pala, segunda categoría: 
Martín-Aguirre (Hogar Vasco), ga-
naron a Ermúa-Vázquez (Hogar Vas-
co), por 50-31. 
A mano: 
" E l Guardia"-Zabala (Hogar Vasco) 
ganaron a Amat-Huertas (Hogar de la 
Pelota) por 25-20. 
Resultó un partido entretenido y dis-
putado hasta el tanto 20, del que se 
7, "Zarzuela"; 8, "Golfo"; 9, "Lizán I"; 
y 0, "Colombina 11". 
31", 3/5. 1/2 U 3 l,, 1 1/2 L 
Tercera (lisa), cuarta categoría, 200 
pesetas; 500 yardas.—1, R A F F L E S , de 
las señoritas de Rodríguez; 2, "Galer-
na", de Román Pascual; y 3, "Ligera 
VHI", de Jesús de Mingo. No colocados: 
4, "Más"; 5, "Darling U"; 6, "Popea"; 
7, "Sensación"; 8, "Turquesa U"; 9, 
"Gladiador"; y "Vampiro". 
31", 3/5. 1 |L, 3 1., 1 L 
Cuarta (lisa), tercera categoría, 265 
pesetas; 500 yardas.—1, RATI , de Mar-
celino López; 2, "Zitro", de Tomás Or-
tiz; y 3, "Alegría", de Amallo Gálvez. 
No colocados: 4, "Estampa"; 5, "More-
no"; 6, "Balondo"; 7. "Chucha"; 8, "Ja-
rama"; 9, "Gira Bonita". 
Quinta (lisa), cuarta categoría, 200 
D E L P A R T I D O N U R E M B E R G - M A D R I D 
Magníficas, las intervenciones de la 
defensa alemana 
Zamora defiende acertadamente la 
"puerta" de su equipo 
Regueiro en una jugada admira-
ble de cabeza 
Irastorza; Amadeo, Arocha, Iplña; Ar-
tola, Femando, Olivares, Cholín, Or-
tega. 
Athlétic.—Pacheco; Mesa, Mendaro 
(después Corral); Gabilondo, Marcule-
ta. Peña; Lafuente, Marín, Elicegui, 
Chacho, Sornichero. 
E l Sabadell ganó al Oranollers 
B A R C E L O N A , 1.—En partido de fút-
bol, el Sabadell venció al Granollers por 
4 a 1. 
E l Oviedo en plan excursionista 
GERONA, 1.—Se celebró un partido 
amistoso entre el Gerona y el Oviedo. 
Vencieron los locales por 7 a 5 tantos. 
E n el Oviedo jugaron sus titulares, ex-
destacó la pareja del Hogar Vasco. Los 
cuatro pelotaris hicieron un buen par-
tido. 
A mano (amistoso): 
López-González (Hogar de la Pelo-
ta) vencieron a Cincunegui-Reyzabal 
(Hogar de la Pelota), por 25-24. 
Fué este partido, sin duda, uno de 
los más emocionantes que se han ju-
gado durante el torneo; en él destacó 
sobremanera el brioso juego de Rey-
zabal, que se encuentra en la actuali-
dad en una forma magnífica, siendo 
el zaguero de mejores y más regula-
res actuaciones. Sin que la ayuda de 
su compañero fuese muy eficaz, supo, 
cepto el portero Oscar, a quien se debe|no solamente contener, sino atacar en 
en parte el copioso resultado. Después'la mayor parte del encuentro, siendo 
fué sustituido por Florenza. j vencido por un solo tanto por pareja 
Empato el Español tan notable como la compuesta por Ló 
B A R C E L O N A , 1.—Esta tarde, en el 
campo del Español se jugó un partido 
de fútbol a beneñcio del ex jugador 
Pausas. L a entrada, ñojísima. E l E s -
pañol jugó contra un combinado y em-
pataron a tres tantos. 
Un buen triunfo del Hércules 
A L I C A N T E , 1.—Se jugó esta tarde un 
interesante partido entre el Hércules y 
el equipo húngaro Ujpest. 
E l equipo local actuó bien y ganó por 
4-1. 
E l Murcia ganó al Cartagena 
MURCIA, 1.—En el campo de Con-
domina se ha celebrado un encuentro 
amistoso entre el Murcia F . C. y el 
Cartagena. Ganó el primero por tres 
tantos a cero. E l partido resultó abu-
rridísimo. E l Murcia alineó varios re-
servas. 
Debutaron en el equipo vencedor el 
defensa Graiño, procedente de la Fe-
rroviaria, de Madrid; Almanseño, Inte-
rior izquierda, y Pillena. 
Artjltró Albaladejo. 
Gimnástica-Plus Ultra 
CARTAGENA, 1.—En el partido de 
pez y González. E l partido duró una 
hora y media, viéndose en su transcur-
so jugadas verdaderamente bellas y 
emocionantes. L a peraja vencedora tu-
vo una lucidísima actuación. Al aban-
donar la cancha los cuatro pelotaris 
estalló una ensordecedora ovación, que 
se prolongó y aumentó en honor del 
gran Reyzabal, como premio a su so-
berbia actuación. 
E n último lugar, a la especialidad de 
pala, segunda categoría, después de un 
partido muy disputado y entretenido, 
la pareja del Hogar Vasco compuesta 
por Letamendia-Hurtado de Mendoza 
venció por un solo tanto a Teus-Me-
ñaca, del Madrid F . C. Los cuatro pe-
lotaris hicieron un gran partido. 
E n resumen, una gran jornada, de 
la que el público salió satisfechísimo. 
C a r r e r a s d e g a l g o s 
Las pruebas de ayer 
Con el mismo público que el domingo 
se celebró ayer la cuarta reunión de in-
vierno de carreras de galgos. L a prue-
ba más interesante fué la de fondo, que, 
a pesar de la distancia, dló ocasión a 
fútbol de campeonato regional entre la|numerosaa alternativas y a una llegada 
Gimnástica y el Plus Ultra, venció e l j ^ y iUCidai reñidísima. Después, siguió 
primero por cuatro tantos a tres. !en ^terés la de obstáculos, también con 
Mulhouse ganó al R. C. París ; buenas variaciones, y que para la final 
MULHOUSE, 1.—Con asistencia de hubo necesidad de la fotografía para 
más de cuatro mil personas se ha ju- decidir las clasificaciones. Ha sido tan 
gado un partido de fútbol entre el Muí- cerrada, que se decidió un empate para 
house F . C. y el R. C. de París. Venció ¡el tercer puesto, habiéndose adelantado 
el primero por S a l . el segundo por una cabeza, aproxima-
E l Wien gana nuevamente al Tenerife l 4 1 3 ^ ^ ^ 
T E N E R I F E , 1.—Se ha celebrado el, primera' carrera (Usa), cuarta cate-
tercer partido de fútbol entre el e q u i p o ! ^ 100 peaetSia. 500 yardas. — 1, 
austríaco Wien y el Deportivo de Te-|pONDERAIX)( de A'ngel vega; 2, "Ben-
nerlfe. Vencieron los extranjeros Porlgala J J * de Fresneda-Mayor; y 3, "Ma-
dos a uno, igual tanteo que el obtenido: ja I„ de pepita Marota No coloca-
en el partido anterior. Con el equipo,dog: 4 ..Gorra... 5i "Lucero IV"; 6, 
propietario del campo se alineó el «'"Majestic"; 7, "Pltiquls"; 8, "Negri" y 
portero del Madrid F . C. Cayol, que ac-; MCuracaN 
tuó bien. En el bando contrario, el que 4/5 2 L, 3 L, 1 1. 
más se destacó fué el portero, que tuvo Seg'unda (MfB), tercera categoría, 265 
una terde brillantísima. E l próximo ao-ipe3etaa. 550 yardas._li P E T E N E R A , 
mingo tendrá lugar el último partido en-|de p0ZUeio; 2, "GaUito H'^de 
tre ambos equipos. 
Austn.i ví>nce a los "Diablos Rojos" 
B R U S E L A S , 1.—El equipo Austria, de 
la señora de Cañamero; y 3, "Tiro IÍI", 
de Alejandro Morales. No colocados: 4, 
Campón"; 5, "Campión"; 6, "Pichi UI"; 
pesetas; 500 yardas. — 1, GOLDEN 
SCBNT, de Primitivo Fernández; 2, 
«Belvis», de José Pozuelo Ochando, y 
3, «Maruxa», de Juan Marzal Alba-
rrán. N. C : 4, «Trotsky IV>; 5, «Agui-
lillo»; 6, «César II>; 7, «Ardilla VII»; 
8, «Guapa»; 9, «Zeppelln 11̂ - y «Dama». 
31" 2/5, 3 1., 4 L, 1 l 
Sexta (lisa), cuarta categoría, 200 
pesetas; 675 yardas. — L HONEY, de 
Salvador Blázquez; 2, «Chucho», de 
Wessin García S. Maroto, y 3, «Ale-
gre», de Alfonso Sacristán. N. C : 4, 
«Salvaje»; 5, «Ohlnito»; 6, «Tríana I»; 
7, «Bukovac», y «Eureka». 
44" 1/5. 1/2 1., 1/2 L, 1 L 
Séptima (lisa), segunda categoría, 
310 pesetas; 500 yardas.—1, L U M L E E , 
de Felipe Sotillo; 2, «Elegante», de . la 
señorita Gómez, y 3, «Goya n» , dt 
Mariano Huete. N. C : 4, «Caifás»; 5, 
«Fresco»; 6, «Glounakeel Hlller»; 7, 
«Remuneratte» y «Maravilla». 
30" 1/5. Cuello, 1 1/2 L, 1 L 
Octava (vallas), tercera categoría, 
185 pesetas; 500 yardas. — 1, CASCA 
B E L I H , de José Luis Rulz; 2, «Si-
gúela», de Alfonso Diez, y t, «Come 
ta IV», de Bonifacio Plaza, y t, «Tres-
juncos», de Diego Gómez. N. C : 5, «Ta 
nagra»; 6, «Lancero IH»; 7, «Specia 
lyst», y «Careta V m » . 
32" 4/5. 3 ti cabeza, empate. 
En Cartagena 
C A R T A G E N A , 1.—Se ha celebrado 
una reunión de galgos, sobre recorrí-
dos lisos, vallas y prueba de fondo, de 
500 a 850 yardas, resultando ganado-
res en las siete carreras, respectiva-
mente: «Viajante», de José García; «Co-
chola», de Manuel Vizcaíno; «Calores*, 
de Wenceslao García; «Volga», de Jo-
sefina García; «Teo», de Pedro Sán-
chez; «Romero», del señor Del Barrio 
y «Mark Time H», de Ignacio Más. Se 
colocaron «Tremendo», de José García; 
«Narices», de Antonio García; «Cartu-
ja», de José García; «Relámpago», de 
Ignacio Más; «Ligera», de Antonio Ca-




S E LO ORDENA E L MINISTRO 
DE HACIENDA 
Un decreto del ministerio de Hacien-
da, publicado en la «Gaceta» de ayer, 
dispone: 
"Artículo 1.° L a Compañía Arren-
dataria del Monopolio de Petróleos, en 
cumplimiento de lo que dispone el nú-
mero tercero del artículo 9.° del Real 
decreto de fecha 28 de junio de 1928, 
adquirirá anualmente, por dozavas par-
tes, hasta 120.000 hectolitros de alco-
hol de melazas y hasta 20.000 de resi-
duos de la vinificación, deshidratados 
ambos a 99,5 grados, para ser destina-
dos en mezcla con gasolina a combus-
tible líquido. 
Art. 2.° L a Compañía Arrendata-
ria del Monopolio de Petróleos vendrá 
obligada a pagar los alcoholes que ad-
quiera al precio de 105 pesetas hectoli-
tro, deshidratado, o sea de 99,5 gra-
dos centesimales, puestos en fábrica 
productora en envases del vendedor. 
Art. 3.° Los fabricantes de alcohol 
de melazas, después de servida a la 
Compañía Arrendataria del Monopolio 
de Petróleos la cantidad señalada en 
el artículo 1.», podrán poner en circu-
lación alcoholes destinados a usos in-
dustríales, que no sean para bebidas, 
sin limitación de cantidad, con las ga-
rantías previas que exija la Adminis-
tración de la Renta, especialmente 
cuando los alcoholes hayan de ser utl 
lizados sin previa desnaturalización. 
Art. 4.° E l excedente del alcohol de 
melazas, una vez entregada la canti 
dad que debe adquirir la Campsa y 
atendidas las necesidades del merca 
do nacional en usos industriales, podrá 
ser empleado en todo momento para la 
elaboración de bebidas en cantidad má-
xima de 60.000 hectolitros anuales, pro-
rrateados por meses, sin que en ninguno 
de ellos pueda salir para dicho consumo 
más de 6.000 hectolitros al mes, con las 
garantías que la Administración esta-
blece. 
Art. 5.° Los alcoholes de vino puro 
y los de residuos de la vinificación en 
condiciones de potabilidad y de gradua-
ción no inferior a 96,97 grados centesi-
males podrán ser empleados libremente 
y en todo momento en el encabezamiento 
de vinos y fabricación de bebidas. 
Art. 6.° Las infracciones de lo esta-
blecido en el presente decreto se estima-
rán comprendidas en el apartado H) dei 
artículo 92 del Estatuto del Vino, ley de 
26 de mayo de 1933, y se perseguirán con 
los procedimientos establecidos en la mis-
ma ley, sin perjuicio de las sanciones en 
que además se incurra con arreglo al 
Reglamento de la Renta del Alcohol. 
Art. 7.c E l ministro de Hacienda dic-
tará las disposiciones reglamentarias pa-
ra la aplicación dp este decreto. 
Disposición transitoria 
L a Compañía Arrendataria del Mono-
pollo de Petróleos vendrá obligada a ad-
quirir además en el transcurso del año 
próximo hasta 70.000 hectolitros de al-
cohol de melazas y 10.000 de residuos 
de la vinificación deshidratados, a 99,5 
grados centesimales, en compensación 
a los cupos que dejó de adquirir en los 
cinco últimos meses del corriente año." 
P r ó x i m a r e d u c c i ó n d e 
t i p o s d e i n t e r é s 
Medio por ciento para la pignora-
ción de valores industriales 
Como habíamos anunciado el lunes 
se celebraron dos reuniones del Consejo 
del Banco de España: una, por la ma-
ñana, ordinaria, en la que se trataron 
asuntos de trámite, y otra, extraordi-
naria, por la tarde, para tratar del divi-
dendo complementario. 
E l Consejo acordó repartir, como el 
año anterior, un dividendo complemen-
tario de 75 pesetas, que, unido al repar-
tido a cuenta en el mes de julio, hace un 
total de 135 pesetas, idéntico al total 
repartido en 1933. 
Pasan a cuenta nueva 22.600.000 pe-
setas. 
Respecto a los 14 millones sustraídos 
en la sucursal del Banco de España en 
Oviedo, pasan a una cuenta de valores 
en suspenso, en espera de que lleguen a 
au término las gestiones para la liqui-
dación de este suceso. Hasta el presente 
se han recuperado, y están en depósito 
a disposición de la autoridad militar, 
2.637.000 pesetas. 
Los tipos de interés 
A preguntas nuestras, el gobernador 
del Banco de España, señor Zabala nos 
manifestó que la reducción del tipo de 
interés, en un medio por 100, de las pig-
noraciones de los valores, industriales se-
ría seguramente uno de los asuntos que 
primero se tratarán en los próximos Con-
sejos. 
E l Banco de España, impregnado del 
gran espíritu patriótico que siempre le 
ha animado, está dispuesto a colaborar 
en la política de abaratamiento del dine-
ro del Gobierno, aun contando con los 
sacrificios que para el Banco suponga. 
La reciente disminución de los tipos 
de descuento e interés supone para el 
Banco de España una reducción de in-
gresos de unos 12 millones de pesetas. 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
E l Consejo general ha acordado repar-
tir la cantidad de setenta y cinco pese-
tas por acción, como complemento de los 
beneficios del presente año. que se paga-
rán desde el día 5 de enero próximo. 
Los señores accionistas que tengan pe-
dido el abono en cuenta corriente podran 
disponer de su importe desde el día 4 de 
dicho mes. 
A los representantes de entidades due-
ñas de acciones del Banco se les recuer-
da la necesidad de que al abono del di-
videndo debe preceder la justificación del 
pago o la exención del impuesto sobre los 
bienes de las personas jurídicas, o la de 
hallarse pendiente de despacho el expe-
diente de exención. 
Siendo este impuesto anual, acreditado 
que sea su pago, no se pedirá en un año 
nueva justificación de él. 
Se advierte también a los representan-
tes de Patronatos e Instituciones de Be-
neficencia particular, cuyo protectorado 
ejerce la Dirección de Administración, 
que en cumplimiento de lo dispuesto en 
la real orden de 26 de octubre de 1923 y 
la aclaratoria de 12 de marzo de 1924, se-
rá condición precisa para el abono del 
dividendo que previamente hayan pre-
sentado en este Banco el certificado de 
aprobación de cuentas del afio último que 
expide la citada Dirección de Adminis-
tración o la justificación documental de 
que se trata de Fundaciones e Institu-
ciones exceptuadas, por disposiciones es-
peciales, de rendir cuentas al Protectí^ 
rado. 
Esta justificación es asimismo anual. 
Madrid, 31 de diciembre de 1934.—P. E l 
Secretario general, Joaquín Alearaz. 
B i c a r b o n a t o T o r r e s M u ñ o z 
1 • 
L O K G i H E S 
riamente por Primo Rubio al campeón 
de España del peso ligero Segundo Bar-
tos, para la disputa del título. 
Cursar a la I . B. U. los contratos fir-
mados entre Carlos Flix y el belga Pe-
tlt-Blquet, para la disputa del título de 
campeón de Europa del peso gallo el 
dia 22 de enero, en Amberes. 
No habiéndose recibido ninguna ins-
cripción en la competición abierta para 
designar al campeón de España del peso 
pesado se abrirá una nueva competición 
cuya fecha se señalará oportunamente. 
R u g b y 
chez. 
P u g i l a t o 
Interesantes acuerdos de la F . E . B. 
E l Consejo directivo de la Federación 
Española de Boxeo ha tomado los si-
guientes acuerdos: 
Homologar el campeonato de España 
del peso "welter" disputado entre Mar-
tín Oroz e Hilario Martínez, proclaman-
do campeón de España de esta catego-
ría a Hilario Martínez, que venció por 
puntos. 
Homologar el campeonato de España 
del peso ligero disputado entre José Mi-
có y Segundo Bartos, proclamando cam-
peón de España de esta categoría a Se-
gundo Bartos, cfae venció por puntos. 
Aceptar el reto lanzado reglamenta-
riamente por Edelmiro Otero "Cañoto" 
al campeón de España del peso semi-
pesado, José Martínez "Martínez de Al-
iara", para la disputa del titulo. 
Aceptar el reto lanzado reglamenta 
Francia vence a Gales 
BURDEOS, 1.—En el Parque Suzon, 
con asistencia de numeroso público, so 
jugó esta t;Vde el primer "match" in-
ternacional de "rugby 13" entre los 
equipos de Francia y del País de Ga-
les. 
E l "match" resultó animadísimo y 
muy igualado. Venció, finalmente, el 
equipo de Francia por 18 a 11. 
H o c k e y s o b r e h i e l o 
L a Copa Spengler 
DAVOS, 1.—En la final de la copa 
Spengler de "hockey" sobre hielo, el equi-
po de Milán ha vencido al de Oxford 
por 2 a 0. 
E l Klagenfurt gana en Chamonlx 
CHAMONIX, 1.—"Match" internacio-
nal de "hockey" sobre hielo. E l equipo 
Klagenfurt Wien ha vencido al equipo 
de Chamonlx por 4 a 3. 
E l "match" resultó interesantísimo, a 
pesar de que durante el mismo cayó una 
gran nevada. 
L a w n t e n n i s 
Maier triunfa en Australia 
M E L B O U R N E , 1.—El campeón espa-
ñol Enrique Maier ha ganado uno de 
los partidos de la primera vuelta de loa 
campeonatos de "tennis" australianos, 
venciendo a Kay (Australia), por 6 a 1, 
6 a 4 y 6 a 3. 
N a t a c i ó n 
Nuevos "records" mundiales 
N U E V A YORK, 1.—En la piscina de 
Nueva York el nadador Wandeweghe lia 
batido su propio "record" del mundo de 
las 100 yardas, nadando de espalda ese 
recorrido en un minuto y dos quintos 
de segundo. 
E n Miami, la nadadora Jarret ha su-
perado también su propio "record", del 
mundo de las 150 yardas espalda en un 
minuto, cincuenta y dos segundos. E l 
antiguo "record" era de un minuto, cin-
cuenta y tres segundos, cuatro quintos. 
Jackie Cooper en " L a isla del 
tesoro", extraordinario "film" 
que mañana se estrena en el 
Palacio de la Música. 
ba el dinero!" no tiene más realidad que 
la película que encabeza, con la que qui-
zá pueda decir lo mismo y de veras el 
"cine" Alkázar, que la estrena el miér-
coles. Méritos tiene sobrados para con-
seguirlo esta comedia musical, graciosa 
y ligera, llena de humor, que una músi-
ca inspirada se encarga de subrayar. 
Editada por'la UFA, "!Me estorba el 
dinero!" es un nuevo exponente de la 
maestría insuperable de loe alemanes, 
maestros indiscutibles en el género ama-
ble. 
Ursula Grabley y Hans Schonker, el 
notable galán de "La princesa de la Czar-
da", son la pareja central de "¡Me eetor-
jba el dinero!", en cuya interpretación 
alcanzan un triunfo, sólo reservado pa-
ra los artistas de verdadera talla. L a 
dirección es de Max Obal y la música, 
inspiradísima, de Will Melsel, 
E l estreno de "¡Me estorba el dinero!" 
tendrá lugar hoy miércoles, en el Al-
kázar. 
E l p r i m e r e s t r e n o d e l a ñ o 
He aquí un título qul1 todos quisiéra-
mos poder aplicarnos: "¡Me estorba el 
dinero!" Pero, hasta ahora, "¡Me estor-
P a l a c í o d e l a M ú s i c a 
Mafinm ineves, E S T R E N O 
j 
_ I r a 




Ursula Grabley, protagonista 
del simpático "film" "¡Me es-
torba el dinero!", que hoy se 
estrena en el Alkázar. 
' L a i s l a d e l t e s o r o " 
Mañana jueves, se estrena en el Pala-
cio de la Música la extraordinaria su-
perproducción Metro Goldwyn Mayer "La 
isla del tesoro", basada en la célebre no-
vela de Stevenson. 
Wallace Beery, Jackie Cooper, Lionel 
Barrymore, Lewis Stone y una larga se-
rle de primeras figuras del "cinema", son 
los intérpretes de este grandioso "film", 
con el que Palacio de la Música va a 
continuar su larga serie de éxitos. 
J A C K I E C O O P E R 
Jackie Cooper desempeña un difícil 
papel en "La isla del tesoro". Al ver la 
película, se convence uno de que sólo él 
podía desempeñarle. Wallace Beery, el 
famosísimo actor, le acompaña. "La isla 
del tesoro" es una producción de calidad 
excepcional, que mañana se estrena en 
el Palacio de la Música. 
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V I U D A D E CHACON 
Que falleció el día 3 de enero 
de 1927 
Habiendo recibido los Santos Sacra-
mentos y la bentlición t!e Su Santidad 
R. I . P . 
Su hija, doña María Chacón; hi-
jo politico, don Francisco Cañoto y 
Rivas; nietos, doña María Luisa, don 
Francisco, doña Josefa, doña Ana, 
doña Concepción y doña Carmen Ca-
ñoto y Chacón, y demás parientes 
S U P L I C A N a sus amigos 
una oración por su alma. 
L a misa de Réquiem qu ese cele-
brará en la parroquia de Marazole-
ja (Segovia), así como las que se ce-
lebren el día 3 de enero de 1935, a 
las ocho y ocho y media, en la igle-
sia de la V. O. T. de Servitas (pla-
za de San Nicolás, 10), todas las de 
dicho en el convento de la Encarna-
ción; el día 14, todas, menos la de 
diez y media, en la capilla del San-
to Niño del Remedio (plaza de San-
ta Catalina de los Donados), y el 
15, en las Descalzas Reales, serán 
aplicadas por el eterno descanso de 
su alma. 
Varios señores Prelados han con-
cedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
(A. 7) 
Oficinas de Publicidad R . C O R T E S . 
Valverde. 8, 1.°. T e l é f o n o 10905. 
Se ha celebrado el bautizo del hijo 
tercero de don J o s é Mar ía de T a v i r a y 
D í a z de Ceballos y su bella esposa, 
nacida E l o í s a V a r g a s - Z ú ñ i g a y Monte-
ro de Espinosa. 
Rec ib ió el pequeño el nombre de F e -
lipe, y f u é apadrinado por su t ío pa-
terno, el conde de la Oliva de G a y t á n , 
y su t ía materna, doña Mercedes de 
T a v i r a de Navarro (don R a m ó n ) . 
Viajeros 
Marchó a Sevilla el m a r q u é s de Bor-
ghetto. 
Santa Genoveva 
M a ñ a n a celebran su santo la señora 
de Gavret (don J o s é ) , nacida Horna-
chuelos. 
Señor i tas de Oya y Silva, h i ja de los 
marqueses de Casas Novas y de Hoyos 
y Sánchez , h i ja de los marqueses de 
Hoyos. 
E i Santo Nombre de J e s ú s 
Pasado m a ñ a n a es el santo de la mar-
quesa de Rifes. 
S e ñ o r a s Baselga de Aguilar (don 
Eduardo) , Aritio de González de Caste-
jón (don J o a q u í n ) , viuda de Manella, L a -
rraya de R ivera (don J o s é ) . 
Señor i tas de Comyn y Gutiérrez-Matu-
rana (Albiz), Común y Avial , Sangro y 
Torres (Guad-e l -Je lú) , Calorige. E s p a ñ o l 
y Vé lez Ladrón de Guevara, Marches! y 
de Oya, L o m a y González-Gal larza (Oria) , 
Chautol y Gonzá lez -Rotwhos , Armada y 
Comyn (Santa Cruz de Rivadulla) . 
Marqueses de Atalaya y Campo Sa 
grado. 
B a r ó n de Covadonga. 
Señores Zulueta y Echevarr ía , Ro ldán 
y de Palacio, Escor iaza y Averly, F r a n 
co de E s p é s y D o m í n g u e z , V e l á z q u e z 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 
D O N J O S E T R A G O A N 
T E R C I A R I O F R A N C I S C A N O 
F A L L E C I O E L D I A 3 D E E N E R O D E 1 9 3 4 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S Y L A 
B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
R . I . P . 
Su director espiritual; su desconsolada esposa, doña Carmen R . Yá-
ñez; hijas, Carmen y María y d e m á s familia 
R U E G A N a sus amigos encomienden su alma a Dios. 
Todas las misas que m a ñ a n a , día 3, se celebren en el oratorio del 
Caballero de Gracia, San Francisco el Grande, convento de los Sagra-
dos Corazones (Martín de los Heros) , en la parroquia y Monasterio de 
E l Escorial , en la parroquia de San Vicente y en la de Santo Domingo, 
de Monforte de Lemus; todas las que el d ía 4 se digan en San Jeróni-
mo, Colegio de María Inmaculada (Fuencarral , 99); las que los d ías 4 
y 5 se celebren a las siete, siete y media, ocho, nueve, once y doce en 
la S. L Catedral de San Isidro (capilla de Nuestra Señora del P i l a r ) ; 
todas las del día 7 en San Pascual y el día 11 en Nuestra Señora del 
Perpetuo Socorro (Manuel Silvela); la misa diaria que durante todo el 
mes de enero se celebre en los conventos de Santa Clara , de Ocaña, y 
de Zamora, y en el de MM. Mercedarias de Marchena y las misas que 
durante todo el año se digan los di as 3 a las diez y diez media en 
San Francisco el Grande, a las once en San Pascual y en la S. L Ca-
tedral (altar de Nuestra Señora del P i lar ; la E x p o s i c i ó n de S. D. M. que 
durante todos los meses del año se celebre los d ías 3 en el oratorio del 
Caballero de Gracia , los d ías 14 en San Manuel y San Benito y el 19 
en San Pascual, se aplican por el eterno descanso del ñnado . 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
Para esquelas: Hijos de R a m ó n Domínguez , Barquillo. 45. Te lé fono 330líi 
t 
L A S E Ñ O R A 
D.a Joaquina Mateo-Guerrero y Gómez 
F a l l e c i ó e n M a d r i d 
E L D I A 1 D E E N E R O D E 1 9 3 5 
D E S P U E S D E R E C I B I R F E R V O R O S A M E N T E L O S S A N T O S 
S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
R . I . P . 
Su director espiritual, el muy reverendo padre Lorenzo de la Con 
cepc ión (Trinitario); su desconsolado esposo, don Alfredo Alé ix Beain; 
sus hijos, don Alfredo, don Rafael , don Manuel y doña Joaquina; hijos 
polít icos, doña Victoria Caro y d o ñ a María de los Angeles Manzanedo; 
nietos, Julia, María Crist ina y Alfredo; hermana, doña Crist ina (ausen-
te); hermanos pol í t icos , sobrinos, primos y d e m á s familia 
R U E G A N a sus amigos encomienden su alma 
a i Señor y se dignen asistir a la c o n d u c c i ó n del 
ctidáver, que t endrá lugar hoy, 2 del corriente, a 
las T R E S Y M E D I A de l a tarde, desde la casa 
mortuoria, calle del Prado, n ú m e r o 15, al cemen-
terio de la Sacramental de San Justo, por lo que 
les quedarán agradecidos. 
Los exce lent í s imos señores Nuncio Apostó l i co y Obispo de Madrid-
Alca lá han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
No se reparten esquelas. 
P O M P A í ^ F l J N E B B E S , S. A. Arenal, 4. M A D R I D 
Duro y Fernández-Duro , U s s í a y Cubas, 
Uss ía y Oteyza, Manglano y Cucaló de 
Montull, Quiroga y Mart ínez de Pisón , 
Mendizábal y Gortázar y García Gil . 
Santa Amelia 
E l próx imo día 5 celebran su santo la 
condesa viuda de Castillo de Tajo. 
Señoras Villalonga de Medina Garvey 
(don L u i s ) , J i m é n e z de F e r n á n d e z de 
Angulo (don J o s é ) . 
Señor i tas de Medina Villalonga, Diez 
de Tejada y Ari jón (Castillo de Tajo) , 
Diez de Tejada y V a n Moock, L a r a y 
Cardell (Guerra) , Pidal y L a r a , Diez de 
Tejada y Visedo (Sabasona). 
Necro lóg icas 
M a ñ a n a hace un a ñ o que mur ió el pro-
fesor del Conservatorio, don J o s é Tragó 
Arana y t a m b i é n m a ñ a n a hace a ñ o s de 
la muerte de d o ñ a L u i s a García Ries-
co, viuda de Chacón. Por sus almas se 
apl icarán sufragios en Madrid. 
—Ayer fa l lec ió en Madrid la señora 
doña Joaquina Mateo-Guerrero y Gómez. 
L a conducc ión del cadáver desde la casa 
mortuoria, calle del Prado, 15, a la Sa-
cramental de San Justo, se ver i f icará a 
las tres y media de la tarde. 
—Hoy, a las once de la m a ñ a n a , se 
e fec tuará el traslado del c a d á v e r de don 
Ceferino Ballesteros Alba, desde el domi-
cilio del finado, paseo del Prado, 6, a 
Vil lanueva de la Cañada (Madrid), don-
de será_ inhumado. 
— M a ñ a n a se cumple el octavo aniver-
sario del fallecimiento de doña Luisa 
Garc ía Riesco, viuda de Chacón. E n su-
fragio de su alma se ap l i carán misas en 
diversas iglesias de Madrid. 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para hoy: 
M A D R I D . U n i ó n Radio ( E . A . J . 7, 
274 metros).—8: « L a P a l a b r a » . — 9 : I n -
formaciones diversas de U n i ó n Radio, 
l a : Campanadas de Gobernac ión . S e ñ a -
les horarias. B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . «El 
«cock- ta i l» del día». M ú s i c a variada.— 
13,30: « U n suspiro y una copla», «Cla-
r a B o w » , « M i n u e t t o y Scherz ino» , «Ba-
turra de temple» .—14: Cartelera. C a m -
bios de moneda. M ú s i c a variada.—14,30: 
« F i l e m ó n y Gauc i s» , « B o r i s Godounoff» , 
« L a s bodas de F ígaro» .—15: « L a P a -
labra». M ú s i c a variada.—15,30: « C a n t o s 
regionales a s t u r i a n o s » . — 15,50: Noti-
cias.—17: Campanadas de Gobernac ión . 
M ú s i c a ligera. — 17,30: Reportajes de 
A r t e y Cul tura . — 18: Nuevos socios. 
«Manon», «Tosca» , « L a forza del desti-
no», «El buque f a n t a s m a » , «Lohengr in» . 
18,30: « L a P a l a b r a » . «Ober tura de una 
opere ta» , « F r a D iavo lo» , «Canto ruso», 
«El pinar».—19,30: « D e l viejo al nuevo 
Madrid».—20,15: « L a P a l a b r a » . M ú s i c a 
de baile.—21: A c t u a c i ó n de Ricardo C a l -
vo.—21,30: Concurso de v io l ín: «Sona-
ta».—22: Campanadas de Gobernac ión . 
22,05: « L a P a l a b r a » . «Al legro» , «Cha-
cona», « S e r e n a t a » , «Minuet to» , «Mins-
trels» , «Capricho», « Introducc ión y ta-
rante la» . Concurso de canto: «Los ga-
v i lanes» , « L a rosa del aza frán» , L a 
c a m p a n e l a » , «E l h u é s p e d del Sevil la-
no», « D o ñ a F r a n c i s q u i t a » , «Marina», «El 
romeral» , «El barbero de Sev i l la» . — 
23,45: « L a Palabra» .—24: Campanadas 
de Gobernac ión . 
Radio España .—14, "Por tí lloro", " E l 
rey que rabió", "Goyescas", "Danza s i -
beriana", "Chiquilladas", "Sevillanas", 
y 
L a s plazas de carabineros—El subse 
cretario de Hacienda m a n i f e s t ó a los pe-
riodistas que, en conte s tac ión a las nu-
merosas consultas que diariamente se le 
hacen sobre el plazo de admis ión de ins-
tancias para el concurso a las plazas del 
Cuerpo de Carabineros, advert ía que és-
te ha quedado d e ñ n i t i v a m e n t e cerrado 
y no se volverán a conceder m á s pró 
rrogas. 
Auxiliares de Aduanas.—Por orden del 
ministerio de Hacienda se convocan 
oposiciones para cubrir 45 plazas del 
Cuerpo Auxil iar de Aduanas. 
Auxiliares de Hacienda.—Los oposito-
res a plazas de Auxiliares del Cuerpo 
general de Hacienda que en las ú l t i m a s 
oposiciones han obtenido la p u n t u a c i ó n 
necesaria para aprobar, en muchos ca 
sos con diez enteros sobre la p u n t u a c i ó n 
mín ima , solicitan que se forme con ellos 
una escala de aspirantes por orden de 
puntuac ión , para cubrir las vacantes que 
se produzcan. 
M u n d o p e r i o d í s t i c o 
E X T R A O R D I N A R I O S D E P R I M E -
R O D E A Ñ O 
S e g ú n costumbre de a ñ o s anteriores, 
nuestro querido colega "A B C " pu-
blicó ayer un n ú m e r o extraordinario 
con abundantes p á g i n a s y grabados, 
dedicado a recordar los m á s salientes 
sucesos acaecidos en el pasado año. Se 
inicia el n ú m e r o , tras de una portada 
en colores, con un amplio resumen l i -
terario y g r á f i c o de los acontecimien 
tos po l í t i cos , que ocupa las nueve prr 
meras p á g i n a s . Siguen a é s t e nume-
rosas f o t o g r a f í a s y ar t í cu lo s originales 
de los redactores y colaboradores del 
periódico, en los que se estudian los 
diferentes aspectos de las varias ac 
tividades e s p a ñ o l a s y los m á s s e ñ a l a 
dos temas internacionales. 
T a m b i é n "Ahora" h a iniciado la en-
trada en el a ñ o nuevo con un extra-
ordinario, en el que el juicio del pa-
sado lo encomienda a personalidades 
destacadas de la pol í t ica , de la litera-
tura, de la ciencia y del arte, del tea 
tro y de los deportes. A d e m á s de otros 
interesantes a r t í c u l o s y reportajes y 
de una extensa i n f o r m a c i ó n gráf i ca , se 
hace la historia de la v ida e spaño la en 
1934, con la reproducc ión de varias de 
las portadas del diario. 
Felicitamos cordialmente a ambos 
colegas por sus dos excelentes n ú m e -
ros extraordinarios, que constituyen 
verdaderos alardes. 
" L a G r a n Vía", " L a Dolores". Noticias. 
17,30, " E l i x i r de amor".—18,45, C h a r -
la musical.—19, Noticias, M ú s i c a de 
baile. 
22, " E l rapto del Serrallo". Concierto 
de ó r g a n o , en el ó r g a n o de San F r a n -
cisco el Grande: "Fantas ía" , "Implora-
ción", "Pastoral", "Toccata y fuga en 
re menor".—22,40, L o s Reyes Magos: 
"Müsset te" , " E n Batean", Pascua flori-
da, "Allegro vivace".—23,30, M ú s i c a de 
baile.—23,45, Noticias. 
R A D I O V A T I C A N O . — A las 10 de la 
m a ñ a n a , con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
E L S E Ñ O R 
Don Ceferino Ballesteros Alba 
H a f a l l e c i d o 
E L D I A 1 D E E N E R O D E 1 9 3 5 
H A B I E N D O R E C I B I D O T O D O S L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 
D . E . P . 
S u desconsolada esposa, d o ñ a F a u s t i n a L i l a c a ; s u s h i jos , don 
S e r a f í n , d o ñ a F a u s t i n a , d o ñ a Josef ina y C o v a d o n g a ; h i jo p o l í t i -
co, don F r a n c i s c o P a r g a ; nieta , hermanos , h e r m a n o s p o l í t i c o s y 
d e m á s par ientes 
P A R T I C I P A N a s u s amigos t a n sensible 
p é r d i d a y les n i e g a n le t engan presente en 
sus oraciones. 
L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r t e n d r á l u g a r hoy, d í a 2, a las O N C E 
de la m a ñ a n a , desde l a c a s a mortuor ia , paseo del P r a d o , n ú m e -
ro 6, a V i l l a n u e v a de l a C a ñ a d a ( M a d r i d ) , p a r a su i n h u m a c i ó n . 
É l f u n e r a l se c e l e b r a r á e l d í a 3 del ac tua l , a l a s once de la 
m a ñ a n a , en l a ig les ia p a r r o q u i a l de S a n J o s é de e s t a capi ta l . 
L a s m i s a s gregor ianas d a r á n principio en l a ig les ia de J e s ú s 
el d ía 2, a l a s diez y media de l a m a ñ a n a , excepto los d í a s 3 y 7, 
que s e r á n a las diez, y el d í a 13, a las once. 
C i n e r a r i a del Carmen. R o s a l í a de Castro, 23 (antes Infantas, 25). T . 14685. Madrid 
Lecciones agr íco las por " r a d i o " 
E s c l a u s u r a d a e n A r g a n d a u n a c a m p a ñ a de c á t e d r a a g r í -
c o l a . A s i s t i e r o n , e n t r e o t r o s , el s u b s e c r e t a r i o y e l d i r e c -
t o r de A g r i c u l t u r a 
D O S E M I S I O N E S A L A S E M A N A D E S D E M A D R I D 
Media docena de a u t o m ó v i l e s , una 
quincena de ingenieros a g r ó n o m o s «a 
bordo» de un «autocar» , y A r g a n d a a 
la vista, entre campos de t ierra, que 
no t ierra de campos. 
U n a plaza castellana, un casinillo, un 
teatro. E n el teatro, cada butaca tie-
ne un labrador curtido, una curiosidad 
expectante. E s que la p e d a g o g í a llega 
hasta la rut ina y la endereza, la perfec-
ciona. E l m á x i m o rendimiento por el 
m í n i m o esfuerzo. H e aquí el tema que 
encierra esta solemnidad recogida por 
el pueblo de A r g a n d a con respeto, con 
silencio. P r e s i d i ó la s e s i ó n de clau-
sura el subsecretario de Agricul tura , 
s e ñ o r Gortar i . Alrededor de él, en ese 
cuadro de curioso color agrario, de gran 
sabor castellano—en tierra de Cast i -
l l a — , el director general, s e ñ o r D í a z 
Muñoz ; diputados a Cortes, diputados 
provinciales, el gobernador civil de Ma-
drid, el presidente de la D i p u t a c i ó n , 
ingenieros a g r ó n o m o s , ingenieros de 
Montes... 
D e s p u é s de un p r e á m b u l o breve, a 
cargo del alcalde de Arganda y gestor 
de la D i p u t a c i ó n Provincial , el s e ñ o r 
Miranda, jefe del servicio ambulante, 
habla de ciento cuarenta y cuatro p ü e -
blos e s p a ñ o l e s que, en corto plazo, han 
recibido el saludo y el abrazo de estas 
misiones p e d a g ó g i c a s . A ñ a d e quo los 
cerebros de los rurales han recibido 
l a luz de una t é c n i c a que l lega hasta 
ellos sin a f á n de olimplsmos, y sí en 
labor die c o o p e r a c i ó n eficiente hacia 
una E s p a ñ a grande. « Y a que vosotros 
no h a b é i s ido a la m o n t a ñ a , l a monta-
fia se a c e r c a r á a v o s o t r o s » , dice a los 
argandefios. T e r m i n a afirmando que to-
da a t e n c i ó n s e r á poca en la lucha te-
naz del hombre con la t ierra. 
A u n no se han diluido en el aire del 
teatro los ú l t i m o s aplausos, y y a im 
hombre joven, el s e ñ o r Salmones, in-
geniero a g r ó n o m o en la D i p u t a c i ó n de 
Madrid, expone en unos instantes la f r a -
ternidad existente entre el organismo 
provincial y esta c á t e d r a ambulante, 
p a r a l legar a una eficacia m á s positi-
va . Seguidamente, el vicepresidente de 
la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r G a r c í a Trabado, 
agradece a l pueblo de A r g a n d a su dis-
p o s i c i ó n de á n i m o para recoger las en-
s e ñ a n z a s que se le brindan con la me-
jor in tenc ión . 
E n s e ñ a n z a por " r a d i o " 
E l subsecretario de Agricul tura , que 
ostenta en este acto la r e p r e s e n t a c i ó n 
del ministro del ramo, dedica una gen-
ti leza a l a r e p r e s e n t a c i ó n femenina; 
habla de l a necesidad de obtener cono-
cimientos t e ó r i c o s que perfeccionen los 
p r á c t i c o s . Queremos e n s e ñ a r — d i c e — d e -
leitando, a los que quieran aprender. 
T e r m i n a anunciando que por el m i c r ó f o -
no de U n i ó n Radio se emi t i rán , dos 
| veces a la semana, lecciones que lleguen 
as i hasta los extremos m á s recóndi tos , 
donde puedan transformarse en realida-
des h a l a g ü e ñ a s . U n a gran o v a c i ó n aco-
ge estas ú l t i m a s palabras. 
H a y entusiasmo en el pueblo. C o r a -
zones templados en el surco, que se 
emocionan ante la sabia palabra de los 
maestros. Deseo de progreso. ¿ D e s d o -
ro en ser alumno? ¿ P o r q u é ? Como 
bien afirmaba uno de los oradores, cada 
día surgen alteraciones en procedimien-
tos y en t á c t i c a s , en t é c n i c a s y en ins-
trumentos de progreso. Nadie sabe lo 
que al día siguiente podrá aprender. 
Y es preciso encontrarse en ese plano 
de constantes superaciones, para al -
canzar metas deseadas con desenvol-
tura de cosa aprendida y c lara. Mien-
tras los viajeros de Madrid se reúnen 
en uno de los salones del casino a brin-
dar por el é x i t o de una cruzada tan 
bella como difícil , quedan aún a l lá en 
plateas y anfiteatros docenas de agri -
cultores frente a una pantal la de pla-
ta, donde el c i n e m a t ó g r a f o , hablador 
universal, llega hasta el espír i tu caste-
llano con suavidad y fortaleza a un 
tiempo. 
Abajo, donde se oye la palabra del 
«speaker» explicando el «f i lm» p e d a g ó -
gico, dos verbos, dos temperamentos, 
dos hombres tropiezan, y mejor que tro-
pezar, se encuentran en un a f á n de es-
paño l i smo . Son los s e ñ o r e s M a r t í n A r -
tajo y F e r n á n d e z , diputado a Cortes 
uno, diputado provincial el otro, quie-
nes sostienen en esta despedida—con 
promesa de retorno— al pueblo de A r -
ganda un duelo singular y deportivo. 
L o s diputados a Cortes no hablaron en 
el teatro—dice M a r t í n .' rtajo—porque 
allí había representados v los represen-
tantes nada ten ían que decir. E r a pre-
ciso, a d e m á s , mantener al margen la 
suspicacia po l í t i ca , que tampoco puede 
llegar ahora, en que se celebra un acier-
to español y no una habilidad repre-
sentativa. No falta el elogio al minis-
tro de Agricul tura . « M a n u e l J i m é n e z , 
como él quiere que le l l a m e m o s » . ( V i -
vas.) Y habla de un contacto con el 
pueblo, de una a p r o x i m a c i ó n leal. H a y 
en todas las palabras del señor M a r t í n 
Artajo un entusiasmo por lo que se 
comprende, un í m p e t u contra caminos 
trillados, una ga l lard ía que es c^mo un 
grito en l a noche Pero enfrente de él 
se incorpora el lirismo de don J u a n 
F e r n á n d e z , cosquilleando en corazones 
que oyen, porque escuchan; en corazo-
nes que sienten, porque ven. Don Juan 
F e r n á n d e z ha hecho una p o e s í a rura l y 
la ha destruido en un momento. ¿ R e -
cordá i s aquella muchacha de los Quin-
tero que subía , retozando entre piedra, 
al campanario, donde echaba campanas 
a volar s in ser hora de rezo, sino hora 
de silencio? Que l lamadas como é s t a 
levanten ahora a los campesinos de su 
sueño , que es s u e ñ o nada m á s que por-
que tienen los ojos cerrados. Y a es bas-
tante—sigue diciendo don Juan—que 
esa hermandad v a y a consagrada con esa 
poes ía . ¡Grande ese acercamiento! Pero 
nada se c o n s e g u i r á sin la f ó r m u l a eco-
n ó m i c a que lleve el progreso a estas 
t ierras castigadas por Dios, si es que 
a l g ú n pecado han cometido estos l a -
briegos. Que el pueblo de Arganda, an-
tes f lorón de la provincia de Madrid, 
N o t a s a g r í c o l a s y m e r c a d o s 
IpESÍSÍONSOIO 
1 F A C I I I C B HE 





Las ofertas de alubias y garbanzos 
son más abundantes 
S E E S P E R A A L G U N A B A J A E N 
L A S H A R I N A S 
E L C A M P O A N D A L U Z P R E S E N T A 
E X C E L E N T E A S P E C T O 
B A R C E L O N A , 1.—Esta semana, debi-
do a las fiestas de Navidad, el mercado, 
en general, ha revestido caracteres de 
d e s a n i m a c i ó n . 
E n la ses ión del lunes, en la Lonja , se 
comentaba con interés el convenio co-
mercial con la Argentina, el cual permi-
tiría la importac ión de maíz de aquella 
procedencia, y har ía posible que la pla-
za de Barcelona recobrase nuevamente 
la importancia que ten ía en el mercado 
de este grano. 
Exis te la impres ión de que los precios 
de las harinas podrían sufrir dentro de 
poco alguna baja, de no aligerarse las 
existencias que hay en las fábr icas y es-
taciones. 
E n alubias y garbanzos, las ofertas 
son mucho m á s abundantes y con inte-
rés de recoger cuantas proposiciones se 
hagan, pero como el consumo es por 
hoy muy reducido, y en poder de los 
compradores hay bastantes existencias, 
no hay duda de que los precios decli-
narán bastante. 
» * « 
Aceites.—De oliva: corriente, bueno, a 
171; ídem superior, a 178; clase fina, a 
192; ídem extra, a 208. 
De orujo: verde, primera, de 117 a 
120; amarillo, primera, a 122. 
De linaza: crudo, a 160; cocido, a 170; 
incoloro, a 185. Todo pesetas los cien 
kilos. 
Alcoholes. Rectificados de industria de 
96/97°, a 264,50; í d e m de residuos v ínicos , 
de 96/97°, a 232/260; í d e m de vino de 
96/97°. a 254/260; desnaturalizados de 
88/90°, a 140,50; aguardientes de c a ñ a de 
75°, a 210. Todo pesetas el hectolitro. 
Alfalfa.—Primera, de 5 a 6; segunda, 
de 4 a 5. Todo pesetas los 40 kilos so-
bre v a g ó n Barcelona. 
Algarrobas. — Negra Vinaroz, de 38 a 
38 1/2; í d e m Castel lón, de 38 a 38 1/2; 
Matafera añeja , de 36 a 36 1/2; Rojas, 
de 34 a 34 1/2. Precios en reales por 42 
kilos. 
Almendras.— Mallorca propietario sin 
trozos, a 290; í d e m escogida, a 300; L a r -
gueta, a 310. Todo pesetas los cien kilos. 
Almendrones.—Fuertes, a 50; Mollar, 
a 130. Todo pesetas los cien kilos. 
Alpis te .—Andalucía , de 53 a 55. Pese-
tas los cien kilos. 
Alubias.—Castilla selectas, de 120 a 
122; ídem corriente, de 105 a 110; Ma-
llorca, de 76 a 77; Valencia, de 85 a 100; 
Prat , de 95 a 100. Todo pesetas los cien 
kilos. 
Arroz.—Bomba, de 115 a 120; í d e m Ca-
lasparra, de 125 a 130; selecto, de 64 a 
65; Matizado, de 62 a 65; Benlloch cero, 
de 60 a 61. Todo pesetas los cien kilos. 
Avena.—Extremadura, de 35 a 35,50. 
Pesetas los cien kilos. 
Azafrán .—Selecto , a 200; superior E s -
tado, a 190. Todo pesetas el kilo. 
Azúcar.—Miel , de 150 a 152; terciado, 
de 152 a 154; Centr í fugo remolacha, de 
155 a 157; quebrado claro, de 160 a 162; 
blanquillos, de 165 a 167; granitos su-
periores, de 167 a 169; plaquetas, de 199 
a 201; cortadillo, de 206 a 210. Todo pe-
setas los cien kilos. 
Bacalaos.—Superior, a 104; extra, a 
100; primera, a 96. Todo pesetas los 50 
kilos. L a s tripas, a 425 los 40 kilos. 
Cacaos.—Guayaquil Arriba, de 620 a 
630; í d e m Bolao, de 600 a 610; Fernando 
P ó o , primera, de 380 a 390; ídem, segun-
da, de 360 a 370; í d e m tercera, de 340 
a 350; í d e m cuarta, de 320 a 330; C a r a -
cas, primera, de 665 a 675; í d e m cuarta, 
de 600 a 610. Todo pesetas los cien kilos. 
Cafés .—Moka extra, de 835 a 845; í d e m 
Lomberry, de 765 a 775; Puerto Rico Ca-
racolillo, de 830 a 840; í d e m Yauco espe-
peclal, de 845 a 855; í d e m id. superior, 
de 815 a 825; ídem Hacienda, de 785 a 
796; Caracas descerezado y similares, de 
825 a 835; Trillados extra, de 755 a 765; 
Puerto Cabello, de 735 a 745; J a v a Ro-
busta, de 690 a 700; Palembang, de 660 
a 670; Rasillas, de 640 a 650. Todo pese-
tas los 100 kilos. 
Ganado.—De procedencia gallega: ter-
nera, de 3,15 a 3,40; buey y vaca, de 2,30 
a 2,50. Carne en canal (precios de tasa 
fijados por el Ayuntamiento): vacuno 
mayor, a 2,60; ternera, a 3,60; lanar, a 
3,50; cabrío, a 2,50; cabrito, a 6,50; cer-
do país cebado, a 3,50. Todo pesetas el 
kilo. 
Garbanzos .—Saúco , de 170 a 190; me-
jicanos, de 110 a 160; Andaluc ía , de 55 
a 100. Todo pesetas los 100 kilos. 
Guisantes.—Extranjeros, de 90 a 95 pe-
setas los 100 kilogramos. 
Habones. — Extremadura o Andaluc ía , 
de 45 a 46; extranjeros, de 41 a 42. Todo 
pesetas los 100 kilos. 
Harinas (E laborac ión por cilindros).— 
E n t e r a fuerza, de 80 a 100; extra blanca 
superior, de 69 a 71; extra blanca co-
rriente, de 64 a 65; harinil la n ú m e r o 3, 
de 45 a 48; harinil la n ú m e r o 4, de 40 a 
45; segundas, de 35 a 38; terceras, de 33 
a 35; cuartas, de 30 a 333. Todo pesetas 
los 100 kilogramos. 
Huevos.—Villafranea, a 110; Mahón , a 
100; Mallorca, a 93; A m p u r d á n , a 96; 
Mazagán , a 68; Uruguay, a 65; Argenti-
na, a 72. Todo pesetas las 30 docenas. 
Lentejas. — Salamanca, de 115 a 150; 
Andaluc ía , de 90 a 100. Todo pesetas 
los 100 kilos. 
Maíz .—Plata disponible, de 46 a 47; An-
dalucía , de 43 a 47. Todo pesetas los 100 
kilos. 
Trigos.—Candeal Castil la, de 46,50 a 
47; Peñaf ie l , de 46 a 47; Aragón , de 46 
a 49; Urgel, de 49,50 a 50; Extremadura 
blanquillos, de 43 a 43,50; ídem crucher, 
de 43,50 a 44,50; Soria, de 44 a 44,50. To-
do pesetas los 100 kilos sobre v a g ó n es-
tac ión origen. 
vuelva a resplandecer. « H a y que le-
vantar el suelo de nuestra P a t r i a has-
ta el c o r a z ó n y hasta la frente. No 
todo ha de ser vuelo a r t í s t i c o de pa-
lomas, en un repiqueteo de campanas 
agitadas por una mano noble. E s pre-
ciso el hallazgo prác t i co , mediante una 
fórmula .» 
L a palabra fina, cimbreante, del se-
ñor F e r n á n d e z se h a extendido de nor-
U a norte, como aquel toque de cam-
panas a que é l se refer ía . Puesto en pie, 
los aplausos se arrodillan en el aire y 
se emocionan. Apenas sabe el subse-
cretario levantarse, para agradecer a 
todos este acto de honda s ign i f i cac ión . 
L o de M a r t í n Artajo ha sido el « c o c k -
ta i l» fuerte, logrado, joven. L o de don 
Juan F e r n á n d e z , el « c h a m p a g n e » , cr is-
tal y espuma en los corazones y en los 
labios. 
Todo no h a hecho sino resaJtar, en-
cuadrar como se merece ese gesto de 
nuestros ingenieros a g r ó n o m o s cami-
nantes por caminos de E s p a ñ a , c a m a r s -
das de todos, en esta lecc ión larga y du-
ra, en que hay que aprender a arrancar 
palabras de la t ierra y patriotismo de 
la indiferencia. 
El aceite sube un real por arroba 
S E V I L L A , 1 .—El campo está muy bue-
no. Los sembrados ofrecen un magnífi-
co aspecto, y como el buen tiempo acom-
pañe y no haya heladas, vamos a tener 
otra próx ima cosecha muy buena. Aho-
ra e s t á n labrándose los olivares. Se han 
terminado todas las siembras. Quedan 
pocas aceitunas por coger. No hay con-
flictos en el campo, excepto algunos ais-
lados por motivo del cumplimiento de 
las bases de trabajo para la recogida 
de la aceituna de molienda. H a habido 
una excelente cosecha de naranjas. L a 
mayor parte de la naranja de aquí es 
agria, y se exporta a Inglaterra para 
mermeladas. Por cierto que para evitar 
que se exporte naranja en malas condi-
ciones, lo que puede acarrear serios per-
juicios al mercado, la Cámara Agr íco la 
ha designado un delegado en el muelle 
para que presencie los embarques. E l 
precio de la naranja e s tá bajo, pues se 
pagan las cajas de 50 kilos a 3 pesetas. 
Los labradores se quejan de los abusos 
del rebusco de la aceituna, pues con ese 
pretexto se cometen numerosos robos 
en el campo. Se han exportado de es-
tos pueblos numerosos pavos, que se han 
pagado a 3 pesetas el kilo en vivo. Só-
lo en una e s tac ión de un pueblo se re-
caudaron un día de fac turac ión de pavos 
a Barcelona, mil pesetas. 
T r i g o s 
E l trigo no puede estar peor. E l mer-
cado, completamente páral izado. No se 
vende un grano. Y hay mucho almace-
nado. L a ""actuación de las JBntas no ha 
dado aquí resultado. L a s fábr icas no 
compran p o r q u e d i c e n que tienen 
"stock" y otras porque viene harina m á s 
barata de fuera, especialmente de E x -
tremadura. Por eso, entre los agricul-
tores, hay disgusto. Motivo de ello tie-
nen, porque la verdad es que no se hace 
una operación, y las que se hacen parece 
que se transporta ol prano clandestina-
mente. 
H a r i n a s 
Todas las clases de harinas han baja-
do, contribuyendo a ello la competencia 
de la que viene de fuera. Los precios 
de las distintas clases de harinas a que 
se realizan las operaciones en esta plaza 
son los siguientes: harinas para panifi-
cación en Sevilla, a 60 pesetas los 100 
kilos; harinas de trigos recios, a 60 pe-
setas la fina extra; a 57 la primera se-
molada, a 54 la primera corriente. H a -
rinas de trigos blandos: la primera de 
fuerza llamada Aragón, a 72 pesetas; la 
primera de media fuerza, a 70: la pri-
mera candeal, de Castilla, a 65. y la pri-
rpera candeal do Andalucía , a 64. 
S a l v a d o s 
Poca var iac ión en los precios de los 
salvados. E l saco de 70 kilos de harini-
lla se vende a 35 pesetas; el saco de 60 
kilos de rebaza, a 30; el saco de 50 kilos 
de salvado fino, a 25; el triffuillo de pri-
mera, a 25 pesetas los 100 kilos, y el de 
segunda, a 22. 
G a r b a n z o s 
Hay muchos garbanzos de la cosecha. 
Pero hay muchos m á s en Córdoba, don-
de a d e m á s son de buena calidad, pero el 
mercado es tá muy parado por la compe-
tencia del garbanzo que se trae de Mé-
jico. Los precios de las partidas que aquí 
se colocan es tán en baja y son los si-
guientes: garbanzos tiernos, blancos, de 
90 a 95 pesetas los 100 kilos; blancos du-
ros, de 60 a 63 pesetas; mulatos tiernos, 
de 75 a 78 pesetas, y dxiros, do 50 a 52. 
O t r o s g r a n o s 
Todos los granos de pienso han baja-
do en los precios. Quizá contribuya a 
ello la abundancia de pastos que hay en 
el campo. L a cebada se es tá pagando, de 
30 a 31 pesetas los 100 kilos; la avena 
rubia, a 30. E l m a í z se sostiene algo, pa-
gándose a 40 pesetas. L a s habas buenas, 
mazaganas blancas, de 39 a 40 pesetas 
los 100 kilos. E l alpiste, a 50 pesetas. 
A c e i t e 
D e s p u é s de unos d ías de d e s a n i m a c i ó n , 
ha vuelto a recobrar buen aspecto el 
mercado de aceites, ganando un real, pe-
ro no compensan estos precios a los gas-
tos de producc ión . Se han hecho m á s 
operaciones, aunque la exportac ión ha 
aumentado poco. Los precios son de 69 a 
69 reales y medio la arroba para cal-
dos, base tres grados de acidez, corrien-
tes. Cont inúa t rabajándose en los moli-
nos, en la molienda de la cosecha de acei-
tuna con aceites de buena calidad. L o s 
cosecheros esperan ahora con el Tratado 
de la Argentina que se anime m á s la ex-
portac ión a dicho país . T a m b i é n la espe-
ran los aceituneros y los corcheros. E l 
corcho es un producto que se e n v í a bas-
tante a la Argentina y hay exportadores 
de corcho de esta ciudad que tienen allí 
Santoral y cultoi 
D I A 2, miérco les .—El Sant í s imo Nom 
bre de Jesús . L a Venida de Nuestra Se-
ñora del P i lar a Zaragoza. Santos Is i -
doro, oh.; Argeo, Narciso y Marcelino, 
hers. mrs.; Martiniano y Siridión, obs.-' 
Macario, ab., cfs. 
L a misa y oficio divino son del Santí-
simo Nombre de Jesús , con rito doble de 
segunda clase y color blanco. 
Adorac ión Nocturna—Corpus Christi . 
Ave María.—A las 11 y 12, misa, rosa-
rio y comida a 40 mujeres pobres, que 
costean doña P i lar Mazarredo, viuda de 
Zabalburu y don Joaquín Carreras, res-
pectivamente. 
Cuarenta Horas (parroquia de Santa 
María de la Almudena), 
Corte de María .—De las Maravillas, en 
su verdadera y primitiva imagen, que se 
venera en Pr ínc ipe de Vergara, 21, con-
vento, y en Santos Justo y Pás tor . De 
la Providencia, iglesia de Jesús . Del Au-
xilio, San Lorenzo. De los Angeles, pa-
rroquia de Nuestra Señora de los An-
geles. 
Parroquia de las Angustias.—A las 7, 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. 
Parroquia de San Ginés .—A las 8 n., 
rosario y visita a la S a n t í s i m a Virgen 
de las Angustias. 
Parroquia de San J o s é . — E m p i e z a un 
triduo a Santa María Micaela del San-
t í s imo Sacramento; a^las 6 t , expos ic ión, 
e s tac ión mayor, rosario, ejercicio, ser-
m ó n , don R a m ó n Molina Nieto, reserva. 
Parroquia de Santa Mar ía de la Almu-
dena (Cuarenta Horas) .—A las 8, expo-
s ic ión; a las 10, misa solemne; por la 
tarde, a las 5,30, termina la novena del 
N i ñ o Jesús . Antes de la reserva, proce-
s ión con el Sant í s imo , ganando indul-
gencia plenaria los asistentes. 
Mercedarias de Góngora .—A las 10, mi-
sa cantada en honor de Santa Bibiana. 
Religiosas Maravil las (P. Vergara, 21). 
A las 5,30 t., santo rosario, solemne re-
serva y salve cantada. E s t a r á expuesto 
S. D. M. desde las diez de la m a ñ a n a . 
S a n t í s i m o Cristo de la Salud.—Termi-
na la novena al N i ñ o J e s ú s de Praga: a 
las 11, misa solemne; por la tarde, a las 
5,30,' expos ic ión, es tac ión , rosario, ser-
m ó n , don J o s é Suárez F a u r a , novena, 
motete, reserva, terminando con la ado-
rac ión del N i ñ o J e s ú s . 
S O L E M N E S F I E S T A S A N U E S T R A 
S E Ñ O R A D E L P I L A R 
L a C o n g r e g a c i ó n de Cristo-Rey y Nues-
tra Señora del Pi lar , c a n ó n i c a m e n t e es-
tablecida en la S. I . Catedral de Madrid, 
celebra hoy día 2, solemne f u n c i ó n reli-
giosa para conmemorar la Venida de la 
S a n t í s i m a Virgen, en carne mortal, a 
Zaragoza. A las 8,30, misa de comunión 
general. Por la tarde, a las 6, exposición, 
es tac ión y rosario solemne con el ú l t imo 
misterio cantado. S e r m ó n a cargo del 
M. I . s eñor don B e n j a m í n de Arriba. Ac-
to de c o n s a g r a c i ó n a la S a n t í s i m a Vir-
gen, reserva y salve popular, terminán-
dose con el himno del Pi lar . A l final se 
hará la impos ic ión de medallas. 
Con igual motivo se ce lebrarán tam-
bién solemnes cultos en honor de Nues-
tra Señora del Pi lar en las siguientes 
iglesias: 
Parroquias.—San Ildefonso; A las 8, 
misa c o m u n i ó n general; 10,30, misa so-
lemne con s e r m ó n por don Rogelio Jaén . 
Por la tarde, a las 5,30, expos ic ión , esta-
c ión mayor, rosario, s ermón , ejercicio, 
motete, reserva, seguida de proces ión 
con l e tan ía cantada.—Del P i lar : A las 
8, misa c o m u n i ó n general; a las 10, mi-
sa solemne, predicando el paneg ír i co don 
Mariano Benedicto, terminando con salve 
cantada, y por la tarde, ejercicio a las 
c incb.—El Salvador y San N i c o l á s : 8, 
misa c o m u n i ó n ; a las 6 t., expos ic ión, 
es tac ión , rosario, s ermón, don Santos 
Puerta, visita a la Virgen, reserva, sal-
ve y adorac ión del N i ñ o Jesús .—Santa 
Teresa y Santa Isabel: 10,30, misa so-
lemne con paneg ír i co por el R . P . Sara-
bia. Por la tarde, a las 5,30, expos ic ión , 
rosario, sermón, R . P. Sarabia, ejercicio, 
reserva, salve y besamanos de la Santí-
sima Virgen. 
Iglesias.—San Antonio de Padua (Du-
que de Sexto, 7): 8,30, misa c o m u n i ó n 
general; 10,30, misa cantada y bendic ión 
con el S a n t í s i m o Sacramento; por la tar-
de, a las 5,30, expos ic ión , es tac ión , rosa-
rio, s e r m ó n por el R . P . F r . Ensebio Gar-
c ía del Alamo, ejercicio de la Virgen, 
Santo Dios, reserva y sa lv; cantada, ter-
minando con el himno del Pi lar.— De 
Santa Cris t ina: 8, misa c o m u n i ó n gene-
ral. Por la tarde, a las 7,30, expos ic ión, 
rosario, c a n t á n d o s e el ú l t i m o misterio 
por el pueblo, s e r m ó n , por don Rafae l 
Sanz de Diego, terminado con reserva y 
salve cantada 
(Este periódico se publica ron censura 
ec les iás t ica . ) 
crédi tos bloqueados por importantes can-
tidades. 
C a r n e s 
L a s carnes siguen en baja a causa de 
venir mucho ganado de Galicia. E l mer-
cado de cerdos que tiene relativa impor-
tancia por aquí, e s tá ahora un poco des-
animado. Se pagan los de ocho arrobas 
a 24,50 pesetas la arroba y los de 10 arro-
bas en adelante, a 25,50 y a 26 pesetas. 
Los cerdos para recrío se pagan a 28 pe-
setas la arroba. E n el Matadero el kilo 
se paga de 2,50 a 2,60. 
L o s precios de las d e m á s reses para los 
entradores en el matadero son los siguien-
tes: Toros, de 3 a 3,10 pesetas el kilo; 
bueyes, de 2,60 a 2,70; vacas, de 2,60 a 
2,70; novillos, de 3,10 a 3,30; utreros, de 
3,15 a 3,20; erales, de 3,30 a 3,40; añojos , 
de 3,60 a 3,70, 
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Anuncios por palabras { 
Hasta ocho palabras 0,80 ptas. 
Cada palabra m á s 0,10 " 
M á s 0,10 ptas. por inser-
c ión en concepto de timbre. 
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E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Agencia Antonio de (a Osa. Fuen 
carral , 14L 
Kiosco S á n c h e z Herrero, Calle Al 
calá (entre Barquillo y Ministe-
rio de la Guerra ) . 
Agencia Prado. Montera, 15. 
Agencia Ipso. Preciados, 28. 
A B O G A D O S 
SEÑOR Cardenal, ahogado. Cervantes. 19. 
Consulta tres-siete. (5) 
C O N S U L T O R I O Jurídico, horas 7 a 9, cin-
co pesetas. Centro Comercial. Principe, 
18. (V) 
A G E N C I A S 
P A T E N T E S , marcas, nombres comerciales. 
Osuna Compañía. Hortaleza, 38. Teléfo-
no 24833. (4) 
J K T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas 
investigaciones familiares garantizadas 
divorcios. Instituto Internacional (funda-
do 1918). Preciados, 50, principal. Telé-
fono 17125. (18) 
H I P O T E C A rápida directamente propieta 
rios. Escribid, detallando, garant ía: F . L 
Preciados, 58. Anuncios. «5 
GESTIONAMOS toda clase documentacio 
nes centros oficiales. Argos. Luchana, 10 
A G U A S M I N E R A L E S 
S E R V I M O S domicilio toda clase aguas mi-
nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. (T) 
A L M O N E D A S 
D E S P A C H O español, alcoba, comedor mo-
derno. Reyes, 20. bajo. (') 
CAMAS bronce, queriei > calidad, visite 
la exposición tienda Alcalá, 84, depósito 
de la fábrica E . Guzmán. María Teresa, 
6. ( ' 
I I Q U I D A C I O N por disolución sociedades, 
' muchos muebles, camas doradas y pla-
teadas, precios baratísimos. Luna. IS. t5) 
MADRID-Parfs . Liquidamos P°cos f^3 
grandes rebajas riquísima ^ a l a c i ó n ^ 
Mostradores, lunas, muebles, aparato» 
luz. estanterías, divisiones, infinidad 
Desengaño, 25. 
P A R T I C U L A R , vende salón, alcobas y 
utensilios. Francisco Giner, 11. ('i> 
L I Q U I D A C I O N comedores, despachos, al-
cobas, armarios, espejos. Traspaso local. 
Leganitos, 17. ^ 
CUNA, camas turcas, sillas, mesillas me-
sas. Torrijos, 2. 
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^ppPf^CL'LAR vende muebles, objetos de 
:a. Lagasca, 2 .̂ (16) 
' A R T I C U L A R , armario dos lunas, vitri-
na: 12 a 4. Manuel Cortina, 18. (V) 
' A L M O N E D A . Comedor, tresillo, recibimien. 
to, buró, camas, armarios, colchones, per-
chero, lámparas, lavabos. Columela, 4. 
(7) 
M U E B L E S Gamo. L«os mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (18) 
CAMAS cromadas, garantizadas, últimos 
modelos, baratísimas. Valverde, 8 (rin-
conada). (10) 
N O V I A S : Comprad vuestros muebles, ca-
mas doradas, plateadas, en Veguillas. 
Desengaño, 20. (10) 
P A R T I C U L A R vende comedor, despajno, 
vitrina, bargueño, reloj, armarlo-librería, 
banco, olla cobre, velón, antiguos. Rei-
na, 29. Abstener profesionales. (16) 
E L E G A N T I S I M A almoneda. Despacho, co-
medor, alcoba, tresillo, recibimiento. 
Fuencarral. 21, entresuelo. (18) 
V A L E 10 % descuento en todas las ven-
tas. Grandiosa liquidación de alcobas, co-
medores, despachos, tresillos, camas, mue-
bles en general, precios reducidísimos, 
por reforma. Flor Baja. 3. (6; 
Mi K B L K S . ios mejores, los más baratos 
de mayor duración, tenemos esta norma 
de siempre, hoy con mSs motU^n por re 
forma. Flor Baja, 3. (¡v) 
ALQUILERES 
T I E N D A moderna. Echegaray, Iti. (V) 
MUDANZAS. Transportamos materiales 
oaratísimos verdad. Consulten: teléfono 
73620. (V) 
C H A L E T , todo confort. Chamartln, 425 
mensuales. Teléfono 34859. (T) 
L O C A L amplio, industrias, guardamuebles 
taller, precio económico. Teléfono 13346 
(24) 
A L Q U I L A S E hotelilo lujoso, todo confort, 
550 pesetas. María Molina, 24. (T) 
PIANOS alquiler, perfecto estado, econó-
micos. Oliver. Victoria, 4. (3) 
PISOS cinco duros hasta 2.000 pesetas. 
Príncipe, 14. segundo. Villoría. (3) 
A L Q U I L A N S E naves amplias. Garaje, in-
dustria. Alcántara. 31. (3) 
P I S O independiente, entresuelo, propio pa-
ra industria. Echegaray, 16. (3) 
I N F O R M A C I O N garantizada pisos desal-
quilados, todos precios. Preciados, 10. Pe-
letería. (V) 
PISOS espléndidos, todos precios, 300 nue-
vos, diariamente. Información; Príncipe, 
L (V) 
CASA, huerto, dos kilómetros monte Par-
do; uno Dehesa Villa, siete minutos tran-
vía Paloma, vistas deliciosas, diez metros 
Canalillo, 50 pesetas. Plaza Dos Mayo, 1, 
principal. (T) 
I N T E R I O R , 60; exterior, 70. Erci l la , 19. 
Ascensor. Nueva. (2) 
A L Q U I L O cuarto exterior, confort, amue-
blado. Informarán: General Porlier, 13, 
segundo izquierda. (T) 
P O R 2,90 preciosas vinagreras. Glorieta San 
Bernardo, 4. (T) 
A V E ^ T P J I R A S D E L ( P A T O F E " ' X "Jeromfn", ia revista para n iños , publica todo» los Jueves una plana pleta de Ave - tiras del Gafa I . "x. d i ' en'.rs IP I-*. .,. e publioa F-
•*US>fA 
—Entra, Micifuz, entra. 
— A éste le gustan los gatos. Voy a oír 
música. 
¡Cómo se ve que toca el violón! Ya es-
toy preT?r.-,.c1o para el concierto. 
l i m i i i i i m m m m i i u n i n E U i i n m n n m i i i i i i i i i i m i m i m i i m i m i i m i i m ^ ii i i i 
P O R 4,95, buen escurre platos. Glorieta San 
Bernardo, 4. (T) 
S E alquila hotel entero o por pisos. Mar-
qués del Riscal, 14, (T) 
H E R M O S A tienda, vivienda, uno, dos hue-
cos, precio rebajado. Claudio Coello, 16. 
(16) 
H E R M O S O exterior, seis habitaciones, as-
censor, baño, calefacción central, gas, 48 
duros. Alcalá, 181. (6) 
G A R A G E para cuatro coches, con magní-
ñca vivienda, 50 duros. Viriato, 22, (2) 
A L Q U I L O tiendas grandes o divididas. Fer-
nando Católico, 72. (2) 
R O G E L I A Santos. Hospedaje autorizado; 
embarazadas. Glorieta San Bernardo. 3. _ 
( T l Compra-venta 
A S U N C I O N García. Consulta, hospedaje 
autorizado; contesto provincias. Felipe V, 
4. Teléfono 11082. (5) 
M A R I A Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 3o. Teléfono 26871. (2) 
S I S I N I A , antigua comadrona. - Consulta 
gratis. Hospedaje...Correder:i Ait.i,, 12. (6) 
F i N i As n'istl^..!- urbanas, solares, comprf-
O veMa, alquilei villas, pisos amueblados 
Adminlstracione.- "Híspanla"* Oficina m 
más Importante > acreditada. Alcalá 6í 
(lindando Palacio Comunicaciones) to) 
VENDO cas.as propias calle Torrijos. ren-
ta 6S.700 pesetas: otra Meléndez Valdés 
25.000. Capitalizo 7 libre. Trato .ilrecto 
^ Teléfono 51071; 2 a 4. (Ti 
COMPRAS COMPRO casa hasta 500 total, contados 
B E D F O R D , camión u.,,.¿.s, material, fabri-
cación perfectos. Barceló, 15. (T) 
V A U X H A L L , el 6 cilindros más barato. 
Barceló, 15. (T) 
P A R T I C U L A R , vendo Peugeot, conducción, 
siete plazas, seis cilindros, 21 HP. , per-
fecto estado. Teléfono 20940: de 2 % a 4. 
Y A U X H A L L , estabilidad, seguridad, rapi-
dez, economía. E^.rceló, 15. (T) 
C A M I O N E S y ómi.ibus us- as; 'if-remes 
marcas y tonelajes, precios económicos. 
Teléfono 43935. (T) 
P A R T I C U L A R Ford, baratísimo. 57789: de 
8 a 5. (T) 
C A M I O N E S y ómnibus Blitz. Concesiona-
rios Continental Auto, S. A. Alenza, 18, y 
Sagasta, 23. Repuestos. (3) 
A C A D E M I A Americana. Conducción, me-
cánica, todo, 100 pesetas. General Pardi-
ñas, 89. (5) 
A L Q U I L E R automóviles nuevos, sin chó-
fer, dos pesetas hora. Garage Andalucía, 
Torrija^, 20 (teléfono 61261); Sánchez Bus-
tillo,yT (puerta Atocha) (74000); Doctor 
Castélo, 20 (61598). (7) 
F O R D , varios modelos; otras marcas ocho 
y diez caballos, procedencia cambios. Viu-
des. Alcántara, 57, E n Murcia: Capuchi-
nas, 8. Teléfono 2643. (2) 
OLDSMÓBILE, toda prueba, véndese, 1.500 
pesetas. María Molina, 24. (T) 
V A U X H A L L , coche inglés de más calidad. 
Barceló, 15. (T) 
N E U M A T I C O S y radio. ¡ ¡ Para comprar ba. 
rato!! Casa Ardid. Génova, 4. Envíos pro-
vincias. • (V) 
V A U X H A L L , modelos 14-20-27 caballos. 
Barceló, 15. (T) 
C A M I O N E S "Latil", modelos gasolina, acei-
te pesado. Barceló, 16. (T) 
F I A T pequeño cinco plazas, baratísimo. 
Claudio Coello, 14. 59413. (18) 
S I N G E R fué siempre el automóvil econó-
mico, de mayor calidad. Hoy es también 
el más barato. "Véalo en Goya, 24. (9) 
C A D I L L A C , inmejorable estado, conduc-
ción interior, siete plazas. Teléfono 5710G. 
( E ) 
C A R N E T , garantizo conducir automóviles, 
motocicletas, Reglamento, mecánica, ta-
ller, 1.000 pesetas. Marqués Zafra, 18. (5) 
ENSEÑANZA conducción automóviles. Có-
digo, carnets, todo 99 pesetas. Escuela 
Automovilistas. Niceto Alcalá Zamora, 56. 
P A R T I C U L A R vende 13 caballos, cuatro 
puertas. Teléfono 50512. (T) 
J A U T O M O V I L I S T A S ! Neumáticos semi-
nuevos. Los más baratos. Santa Felicia-
na, 10. Teléfono 36237. (21) 
V E N D E N S E magníficas condiciones dos 
coches casi nu«vos, todo lujo, Citroen, 
Delage. Informes mañanas : Alcalá Za-
mora, 58. Garage. (2) 
CAFES 
C A F E Viena. Luisa Fernanda, 21. Cubier-
tos, 3,50 y 4.peaeta8. Carta amplia y eco-
nómica. Salón bodas, banquetes. (2) 
CALZADOS 
M O T O R E S , maquinaria, talleres completos, 
material eléctrico. Teléfono 71742. (20) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga más 
que nadie Granda. Espoz y Mina, 5, en-
tresuelo. (T) 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
T R A J E S caballero, muebles, objetos, con-
decoraciones, porcelanas, pago sorpren-
dentemente. Teléfono 57398. Adolfo. (3) 
C O M P R A R I A armarlo frigorífico Electrolux 
eléctrico pequeño. Dirigirse: Apartado 
12.170. (6) 
COMPRO máquinas escribir, aunque estén 
empeñadas. Enrique López. Puerta Sol, 
6. (9) 
PAGO oro ley 5,70 gramo y fino 8, peso 
exacto. Venta de alhajas ocasión verdad. 
Doldán. Preciados, 34, entresuelo. Telé-
fono 17353. (11) 
COMPRO muebles, trajes .máquinas coser, 
escribir. Teléfono 33746. (5) 
M U E B L E S , objetos, pisos, voy rápido. Par-
diñas, 17. Teléfono 52816. (5) 
COMPRO créditos, tramitamos cobros, an-
ticipamos gastos. Centro Comercial. 
Príncipe, 18. (V) 
L A Casa Orgaz. Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Teléfo. 
po 11625. (2) 
COMPRO muebles, pisos enteros, pensio-
nes, objetos arte, oro, ropa, saldos. Soy 
rapidísimo. Llamad: 75831. (2) 
COMPRAMOS contado muebles, automóvi-
les, toda clase mercancías. Eduardo Da-
to, 6. Teléfono 21893. (2) 
A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro, 
plata, antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7. Platería. 
(2) 
AUTOMOVILES COMPRO, pagando mucho, alhajas, pape-
letas Monte, máquinas fotográficas, es-
cribir, toda clase objetos. Preciados, 89, 
esquina Veneras. (3) 
A L H A J A S , papeletas Monte, escopetas, má-
quinas de coser y escribir. L a Casa que 
más paga. Sagasta, 4. Compraventa. (2) 
ZAPATOS descanso. Señora, 9,75; 




M E R C E D E S Garrido. Asistencia embara-
zadas, pensión, consultas. Santa Isabel, 
1. (20) 
P R O F E S O R A María Vargas, consulta, pen-
sión. General Pardiñas, 12. Teléfono 60936. 
(3) 
PARTOS. Estefanía Raso, asistencia em-
barazadas, económica. Mayor, 40. ( ID 
BOSA Mora. Pensión embarazadas. Con-
sulta. Plaza San Miguel, 9. (11) 
P R O F E S O R A partos, consulta faltas, mens-
truación, médico especialista. Alcalá, 157, 
principal. (5) 
P R O F E S O R A partos, consulta reservada, 
médico especialista. Montera, 23. (5) 
A C R E D I T A D A ex profesora Maternidad 
Buenos Aires. Consultas diarias. Bravo 
Murillo, 24. Teléfono 41120. (5) 
M A T I L D E . Partos, hospedaje, faltas mens-
truación, médico especialista. Hortaleza, 
32. (5) 
JUANA Robla. Consulta menstruación, hos-
pedaje, especialista. Santa Engracia, 150. 
(V) 
K A R C I S A . Consulta menstruación, hospe-
daje embarazadas. Conde Duque, 44, jun-
to bulevares. (2) 
E M B A R A Z O , menstruación. Consulta mé-
dica gratuita. Contesto provincias. Hor 
taleza, 61. (2) 
PARTOS. Josefina. Pensión embarazadas. 
¿Médico especialista. Montera, 7. (2) 
CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías uri-
narias, blenorragia. Preciados, 9: diez-
una, siete-nueve. (18) 
C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragia, espermato-
rrea, sexuales. Clínica especializada. Du-
que Alba, 10': dlei-una, tres-nueve. Pro-
vincias correspondencia. (5) 
D I A B E T E S , reumatismo, nutrición. Consul-
ta, 5 pesetas: cuatro-seis. Preciados, 23. 
(A) 
C L I N I C A de perros, gatos y aves. Malasa-
fia, 4. Consulta 3 a 5. Teléfono 45705. (8) 
DENTISTAS 
M A R I A Carmen H e m á d e z Bravo. Goya, 
83. Teléfono 52958. Consulta de 3 a 7. 
Francés , alemán. (T) 
A L V A R E Z . Magdalena, 28. Especialista 
dentaduras, precio módico. Consulta gra-
tis. Telefono 11264. • (6) 
G U B B E A , dentista. Dentaduras completas, 
sin paladar, todas las operaciones son 
garantizadas. Magdalena, 28. Teléfono 
27406. (21) 
ESPECIFICOS 
G R I P E , evitarla y curar las consecuencias, 
purificar la sangre, tonificando vuestro 
organismo con lodasa Bellot. Venta far-
macias. (22) 
L O M B R I C I N A Pelletier. Purgante Infantil, 
expulsa lombrices, 20 céntimos. (V) 
T E Pelletier. Ev i ta e: iñimlento, conges-
tiones, hemorroides, 15 céntimos. (V) 
ENSEÑANZAS 
F R A N C E S A lecciones particulares o gru-
pos. Goya, 40, segundo D : de una a dos. 
(A) 
P R O F E S O R francés (París) . Preguntad 
Monsieur Séverln. Hermosilla, 3. (3) 
CANTO. Enseñanza Insuperable, garanti-
zada. AcaxJemla Simonettl. Pez, 6. (10) 
C O R T E , aprendizaje rápido. Fernández de 
la Hoz, 38, principal derecha, F . Es tra -
da. (10) 
A L E M A N enseña idiomas, también a do-
micilio. Teléfono 50130. (V) 
M O D I S T A acreditadísima enseña corte, 
confección, sistema LIzarriturrI. Cañiza-
res, L 16758. (V) 
E S T U D I O admito tardes aficionado pintu-
ra, darlale clase precio módico. Verga-
ra, 10. (4) 
A L E M A N A , profesora excelente, católica, 
da clases, conversación, traducciones. Se-
ñora Trude. Alberto Aguilera, 5. (3) 
S E S O B I T A parisina, joven, licenciada Sor-
bona, francés. Dato, 21. .(3) 
A U X I L I A R E S Seguridad. Contestaciones 
15 pesetas. Atífldemla GImeno. Arenal, 8. 
Infernado. ,. ' (3) 
a i A R I N A Mercante, preparación jefes Ar-
mada. Informes: Porlier, 11. (5) 
A C A D E M I A Domínguez. Cultura general, 
taquigrafía, mecanografía, 6 pesetas. Al-
varez Castro, 16. (2) 
A C A D E M I A Bilbao. Secretarlos, Dirección 
Seguridad, mecanografía (alquilamos), 
bachillerato, comercio, taquigrafía, cul-
tura, idk-mas. Fuencarral, 119, segunda 
R I C O . Licenciado Ciencias. Clases particu-
lares Matemáticas elementales, superio-
res ¡Física, Química. Rodríguez San Pe-
dro. 53. ÍT) 
C U R S O permanente Taquigrafía. Lección 
postal. García Bote (Congreso). Perraz, 
22. 2̂*̂  
S E S O R I T A S auxiliares Seguridad, prepa-
ración en grupos, apuntes gratis. Palma, 
5, tercero derecha. 
H A G A S E profesora, por correo, de corte 
y confección, sistema Hoyos. Academia 
Central. Carrera San Jerónimo, 3. Ma-
drid. Teléfono 2044L w 
C O R R E O S , Telégrafos, bachillerato, cultu-
ra, señoritas. Academia Gimeno. Arenal 
8. Internado. w 
C O L E G I O Romano fundado en 1S85. Auxi-
liares Seguridad, secretarios Ayuntamien-
to, bachillerato, primaria, taqmmecano-
grafia, cultura general tambos sexos). 
Magdalena, 6. Teléfono 18888. (7) 
TAQ UI G R A F I A , mecanografía, contabili-
dad. Aritmética. Gramática. Ortografía. 
Atocha, 37. ^ 
A C A D E M I A de corte y confección Para se-
ñoritas. Alcalá, 183. 
F R A N C E S A diplomada, cursos elementales, 
superiores, particulares, colectivas. MM&i 
UBI 
inquilinos, inmejorables situación, orien-
tación, condiciones. Rivas. Martín Heros. 
76. (V) 
H O T E L Parque Metropolitano vendo di-
rectamente buenas condiciones, mucho te-
rreno, formidable edif.caclón y decorado. 
D E B A T E 46.617. (T) 
M A L V E N D O tres casas inmediatas Sol, 
Postas, Preciados y Molina. Querol. Bre-
tón Herreros, 56. (V) 
S O L A R Hermosilla, 3. Mediodía, Poniente. 
Señor Sánchez-Blanco. Augusto Figueroa, 
4. (2) 
C O M P R A R I A hotel próximo Manuel Be-
carra, directamente Interesados. Escribid: 
Victorino Sánchez. Alcalá, 162. (T) 
C I U D A D Lineai. Hotel Bellaviata vendo 
32.500 pesetas, alquilo, calefacción, baño, 
garage. Teléfono 56387. (T) 
V E N D O hotel Roma, 4, próximo Manuel 
Becerra, ocho habitaciones, baño, dos 
W. C , cocina, azotea, precio moderado. 
Razón: Maturana. Teléfono 34577. (A) 
DOY 184.000 pesetas en hipoteca sobre fin-
ca, 90.000 en metálico y 94.000 en solar. 
Bravo Murillo. Teléfono 40616. (V) 
V E N D O casa 24.000 duros, libre cargas, 
renta 13642. Fuentes. 12. (3) 
C I U D A D F in de Semana, únicamente du-
rante estas Navidades parcelas de terre-
no nueva zona, a pagar desde 4,30 men-
suales. Oficinas: San Bernardo, 15: de 4 
a 9. (6) 
V E N D O , permuto hermosa finca detrás Re-
tiro, ocho libre, descontando 33. San 
Agustín, 2: 7-8. (18) 
F I N C A S rústicas compro y cambio por ca-
sas en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Madrid. 
(2) 
V E N D E S E o alquila hotel con gran solar. 
Miguel Angel, 21. Refsrenclas: Santa E n -
gracia, 125. segundo derecha. ( E ) 
V E N D O finca por pies, por fanegas tierra 
500.000, diez céntimos píe; 64.000, 0,25; 
67.000, 0,20; fachada carretera. Colonia de 
Francisco Sánchez. Razón: Marqués de 
Salamanca, 24. Bar. Carabanchel Bajo. 
(T) 
V E N D O en San Fernando. Colonia Jara-
ma, cuatro millones de pies, Undante con 
carretera, desde cinco céntimos, dando 
facilidades. Teléfono 13346. (24) 
FLORES 
CORONAS, canastillas, ramos novia. Fo-
minaya. Alcalá, 101 (Retiro). (4) 
L A mejor tiénda en plantas y flores natu-
rales en San Bernardo, 68. Madrid. (V) 
L A mejor tienda en plantas y ñores natu-
rales en San Bernardo, 68. Madrid. (V) 
FOTOGRAFOS 
P A R A retratos artísticos de boda, niños, 
ampliaciones. Roca. Tetuán, 20. (2) 
F O T O Nlra. Retratos en color, procedi-
miento único. Bodas, consultad precios en 
esta casa. Foto Nlra. Plaza Progreso. 12. 
Tienda. (7) 
GUARDAMUEBLES 
M U E B L E S , cinco pesetas, recogida gra-
tis. Paseo Marqués Zafra, 18. (6) 
HIPOTECAS 
C O L O C A R I A 150.000 pesetas primera hi-
poteca sobre buena casa Madrid; no tra-
to intermediarios. Escribid: D E B A T E nú-
mero 46.307. (T) 
P E R M U T A S E casa próxima Pardlñaa, hi-
poteca Banco Hipotecario, por terrenos 
ensanche o extrarradio. Dirigirse escri-
to: Gregorio Mayor. Gallleo, 20, entre-
suelo. (T) 
A L seis anual Madrid, provincias. Hortale-
za, 59, primero: 10 a 3. Señor Ortuño. (17) 
HUESPEDES 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, eco-
nómico. Mayor, 9, segundo. ' (20) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23, Católica, 
muy económica, calefacción. Tel. 11091. 
(T) 
P E N S I O N confort, precios reducidos. Nar-
váez. 19. "Metro" Goya. (T) 
E N E l Escorial Pensión Maganto. Habita-
clones con aguas corrientes, calefacción, 
pensión completa. 8 pesetas (almuerzos. 
4,50. incluido el vino). (T) 
H A B I T A C I O N E S confort, con. sin, matri-
monio, amigos. Calle Prado, 3, priucipal 
derecha. (3) 
M E N U vegetariano, sano, exquisito, abun-
dante, cocina española. Teléfono 19498. 
(3) 
F A M I L I A médica, con casa céntrica, so-
leada, cuidaría señora delicada, niños o 
matrimonio. Teléfono 19498. (3) 
P E N S I O N Nuestra Señora de la Antigua. 
Casa de confianza; establea, viajeros, co-
cina bilbaína. Paseo del Prado, 12, 1.» iz-
quierda. Teléfono 10394. (3) 
M A G N I F I C A habitación, exterior, matri-
monio, amigos, calefacción central, ba-
ño, teléfono, ascensor, excelente comida. 
Otra individual. Príncipe Vergara, 30, se-
gundo izquierda. (V) 
C O M P L E T A , confort, matrimonio, amigos. 
individual, 7,50. 63660. (V) 
P A R T I C U L A R , uno, dos amigos, matrimo-
nio baño. Trafalgar, 16. segundo Izquier-
da. (8) 
P E N S I O N Carmela, católica, en familia, 
económica. Fuencarral, 42. (8) 
E S T A B L E S , dos amigos, 7,50, con exterio-
res, gran confort. Alcalá, 33, segundo. 
(2) 
P A R T I C U L A R admite huésped, único, sin. 
Acuerdo, 37, segundo derecha. (2) 
P E N S I O N Cantábrico. Cruz, 3. Calefacción, 
aguas cóírientes, 7 a 10 pesetas. (21)' 
"MIAMI" pensión. Aguas corrientes, ca-
lefacción. Hortaleza, 3. primero izquier-
da (Gran Via) . C D 
E S T O S anuncios. Agencia Reyes. Preciados, 
52. Grandes descuentos. 21333. (18) 
E X T E R I O R , espléndido, todo confort, dos 
camas, con o sin. 36448. (18) 
P E N S I O N Iruña. Confort, desde 8 pese-
tas. Dato, 16, cuarto. (18) 
H O T E L Fornos, confortabilísimo, desde 5 
pesetas; teléfono. Fuentes. 5, principal. 
™ (18) 
B E S I D E N C I A Hogar, señoras, señoritas, 
dirigido familia distinguida, andaluza, ca . 
lefacclón, desde 5 pesetas. Pavía, 2 (pla-
za Oriente). ( W 
F A M I L I A honorable cede habitación, con. 
sin. calefacción, derecho teléfono y des-
pacho. San Bernardo. 112, tercero dere-
cha. & 
PARIS-Palace . Pensión lujo. P l Margall, 
16 (fronte Palacio Música). Todo confort, 
excelente cocina, habitaciones exteriores, 
soleadas. On parle frangais. English spo-
ken. Teléfono 15437. (16) 
FINCAS I E D I F I C I O moderno, pensión desde 6,25 dos, 
individual 8,75. Caléfacclón central, as-
censor, frente Palacio Prensa. "Baltymo-
re". Miguel Moya, 6, segundos. (5) 
P E N S I O N Costa Azul. Hermosas habita-
clones, todo confort. Eduardo Dato. 27. 
(18) 
B U E N I S I M A habitación caballero formal, 
mucho sol. Raimundo Fernández Villa-
yerde. 1. Glorieta Cuatro Caminos. (18) 
E X T E R I O R , independiente, completa, 4,50, 
5 pesetas; trato esmerado. Hortaleza, 76, 
primero. (8) 
P E N S I O N Antonia, desde 6,50. Calefac-
ción, baño, teléfono. Barquillo, 36, pri-
mero derecha. (T) 
E N familia honorable, cedo dos habitacio-
nes, baño, teléfono, buen trato, pensión 
completa. Cuesta Santo Domingo, 4, pri-
mero derecha. iT) 
H A B I T A C I O N confort, con, sin cocina. Al-
calá. 124, primero B. (T) 
C A B A L L E R O desea pensjón, estable, co-
mo único huesped, en casa todo coníort, 
buena cocina. Ofertas al 1.111. Alcalá, 2. 
Continental. (T) 
C E R C A Cibeles, gabinete exterior, indivi-
dual, completa, económico. Marqués Mo-
nasterio, 6, tercero derecha. (T) 
P E N S I O N Guevara. Fuentes, 5, junto Are-
nal. Precios módicos, teléfono. (T) 
A L Q U I L O habitación, baño, señorita, ca-
ballero. Lista, 77, principal. (T) 
P E N S I O N muy económica, habitaciones 
para dos. Jorge Juan, 11, segundo iz-
quierda. (T) 
E N casa particular, deseo habitación tran-
quila, baxrio Salamanca. Escribid: D E -
B A T E , 46.398. (T) 
P O R 2,95. una docena platos. Glorieta San 
Bernardo. 4. (T) 
P O R 0,95. dos desayunos finos. Glorieta San 
Bernardo, 4. (T) 
P O R 4.95. espejo baño, semiblselado. Glo-
ri ta San Bernardo, número 4. (T) 
H A B I T A C I O N E S exteriores. Martin de los 
Heros, 84, segundo derecha. -(E) 
F A M I L I A vascongada, católica, alquilaría 
habitación lujosa, dos amigos, trato es-
meradísimo. Rodríguez San Pedro. 60, 
principal. (T) 
P E N S I O N confort para estables. Goya, 6. 
(A) 
P E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol, 
Gran Vía. Teléfono. Carmen, 31. (20) 
G R A T U I T A M E N T E facilitamos huéspedes, 
pensiones. Príncipe, 14, segundo Villo-
ría. (3) 
F A L C O N . Pensión distinguida, lujosas ha-
bitaciones, matrimonio, calefacción cen-
tral, estables, precios especiales. Santa 
Engracia, 5. (T) 
F A M I L I A distinguida desea caballero esta-
ble, dos amigos. 61695. (18) 
P E N S I O N cuatro pesetas, balcón calle, ha-
bitaciones independientes. Pez, 20, segun-
do. (18) 
P E N S I O N Millán. Edificio teatro Fontaiba, 
económica. Jiménez .Quesada, 2 (Gran 
Vía) . (5) 
D E S D E seis pesetas, calefacción, aguas co-
rrientes, teléfono, ascensor. Infantas, 26, 
segundo. (5) 
P E N S I O N Coruña. Espaciosas habitacio-
nes, calefación, admltense abonos. I n -
fantas. 26. principal. (5) 
A L Q U I L O lujosas habitaciones, todo con 
fort, Gran Vía. Teléfono 22463. (5) 
N E C E S I T A M O S habitaciones bonitas pa-
ra estables. Preciados, 10. Peletería. (V) 
G R A T U I T A M E N T E facilitamos Informa-
ción hospedajes, particulares, pensiones. 
Preciados, 10. Peletería. (V) 
P A R T I C U L A R desea huéspedes, económi-
cos, casa todo confort. Peñalver, 8, cuar-
to C. (6) 
H O T E L Niza. Calefacción central, aguas 
corrientes, completa 8 pesetas; ascenso-
res subir y bajar. Dato, 8. Gran Via. (10) 
P E N S I O N Cristóbal. Confortabilísima, des-
de 10 pesetas. Preciados, 4, principal. (16) 
E L E G A N T E S habitaciones alqullanse, ca-
sa gran confort. Avenida Menéndez Pe-
layo, 19 duplicado, primero A, letra B . 
(T) 
H A B I T A C I O N confort, con. .estable. Nú 
fiez Balboa, 30, esquina Goya. (1) 
A L Q U I L A N S E dos l impísimas habitacio-
nes, confort. Alburquerque 6, primero 
centro derecha. Esquina "Proyecciones". 
vT) 
H U E S P E D E S , 4 pesetas. Buenas habita-
ciones. Viriato, 23, principal derecha. (A) 
C E D E N S E espléndidas habitaciones, todo 
confort, con, sin pensión, Hermosilla. 100. 
tercero izquierda, esquina Alcalá. (3) 
DO», tres amigos, completa, calefacción, 
baño, teléfono. Cardenal Cisneros. 51, 
próximo Quevedo. (3) 
E N familia, dos amigos, completas, exte-
rior, dos balcones, económicas, baño, te-
léfono. Plaza del Angel, 5, segundo. (3) 
H A B I T A C I O N confort, uno, dos amigos, 
matrimonio, con. Francisco Rojas, 5. se-
gundor (3) 
P E N S I O N económica. confort. Alberto 
Aguilera, 11, segundo derecha. (3) 
H A B I T A C I O N ventilada cedo a persona ho-
norable. Jacometrezo. 65, principal dere-
cha (frente Capítol). (T) 
M A G N I F I C A S habitaciones exteriores, cén-
trico, pensión completa, familiares, indi-
viduales, calefacción, ascensor, baños. 
Teléfono 48024. (V) 
SEÑORA cede habtlaclón con o sin. cale-
facción, teléfono, l iaño. Espartinas. 8, pri-
mero izquierda. (A) 
P E N S I O N Fermina. Completa, desde 8 pe-
setas, comida excelente; se habla eus-
kera. Zorrilla, 7. Teléfono 26681. (A) 
P A R T I C U L A R cede precioso gabinete ex-
terior, armario luna, teléfono, con, sin. 
Princesa, 24, segundo derecha. (4) 
S E alquilan habitaciones, teléfono, baño. 
Campomanes. 10. entresuelo derecha. (18) 
P E N S I O N católica, confort. Nlcaslo Galle-
go, 10, enfresuelo dferecha. (8) 
A V E N I D A Dato. Particular cede despacho, 
dormitorio matrimonio, confort, con, sin. 
máximas referencias mutuas. 11284. (18) 
P E N S I O N Santa Ana. Estables. 10 pesetaa. 
^urbano. 8. (18) 
H E R M O S O gabinete exterior, confort, te-
léfono, matrimonio, dos amigos. Alcalá, 
94. primero derecha, escalera izquierda, 
(18) 
S A C E R D O T E desea pensión familia, luz, 
ascensor. Escribid: Urbina. Preciados, 52. 
Anuncios. (18) 
• A G N I F I C A S habitaciones exteriores, sol, 
todo el día. Plaza Callao. 4. Gran Via . 
(18) 
F A M I L I A honorable alquila bonita habi-
tación. Montera, 13, principal. (18) 
P E N S I O N confortable, matrimonio, dos 
amlíros. Fuencarral. 129, segundo derecha. 
(2) 
CASA particular, confort, uno, dos amigos, 
señoritas, con. Paseo Delicias, 9, prime-
ro derecha. ^ 
G A B I N E T E , confort, uno, dos amigos, con, 
sin. Luisa Fernanda, 21, entresuelo iz-
quierda. ^2) 
A D M I T E N S E dos, tres amigos, matrimo-
nio. Montera, 46-48, principal. (2) 
E N familia admltense dos, tres amigos, em-
pleados, estudiantes. Augusto Figueroa. 
13, segundo. (2) 
S E S O R A cede gabinete, alcoba. Silva, 10. 
segundo izquierda. (2) 
C E D E habitación caballero. Silva, número 
14, segundo derecha. (2) 
H A B I T A C I O N r caballero, balcón. Chu-
rruca, 25, principal izquierda. Í3) 
H A B I T A C I O N E S estables, trato familiar, 
confort. Cuesta Santo Domingo. 18, prin-
cipal. (A) 
H U E S P E D E S estables. Castelló. 3S, segun-
do derecha A. • (A) 
BONITO gabinete para dos amigos, con 
pensión completa, casa particular. Telé-
fono 13548. (A) 
B O N I T O gabinete para dos amigos, sin 
pensión o con pensión. Teléfono 13548. 
(A) 
S E S O R A alquila magnífica habitaciór.. Cor#-
de Amanda. 11. ( E ) 
P A S E O Recoletos. 14. Habitaciones todos 
adelantos, excelente comida. ( E ) 
SESrORA cede habitación caballero o ma-
trimonio. Calle Pozas. 12. segundo iz-
quierda. (2) 
A L Q U I L A S E gabinete exterior, baño, as-
censor. Paseo Delicias. 52. Segundo cen-
tro A. ( E ) 
P E N S I O N Irene. Fernando V I . 2. Esme-
rado trato, todo confort. ( E ) 
H A B I T A C I O N E S exteriores. Martín de los 
Heros. 84. segundo derecha. ( E ) 
P E N S I O N o habitación. Porlier, 15, ático 
centro derecha. (T) 
S E alquilan dos habitaciones con balcón 
señoras o caballero. Ponzano, 23, entre-
suelo derecha. (T) 
P E N S I O N Luisa. Uno. dos. confort. Chu-
rruca. 14 (esquina Sagasta). (2) 
C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones cén-
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4; 
Concepción Arenal. 3. (2) 
H A B I T A C I O N E S exteriores, amigos, 4,50, 
5. completa, tres platos, postre; baño, te-
léfono. Arrleta, 8. entresuelo izquierda. 
m 
LABORES 
"DIBUJOS a mi gusto". Sueltos, elegir. 
Tamaño natural. Pedidlos así. Librerías, 
mercerías. (5) 
LIBROS 
COMPRAMOS libros, novelas. Librería E l 
Estudiante. Pozas. 2 (esquina Pez). (5) 
COMPRO libros todas clases, voy domici-
lio. Teléfono 61578. (18) 
MAQUINAS 
MAQUINAS escribir ocasión a 125, 300. 400. 
500 pesetas. También alquilamos buenas 
máquinas. Enrique López. Puerta Sol, 6. 
(9) 
MAQUINA "Singer". eléctrica. Francisco 
Giner, 11. 46408, (T) 
OCASION. Las mejores máquinas Sínger, 
garantizadas. Cava Baja, 26. (V) 
T A L L E R E S reparación toda clase máqui-
nas escribir, teniendo existencia de pie-
zas para todos modelos. Casa America-
na. Pérez Galdós, 9. (T) 
U N D E R W O O D , como nuevas. 550 pesetas. 
Marqués Cubas, 8. (T) 
MODISTAS 
D O M I C I L I O , 4,75; enseño corte, confección, 
económico, particular. 13308. (2) 
P E L E T E R I A . Confección, reforma, guana-
cos, renardinas, pieles, desde peseta. T i -
fíense pieles. Bola, 13. (3) 
B U E N A modista a domicilio. Razón: Ve-
larde. 3. portería. (18) 
M A R I E . Alta costura, vestidos, abrigos. 
Marqués Cubas. 3. (5) 
MODISTA, alta costura, ofrécese domicilio. 
Teléfono 41646. • (18) 
MUEBLES 
G R A N Bretafía. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana. 1. (T) 
NOVIAS. Duque de Alba. 6. Muebles ba-
ratísimos. Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
M U E B L E S y camas estilo moderno, pre-
cios modestos. Torrljos. 2. (23) 
PATENTES 
A G E N C I A Soler, especialista patentes, fun-
dada 1888. Morete. 5. (T) 
L O S concesionarios de Us patentes españo-
las, que se detallan, están dispuestos a 
conceder Ucencia de explotación de las 
mismas con arreglo al artículo 89 de la 
ley del Ramo. (4) 
110.320. Dreyfus. "Perfeccionamientos en los 
aparatos destinados a la fabricación de 
seda artificial u otras operaciones en las 
que se distribuyen líquidos bajo presión." 
=- (4) 
116.911. The Cold Metal Process Company. 
"Perfeccionamientos en el laminado y es-
tirado del metal en forma de tiras, fle-
jes o bandas o sus similares." (4) 
116.977. Hildebrand. "Un dispositivo para 
la comprobación de la carga de una cá-
mara de distribución con válvulas de dis-
tribución y contraválvulas de frenos por 
aire comprimido, de una sola {cámara." 
(4) 
117.056. Wlld A Company Limited. "Perfec-
cionamientos en la fabricación de tejidos 
de punto." (4) 
117.148. The Cold Metal Process Company. 
"Perfeccionamientos en el laminado de 
metales." (4) 
125.261. Imperial Chemical Industries Ltd. 
carga de perdigones y con perdigón o 
"Perfeccionamientos en los cartuchos con 
bodeque indicador de la trayectoria de 
la carga disparada." (4) 
125.039. Johnson. "Un procedimiento perfec-
cionado de fabricación de jabón y de 
gllcerina." (4) 
122.533. Marconl's Wireless Telegraph. "Per-
feccionamientos en los aparatos de orien-
tación." (4) 
125.641. Cluett Peabody A C.0 Inc. "Un pro-
cedimiento y su aparato especial corres-
pondiente para la contracción o encogi-
miento de los tejidos." (4) 
125.642. Cluett Peabody A C.0 Inc. "Una 
máquina para la contracción o encogi-
miento de los tejidos." (4) 
126.922. Cluett Peabody & C.0 Inc. "Una má-
quina para la contracción o encogimiento 
de los tejidos." (4) 
785. Modelo de Utilidad. Cluett Peabody & 
C." Inc. "Tela o tejido Incontractlble por 
efecto de lavados." (4) 
I N F O R M E S : Clarke. Modet & C.0 (Agen-
cia General de Patentes y Marcas). Alca-
lá, 61. Madrid. (4) 
u . nNi i imi i 
PRESTAMOS 
D I N E R O propietarios, comerciantes, auto-
móviles. Villoría. Príncipe. 14 segundo. 
(3) 
P R E S T A M O S autorizados sobre alhajas y 
papeletas. Carrera San Jerónimo. 9, en-
tresuelo. (Hj 
C O N D E . Particulares presto dinero sobre 
muebles, papeletas, pianos, máquinas co-
ser y escribir y toda clase .géneros. Ma-
yor. 6: doce-dos, cuatro-siete. (16) 
C O N D E . Propietarios, con o sin hipoteca, 
presto en ventajosas condiciones Madrid 
y fueru, anticipo alquileres 6 To anual. 
Mayor, 6: doce-dos. cuatro-siete. (16) 
C O N D E . Comerciantes facilito dinero, se-
riedad, reserva y rapidez. Mayor, 6: doce-
dos, cuatro-siete. (16) 
N E C E S I T A M O S representantes serios, ac-
tivos, para venta artículos marcas acre-
ditadísimas. Contado, plazos. U . C. F . 
Apartado 139. San Sebastián. (3) 
P R E C I S A M O S gerente-administrador, co-
mo socio nuevo negocio, oportunidad úni-
ca para persona de pequeño capital. Di-
rigirse personalmente: Salud, 14. Inter-
cambio. (V) 
N E C E S I T O cocinera, doncella y para to-
do. Duque Sexto, l i . " (23) 
RADIOTELEFONIA 
B A D I O R R E PAR ACION E s sin competen-
cia, máxima garantía. Economía. Radío-
rrepa. Plaza San Miguel, 7. Teléf. 2554a. 
(V) 
B E Y E S . E l mejor regalo, magníficos apa-
ratos radio desde 75 pesetas. Casa Fuen-
tes. Arenal, 20. (3) 
CAMBIAMOS radios corriente continua ñor 
alterna o viceversa. Aeolian. Conde Pe-
ñalver, 24. (V) 
SASTRERIAS 
S A S T R E R I A plazos. 20 mensuales, cinco 
semanales. Casa Bajo. Magdalena. 1. (2) 
H E C H U R A de traje o gabán, 40 pesetas, 
vuelta, 25. Arrleta, 9. ! (5) 
TRABAJO 
Ofertas 
D E S T I N O S 8.000 para licenciados Ejército. 
Nueva ley. Guardas forestales, repartido-
res Telégrafos, porteros, y ordenanzas mi-
nisterios. Guardia civil. Carabineros, 
guardias Prisiones y otros muchos. " L a 
Patria", diario nacional, remite relacio-
nes de vacantes. Suscripción. 5 pesetas 
trimestre. Redacción: Santa Engracia, 
24. (3) 
500-1.000 mensuales, haciéndonos circulares, 
direcciones, juguetería (provincias). Apar-
tado 544. Madrid. (5) 
A N U N C I O S todos periódicos. Agencia Re-
yes. Preciados. 52. Descuentos. 21333. (18) 
M E D I C O sustituto, quince días, necesito. 
Informarán: Apartado 942. Teléf. 11500. 
(T) 
N E C E S I T A muchacha señora sola, traba-
jadora, guise, inmejorables informes. Te-
fono 49526. (T) 
A F I C I O N A D O S canto, ambos sexos, inte-
resante oportunidad. San Mateo. 18, prin-
cipal. (A) 
Demandas 
SESrORA: L a Milagrosa, Institución católi-
ca, proporciona servidumbre cristiana. 
57269. (T) 
E L E C T R I C I D A D , reparación, modificación 
instalación eléctrica, precios excepciona-
les. Avisen a Electromontajes. Teléfono 
22619. ( T ; 
C O L O C A C I O N E S particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógrafas, orde 
nanzas, porteros. 16.000 colocados. Costa-
nilla Angeles. 8. (18) 
M A E S T R O joven, católico, ofrécese cual-
quier colocación. Escriban: D E B A T E , 
número 46.380. (T) 
D O N C E L L A S , cocineras, amas, nodrizas. 
Informadas. Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 
N O D R I Z A S y servidumbre todas clases 
proporcionamos gratuitamente. Llamen 
16279. Palma. 7. (8) 
O F R E C E S E ama joven, criar domicilio. In 
formes: Baltasar Martín. Santiago Pue^ 
bla (Salamanca). (V) 
L E C C I O N E S , conversaciones, acompañar 
Francés, inglés, profesor nativo. Costa-
nilla San Vicente. 3 (portería). (T) 
C A L E F A C C I O N E S , reparaciones, reformas, 
arreglos. Montador, calefactor económl 
I N G L E S A quiere colocarse Interna, exter-
na, inmejorables referencias. María. Al -
calá-Barquillo, quiosco. ( E ) 
SOCIO necesito 10.000 pesetas, negocio mar-
cha, rindiendo 60 %, amortizar capital 
dos años. Escribid: Arlas. Sagasta, 12. 
(18) 
S E S ' O R I T A bachiller ofrécese niños Ma-
drid, provincias. Apartado 403. (18) 
S E R V I D U M B R E garantizada, tqdas clases, 
facilitamos. Cruz, 30, principal. Teléfono 
11716. (V) 
S E S O R A cristiana, sabiendo modista, re-
gentarla casa, acompañar. Institución 
" L a Milagrosa". 57269 ( 23) 
O F R E C E S E chófer, mecánico, católico, sin 
pretensiones. Inmejorables Informes. Te-
léfono 33464. • (18) 
PROPORCIONAMOS nodrizas y servidum-
bre gratis. Felipe I I I , 11. Teléfono 23004. 
(5) 
V I A J A N T E , comisión, mucha práctica, de-
sea casas serias. Medellln, 9. Bolsos. Gó-
mez. (18) 
SEÑORITA francesa, culta, veinte años, 
conociendo Inglés y bastante español, de-
sea entrar en una familia para comple-
tar estudios español, daría lecciones fran-
cés, inglés a niños, en cambio de pensión. 
Mademoiselle Vallée. 2. Rué O'Orfenll. a 
Dreux, Francia (Eure et Lo lr ) . (T) 
O B R E R O católico, gravís ima situación, 
ofrécese en lo que fuera. Dirigirse al te-
léfono 20161. (T) 
O F R E C E S E cocinera y doncella,. señorita 
francesa, alemana para niños. Centro Ca-
tólico. Eduardo Dato, 25. (T) 
E D U C A D O R y profesor católico, acreditadí-
simo, inmejorables informes. Primera y 
Segunda enseñanza, completas. Bárbara 
de Braganza, 14. (T) 
TRASPASOS 
T R A S P A S O tienda churrería casa. Padi-
lla, 69, datos portería. (T) 
L O C A L bien Ipstalado, un hueco, propio 
perfumería, mercería, barrio Chamberí. 
Quiosco periódicos esquina Carranza San 
Bernardo. Señor Pascual. (18) 
M E R C E R I A calle primer orden, local calle 
Peligros, otro Antón Martin. Centro Co-
mercial. Príncipe, 18. (V) 
CONOCIDO café restaurant, bar junto Sol. 
Centro Comercial. Principe, 18. (V) 
T I E N D A Puerta del Sol, dos huecos. R a -
zón: Fuencarral, 115, segundo; de 5 a 
7 tarde. (T) 
P O R desavenencia socios urge traspasar 
bodega, mucha clientela, sitio Inmejora-
ble. Teléfono 4614€. ( E ) 
P I E L perdida domingo, se gratificará. T I E N D A cerería, Inmejprable porvenir. 
Hermosilla, 45. (T)1 Tratar 10 a 1 mañanas . Ayala, 33. (V) 
T R A S P A S O Residencia Hog-ü* señoritas in-
meiorables condiciones, ausentarme. Pa-
vía, 2. ( » ) 
T R A S P A S O tienda 600 pesetas. Razón: Al -
berto Aguilera, .35. Zapatería. (4) 
T R A S P A S O preciosa tienda, próxima Co-
rredera, renta 11 duros. Razón: teléfono 
16262. 
A L M A C E N E S vinos, locales céntricos. Ca-
llejón Preciados, 4, segundo. (3) 
D I E ¿ magníficas tiendas ultramarinos, cén-
tricas. Callejón Preciados. 4. (3) 
DOS carnicerías céntricas, venta 600. Ca-
llejón Preciados, 4. (3) 
B A R , seis huecos, venta 350. Callejón Pre-
ciados, 4. (3) 
P E N S I O N E S : 3.000. 4.000. 5.000. 6.0C0. Ca-
llejón Preciados. 4. (3) 
B O N I T A patatería. artículos limpieza. Ca-
llejón Preciados, 4. Garrido. (3) 
L O C A L Puerta Sol. propio cualquier In-
dustria. Centro Comercial. Príncipe. 18. 
(V) 
T R A S P A S O ultramarinos, cafeto, estanco 
y lecherías, verdaderas oportunidades. 
Fuencarral, 15. Señor Cerezo. (2) 
VARIOS 
L I M P I E Z A pisos económicos, - -ül-
encerado, 0,70. Teléfono 3699-. ( E ) 
D E S E A S E modelos cabello rublo canoso pa-
ra demostraciones permanentes y tintu-
ras. Laboratorios Carasa. Dato, 20. (18) 
N E C E S I T O socio pequeño capital, indus-
tria lina, grandes rendimientos. Escribid: 
Lucas. Preciados, 52. Anuncios. (18) 
S E S O R A S : arreglo, tiño todos los bolsillos. 
Manuel Sánchez. Príncipe, 1 (fábrica). 
(3) 
R E V E S . Impermeables, capitas, juguetes. 
Carretas, 21. Hules y gomas. (3) 
B U S C O despacho, casa distinguida, l iaría 
siete duros, usándolo algunas horas. 
Apartado 963. (3) 
MUDANZAS por capitonés guateados. Tras-
lado muebles Madrid, provincias. Precios 
económicos. Callejón Leganltos. 6. Telé-
fono 31608. (10) 
M A D R E S : Zapato caucho-cuero Garay, 
única solución del problema del calzado 
para niños. Irromplble, Impermeable, có-
modo, 6,50 y 7,00 pesetas. Tres Cruces. 
9. Pi Margall. (16) 
A C U C H I L L A D O y encerado mecánico de 
pisos. 0,70 metro. Teléfono 23649. (4) 
G R A T I F I C A R E si proporcionan cuarto 
céntrico, 14 habitaciones, baño, rente 
hasta 375 pesetas. Teléfono 31791. (3) 
V E N D O , asóclome. Industria producto re-
gistrado, venta ultramarinos, ganancia 
3.000 pesetas mensuales, pudiendo am-
pliarse más. necesario poco capital. Se-
riedad. Amorós. Antón Martín. Continen-
tal. (7) 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones, bordados de uni-
formes. Príncipe. 9. Madrid. (23) 
P O R 4,95, precioso juego postre, siete pie-
zas. Glorieta San Bernardo, 4. (T) 
P O R 0,75, taza y plato japoneses. Glorieta 
San Bernardo, 4. (T) 
P A R A G U A S , bolsos, óptica, gran surtido 
y reformas. Arroyo. Barquillo. 15. (T) 
6.000 pesetas solicita representante Impor-
tantes casas comerciales, devolución con-
véngase, daría empleo, intereses o bene-
ficios. Escribid: Pérez. Montera, 8. Anun-
cios. (18) 
G R A N taller peletería. Arregla abrigos, to-
da clase pieles. Precios baratísimos. L a 
Magdalena. Mayor. 26. Consulten precios. 
(7) 
J O V E N extranjero busca afecto paternal, 
señor enérgico. Pf. Montera. 15. Anun-
cios. (16) 
C A D A 500 pesetas rentan 50 al mes. Ma-
yor, 6, principal izquierda: 12 a 2, 4 a 7. 
Conde. (16) 
VENTAS 
C U A D R O S , antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones interesantes. Galerías Fe-
rreres. Echegaray, 25. (T) 
TORNOS cilindricos, taladros, cepillo, tu-
pies, sierras, regruesadoras de ocasión a 
plazos. Móstoles. Cabestreros, 5. (20) 
TOLDOS', lonas, saquerío. Imperial, 6. Te-
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 
(T) 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 25. Cua-
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. E x -
posiciones permanentes. (T) 
ARMONIUMS, pianos, ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 3. (24) 
CAMAS cromadas, Inoxidables, sommier 
acero Victoria. Torrljos. 2. (23) 
"DANDY". Regalo Pascuas. Todo precios 
coste. Camisería, sombrería. Preciados, 
33. (V) 
P I A N O extranjero, ocasión, urge venta. 
Cartagena, 5. (T) 
CAMAS, las mejores y más baratas, del 
fabricante al consumidor. Bravo Murillo, 
48. L a Higiénica. (6) 
B A L A N Z A automática Dayton vendo ba-
ratísima. A. Domínguez. Ramón Cruz, 49. 
(T) 
V E N D O magnifico piano Chassaigne Fré-
res. Teléfono 21985. (T) 
J O Y E R I A Infantil. Alhajas pequeñitas, 
finas y de imitación. Montera. 7. (T) 
P I A N O S , autopíanos, garantizados. Com-
pra, venta, alquiler. Antigua Casa Co-
rredera. Valverde, 20. (3) 
P I A N O S baratísimos, plazos, reparaciones, 
afinaciones. Puebla. 4. Muñoz. Teléfono 
20328. (10) 
C A L O R I F E R O S de caueno, medias para 
varices. Miguel Moya, 8 (junto plaza Ca-
llao). (16) 
P A R T I C U L A R vende dos Incubadoras, es-
tado nuevo, "Successful", de 120 huevos. 
Muy baratas. Teléfono 11157. (7) 
O C A S I O N . Radio tres lámparas, funcio-
nando sin antena. Teléfono 56376. (V) 
H U D S O N , marchando, 750 pesetas. Gon-
zález Amigo. 12. Ciudad Lineal. (V) 
V E N D O dos motores baratísimos, propios 
pozo. Teléfono 56376. (V) 
A L F O M B R A S , llnóleum. Gran saldo, enor-
mes rebajas. Fuencarral, 9. Polo. (8) 
C I N E Pathé Baby, con películas. 58696. (18) 
D E S P A C H O español y comedor jacobino 
estupendísimos, vendo baratísimos. Bar-
quillo, 32, zapatería. (18) 
E S T E R A S , tapices, terciopelos, baratísi-
mos, felpillas coco para portales y "au-
tos". Hortaleza. 76. esquina Gravlna. Te-
léfono 14224. (18) 
B A D I O "Cosmos", garantizados. Contado, 
plazos. Oliver. Victoria, 4. (3) 
E X P O S I C I O N permanente de 500 canarios 
alemanes, de todas clases y colores, a 
precios baratísimos, como igualmente pe-
rritos de raza. Malasaña. 1S. Teléfono 
43441. (3) 
P A R T I C U L A R . Vende dos armarios, edre-
dones y espejos. Príncipe, número 9. (A) 
P A J A S caucho vulcanizadas, sostenes, re-
formas en fajas, artículos goma. Relato-
res, 10. Teléfono 17158. (24) 
C A N ». R I O S flautas, cantores, blancos, ale-
DsaneSi gran surtido. Cuesta Santo Do-
, mingo, 17. Pajarería. (2) 
PELUQUERIAS 
P E R M A N E N T E S , tinturas, masajes, belle-
za, informes y demostraciones gratis, to-
dos los días. Los jueves, 10 noche. L a -
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EDUCAR HOMBRES PARA I A PAZ 
E L D E B A T E M i é r c o l e s 2 d e e n e r o d e 1 9 3 5 
E l laconismo de cable nos obliga a de-
dicar esta crónica al Congreso Eucaris 
i tico de Australia. Hace seis años se ce 
llebró el internacional en Sidney, capi-
ital de la isla o continente; pero los Con-
.gresos Eucarísticos dejan una cosecha 
Incalculable de buenas obr&s. Este Con-
Igreso nacional, celebrado en Melbourne, 
¡capital del Estado de Victoria, es fruto 
de aquél y ha tenido un sentido cívico 
i también, por celebrarse también el cen-
jtenario de la fundación de dicho Estado. 
¡Además, el Arzobispo de Liverpool, Mon-
j Señor Downy pronunció un discurso re-
sonante sobre la paz universal, que ha 
'áe servir de programa para los católi-
cos en el porvenir. 
Después de las grandiosas ceremonias 
de Buenos Aires, ya todo resulta pálido, 
cuando se trata de Congresos Eucarís-
ticos, y, sin embargo, éste de Melbourne 
tiene particularidades muy dignas de re-
cordación. En primer lugar, congregó 
a casi todos los Obispos de las islas del 
mar Austral, además de los pocos que 
fueron de las Islas Británicas, América 
y Malta. El Papa envió como Legado su-
yo al Primado de Irlanda, porque casi 
todos los católicos australianos son ir-
landeses y lo mismo sus Obispos y su 
Clero. Unos 50 entre Arzobispos y Obis-
pos, 600 sacerdotes y 3.000 monjas, ir-
landesas también, tomaron parte en las 
solemnes ceremonias. Irlandeses eran los 
î pioniers" que fundaron hace cinco años 
el floreciente Estado de Victoria. 
Las lluvias torrenciales que produje-
iton terribles inundaciones, estuvieron a 
•pique de deslustrar el Congreso; pero pu-
do salir la procesión, en la cual iban 
150.000 personas; se celebró el pontifical 
con asistencia de 500.000, y aun cuando, 
&1 dirigirse a 100.000 mujeres el Arzobis-
po de Liverpool, cayó un espantoso agua-
cero, aquellas no se movieron. No obs-
tante la amenaza del tiempo, se cele-
bró la misa de media noche, a la cual 
|asistieron 100.000 hombres con su vela 
(encendida. E l efecto era fantástico; el 
Papa "radió" su bendición y los congre-
¡sistas oyeron su augusta palabra. El Le-
gado Apostólico ofreció, en nombre del 
iPapa, 1.000 libras esterlinas para las 
i víctimas de las inundaciones; el primer 
Imínistro, que es católico, asistió a las 
Ceremonias; el Legado, Primado de Ir-
ilanda, fué recibido en el Ayuntamiento, 
iy asistió a la recepción el arzobispo an-
Iglicano, que hubo de rectificar ante el 
iCardena} algunas apreciaciones suyas, 
referentes al Congreso. 
E l lector recordará que los socialistas 
han ejercido en Australia una hegemo-
nía política, y que esta nación tiéne un 
Cierto carácter socialistoide. Pero el Ar-
zobispo de Liverpool supo hablar en el 
Ayuntamiento el lenguaje de la catoli-
cidad, y tuvo pendientes de su discurso 
B. unos y a otros, invocando las más no-
bles aspiraciones cristianas en favor de 
la paz del mundo. 
"No os hagáis ilusiones, les decía, aquí 
Jio hay retórica, sino hechos duros y 
fríos. Hoy se gastan cada día tres mi-
llones de libras en armas y ejércitos. No 
podremos localizar la guerra futura. Ni 
fronteras, ni barreras, ni zonas neutra-
les detendrán los agentes científicos de 
destrucción. No sería sólo la decadencia 
de Occidente, sino la decadenciá del mun-
do y la vuelta a la barbarie". "Y no di-
gáis que la guerra es una aventura he-
roica, una escuela de caballerosidad, que 
fomenta lafl virtfd-"? v"ror'>-. n n -
rácter de las gue/ras ha (.Ala UlUo; ; i 
fio es una pugna o torneo entre hom-
ares valerosos, sino un choque entre 
fuerzas ciegas; no es posible grandeza 
épica ni romántica entre gases vene-
posos y maquinaria mortífera." "No va-
len tampoco los Tratados y compromi-
pos; cuando estallan los conflictos ra-
ciales, cuando se desatan las pasiones 
y los prejuicios, no hay. Tratados que 
basten; los Gobiernos desconfían unos 
de otros; los métodos que hasta la fecha 
pe han usado para acabar con la gue-
rra, han fracasado. Hay que tentar 
ptros nuevos." 
En primer término proclama el Ar-
zobispo de Liverpool "la educación de 
)a paz". Empezar por el individuo, la 
familia después, luego los grupos so-
ciales y políticos; abarcar la nación, y, 
por fin, el mundo. 
Para él la educación es la clave pa-
ra resolver el problema de la paz mun-
dial. Desarrollar en el hombre el sen-
tido espiritual de la vida. E l movimien-
to pacifista debe empezar en la es-
cuela y en la familia. "Los libros que 
Be usan en las escuelas de Europa no 
enseñan, en general, más que guerras 
dinásticas y relatos de invasiones y 
conquistas. Yo quisiera que la historia 
ee enseñase, no para glorificar el mi-
litarismo, sino para exponer los horro-
res de la guerra." "Hay que desarraí-
TODO SE ANDARA, p o r k - h i t o 
gar de la nueva generación el nacio-
nalismo exagerado, que desprecia al 
extranjero, y poner en su lugar la uni-
versal fraternidad de los hombres. Hay 
que eliminar el estúpido "jingoísmo" 
que hace posible la guerra..." "Es pre-
ciso rodear la idea de la paz del brillo 
y entusiasmo con que hasta ahora se 
ha presentado la idea de la guerra." 
"Que sepan los pueblos que la vic-
toria no es negocio. Debido a la soli-
daridad de los intereses comerciales en 
los mercados del mundo, la nación ven-
cedora no dejará de sufrir la general 
depresión económica." "Es preciso en-
señar la moral en las clases de polí-
tica y economía, en todos los centros 
docentes desde los párvulos a la Uni-
versidad; y arrancar de todos los es-
píritus esta conclusión absurda de que 
la fuerza es el derecho". 
Sigue el Arzobispo exponiendo sus 
métodos para una gran campaña pa-
cifista a fondo, y llega, por fin, la "ac-
titud de la Iglesia". Benedicto XV y 
Pío X ya expusieron solemnemente el 
pensamiento de la Iglesia a este res-
pecto. Francia y Alemania son los dos 
polos sobre que gira hoy esta cuestión; 
Alemania reclama de los otros el des-
arme que se le ha impuesto; Francia 
pide seguridad. Esta no es posible con-
fiarla a cada nación; hace falta entre-
garla a una Liga de Naciones, distin-
ta de la actual. Todas las naciones de-
ben estar representadas en ella, y, ade-
más, debe poder obrar con autoridad 
decisiva. No debe excluir al Papa, por-
que con eso se privaría de una fuerza 
moral enorme. Ha de ser algo más que 
una especie de departamento estático 
o estadístico; más que un mero intér-
prete de la ley. Debe tener poder le-
gislativo y eficiencia dinámica. Nece-
sita estar investida de jurisdicción in-
ternacional y fuerza suficiente para im-
poner sus decisiones por medio de al-
go así como una Policía internacional. 
Los armamentos con pretexto de se-
guridad nacional son un círculo vicio-
so y engendran sospechas y desconfian-
zas. El Gobierno que no los adopte pa-
rece traidor a su propia patria y tiene 
que interpretar el patriotismo de sus 
congéneres como una preparación hos-
til. Este círculo continuará, concluye el 
Arzobispo, mientras las masas no sean 
educadas en una voluntad de paz. 
Muchos comentarios ha producido el 
valiente discurso del doctor Doroney en 
la Prensa y en los círculos diplomáti-
cos y religiosos. El Arzobispo de Li-
verpool es hoy el Prelado católico más 
considerado en la nación inglesa; está 
construyendo una Catedral que rivali 
zará con la de San Pedro; su dióce 
sis es un hervidero de obras y "expe-
rimentos" de todo género. Su voz re-
suena entre los pueblos de lengua in-
glesa como la de un profeta. Dios quie 
ra que contribuya a cambiar este es 
píritu de violencia y mutuo rencor que 
los crecientes armamentos denuncian; 
esta insensatez suicida que se ha apo 
derado otra vez de los pueblos euro 
peos. 
Aunque parezca lo contrario, él en-
tendió que ninguna ocasión mejor que 
un Congreso Eucarístíco y un audito 
rio de "Town Hall" para levantar la 
voz en este sentido. 
"¡Educar los hombres para la paz!" 
¡Qué profundo y qué cristiano es es 
to! Reconozcamos "todos" que, con ra 
-'n n r'-i r'l"1. h',~''T n'iora 'o:̂  h^nos 
educado para ia guerra; y si e) reme-
dio parece de largo plazo, convenga-
mos también en que no hay otro. No 
se puede borrar ni deformar la historia 
de las naciones que se forjaron y en-
grandecieron por medio de la guerra y 
la conquista. ¿Pero es cierto que fue-
ron "solamente" las conquistas y las 
guerras, el valor militar y la pericia 
bélica, las causas o los instrumentos 
de su grandeza? Mucho tendría que de-
cirnos acerca de esto el Arzobispo de 
Liverpool. Este es el problema educa-
tivo de los que han de educar los hom-
bres para la paz. 
Manuel GRA^A 
—-¡Guapo chico! Se podía esperar mucho de él si tuviera me-
jor constitución. 
Abisinia acude de nuevo a Pena de muerte cumplida 
GINEBRA, 1.—En la Secretaría ge-
neral de la Sociedad de Naciones se ha 
recibido una nueva comunicación del Go-
bierno de Abisinia quejándose de otro 
avance de las tropas italianas y solici-
tando urgentemente un arbitraje. Di-
cen que si en dicho arbitraje se de-
clarase responsable a Abisinia por la 
la S. de Naciones LONDRES, 1.—Esta mañana ha sido 
ejecutado en Leeds un obrero agrícola, 
de veintinueve años de edad, condenado 
a la última pena por haber matado a 
un hijito suyo de tres semanas de edad 
agresión de Ualal, están dispuestos a 
dar cualquier satisfacción que se crea 
necesaria, pero sostienen que son los 
italianos los agresores. 
L A S " U V A S " D E N 0 C H E V I E J A 
—¡Mercedes! ¡¡Mercedes!! 
Asomado discretamente a la puerta 
de su alcoba, y a medio vestir, Benig-
no aguardó. Por fin, acudió la doncella, 
una de estas doncellitas de ahora, ru-
bia, ondulada, empolvada, y con un ves-
tido muy corto. 
—¿Qué desea, señorito? 
—Los pantalones, mis pantalones, los 
que había que planchar. Y no tarde tan-
to en traérmelos como en acudir cuan-
do se la llama—repuso él, ceñudo. 
La doncella se quedó unos momentos 
pensativa. 
—¿Ha dicho el señorito los panta-
lones ? 
—SI; los pantalones. Y no veo el mo-
tivo del asombro. Se explicarla que pu-
siese usted esa cara si le hubiese pe-
dido... un cubrecorsé. 
—¡Uy, qué gracia tiene el señorito! 
¡Un cubrecorsé! ¡Estaría estupendo con 
semejante prenda!... 
—Déjese de... humorismos y vengan 
los pantalones, que tengo prisa. 
La doncelllta bajó la cabeza y con-
tinuó inmóvil. Luego dijo entre dien-
tes: 
—El caso es que los pantalones del 
señorito no están planchados. 
Benigno "estalló": 
—¡Cómo! ¿No están planchados... to-
davía? ¡La "Karaba"! ¡Ocho días pa-
ra planchar unos pantalones que... aún 
no han sido planchados! ¡No hay dere-
cho! Bueno: ¡tráigalos sin planchar, co-
mo estén! 
La doncella, tampoco ahora se mo-
vió. 
—¿No oye lo que le he ordenado?»— 
gritó él. 
—Es que la señorita dice que no re-
cuerda dónde puso los pantalones del 
señorito: los ha estado buscando y... no 
da con ellos. 
—¡Enorme! ¡Sencillamente enorme! 
Esta casa, no es una casa como todas 
las casas: es una casa de esas de las 
comedias de Muñoz Seca. Un día apa-
recen los puños debajo de un sofá; otras 
veces, los calcetines no "coinciden"; 
otras, el peine ha ido a parar a un ca-
jón del aparador, la brocha de afeitar a 
la despensa y el "pyjama" a... la co 
ciña. Esto no es una vivienda, un hogar, 
es ¡la Rusia soviética en miniatura! 
—Una servidora no tiene la culpa..., 
gimoteó la doncella. 
El Gobierno desmiente la 
rebelión albanesa 
BERLIN, 1.—Comunican de Tirana 
que hay completa tranquilidad en todo 
el territorio de Albania. Una Agencia 
informativa de carácter oficioso des-
miente las informaciones aparecidas hoy 
en la Prensa extranjera sobre una su 
blevación y dice que esta clase de in 
formaciones se publican sistemáticamen 
te con el solo fin de desprestigiar a Al-
bania.—Associated Press. 
R A D I A D O R 
I D E A L 
E L E C T R I C 
La COMPAÑIA R O C A -
RADIADORES creadora de 
la conocidísima Calefacción 
I D E A L C i A S S I C 
ofrece este nuevo radiador 
eléctrico para luchar eficaz-
mente contra el irlo y la 
humedad en los hogares. 
PIDA G R A T I S DETALLES 
—¡Nadie le ha dicho que la tenga 
usted! Sé de sobra que se pasa usted 
las horas emperifollando a la señorita, 
y el poco tiempo que le queda libre, no 
le basta para... emperifollarse usted. 
—¡Por Dios, qué cosas dice el seño-
rito! ¡Emperifollarme una servidora! 
¡Qué va! Sin duda, el señorito no se ha 
fijado en que una servidora va com-
pletamente al natural; soy la doncella 
que va más sencilla en toda la casa, y 
en alguna ocasión la señorita me ha 
reñido por eso, porque la parece que 
me descuido algo en presentación... 
—¡Conque "algo descuidada"! ¿Eh? 
Qué diré yo, entonces, a quien, entre 
la señorita y usted, le dejan... hasta 
sin pantalones, que es el colmo? ¡Cla-
ro, que la culpa la tengo yo y nadie 
más que yo! Dígale a la señorita que 
venga. ¿Dónde se ha metido? ¿Qué es-
tá haciendo? 
—Está de "sesión" con la manicura. 
—¡Diantre de manicura y de "per-
manentes" y de "masajes" y de demo-
nios coronados! Y, entre tanto, la casa 
manga por hombro, y los pantalones 
sin planchar y sin... parecer! 
Envuelta en un albornoz de seda car-
mesí, calzando unas chinelas a juego 
con aquél, perfumada y sensual, avanzó 
por el pasillo como una Venus morena, 
Matilde, la mujer de Benigno Camarero. 
—¿Qué gritos son esos, qué te pasa, 
qué te sucede, "fiera"?—preguntó a su 
marido. 
—Sucede, exclamó él, que esto no 
puede continuar; que esto no es una 
casa, sino una "casa" sin pies ni ca-
beza! Mis pantalones... 
Ella se echó a reír. 
—¡Bah! Creí que se trataba de algo 
serio. Los pantalones, dices. Si; oor 
ahí... deben de estar. No sé; por ahí 
estaban. 
—¡Claro que «por ahí estaban», lp 
supongo. Pero es que no debían de «es-
tar por ahí», sino planchados y en mi 
poder. Y quien dice los pantalones di-
ce toda la ropa, que también suele «an-
dar por ahí»! Un hogar serio, digno, 
necesita una mujer ordenada, cuidado-
sa, laboriosa, que... 
Matilde abrió los brazos, bostezó y 
repuso: 
—¡Tabarras, no, Benigno; por favor. 
No te pongas «chinche», hijito! Ya sé 
lo que es: lo de siempre, el estómago 
sucio. En cuanto dejas quince días ds 
purgarte, ¡ya está!, te pones... imposi-
ble de pesado. ¡Mañana te purgas! Y 
no me hables más de los dichosos pan-
talones. Te los plancharán... cuando 
aparezcan: eso es todo. Pero... ¡no ha-
bles más de ellos! Me pongo malísima 
en cuanto tengo que ocuparme de es-
tas tonterías... 
—¡Carape, con las que tú llamas 
«tonterías»: la ropa, el calzado, comer, 
vivir...! Por lo visto, lo transcendental 
es únicamente lo que tú haces: bañarte 
dos y tres veces al día, pintarte hasta 
las uñas de los pies, que te friccionen 
con mil menjurges y te ricen de mil 
maneras y te prueben cada semana un 
vestido, llamémosle así: que apenas tie-
ne tela, etc. Bueno, Matilde, pues ¿sa-
bes lo que te digo en serio? Que este 
«programa» no me convence y que to-
do esto se va a acabar. 
Ella se echó a reír otra vez. Luego, 
ciñéndose el albornoz y lanzando otro 
bostezo, repuso: 
—Por Dios, Benigno; üijo, no me 
abrumes con esa serie de vulgaridades 
horribles; no me repitas por centésima 
vez el «sermoncito», que ya me lo sé 
de memoria. No me «comprendes», y 
esto es todo. No puedes «comprender-
me», porque somos dos almas, dos sen-
sibilidades, antípodas ¡Mañana te pur-
gas, Benigno! Sí, hijo, sí; ya sabes 
que lo ha dicho el médico, que eres he-
pático, y todas estas «latas» que das 
no son más que eso: bilis. Mañana las 
pildoritas de costumbre, y te quedas... 
¡ simpatiquísimo! 
—Pero oye... 
—Nada, nada. Las pildoras: ¡es ma-
no de santo! E l sistema de mamá con 
papá, que también ¡el pobrecito!, se-
gún decía mamá, se ponía a veces bas-
tante «chinche», y con un buen vaso de 
Carabaña que le daba mamá, ¡otro 
hombre! 
—Matilde, te repito, seriamente, que 
estoy dispuesto... 
Ella le acarició la barbilla. 
—No te esfuerces en decirme cosas 
desagradables, tontín; ya sabes que no 
te las tomo en cuenta. Te dejo que te 
«desahogues» a tu gusto. ¡Si te cono-
ceré yo! Anda, anda, busca tus panta-
lones; acaba de vestirte, y vete a darte 
una vuelta para que te «despejes», hijo. 
Cartas f i l o l ó g i c a s 
Sí y no, don Silvestre amigo: actual-
mente y ateniéndonos al calendario en 
vigor, el día de San Silvestre, Papa y 
mártir, es el 31 de diciembre, último 
día del año. Pero no tiene ust€>d razón 
en decir que desde hace siglos sus an-
tepasados celebraban esa noche con ta-
les y cuales festejos caseros, porque no 
siempre San Silvestre estuvo localizado 
inconmoviblemente en la fecha actual. 
¿Usted cree que el calendario nació he-
cho de una vez para siempre? ¡Pues no 
es poco curiosa la historia del calenda-
rio! 
No tema usted que yo entre en largas 
disquisiciones históricas. Lo que sé de-
cirle es que San Silvestre caía en tiem-
pos, a 20 de junio. Y el dato que le pue-
do aducir, para probarlo, es que el año 
1565 publicó en Sevilla Lorenzo de Nie-
bla un libro titulado «Suma del estilo 
de Escribanos», y afirma en el colofón 
de la obra: «Acabóse a veinte días del 
mes de junio, día del Bienaventurado 
Sant Silvestre Papa y mártir». 
¡Y usted que alegaba tan resuelta-
mente «la tradición» de sus mayores! 
Y resulta que muchos mayores de us-
ted dormían a pierna suelta la última 
noche del año, y bailaban la noche del 
20 de junio. No se puede uno fiar ni de 
la tradición. 
M. HERRERO-GARCIA 
—¡Hombre, tanto tiempo sin verte. 
Estás «poderoso» rebosando optimismo 
y salud!—exclamó Chavarri abrazando 
a su antiguo condiscípulo Benigno Ca-
marero. 
—Sí, estoy bien, muy bien. ¿Te ca-
saste ? 
—Hace tres años, en Vitoria. Boda de 
amor auténtico: un "flechazo" mutuo. 
Seis meses de relaciones, y ¡al altar! 
—¿ Feliz ? 
—¡Felicísimos, chico! Elena, mi mu-
jer, lo reúne todo. Una alavesa encan-
tadora: inteligente, culta, dócil, angeli-
cal, con una cantidad enorme de buen 
sentido, y guapa, ¡guapa de veras! ¡El 
ideal, chico! No tan ideal... la madre; 
uña señora un poco "difícil", un poco... 
suegra clásica, ¿comprendes? Pero yo 
me siento diplomático y vamos tirando. 
¿De qué te... ríes? 
—De eso de la suegra... 
—¿También... la padeces? 
—¡Al contrario: mi suegra ha sido 
para mí... una cosa providencial, un 
"salvavidas"! ¿Ves todos estos paque-
tes que llevo? Son para ella: obsequios, 
homenajes cariñosos a esa señora "cu-
ya vida guarde Dios muchos años". 
—¡Qué me dices!... 
—Lo que oyes. Aquí llevo también las 
"doce uvas" de Nochevieja. ¡Qué ben-
ditas "uvas" las que se tragó mi sue-
gra el 31 de diciembre de 1931, fecha 
de su arribo a casa! Fueron las autén-
ticas "uvas" de mi auténtica tranquili-
dad y felicidad: las de la auténtica 
"buena sombra". 
—Es curioso—exclamó el amigo. 
Y Benigno Camarero refirió la histo-
ria: la llegada a su "babélico" hogar el 
último día del año de aquella doña Cri-
santa, madre de Matilde; de aquella do-
ña Crisanta sesentona, alta, seca como 
un sarmiento, entera, enérgica e impe-
rativa. Luego la satisfacción con que 
la matrona, toda bríos, escuchó las sú-
plicas de su desventurado yerno y, so-
bre todo, los homenajes de aquél al ta-
lento, a la fortaleza y al "empuje" de 
la buena señora. Y, por fin, la palabra 
solemne de doña Crisanta de "meter 
en cintura" a Matilde. A las doce de la 
noche de aquella noche del 31 de di-
ciembre de 1931, doña Crisanta, des-
pués de haber engullido las "doce uvas" 
tradicionales, exclamó con voz de true-
no: "¡Año nuevo, vida nueva en esta 
casa!" 
—¿Y fué así?—inquirió Chavarri. 
—Tan fué así, susurró triunfal Be-
nigno Camarero, que para Reyes mi ca-
sa se había convertido en una maravi-
lla de orden, de ahorro y de seriedad y 
formalidad. Como por encanto desapa-
recieron la manicura, los pesfumes de 
quince duros y las cuentas terribles de 
la modista; despedimos dos criadas, en 
fin, mi mujer ahora madruga, se 
ocupa de cosas útiles, no sale apenas 
y todo está a su hora y en punto. Aho-
rramos dinero y yo llevo siempre los 
pantalones estupendamente planchados. 
Por último: el "completo" de mi feli-
cidad, como si dijéramos, gracias a 
aquellas «doce uvas». ¡Hasta he sabo-
reado las mieles de la venganza! 
—¿ También?... 
—¡También! También, cuando mi sue-
gra un día le «largó» a mi mujer las 
pildoras que ésta me "largaba". ¡Te ju-
ro, chico, que estuve a punto de des-
mayarme... de alegría! ¡Qué "doce uvas" 
benditas las de aquella bendita Noche-
vieja! Ahora creo "ciegamente" en la 
virtud de esas "uvas" tradicionales. 
¡Creo en "ellas"! 
Curro VARGAS 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 8 3 ) 
CLAUDE V E L A 
POROUE SUPO ESPERA 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L DEBATE por Emilio Carrascosa.) 
ba de hacer la chiquilla, y tuvo un gesto de contra-
f Í P d T. fl 
—¿Dónde está César?—dijo—. Llámalo, preciosa; 
dale una voz... para que venga a afeitarme lo antes po-
sible... ¡Pero si debo de estar hecho un oso, un mons-
truo! Con una barba... ¿De cuántos días, Vicenta? Ex-
cúseme usted, amiga mía; pude hacerme rasurar, pe-
ro no se me ocurrió... 
—No estamos en ningún salón de sociedad para que 
vaya a fijarme en esos detalles; pero el cuidado, no 
exento de coquetería masculina, con que se preocupa 
usted del aliño y pulcritud de su persona son indicios 
de que se siente muy mejorado, de que camina rápida-
mente hacia su curación, y no puedo menos de regoci-
jarme de ello. 
¿Por qué no está aquí ya ese demontre de Cé-
sar?... No te vayas, Pepita; siéntate cerca de mí, a mi 
lado, y dame tu manina, que quiero besarla... Vicenta, 
¿ha escrito Martina? 
La convalecencia fué larga. Como el enfermo no pre-
cisaba ya cuidados constantes, Vicenta compartía sü' 
tiempo entre sus padres y Pascual, y cuando abando-
naba E l Olivar para regresar a su casa, Pepita la re-
emplazaba en sus menesteres de enfermera. La niña 
se instalaba en un cojín, desde donde espiaba atenta-
mente a Bauduen para adivinar sus pensamientos, para 
adelantarse a sus más insignificantes deseos, que eran 
satisfechos en el acto; este celo infantil obraba verda-
deros prodigios; casi antes de que Pascual se diera 
cuenta de que el exceso de claridad le hacía daño a los 
ojos, las persianas comenzaban a cerrarse como por 
arte mágica, hasta graduar convenieaitemente la luz 
que penetraba en la habitación; y tan pronto como sen-
tía ganas de fumar o deseos de distraerse, tenia ante 
sí, como si brotaran del suelo, la pipa y la petaca, o los 
periódicos llegados durante el día. Más aún: cuando, 
para cumplir las prescripciones del médico, se decidía 
a dar un corto paseo por la estancia apoyado en las 
muletas, Pepita le seguía a pocos pasos, como si fuera 
su sombra, dispuesta siempre a acudir en su axilio ca-
so de que la necesitara. 
La inteligente chiquilla vigilaba, no sin inquietud, 
los progresos que, poco a poco, iba haciendo su amigo, 
más suelto de movimientos cada vez, de andar más 
firme de día en día; una tarde, no pudiéndose contener, 
preguntó temerosa: 
—¿Te vas a marchar, nuevamente?... ¿Vas a ha-
cer todavía algún viaje? 
Hízole gracia la ocurrencia al señor Bauduen, que 
se echó a reír. 
—¿Dónde quieres que vaya?—respondió. 
La nena tuvo un gesto que no dejaba de resultar ex-
presivo: 
¡Qué se yo!—dijo—. A cualquier parte donde haya 
una mujer a quien consolar, como hiciste con Martina 
y con la señorita inglesa... 
¿Sabes, Pepitina, que me estás haciendo, sin que-
rer, una buena reputación? Cualquiera que te oyese, 
podría creer... 
Tranquilizada completamente por el buen humor de 
que daba muestras Pascual, la crispada criatura pro-
rrumpió en grandes risotadas y fuese a corretear un 
poco por la terraza. 
Desde el otro lado del seto, Vicenta, que había baja-
do al jardín y se entretenía en coger flores, con las que 
iba formando un enorme ramillete, les saludó agitando 
ambas manos en el aire. 
¡Qué bello era el tiempo y qué espléndida se mostra-
ba la naturaleza! ¡Qué fácil, qué dulce y qué atrayen-
te parecía la vida! 
«...Y si hasta ahora no te escribí cartas largas fué 
porque Vicenta me había comunicado que estabas en-
fermo, seriamente enfermo; comprenderás que no iba 
yo a proporcionarte emociones fuertes, que podían re-
sultar perjudicialísimas dado el estado precario de tu 
salud. A mí me ha hecho sufrir terriblemente el ale-
jamiento en que vivimos unos de otros... ¡Hubiera de-
seado tanto estar a tu lado para cuidarte personalmen-
te, para consolarte en tus aflicciones, para velar tu 
sueño! ¿Te acuerdas de las veces que fuiste mi enfer-
mero siendo yo niña, y de lo bien que supiste atender-
me? Probablemente, después de Dios a ti debo haber 
salido con vida de la tos ferina, del sarampión, de la 
escarlatina y de todas las otras dolencias que me aque-
jaron durante mi infancia... En medio de los sobresal-
tos que tu salud me inspiraba, tuve siempre una tran-
quilidad: la de saber que estabas en manos de Vicenta, 
mucho más experta que yo, sin duda alguna...» 
«¿Qué podré decirte de nuestra nueva existencia en 
este apartado rincón africano? Los detalles materia-
les resultarían fastidiosos y muy poco interesantes; 
en resumen, es la vida en la montaña, la vida en toda 
su simplicidad saludable y bienhechora. Lo que te in-
teresa antes que ninguna otra cosa, lo que esperas con 
impaciencia es saber noticias de la conducta de Jorge, 
¿verdad? Voy a dártelas, segura de que te proporcio-
naré una gran satisfacción, una indecible alegria.> 
«Jorge trabaja como si estuviera dominado por la 
furia de la actividad. Se da por entero, sin reservas a 
su tarea, y Vaubois-Muller pretende que en la actuali-
dad es el mejor ingeniero y el más capaz de cuantos 
tiene en su explotación; goza de una gran autoridad 
entre los obreros indígenas, a los que trata con absoluta 
equidad, sin debilidades, y sobre los que tiene mucho 
predicamento. Sus ratos de ocio, muy escasos por cier-
to, los consagra al estudio del árabe, idioma que quie-
re llegar a hablar correctamente. El señor Vaubois-Mu-
ller, que es hombre justo con sus emplea/los, le ha au-
mentado el sueldo doblándoselo; esta feliz circunstan-
cia nos ha permitido girarle a la casa Smith y Worms 
un primer envío de quinientos francos. E l día de este 
primer reembolso, la alegría de Jorge fué inmensa, 
conmovedora... Tengo la seguridad de que no hemos 
sufrido en vano...» 
«Y ahora, voy a darte una estupenda, una maravi-
llosa noticia. ¿ No la ha adivinado ya tu penetración ?... 
¿Tan poco perspicaz eres? Te lo diré más claro. ¡El 
año que viene, en nuestro hogar seremos tres perso-
nas! ¿Comprendes? ¡Tu «pequeña» va a ser mamá! 
Es una perspectiva tan bella que casi no me atrevo a 
creerlo. Cuando Jorge y yo comenzamos a hacer pro-
yectos, que es a todas horas, acerca del porvenir del 
hijo—niño o niña—que Dios va a enviarnos, nos pone-
mos pesadísimos. ¡Divagamos de un modo!... ¡Pero nos 
saben tan dulces las divagaciones!» 
«¿Querrás ser el padrino de lo que venga, para que 
yo sea completamente dichosa?» 
Pascual Bauduen volvió a doblar, después de leerla, 
la carta de Martina, cada una de cuyas frases desper-
taba en él un mundo de recuerdos y de emociones. 
Primero, el elogio de Jorge hecho por su mujer, elo-
gio espontáneo y sincero, y la dicha presente que se 
desbordaba con la sola esperanza de una maternidad 
próxima... Después, aquel recuerdo emocionado; "Ten-
go la seguridad de que no hemos sufrido en vano...» 
Sabía muy bien Pascual que «la pequeña», a quien 
había tenido cuidado de formar desde !a infancia en el 
amor, en el culto de Dios, de la familia, del hogar y 
del deber volvería siempre a las primeras nociones que 
él le había dado, imprimiendo en su alma nueva, in-
fantil, una huella indeleble, que nada sería capaz de 
borrar. 
Si por un momento Martina pareció sustraerse de 
las enseñanzas que recibiera, si había llegado a alejar-
se de él, éste extravío no tuvo más importancia que 
la de una cosa pasajera. 
«Estoy segura de que no hemos sufrido en vano...» 
E l señor Bauduen dejó que su mirada errara distraí-
da por los laureles cargados de flores, por los macizos 
de geranios, por los rosales cuajados de capullos pron-
tos a abrirse. 
«Estoy segura de que no hemos sufrido en vano...» 
Era el pasado lo que evocaban es:as palabr»a. Ahora 
Martina se lanzaba llena de confianza haci» w n , vida 
nueva; era dichosa, se sentía feliz, con una fehcidaf 
distinta de la que soñó en un principio, diferente de la 
que había esperado, pero más grave y más segura, 
también. 
Por su parte, advirtió Pascual que él casi no sufría 
ya. Apenas si quedaba en su corazón como una cica-
triz fresca, no cerrada del todo, dolorosa aún cuando 
se la toca... 
Y desde hacia algún tiempo, experimentaba, además, 
unaL ansias de vivir, una apetencia de vida como nun-
ca las había sentido. ¿Es que debía continuar conten-
tándose con contemplar desde fuera, como un extraño, 
el espectáculo de la dicha, de la dicha de los otros? 
Suspiró profundamente, miró con ojos humanos, de 
hombre enamorado de la Naturaleza, el panorama inun-
dado de sol, y levantóse del banco que ocupaba para 
atisbar la casa de los Maracabre. El estío se aproxi-
maba a pasos agigantados, y Pepita dormía su siesta 
después de haber comido; en cuanto a Vicenta, no la 
veía apenas desde que, curado ya, pudo hacer su vida 
ordinaria... Se había restablecido demasiado de prisa... 
—¡Qué naturaleza tan privilegiada la tuya, primo! 
(Continuará.) 
